
o TEMPO � �ressão Atmosférica Média:
1018.6 mil ibare.s. Tem peratu ra Méçl ia 19.60
Máxima Ins?lação �63° mínimo 13.80 (No
Planalto medra mlnima. 07.2°) Cumulus,
Stratus, Cumulunimbus, de meio claro a

encoberto, Nevoeiro noturno. tempo no'

Planalto, chuvas e ventos fortes, passando
a bom. No litoral: Bom durante o dia, chu­
vas passageiras à noite. Previsão: A. Seixas
Netto.

INSCRIÇÓES PARA CONCURSO PUBLICO
- Permanecerão abertas até o próximo dia

16, as inscrições ao concurso púbuco
para ingresso na carreira de Médico l.eqis-.
ta, da Secretaria de Segurança e Infor­

mações. Os interessados poderão obter

maiores informações ou efetuar suas ins­

crições na Academia de Polícia Civil, à rua

Max Schramrn, 33, em Florianõpolis Ou nas

Delegacias Regionais de Polícia nas de­
mais cidades ..
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-

mas aguarda
o Senador Lenoir V. Ferreira disse que a Arena acompanha atentamente amovimentação de nomes para

o Covernu do Estado. Mas só semanifestará em 78, obedecendo orientação do presidente Geisel (Páu, J
Viver é um Zenon

export: o
artesanato

,. .

exerCICIO

cada vez
•

mais

difícil

para
muitas
famílias

Um dos mais graves

problemas sociais da
Grande Florianópolis

diz respeito à

sub-habitação.
Famílias do interior,
atraídas pela oferta

de empregos, vêm para
a Capital e, aqui
chegando, não

encontram local para
morar. A solução é

construir barracos de

madeira, sem as

mínimas condições
higiene e conforto.
Eles hoje proliferam

nos municípios
vizinhos, às margens

da BR-lOI, onde a

ocupação ilegal
de terras não apresenta

. tantos problemas (Pág. 16).
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NOVOS
LANÇAMENTOS

ITA 77

WAI KI KI - bi-color
- I

PRACTI KO - bi-color

HAWAII - 30mm

AMBASSADOR
fio trinado",":" anti-fogo

'. ITA CARPET NYLON
6 - 10 - 15mm

OFERTA ESPECIAL

ITA CARPET'NYLON
·15mm

Tripla base. Puro nylon
De 330.00 por

o m2 colocado

TAPETES PRONTOS
ITA L

EXCLUSIVOS
PEDROSO

NO PARANÃ E
S. CATARINA

ÓRIENTALNYLON
MARROCOS
KIRMAN

TURKESTAN

PEDROSO
O REI DOS TAPETES

R. Dr. Murici. 231-253-339
C!Jritiba

R. Santos Saraiva. 49
Florianópolis

Bruxas: uma

especialidade
da Ilha
A Ilha de Santa Catarina é u�
dos .maiores redutos de bruxas do
Globo. É o que diz a cultura

popular açoriana, através
de muitas lendas (Pags. 20 e 21)

No Palmeirinhas, de
Congonhas, Tubarão,
Zenon jogava de

ponteiro. Isto porque
seu irmão era

treinador. No" mesmo
ano, em 72, o
Hercílío Luz o

trocou por um jogo de

camisas, começando
aí sua carreira. No
ano seguinte, após
ter sido rejeitado
pelo Figueirense,
foi para o Avai e
em 76 vendido, por
Cr$ 600 mil, para o

Guarani, de Campinas.
Hoje é cobiçado por
uma série de

equipes, entre elas
o Palmeiras, e tem

seu nome cot�do
para a seleção. Mas
apesar do cartaz

.

que desfruta, Zenon
continua o mesmo,

.

caracterizado por
uma extrema

simplicidade. Sua
única preocupação no

momento é formar-se
em educação física,
no fim do ano, e

.

ampliar seu pequeno
patrimônio em

Tubarão (Página 6).

I

do' Pana tosina

Quatro acidentes de tninsito ocorridos ontem na Grande Florianópolis deixaram
um saldo de três mortes, e nove feridos. O mais grave deles aconteceu às 13h40min, no

trevo da BR-lOl, em Palhoça, quando um Volkswagen, que vinha de Santo Amaro,
ao atravessar a pista. foi colh ido por um caminhão. N esse acidente (0, u ma pessoa

morreu c cinco ouh"as ficaram feridas. O ,:olks queimou totalmente (Página 22).

D,esemprego ,

ameaça porto de
São Francisco

Página 9

Senador quer
cerrar fileiras
por Magalhães

.

Página 2

Fi guei ra joga
hoje cr�nce� de
dassificacãc

Página 8

.catarinensc
que conquista
o mercado
nacional

.

Cuidado com a

pílula. Ela pode
até matar

No momento em que o Governo

prepara-se para iniciar a

distribuição de anticoncepcionais,
o médico Carlos de Sousa orienta

como a pílula deve ser usada (p.IS)

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Senador pedeunião pró Magalhães
Brasília - "Todas as levar o país de volta a

forças vivas da socie-:
dade civil, sobretudo os

políticos, aimprensa, os
intelectuais, a Igreja e os

trabalhadores devem

cerrar fileiras, seria­

mente, em torno da can­

didatura do senador

Magalhães Pinto à pre­
sidência da república,
pois constitui a única al­

ternativa legítima para

Brasília -- A Convenção
Nacional do MOB, que al­

guns dirigentes regionais e

diversos parlamentares rei­
vindicavam para o início
deste mês, só deverá ser rea­

lizada em meados de se-

mente" .

democracia representa­
tiva" .

Esta' declaração foi

prestada ontem pelo se­

nador Leite Chaves, qo­
mentado lances da su­

cessão presidencial e

acentuando que a su­

cessão de chefes milita­

res no poder, desde o

advento da revolução de

1964, não contrlbuiu,

tituinte, mas o quadro polí­
tico institucional ainda inde­

finido, conforme observa­

ções de parlamentares cre­

denciados do partido. São

muitos os que acreditam que

secundário na 'sucessão do

general Geisel- o MOB mais
do qu�. a Arena - os Srs.

Ulisses Guimarães, Thales

Ramal ho, Roberto Satu r-

nino, Franco Montara, entre

outros, acred itam que a op o-

apesar das promessas,

para dar curnprlrnento
aos compromissos do

movimento de 64 para
com o regime democrá­
tico.

A grande maioria das

lideranças opostcionis­
tas manifesta simpatia
aberta pela candidatura

do Sr. �agalhães Pinto,

comprometido com os

ideais de liberdade e de

democracia, segundo o

senador paranaense.

Como se trata de um

problema a ser resolvido

no âmbito do partido
majoritário, a Arena, a

oposição mantêm-se

numa atitude de expec-

teêos os lances da su­

çessão. O senador Leite

Chaves acha que, rrb
momento oportuno, seu

partido se manifestará a

respeito desse' assunto,

cuja importância não

pode ignorar.
Ele fez um apelo para

que os segmentos mais

representativos d à so­

ciedade civil brasileira
"ofereçam provas de

em respeito ao seu pas- tativa, mas aco m pa-'
sado de homem público nhando atentamente

José Bonifácio, acham "esta

hipótese remota e inaceitá­
vel, mas existem figuras das

mais responsáveis que não

afastam tal possibilidade,
"que seria o primeiro,grande
passo, rumo à normalidatle

dernocráttca':'

Daí a cautela que a direção
do MOB vem adotando, na

convocação da convenção e

na organização do seu temá­
rio. Sabem os dirigentes
oposicionistas que, é muito

fácil assinar o edital convo­

cando a convenção. O difícil
é fazer com que os conven­

cionais - que.representarào
mais de 600 votos - cornpa­

rE�çam ao plenário da reunião
devidamente orientados e a

par das tendências mais for.- .

simpatia pela candida­
tura dei ex-governador
d.e Minas_erais, "lem­

brando que,' de sua

parte, o atual sistema
não pode adotar uma

posição de resistência'
contra o Sr. Maqalhàes
Pinto, o lídercivii do mo­

vimento de 1964".

"É preciso levar mais a

sério a, candidatura do

senador Magalhães

da convenção nacional. Foi dc ,adiamento. Do g ru po de trabalno

sr. Thales Ramalho a suqes- Reiniciadas as atividades . fazem parte, os senadores

tão, 48 horas após a cassa- parlamentares, alguns par- 'Marcos Freire, Paulo Bros-

çáo do Sr. Alencar Furtado,
.nào deixando, de surpreen­
der os "autenticas" e os pre­
sidentes regionais, que ape­
nas reivindicavam reunião do
diretório nacional.
À suqestào, do secretário­

geral foi acolhida e aplaudida
eo entusiasmo dos reivindi­

cantes foi, positivo,

.

ganhando-se tempo com a

colaboração do recesso par-:
lamentar, que incentivou de­

putados e senadores a deixa­
rem ,Brasília.
Além disso, a convenção,

para ser convocada e realí­

zada, exige uma pauta prévia
e novamente � Sr. Thales

Ramalho apontou O· c a-

teso minha: a comissão executiva

O que o comando do MOB' , queria a' colaboração dos
não deseja é convocar a con­

venção sem ter meios de

controlá-Ia, o que só iria tu­

multuar os trabalhos e apro­
fundar as díverqêncías i'nter­
nas. É bom lembrar que par­
tiu da própria direção a idéia

presidentes regionais na sua

elaboração. Acertou-se um

encontro da di reção nacional
com os diriqentes regionais
para esse trabalho, na se­

gunda quinzena de julho.
Nov os aplausos e novo

estão sendo convocados todos os

pais dos grevistas, será realizada

sequnda-teira à noite, na igreja do

santuário de Nossa Senhora de Fá­

tima, dos frades capuchinhos; e a

idéia geral é a de que os pais dos
alunos deverão pedir a mediação do

.

próprio presidente da República, ge­
neral Ernesto Geisel, para pôr um fim
ao impasse e norrnalizaçào as aulas

lamentares mais inquietos
reclamaram contra .as medi­

. das protelatórias da direção
nacional e houve críticas
duras ao Sr. Ulisses Guimar­

.

áes, até mesmo da tribuna.

Os dirigentes reqio nais e

aos convencionais qual o me­
lhor caminho para o partido,
nesta fase atual.

O objetivo é fazer com que
seja acolhida a proposta do

insuspeito presidente do di­

retório gaúcho, Sr. Pedro

Simon, de transformar- o

MOS do partido "Não" no

'partido do "Sim". O dirigente
regional já disse que o MOB

deve continuar mostrando o

que está errado, mas ao

mesmo tempo oferecer suas

alternativas para a criação.
É esta a tarefa que o Sr.

Ulisses Guimarães se propôs
a realizar e para isso está

sendo preparado um docu­

mento com diretrizes para
um projeto constitucional ao

partido.

na UnB.

sard, Roberto Saturnino e

Leite Chaves e os deputados
Tancredo Neves, Laerte

Viei ra, Humberto Lucena:
Celso Barros" Walter Silva,

Sérgio' Murilo, Alceu Colla­

res, Marcondes, Gacrelha,
João Gi Iberto e Antônio (lar­
los.

O Sr. ,Ulisses Guimarães

acha que os emedebistas só

divergem no método de

ação:' o partido, por unani­

midade, -Iuta pela restaura­

ção' da normalidade demo­

crática, que só poderá ser al­
cançada com uma ampla r�­
forma da constituição.
"A meta da redernocratiza­

çáo - diz o presidente opo­
sicionista - é o nosso com­

prornisso fundam,ental e a

razão de ser de nossa exis­

tência. Alcançada esta meta,

.

o MOB terá cumprido o seu

papel. Por isso mesmo tenho

procurado, ser, com cora­

gem, um fiel, cumpridor do

'programa partidário".

na UnB.

Urna nota será distribuldaapós a

reunião, dentro do mesmo espírito do'
memorial que será enviado ao presi­
dente Geisel, ped indo a anistia para
os estudantes presos, processados
pela lei de Segurança Nacional Ou

punídos pela Reitoria da Universi­
dade e ainda a retirada da polícia do

campus universitário.

qranizosde até3 cm de diâme­
tros e ventos de 90 quilômetros
horários' destrui ram o telhado
de muitas resídênctas, dei­
xando aproximadamente 2 mil

desabrigadqs e provocando
prejuízos de Cr$ 2 milhões 500
mil.

•

outras enchentes na região.
Com a chuva fina rei ntclada

pelarnanhà, o nível do canal
São Gonçalo subiu um centí­
nietro em relação ao dia ante­

. rior, estando agora, em

3m21cm.

Outra cidade bastante at: n­

O diretor-g'eral do Departa- 6ida pelo reinício das chuvas

menta Nacional de Obras de foi Santa Vitória do Palmar (a
Saneamen.to (ONOS) seguiu 513 quilômetros da capital),
ontem para Pelotas, acompa- onde o índice pluviométrico
nhado pelo secretário do Tra- atingi'u 14,8 mrn. Em Uru­

balho do Rio Grande do Sul, guaiana, a prefeitura deixou

Embora não haja um!,! esta- Carlos Alberto Chiarelli, com o equipes de socorro em pronti­
tística oficial dedesabrigados, objetivo de reunir-se com o dão durante o fim de semana

presume-se que o número �s- prefeito Irajá Andara Rodri- porqüeo Rio Uruguai estácom
timativo de 12 mil pessoas gues (MOB) para estudar a li- '7m80cm acima do nív�1 nor­

tenha aumentado devido. a beração de uma verba de Cr$ mal e já ameaça as popula­
tempestade de granizo em 50milhões destinados a cons- çóes ribeirinhas do município.
Tramandaí. Segundo o pre- trução de um dique em torno que'se situa a 634 ,quilômetros
feito do Município; DéCiO do Arr.oio Santa Bárbara,' que de Porto Alegre.
Gomes de Azevedo (Arena), diminuirá a possibilidade de Em Hostardas, embor� o

Embaixada' da
Igreia mantém.
seus asilados \

Brasília- O porta-voz. da nunciatura apostólica,
MonsenhorThomasWoods, assequrou ontem que a

saída de dois refugiados da sede' da embaixada da

Santa.Sé ainda não ocorrerá nesses próximos dias

"pois depende de dernarches que :-:;ndél estáo sendo
feitos" .

O representante do Núncio, Dom Carmine Rocco,
admitiu que quanto ao jornalista Henrique Cordeiro
Filho, a solução do problema está praticamente at-

.

cançada, havendo agora, a sondagem junto as em­

baixadas de países cujos governos podem aceitá-lo
,

d d bri d
. em seu território.

numero e esa nqa os seja .

'.

J
' 'M dei V I

"

inexpressivo, a população está Quanto �o"ex-ba,ncan_o orge. .e e�!os a e, o

praticamente isolada d-a capi- bom bu r�ues ,p(:>r�m: �ao houve .atnd a resposta do
tal porque não há comunica- Itamara�1 e d? mlnlste�lo da Justiça.

,

ções telefônicas e o ônibus' �Asltuaçao-expll�ou M.onse��orW2ods-ea
queserveacidadelevamaisde mesma que Dom Carrnine Roçco ja expos antes:' a

13 horas para recorrer os 203 nunciatura aguarda uma definição do Governo

quilômetros dJ estradas ala- quanto ao Sr. Medeiros Vale. Já quanto ao jorna­
gadas entre o municípiO e lista, as consultas necessárias já estão sendo feitas.

Porto Aleqre.. Por tradição, apenas três países latino-

Na capital também há desa- americanos são candidatos potenciais a concessão

brigados, oriundos das vi.las do asilo político aos refugiado's da nunciatura: a

marginais ao rio Guaíba. Até Venezuela, a Costa Rica e o México.
hoje a tarde, a Fundação do

Belm Estar do Menor e o Insti­
tuto Espírita Dias da Cruz já
haviam recolhido mais de 200

flagelados. A cidade não foi

atingida por chuvas até o iníCiO
da noite, mas permaneceu
todo o dia sob forte nevoei ro,

que, inclusilie, provocou inter­

'dição 'do aeroporto ,Salgado
Filho durante a manhã.

Chuva� conti'nuam ·e 'aumenta o

número· de desabrig'ados' no 'Sul

Pinto, um homem tão

obstinado quanto os vá­

fures que't:epresenta. Ele
necessita do apoio de

seus concidadáos, num

movimento consciente

em tavorda normalíza­

ção democrática do

Brasil, visto que os mili­

tares não jornaram pos­
sível que atingíssemos
esse ideal", disse.

Lembrou que todos os

MDB BUSCA CONVERGÊNCIA NA CONVENÇÃO

tembro, possivelmente nos
dentro de dois ou três meses

dias 14 e '15, esperando o a situação estará mais clara,'

comando do partido até lá inclusive no que diz respeito
conseguir a maioria dos ao problema sucessório,
votos dos 320 convencionais com as linhas mais 'visíveis e

favoráveis a que, o partido capazes de possibilitar me­

submeta à opinião pública lhor exame da questão.
sua alterantiva constitucio- Embora os dois partidos só
nal. possam desempenhar papel

Se isto acontecer, ficará

superada a tese pela reatiza­
çãode pregação nacional

pela constituinte, há meses

defend ida pelos chamados

"autênticos" e pelo menos

dez diretórios regionais,
entre os quais os de São

Paulo; Rio Grande do Sul e
sição não será mera expec­
tadora. Daí a preliminar le­

Pernambuco. Na opi niào dos
vantada, de que poderá haver

dirigentes oposicionistas, a a' possibilidade de o MOB
campanha pela constituinte. d'd t d

"

. ,., .aporar o can I a o o SIS-

pura e Simples "e inviável e
t d'

"

Politicamente i n c o nv e- e�a que e garantl�s ao

pais de que promovera o re-

torno ao estado de direito.

A inconveniência não en- Na Arena alguns dos seus

volve apenas a idéia da co ns- líderes, a começar pelo sr.

Pais querem Geisel como mediador·
• I i.

Brasília - Somente sequnda-teira a·

Comissão de Paisde Alunos da Uni­

versidade de Brasília definirá as for­

mas de atuação 'diante do impasse
criado com a greve dos alunos, que já
se prolonga por duas semanas. Na
noite de ontem, a Comissão esteve

reunida mas não chegou a' decídír

sobre como agi rá.
Uma nova reunião, para a qual

LygiaLessa sugere a

reabertura dos cassinos
Brasília - Os cassi nos poderão voltar a ser explorados no Brasil

caso o Congresso acolha proposição neste sentido apresentada
Porto Alegre - Uma chuva

esta semana pela deputada Lygia Lessa Bastos (Arena-RJ) e,
de granize que caiu sobre a cí­

segundo a qual, o j0go será liberado nos hotets localizados em
' dade balneária de Tram.andaí e

estações de veraneia" estâncias hidrominerais e em capitais do o reinício das chuvas na Zona
país com população superior a 500 mil habitantes. Sul do Estado aumentaram 6
Segundo o projetõ, caberá a EMBRATUR - Empresa Brasileira

de Turismo - fixar as normas destinadas a instalação e funcio- número de desabrigados no

namento deste tipo de casas, assim corno, segundo critérios a Rio Grande do Sul' ontem. A

serem estabelecidos, conceder ou cassar alvarás de tunciona- situação poderá -piorar hoje
menta em casos de transgressão. porque o Serviço de Meteoro-

A parlamentar fluminense justifica as vantagens dos cassinos logia prevê novas chuvas na
conforme a tese da ampliação do turismo interno e externo, região Sul, exatamente onde
aumento do mercado de trabalho, do comércio, além da própria
expansão e melhoria da rede hoteleira do paí,s, consequências se situam as ,cidades de Pelo­

que viriam na este i ra da legalização do jogo no Brasi I. tasl Santa Vitoria e RIO Grande,

o.s cassinos - estabelece o projeto - só poderão realizar transa- as mais atingidas pelas en­

ções se feitas e'm papel moeda, não sendo reconhecidos, judi- chentes.'
cialmente, cheques, notas promissórias Ou hipotecas que, COA1-

provadamente, visem a saldar dívidas de jogo.
As punições para os cassinos transgressores vão desde a sus­

pensão até a cassação definitiva de seu funcionamento.
A proposição apresentada pela representante do Rio de Ja­

neiro também fixa as proporções de destinação dos lucros aufe­
ridos pelos cassinos, sendo que 50 por cento deles destinar-se-á,
a atrave's do INPS, a instalação e manutenção de creches para os

seus segurados. o.s outros 50 por cento serão aplicados em

asilos. A regulamentação e fiscalização dessa verba ficará a

cargo da Secretaria 'da Receita Federal.

Acobra"
computadores e si·stemas brasileiros s.a.

de desenvolvi­
comercialização

I .,

com os seguintes requisitos indispensáveis:
� Curso técnico em eletrônica
- Experiência mínima de 2 anos em instala­
ção e manutenção de computadores'
- Conhecimenfo de inglês técnico
- Disponibilidade para viagem

"

'Enviar curriculum vitae completo para a Ge­
rência de Recursos Hwuanos, Recluta�en'to e

.

Seleção,- Rua :\lamanguape, 40 - Jacarepaguá�,
Rio de Janeiro - RJ - CEP 20.000

I

presidentes escolhidos
pela revolução, desde o

marechal. Castelo,

Atuando no campo
menta, fabricàção e

está recrutando

,

TECNICOS DE

MANUTENÇÃO

Branco, alimentavam

sj nceras convicções
democráticas, lutaram

efetivamente para levar

o país de volta a demo­

cracia, Todavia, nada

consegui ram, venctdos

pelas resistências que se

formaram dentro do sis­

tema,

Arena paulista
pede Fundo de

, ,

.Garantía Rural
São Paulo- A criação do Fundo de Garantia para

o trabalhador, rural será a mais importante reivindi­

cação que o presidente da Arena de São' Paulo, Sr,

Cláudio Lembo, levará a Brasília, para ser debatida
no encontro de presidentes regionais .do partido
com a sua direção nacional. Tal reívlndícaçào tem

sido sistematicamente feita pelas classes trabalha­

deras do campo ao dir!gente da Arena, que estáem

franca campanha para o senado.
-

- Após ouvir lideranças expressivas em dezenas

de cidades do interior de São Paulo, constatei a

urgente necessidade de se estender o Fundo de

Garanti? do Tempo de Serviço aos empregados do

campo. Estai é hoje uma forte aspiração dos traba­

lhadores e também dos ernpresários agrícolas",
disse oSr. Cláudio Lembo.

Retornando de Votuporanqa, Barretos, Rio Preto,
_Jaboticabal e Olímpia, cidades do interior onde fez

discursos e preqaç óes do neo-liberalisnio (sua ban­
deira na campanha para a o senado), o presidente '_
da Arena estadual, disse: "com o FGTS será senvi­

velrnente minorada a dura situação dos "bóias-

frias" que, corr a existência daquele instituto traba­

lhista, na área agrícola, poderão voltar a ter uma

relação de ernpreqo permanente" .

.....- Com isto a insegurança de ser um trabalhador

avulso estará afastada e, ainda, o empresário rural

poderá contar com mào-de-obra estável e com vín­

culo empregatício. Os sindicatos rurais consultados
de arribas as categorias, ou seja, patronais 'e dos

empreg,ados, estão de acordo e apoiam intensa-

'mente a ampliação do FGTS para a grande legião de
trabalhadores agrícolas", afirmou.

Somam '.323 as

''!lo j

promoções
,

no Exército
Brasília- Um total de 1.323 (um mil trezentos e vinte e

três) oficiais do Exército serão promovidos no próximo
dia 31 de agosto, nas categorias "por antiguidade e mere­

cimentó", como acontece é),nualmente nos dias 30 de

abril, 31 de agosto e 25 de dezembro'
Haverá promoções nas patentes de coronel, tenente- ,

coronel, major, capitão, primeiro-tenente e segundo-'
. tenen.te nas armas (cavalaria, artilharia e infantaria) e ser­
viços (médicos, farmacêuticos, dentistas, veterinários e

intendentes)'.
De acordo com a notificação da-diretoria de promo­

ções,atéodia2-1 dejulho-um mês antes portanto 'antes
da data prevista para as promoções -, nas armas, havia

20 vagas no posto de coronel, 25 no de tenente-coronel, 9
no de major, 694 no de capitão, 80'no posto de primeiro-
tenente e 34:; no de seg undo-tenente.

�ara oficiais-médicos há vagas nas patentes de'
ten'ente-coronel (uma), majo'r (uma) e capitão (três); para
famacêuticos há apenas uma vaga para· o posto de

tenente-coronel e ci nco" para capitão; para ,dentistas há
uma vaga no posto de coronel, duas na de tenente­

coronel; duas na de majÇlr e cinco na de capitão. Até o

momento há apenas uma vaga para o serviço de veteriná­

ria, no posto de coronel, havendo, todavia 128 (cento e

vinte e oito) 'Vagas para intendentes, sendo duas para
coronel, duas para tenente-coronel, duas para major, 79
pra para capitão, u ma pará 1�tenente e42 para 2�enentes.
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. SUCESSÃO

Arena admite,
o presidente regional

da Arena, senador Le­
noir Vargas Ferreira de-

"

clarou ontem que o seu
·partido acompanha "com
muita atenção" todas as

sugestões de nomes para
governador do Estado,
mas aomesmo tempo rei­
terou ,que a posição da
direção regional da
Arena é de «total fideli­
dade ao presidente Er­
nesto Geisel, que sus­

pendeu as especulações
em torno da questão su­

cessória até o início do

próximo ano ".
Refer indo-se 'especifi­
camente ao lançamento
de nomes para, o governo
do Estado, por parte de
depu tados federais e' es­

taduais, o Sr. Lenoir Var-
,

gas Ferreira insistiu de

que "a Arena é fiel à

orientação do presidente
Ceisel", mas ressalvou

que "todos os areriistas
são totalmente livres
para o exercício da ativi­
dade política, cada qual
ao seu estilo,' no 'des­
prendimento de cumprir
honrosas missões públi-

I
l-
"

I
t.

"

cas .

o senador Lenoin Var­

gasFerreira, que ontem
retornou de Brasília,
disse também que seria

desencorajador para os

políticos, o "desinte­
resse para o exercício de

funções públicas". Ex-

plicou ainda que após a

revolução de 1964, o

mandato de governador
do Estado, assumiu as

características de uma

, verdadeira missâov Na

f
r

I
t
t

,Peça'Pepsi
pelo

telefoile.

Você que prefere Pepsi ,

pelo sabor agora também pode
preferir Pepsi pelo telefone.

É s6 ligar que a Pepsi chega
logo depois. Duas, três" quatro,
quantas caixas você quiser,
Peça Pepsi pelo telefone.
É sempre gostoso ter Pepsi

em casa.

DIRETAMENTE DA
FÁBRICA

Fone: 44-3034

opinião de Lenoir,
.verífica-se em todas as

regiões de Santa Cata­
rina "a existência de are­
n istas dispostos ao sacri­
fício de exercitar funções
públicas do mais alto pa­
tamar da administração
pública".' Para ele, isto

representa Uma dernons­

tração evidente da ex­

pres sao eleitoral da
'Arena e "do gabarito dos
homens que desinteres­
sadamente integram as

fileiras do partido".
Quando um repórter o

indagou se o lançamento
de nomes ao governo do

Estado não prejudicaria
a administração esta­

dual, o Sr. Lerioir Vargas
Ferreira disse apenas

,que "pelo menos não

ajuda a administração".
A nível de diretório re­

gional não será 'defla­

grado nenhum mOVI-,

mento em torno da su­

cessão, "enquanto o pre­
sidente Geisel não acio­

nar o sinal verde", assi­

nalou Lenoir. Ele voltou
a condicionar a escolha
do sucessor, de �onder
Reis à escolha do futuro
presidente da' Repú­
blica. Sempre ressal­
tando que o partido não

autoriza ninguém a tratar

da sucessão, mas ao

mesmo tempo admitindo
I

que, a especulação em

torno de nomesfaz ·parte
da atuação política, o Sr.
Lenoir Vargas concluiu
dizendo que "na hora

oportuna, as cogitações
srão devidamente apre­
ciadas". Lembrou que os

critérios ainda não 'foram

e'stâbélecidõs=parâ a- es­
colha e por isso mesmo

se torna difícil tratar do
assunto.

Política/Administração - 3

Colin acha cedo Mafralança

ma.s ,.pão apoia especulações
8ender se diz'

impedido de falar,
;
,. . . '

ate lanelro
[oinoille (Sucursal) - O industrial Nilson Bender, ex­

prefeito de joínvtlle e umdos maiores acionistas da Fun­

dição Tupy, recusou-se ontem a comentar o lançamento de
seu nome a sucessão estaduàl pelo deputado Pedro Otací­

lio Ramos, explicando que como integrante do partido do

governo, o problema sucessório somente deverá ser abor­
dado em janeiro, de acordo com diretrizes traçadas pelo'
presidente Geisel.
Bender afirmou ainda que somente a partir de janeiro vai

debater o: problema sucessório. "Por enqu anto - acres­

centou - não vou tocar no assunto, já que, sigo rigorosa­
mente, as instruções dadas pelo meu partido, a Arena".
Outros políticos consultados sobre o assunto, preferiram

não comentar a indicação de Nilson Bender a governador
estadual, afirmando que o tema é deveras delicado e que

somente deve ser discutido em janeiro. Os políticos solici-"
taram, entretanto, que seus nomes não fossem publicados •

'

pela imprensa. "Temos instruções para que os políticos da
Arena de joinville não sejam citados na imprensa, com -

relação ao problema sucessório estadual e principalmente
federal".

De Lúcca .critica o sistema
e lamentq' ausência. do povo
Criciúma (S'ucursal) - Dizendo

que, "nenhum candidato indicado
.,

pelo atual sistema político serialru�,
bom candidato", o deputado federal Depois de ressalvar que o nome do '

Walmor de Luca (MDB) manifestou futuro governador virá de Brasília,
seu ponto de vista contrário ao lança- .Walmor de Luca não vê chances para
mento da candidatura do industrial seu partido indicar can'didato dentro'
Nilson Bender ao governo do Estado. do atual sistema. Mas se o pleito for
Para o parlamentar oposicionista, a re- direto, com a manifestação da vontade
ceita para ser um bom governador co- popular, ele arrisca a indicação de
meça com a consagração deu'fi nome qua'tro nomes "qué pod�m:':cheg'ar iÍü' I

pelo povo, através 8â urna, em pleito
_

'Executivo estadual e bem desempe­
direto. Entende que na eleição direta nhar o mandato: Pedro Ivo Campos,
o candidato assume compromisso com jayson Barreto, Evelásio Vieira e

o povo e que "um candidato nomeado Francisco Libardoni.

tem apenas compromisso .com o sis­
tema politicq".

Mafra (Correspondente)
O prefeito de Mafra, Plácido
Caissler, lançou o Sr. Ede­
mond Saliba para'candidato a

deputado estadual pelo muni­
cípio de Mafra, como "uma
fórmula para suprir a falta de
representantes da região no le­
gislativo estadual", Pelo mu­

nicípio de Canoinhas foi lan­
çado o nome do atual prefeito,
Benedito Terésio de Carvaho
Neto e, na opinião de alguns
líderes políticos da região, a

disputa na Arena, envolvendo
os municípios de Canoinhas e

Mafra, poderá representar
"nova derrota do partido do go­
verno na região do planalto
norte catarinense",

O lançamento ocorreu du­
rante reunião da Associação
dos Municípios do Planalto
Norte Catarinense, que con­

grega os municípios de Cano i ..

nhas, Mafra, Itaiópolis, Papan­
duva, Monte Castelo, Major
Vieira, Três Barras; Irineópo lís
e Porto União.
Na oportunidade os prefeitos

manifestaram apreensão com o

silêncio do governador Konder
Reis, que durante a última vi­
sita que efetuou âquela'regjâo,
prometeu escolher um nome

da sua preferência para unir a

Arena, sem contudo ter res­

pondido o memorando, até o

presente
'

-

•

para citar nomes candidato,

"A tese é vákida", comentou, laconicamente, o deputado Pedro
Paulo Coli�l, da Arena de JoinvilIe, referindo-se ao movimento
anunciado pelo deputado Octacílio Pedro Ramos no sentido de'
reivindicar a indicação .de um representante do norte do Estado
para ser o próximo governador.No entanto, mesmo admitindo que,
"toda postulação � natural", o parlamentar não quis tecer comen­
tários ern ,torno de eventuais nomes.

a deputado

� É um direito que assiste a todos, postular, mas tenho por
norma não referir nomes por enquanto_- frisou.

Colin, representa a região norte na Câmara Federal, disse que a

movimentação política é um dado importante do processo suces­

sório, acrescentando que "evidentemente haverá participação po­
lítica na escolha dos futuros governadores estaduais".

Mas desaconselhou o levantamento do problema sucessório no

momento, "porque no meu entendimento ele só poderá ser equa­
cionado depois de definida a sucessão nacional", Sendo o pro­
cesso sucessório estadual uma decorrência do processo sucessório
nacional - acentuou - acredito que não seria prudente nem produ­
tivo tratar do primeiro antes do segundo. Qualquer ação mais
precisa no campo sucessório estadual só poderá vingar no instante
em que se conhecer o futuro presidente, que irá comandar o

processo político nos estados. Antes' disso acho inoportuno o tema,
que não pode ser visto sob o ângulo de candidaturas, mas no seu

contexto mais amplo.

Colin fez essas declarações ontem em São Paulo, antes de viajar
para o Hio, de onde arnnhâ retornará a Brasília para acompanhar os
trabalhos da Câmara.

'

Policiais argentinos em ·se

. apenas para confraternizar
SãoMiguel d'Oeste (Sucursal de Chapecó)- Os

oficiais argentinos Manuel Luiz Ripoli e Adolfo
, Orlando Maldonado, comanpantes de duas sec-

, ções da Gendermerie Nacional, organização militar
que cuida das fronteiras daquele país, estiveram em

São Miguel ti'Oeste na quarta-feira, ocasião em que
se reuniram com as autoridades de segurança do
lado 'brasileiro e .foram homeneçeeao: 'com ume
churtescéo« no recinto 'da 2a Cie. de Polícia Militar

sediada em 'São Miguel o'Oeste, uma companhia
jurisdicionada pelo 2°BPM de Chapecó, foi fundada
em 10 de julho de 197.1 e atualmente é comandada
pelo major AFonso Henrique Lampert de Oliveira,
subcomandada 'pelo capitão Osmar de Oliveira
Braz e ainda conta com os serviços dos oficiais 1 °

tenente Flávio Luiz Pansera, 2° tenente João José da
Silva e pelo 10 tenente Gilberto da Silva e conta com

um efetivo de 173 homens.
A corporação mántém destecernentos em An­

chieta, Bandeirante, Paraíso, Caibi, Campo Erê,
Cuhha Porê, Descanso, Dionísio Cerqueira, 'Guara­
ciaba, Guarujá do Sul, Itapiranga, Maravilha, Mo­
oeio , Mondei, Palma Sola: Palmitos, Pinhalzinho,
Romelândia, São Carlos, São José do Cedro e Sau­
dades,

Para uso da 'corporação e funcionando como rela­
ções públicas junto à comunicece, a Cie. mentem
,uma quadra de esportessalonistas, uma sa�?J.f[!o"-_v '

, dema, um parque Infantil e um quarto de hOi'fZlliíGJ.es'
(suite com TV, refrigerador e ar condicionado) des­
tinada aos convidados especiais,
Nos jardins da Cie. estêo'plentecies árvores de kiri

e todas as qualidades de frutas cultivadas na região,
Na sua área, a Cie. realiza a guarda do presídio, o

patrulhamento de trânsito urbano, a guarda do quar­
tel, o patrulhamento de jogos de futebol, patrulha­
mentos mistos em colaboração com o Exército,
atendimento do poder judiciário, dos centros de di­
versões, dos órgãos públicos, dos colégios e aos

quais também presta serviços ministrando aulas rJe
ordem unida,

"

Seu comandante."major Afonso, faz questão ebso-
'

luta de destacar o clima de entençfimento e entro­
samento existente entre a sua unidade e as demais

corooreçôes e autoridades de segurança, bem
como em ielação aos órgãos da administração pú­
blica e população, bem como,com as autoridades
que prestam serviço à segurança e administração
do lado argentino,

ali sediada,
O major Afonso He_nrique Lampert de Oliveira,

coQJHdante da éia',":pM: anunciou na ocasião quea
visita teve caláter amistoso e faz parte de estreitos
contetoe e mútuo relacionamento enire as eptoriae­
des de segurança responsáveis pela fronteira

Brasil-Argentina,
, A churrascada em homenagem aos dois oficiais

• argentinos e praças acompanhantes, reuniu' o
mundo oficial da região, onde se destacavam' as

presenças doprefeito Ademar Mariani, de São Mi­

guel d'Oeste, o juiz de �ir�(to titular, Nazareno=:ben e o substituto Emerin "'alentlm;, o promotor pu-
'blicó, Miguel Alves, o 'tenente-coronel Serafim G,

Franzisi, comandanie do 20 Batalhão de Polícia Mili­

tar, sediado em Chapecó e' seu' subcomandante
major José Manoel Nolasco e oficiais daquela guar­
nição, o major Luiz Carlos, Barroso Ramos, coman­
dante do 10/210 Regimento de Cavalaria Mecani­
zada sediado em S Miguel d'Oeste, o juiz de Mara­

vilha, Benoni Zochlin e delegados de polícia da

região, , '

À tarde os visitantes conheceram as instalações
da Polícia Militar em São Miguel d'Oeste,
dêslocando-se em seguida para Ctiepeco, a fim de
conhecer a mais importante cidade da região e à
noite retornaram àquela cidade, pernoitando na

suite especial da 2a Cie . de PM, reservada aos con­

vidados especiais da corporação,
2a elA. PM
A corooração da Polícia Militar de Santa Catarina

Opala, Comodoro e Caravan 'com-
põem a linha de carros médios mais

procurada no país. Em Florianópolis,
você os encontra em Hoepcke Veículos S/A. Equipados com econô­
micos motores de quatro cilindros, garantem muitos - confortáveis ,.

quilômetros por litro de combustível. E no Hoepcke Veículqs S/A,
você conta com a melhor assistência técnica, executada por mecâni­
cos treinados na própria fábrica, Compre seu Chevrolet nó Hoepcke
Veículos SIA. Lembre-se que você compra um mundo de espaço,
luxo, conforto e economia,v

�
12

ECONOMIA COM
LINHA, CHEVROLET.

ROUPA DE GALA.

,� Também na versão esportiva SS.

.�"
.

.
.,",.

-

.' ',\
VEíCULOS S.A: - Av, Ivo Silveira, 999

,
'

�I
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C(JI... IJNA no CASTELLtI

Falta de partidos
e omissão dos civis

. o Governador·Aureliano Chaves, na desinibida en­

trevista que concedeu no Rio de Janeiro, fez com rela­
tiva precisão o diagnóstico de' um dos principais fatores

que impedem a normahzaçào democrática. Esse fato é a

ausência de organizações pólftico-part idàrius , pois as

qu e aí �stão sào "acampamentos de homens que têrn,
ocasionalmente, pontos de vista comuns, mas even­

tualmente pontos de vista dívergentes". ;\. essa consta­

taçào poder-se-ia.acrescentar que, em Iunçào da inexis­
tência de partidos representativos, nâo há na verda�e
grupos' civis aos, quais os militares possam, nas atu ais

circunstâncias, n-ansferír o Governo, Há, ohviamenre,
personal idades preparadas para o exercício da Presi­

dência, como o próprio Covernador Chaves e s eu �0�1-
terrâneo Senador Mágalhàes Pinto, além de outros, mas
nào há organizaçâo política em condições de subs titu ir;
corno estrutura de poder;o núcleo militar que g()verna o

.

Puis e é geralmente iden.tif�cado I?elo nome de sistema.
;.

O Governador fez o diagnóstico mas 'Í}ão foi à etiolo­
gia do fenômeno, deixando de examinar o (hie nos pa­
rece imprescindível: as' causas da inexistência de parti­
dos autênticos e a sobrevida de uma artifical cornpos i­

çào b ipartídária irnpos ta pelo processo dito revolucio­
nário. Atribui-se ao Senador Passarinho o propósito de
identificar essas causas, num discurso a proferir proxi­
mamente e, para-ele, as causas estariam na "omíssáo dos
civis". Ora,' isso parece-nos uma inversão da realidade.
Os civis não se omitiram, simplesmente foram elimina­
dos do centro das decisões e tiveram seu acesse cortado
aos postos de governo que efetivam o exercício do po­
der.
A prorrogação do' mandato do Marechal Castelo

Branco, o Ato n" 2 dissolvendo os partidos e reiniciando
o expurgo-no Congresso e nas assembléias, a adoção dê

eleição direta; o Ato n? 5" a tomada do poder pelos
militares.jinclusive com a recusa de dar posse ao vice­
presidente Pedro Aleixo, o recesso e o esvaziamento ;cJe ,h

Congresso, a concentração da Presidência da Repú­
blica, não só da sua chefia mas da estrutura do as sesso­

ramento direto, em máos armadas, tudo isso contribuiu
para que se "omitissem" os civis na participação das
decisões políticas."

.

.
O que se caracteriza é um alijamento gradual e não tão'

lento das lideranças civis. Os homens que comàndaram,
com os militares, o movimento de março de 1964 foram
sendó postos em posições apolíticas ou abandonaram a

luta por falta de condiçôes'para nela preservar, a não ser

alguns participantes civis mais jovens, que'"hoje (re­
quentam as fímbrias do 'poder, sorrientt:. um civil sobre­
nada ao proc;esso de destituição das lideranças civis .e,
por isso mesmo, se sente autorizado apostular a próp�ia
presidência da República para realizar as correções de
rota que se tornaram imprescindíveis e que não podem
ser realizadas por dirigentes destituídos de consciência
jurídica e descrentes do poder de comando dos políti­
cos. O Sr, Magalhães P,into e esse sobrevivente e joga a

última cartada �ivil, reiviildicante, insistente e de certo

modo dramática para que· se restaurem, por seu inter­

médio, a igualdad�e enb'e os cidad.ãos de uma mesma

páb'ia.
O Senador Passarinho, que participou do movimento

de 1964, que, por ele, foi Governador do Pará. Ministro
do Trabalho'e da Educação e, ,neste governo, vem de�'
sempenhando seu mandato de Senador, é 'testemunha
viva do esvaziamento da instituição a que pertence,
]\1ais do qu'e isso, ele ilode dar a sua palavra sobre a

ausência de autonomia do Congresso, a paralisação do
seu r>oder decisório, a limitação da sua capacidade par­

ticipativa e inclusive a i:Iepreciação das lideranças, es­
colhidas por critérios que excluem, por exemplo, a as­

censão ao comando do próprio SenadorPassarinho e do
Senador Luis Viana Filho. Ná polítIca, .nivela-Se por
baixo e impõe-se a todos. a inviolada obediência, da qu aI
somente se foge pelo destemor romântico (le pessoas
como o Senador Teotônio Vilela.
O Governado!' Aureliano Chaves, que é sabidamente

um homem independente, tanto que em 1968 votou
contra a cQncessão de licença para processar o deputado
Moreira Alves fez,um diagnóstico' irrecusável e é iJena
que não tivesse aprofúndado seú pensameilto. A boa

administração que realiza no s'eu Estado lhe da autori7
dade para realizai: advertências aos responsáveis pelo
processo de depauperamento das insituiçôes civis,
ent.re elas a Federaçüo, 'Sabi:! Cjue

.

há
mais estados ricds ou estados pobres, na medida em que
isso tradtlza capacidade de mobilizar recurso,s próprios
para realizilção de suas metas. Os estados se nivelam na

mesma pobreza de recursos e .o's projetos dos selÍs go­
venladores deverão, primeiro, se integrarem nas priori­
dades do plano da União e, segundo, obter do Governo.
'Fed·eral;. por vias divérsas, os recúrsos, que eles já não

arrecadam, para sua realização. Esse é igualme11te un'!

falor decisivo de desprestígio da politica civil e a Causa

disso se vincula a eleição indireta dos governadores.
Eleição que nem eleição é, mas designação pelo Presi­
dente daRepública depois de pálida audiência das pre-
tensas lideranças locais.

.

.A suspensào de estado de emergência e a normaHza­

ção democrática são fatores instibstituíveis da l'evitali-.

zação da vida política e do surgimento de partidos re­

lJresentatiyos, Da inexistencia desses fatores os civis
não são culpados por 4i>missáo. Esta é uma responsabili­
dade do processo revolucionário, que não cessa oti não
,consegue cessar já nem se sabe porque,

.

Carlos Castello Br,!Rco

Açêio municipal
O. Prefeito Esperidiào Amin pande e desenvolve acelerada­

Filho, que retoma de uma �iagem mente. O comportamento da Pre­

a Brasília e ao Rio de Janeiro, re u- feitura, face a tais problemas tem

niu jornalistas para' falar-lhes sido de molde a assegurar a expec­

acerca do seu plano de governo da tativa otimista com que a popula­
capital do Estado, para o prazo çâo florianopolitana lhe' acorn­
que lhe resta de administração.

'

panha as atividades, dentro do
As suas declarações, pub licadas programa que traçou e que vai

em nossa edição de ontem, men-
.

t�ndo cumprimento normal e se­

cionam' as obras que ainda reali- reno.

zará, na cidade, visando à conclu- Considerando o que o tempo
. são de melhoramentos que o .tern lhe permite fazer antes do término
preocupado. de' sua gestão, o Prefeto Amin
Sem favor ao ativo governante Filho não deixa que os dias ve-

. 'do município, deve-se reconhecer nham a Fluir ao acaso, mas, no de­
O seu dinamismo; no exercício sejo de aproveitá-los tanto quan­
dessas Funçôes, valendo-lhe a es- topossível em favor do interesse
tima pública e o prestígio que vem da comunidade: da capital catari­
recebendo do Govérno do Estado. 'nense, revê quanto lhe cumpre
É for� de dúvida a sua capaci- fazer ainda para cornjrlemeritar o

dade de ação, posta assim à prova seu plano de trabalho, na gestão
na administração do município de dos negócios municipais.
Florianópolis, cujos problemas se Falou assim aos representantes
acrescem da circunstância ·de exí- dos jornais e, de certo modo, acen­
gências, duma cidade que sf e;c- tuou compromissos para com o

município e o público. •

Há, entre as iniciativas que pre­
tende levar a efeito, além de di­
versos melhoramentos urbands,
como avenidas no Estreito, pavi­
mentaçâo e outras, o projeto de

implantação de uma cidade de

hortigranjeiros; projeto 'que reco­

nhece ambicioso. e qu_e ocupará
uma área de 100 hectares.
Como quer 'que .seja, ·esse pro­

jeto, concretizado ou não, reve la
uma 'visão auspiciosa do admirris­

trador, somente comparável a que,
antes de mais nada, idealize a ca­

pacidade do homem, fundada em

boa situação �anitária e elevado
nível de educaçào; para atuar prá­
tica· e 'conscientéjnente no seu

meio. "

Esperemos, portanto, o me\�or
do critério com queo Prefeito-dê
prosseguimento a SU;l administra­

ção, visando ao progresso' maior
de Florianópolis.

TR1BUNRL. SVPêRiOR
ELEITORaL, ."

,......,..---�"., ..

CARTAS,

Congratulações
"O ESTADO" registra, e agradece, con­

gratulaçqes recebidas pela comemoração
do "Dia da Imprensa Catarinense", das se­

guintes entidades e pessoas: _Câmara do
Município de Lages, e deseu presidente,
Carlos Camargo Vieira; Associação Co­
merciaI e Industrial de Hajaí e de seu pre­
sidente, Noeú1i dos Santos Cruz e dos se­

guintes leitores: RolfAx" de Blu'menau;
Ataliba Silvestre, de Joinville; Roland
Krieger, de Florianópolis e Maria Anita
Mello de Medeiros, de Florianópolis,

o cristão e o anti-_cristão

Senhor �iretor, Na Seção Cidade, de O
ESTADO de domingo; dia 27/7/77, foi pú-

blico uma reportagem _ OS BARRA.­
COS DESCEM O MORRO - onde pode­
se distinguir dóis lados da vida: O CRIS­
TÃO e o ANTI-CRISTÃO, Dona Etelvira,
sem dúvida alguma é a cristã. Suas palavras
não ofendem ninguém, ne,m ,mesmo aos

ricos, muito 'deles humilhando, dimi­
nllinclo e insignificando'exatamente aque-

..

les que jamais dormiram em berç.o de ouro;
mu,itas 'vezes, ponto de partida para uma

vida marcada pera miséria espiritual. So-
.

mente as pessoas puras de coração julgam
que todas as crianças do mundo sejam
iguais - ricas ou pobre; branças ou. pretas;
fal·tas ou com fome; bem. vestidas ou esfar,

rapadas. Assim julga dona Etel vira, mulher
dotada de razão e coração. Oxalá todos nós
fôssemos iguais a ela, caridosa, bondosa e

possuiçl.ora· de amor' pelo próximo, he­

rança recebida daqueles que lhe foram
mais caros. FAZER USO DAS COISAS
TERRENAS COMO FORMA DE CH'E-

.

GAR MELHOR A DEUS, eis o grande en­

siname�to de dona Etelvira a todos nÓ.s pedra, que tem olhos e não quer enxergar;
que cremoS seI; inútil tentar fazer com qúe tem oúvidos e não quer .ouvir; tem lábios e

abandonemos pelo raciocínio, aIgo adqui- não qu.er sorrir; tem lágrimas e não quer
rido pela razão e pelo' coração, A ninguér:l é'. senti-Ias rolando pelas faces; tem rriãos e

dadó o direito de julgar 0S erros e as omiss- não quer estendê-Ias a quem delas precisa
óes do seu semelhante. MotivO porque Se'_ para se levantar, Finalmente Senhor, nós
noor, peço-te, isto sim, perdoai H".L".M,,, te pedim\)s, todos nós, fazei com que
pelas palavras (Jitas, im'pensadamente, H",J,.".M." volte a enxergar, a ouvir,'.il sor­
com o fim de diminuir os 'seu's irmãos mais rir, a chorar e a dar as mãos. Que sInta o

desprotegidos, exatamente aql1eles' que, quarito é maravilhoso tudo quanto e�tá ao

formam o teu rebanho, Escuto-o dizer:' seu redor. Veja como são belas as pessoas,
idem pelo mundo, pe;'doa\ e amai a tantas as flôres, os animais, a lua, o sol e as estre­
H, ...L".M", que �n'contrarem, pois não Ias, H ...L."M .. , mesmo aqueles que não a

sabem o que dizem. 'Fazei abrirem seus conhecem, sinceramente, de todo o COra­

coraçúes'e amarem ao prÓx.imo como a elas ção; desejam-lhe uma vida toda cheia de
mesmas�)jizei a elas que, embora tenham felicidade, paz e amor,'Que possa sempre
caído um dia, eI1tr�tanto, tenham a cora- cheg�r à 'janela' âe sua casa, lá no alto da
gem de dizer ao irmão que vem atrás, para colina, e ver a cidade aos seus pés e' dizer:
ter ctiidado com a pedra que está a sua MEU DEUS EU SOU FELIZ PORQUE
frente, a mesma que a,s levou ao chão. Que AMO O PRÓXIMO COMO A �IM
arrebatihem a todas as crianç'as do mundo e MESMA.

_

deixai�as vira mim, porque elas são o reino UM CRISTAO
do meu Pai, M'eu Pai s·ó estará feliz quando PS: Declinamos do nome, 'bem como do
tiver, a volta de si, as crianças dos vizinhos, endereço. Nossa il1teoção é fazer com que

moleças e marotas, as da I1 .. ,L. .. M". e as dà as pesso::ts sejam aquilo que vai' dentro de
Beti, Senhor, IL,L ...M... também ,foi si e nunca deixarem-se levar 'pelas coisas
criança. Aliás, ainda. o é, nos seus 27 anos. que nenhum significadtl têm,ml'vida. Não
de idade, As coisas sem valor a transfonna- estamos a procura de leitores que venham
ram, essa· criança-mãe, com o coração de estar 'contra ou a favor da senhora HLM.
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Infor-"uv;ão geral
,

de política tremeram de pura
emoção.
CENA CITADINA
Cenas de um fim de tarde

na rua Frei Caneca: um Ch e­
'vette branco de uma auto­
escola jaz parado no meio da
rua com uma 'pequena amas­

sadela no' paral ama traseiro,
.

'O autor do crime, um fusca
velho e alquebrado, perma,
necia atrás de sua vítima,
ainda na posição em que se

dera o choque,
Pachorrentamente os dois

motoristas d iscutiam :o sexo .

dos anjos, posto que já é ju-"
r is prudê nc ia em todas as

lides d� trânsito que o cul­
pado é aquele que abalroa por
trás. Além disso, ps danos
eram tão insignificantes que
temeridade mesmo erarnan­

ter os dois ·;eículos naquela
posição, obstrufndo o tráfego
numa rua de mão dupla e in�"
tenso movimento.

. ,

Pois os dois motoristas re­

solveram chamar o Detran e

naquela hora, perto de 18
horas desta sexta-feira, nâo
'havia nenhum guarda num.
raio de 3 quilômetros.
Não é preciso dizer que o

engarrafamento teve reper­
cussões até quase no centro
da cidade.

.

ABOA AÇÃO
O enquadramento do Pro­

cope entre os acionistas que

poderão captar recursos do
Finac - uma das raras linhas
de financiamento do BNDE
ainda âb�ttas ao' empresa­
riado - é uma vitória do Go­
verno do Estado e, particu­
larmente, do Sr, Ivan Bonato,
Além .dos recursos pró­

prios para a capitalização de

empres.'1s catarinenses, o

P rocape terã agora ao seu dis­
por recursos do. Finac da
ordem de Cr$ 416 mílhôes,
mutuados corn o BNDE, para
participação no capital de
risco principalmente das in­
dústrias de transformação
que nos últimos 12 meses

apresentaram faturamento
superior a85 mil' vezes o valor
'de referência.

* * *

Sobre essa pedra Ivan 130-
nato assentará sua igreja,

.

Isto é, sua candidatura .ao

Governo do Estado.
NO SENADJNHO
Sem pompa, e círcunstân­

cia, mas coma dignidade que
o evento reclamava, o Pre­
feito Esperidião Amin Filho
entregou .ontern as cadeiras
cativas do Senadinho, {ron�
teiras ao Ponto Chie aos seus
respectivos chairmen,

O Senado Honorário Alci­
des Ferreira presidirá o pleito
direto para o provimento das
cinco cadeiras, demarcadas
no petit-pavê do calçadão,

* * *

* *

Eriquanto ã avenida
Beira-Mar não oferece uma

variante naquele trecho, é de
todo interessante que ,o De­
tran mantenha guardas para
intervir em episódios do gê­
nero non sense; como o da úl­
tima sexta-feira,
CASAS e RENDAs

Os critérios, como não pO­
deria deixar de ser, são os de
antiguidade, assiduidade, e _.

representatividade regional.
POLIVALENTE.

O Sr, Plínio Bueno é o

, Charles Atlas da.adrnini s­
tração estadual: acumula as

Secretarias daAdmínistraçào,
Trabalho ,e Promoção So­
cial (absorvida pela primeira
no pacote demarço) e justiça.

* * *

. É também o mais poliva­
lente do Colegiado, com

overla.ppings até pela Secre­
taria da Fazenda,
LAS HAY

Há dois anos .os adquiren­
tes de apartamentos ou casas
de um dos três conjuntos ha­
bitacionais Que o Sr, Maurício
Schulrnan . inaugura amanhá .

contrataram com o Inocoop
/SC a aquisição dos imóveis,
"compatibtlizando suas rendas
com .0 pagamento da. pon »Ó,

pança inicial e das primeiras
amortizações.:

-

.

.

* *
!

Concluídas as unidades
habitacionais, muitos daque­
les mutuários já não conse­

guem comprovar rerida-sufí-,
ciente p'ara assumir seus

Pri'l1cipalménte em agosto. compromis'Sps perante o
.

EMOCION'ÂNTE agente financeiro. c, •
'

,

. O gabinete do deputádo As amortizaçôes--sscgesci,
Gentil Belani passou a pro- das de juros ecorreçào mone­
duzir press-releases de lavra tária tr imes tna l, sempre
própria, paralelos ao boletim acompanhando I!S UPC's, erllr �
diário que a Assessoria de gordaram sensivelmente, e�",
Imprensa da Assembléia dis- quanto a maioria dos mutuá­
tríbui a imprensa.

-

rios ou náo.prosperou de salá-
" Por ele, fica-se sabendo, rio, ou passou a gastar mais ..

por exemplo, que o 'dinâmico com os encargos familiares,
representante oestino "'rece: .

* * *

beu em seu gabinete de tra­
balho ,o Sr, Nilson Rigoni,
operoso Prefeito 'Municipal
de Palmitos, que se fa:,:'ia
aC'ompanhar' 'do Veread'or
Aluino Knapp",

As bruxas existem.
* *

,* * *

Esses mUtuários desejam
agora uma atidiêncja com o

Presidente do BNH parI! bus-
'

cal' no Sr� Mauricio Schülman
pelo .menos uma. sugestão
luminosa, al�m da' óbvia, que
seria a de que procurassem
aumentar suas rendas.Nas redaçúes, os edit�res

Um dinheirinho
prum

. remedinho
Ele caminhava em direção à Praça Quinze, quando lhe de� ganas de

entrar na Catedral.
Era uma quarta-feira. E, nos trezentos passos seguintes, a II uta: "entro

Ou não' entro afinal o que é que um semi-executivo e às.dei: horas da
manhã vai fazer em uma igreja Ora meu amigo. se alguma voz lhe fala lá
por dentro (.ou lá por cima?) vá agradecer você já rec'ebeu.tanto que um
gesto de amizade (uma conversa)"não te ficaria mal mas e se me virem o

que é que vão dizer .carola puxa-saco de padre p'apa hóstia aliel)ado
'.ingênuo burro e bem-bom está aqui na te�ra nos negócios ri� dinheiro-no
e.mprego no status depois, de você ser plantado lá no Jardim da Paz não
tem mais nada de coisa alguma..

.

• Venceu a coragem. Decidiu entrar, Lá dentro faria o que lhe desse na

ven,eta: agradecer, pedir, calar, poucó importava. Teria feito uma visita
e pro'1to (Melhor entrar pela porta later;,l, pensou, Corro menOr risCo de
me verem!) "

,.

Estava fechada, (Que azar! Não tem saídal Só,pela outra, AQuela bem'
grandona que dá bem certinha na Praça. Vou ficar num palco durante
alguns segundos c, claro, alguém vai me ver. Se for conheCido, faço de
conta que ia passando e desço pelo outro lado),

- Um dinheirinho prum remedinho!.
/

,Num relance, se deu cônta de que se tratava de algu,ém (só poderia ser
um desses pobres chatos) a pedir uma esmola, E logo na frentel <Ia
Catedral!

.

,

.

.

. E, logo em seguida, quando sae pôs em frente ao primeirO banco da
nave central, um Outro drama começou a se cozinhar lá dentro: «Rezar

. ao Deus de todos, Ou só ao dde? E para pedir? Ou para agradecer?
Agradecer Ou pedir a saúde? Pedir ou agradecer a felicidade? Os filhos?
A familià? Mas quem é "minha família"? Ah! Deixa pra lá!"
Tem umas vinte pessoas rezando. E nenhuma cam o meu drama, SÓ

porque me pediram "um dinheirinho"! E telll gente de todas as idades,
<\.quele senhor está com os braços abertos e levant",dos, Aquela mulher
beija os pés do senhor Morto, Alguns jovens sentados nos bancos
laterais, cabeça baixa, devem estilr meditando sobre o quê, meu· Deus?
Mas e a mulher que está ali na.porta de entrada? Rezar pra pedir Ou

para agradece! é melhor oração do que preocupar-se com e'la? Afinal, ela
pode estar precisando do dinheirinho. E, até do 'rol'medinho!
'i - Ah! bobagem! 'Esta mulher o que é, 'é uma chantagista, Se colpcá
.bem na'entrada da igreja que é pra deixar a consciência pesada d e quem
não der nada pra ela, Pura picaretagem, Não dou é nada (",) Mas, e se for
verdade? Se ela, realmente, ,prcisar do remédio.? Eu escutei o q'ue ela
falou não d.ar nada faz-er-me de surdo também é chantagem e aí c.Q,mo é

que fica logo déntro de uma i'greja que enrascada.sabe de uma coisa vou
;air e falar com erte diabo de mulher que me causa tanto problema de
consciência, E lúgo dentro da igreja,

- Um dinheirinho prum remedinho, pelo amor de Deus!
(A rniserável nleteu, agora, o nome de Deus que é 'para me pegar

Inelhor),
.

- Qual é o remédio que a senhora peclsa? (Era.uma mulher de certa

idade, baixa, magra, dentes estragados, Gasta e estragada pela pobreza
que teimamos em desconhecer)

.

"_ É um remedinho pra anemia! (Ora, pensei, remé.dio pra anemiá,
dois terços da humanidade estão precisando)..

- E quanto .custa?
- Uns doze cruzeiros!
- E qual é.o nome do "remedinho"?
-&@�,

.

"

- �oxa, e cüjno é que vai comprar o remé-dio, S'elTI a receita?
- E m�smo, né! Mas àm,anhã eu trago a receita, Eu tenho ela lá em·

e3sa.

Acabou entregando "um dinheirinho", Se era prum ",emedinho",
ainda hoje está em di.'ivida. E"me conto,lI, tanlhém, que a dúvida maior é
saber se a oração lá dentro' da Cateder,al valeu mais do qué a conversa
com a pobre mulher que lhe pediu "um dinheir'inho prum remedinho".
Passei ontem por lá. Não havia mais ninguém pedindo "um dinhei­

-inho prufll remedinho".

Celestino S,!chet

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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ração, tomou públicos os escla­

recimentos necessários, al�m de

permitir, em entrevista coletiva,
o conhecimento .detalhado de

fatos e provas a respei to daque­
la organização clandestina e' dos

elementos que, através. do MEP,
.tern sérias .implicações com a

ação subversiva no país.
C) .; Recentemente, foram

feitas afirmações. procurando
envolver os órgãos de segurança
do I Exército,' com o nítido

propôsí to de tumul tuar e de

confundir a opinião pública.
O 'esclarecimento consta de D) _ O problema, como é

uma nota distribuída ontem evidente, foi, e continua sendo
pela Seção de Reláção Públicas tratado pelas esferas competen-
do I Exército, que, embota sem tes, até o pronunciamento final
mencionar o nome do professor dà justiça.
Heleno Fragoso (autor de urna E) _ No entanto, cumpre

·

representação de dois estudan- esclarecer, desde já:
.

tes detidos, clientes seus enca- _ Os órgãos de segurança do
,

minhada à i Auditoria da Aero- I Exército e, sempre que neces-
náutica), alude a "diligências sário, atuam, em íntima ligação

· bem sucedidas que permitiram com os demais, organismos en-

a identificação e o desbarata- carregados da manutenção da
mento da organização. subversi- segurança interna na área. Por
va denominada Movimento pela essa razão tomou-se conheci-
Emancipação do Proletariado". menta de todas as peças do

, É a se&umie a nota do I inquérito em questão, inclusive
Exército, datada do dia 5: dos

\

autos do 'exame de' corpo
"A) _' Diligências bem suce- delito, passados pelo Instituto

didas permitiram a .identifica- Mé.dico Legal, os quais' regis- O Serviço Nacional de Teatro' do
ção e o desbaratamento da tram o bom, estado físico e Departamento de Assuntos Culturais do
organização subversiva denomi- mental dos detidos. Ministério da Educação e Cultura, em

nada Movimento pelá Emanei-
.

_ A participação do I Exér- plano conjunto com a FUNARTE, de
pação do Proletariado (MEP), cito nas ações de garantia da conformidade com a Portaria no. 16 que
bem como a detenção de vários segurança interna tem sido feita instituiu os patrocínios para montagens de
dos seus principais integrantes, e se fará em estrita observância espetáculos de teatro aos grupos amadores
todos respondendo a co,mpete-,,' às disposições legais, e com a e empresas profissionais' nos 'Estados,
nte inquérito policial instaura- indeclinável determinação de Territórios e Distrito Federal, lançou na

do 'antes mesmo das referidas .cornbater a subversão e assegu-> semana passada os Editais 13,14,15,16 e

detenções. rar um "CÍima de ordem; paz e 17 que atendem respectivamente os Esta-
B) .: A Secretaria de Segue tranquilidade da população da dos de Pernambuco, Bahia, Minas Gerais,

rança Pública do Estada do Rio área sob a sua responsabilida- Paraná e Rio Grande do ,..Sul,' ti está
de Janeiro, encarregada da ope- de". lançando agora os Editais nos. 20,21, 22,

23, 24 e 25 para Sergipe, Alagoas, Rio
Grande do Norte; Maranhão, Espírito
Santo e Santa Catarina;

As inscrições deverão ser feitas direta-­
mente no SNT, à Av. Rio Branco, 179 -

30. andar ,Cidade do Rio de Janeiro,
Estado do Rio de Janeiro - CEP 20.000 -

até o dia 02 de setembro para, os

concorrentes de Sergipe, Alagoas.Rio
Grande do Norte, Maranhão, Espírito
Santo e Santa Catarina.

,

Os patrocínios para os Estados do
Piauí, Paraíba e Ceará, serão realizados­
em: forma de convênio, entre o SNT e ii
Fundação Cultural 40 Piauí, Secretaria de
Educação e Cultura do Estado da 'Paraíba
e Secretaria de Educação e eu1tilI'li:'--'do
Estado do Ceará, respectivarriente. Os,
Editais serão lançados por esses órgãos

Exército desmente
, '

as denúncias de
torturas no Rio

Rio ,- As denúncias feitas
pelo advogado Heleno Fragoso,de que no DOI/CQDI (DesU;ca­
�ento de Operações e Informa­
çoesl Centro de Operações de
Defesa' Interna) foram recente-

'

,

mente aplicados choques elétri­
cos e outras torturas a várias
pessoas não .passam de "afirma­
ções procurando envolver os
órgãos de seglirança do I Exér-

,
cito, com o nítido propósito de

,tumultuar e de �onfundir a

� opinião pública' .

. .1

, LBA distribui 15 't 'de
alimentos- em M. Gerais
Belo Horizonte _ Cerca de .

'15 toneladas diárias de alimen­
-tos começarão a ser distribuí­
das nas favelas desta" capital,
pela Legião Brasileira de Assis­
tência, a partir 'do próximo dia
lo. de outubro, quando a enti­
dade inicia um programa espe-

·

cial de alimentação para as

Classes pobres.
Segundo a LBA, os bolsões

da pobreza das favelas "de Belo
, Horizonte são.os pjote$,do país
e neles ,existém 'graus de desnu­

trição mais graves do q'Ue no

Vale do Jequitinhonha, para

uniformizar a distribuição de

alimentos, serão instalados 120

pos tos' por. toda a periferia
desta capital.

O programa é dirigido às
crianças de até 3 anos de idade,
assim como as gestantes e "mâes
em época de amamentação" e

,prevê:se que deverá atender a

cerca' de 200 mil pessoas, em

três meses, ele distribuirá 485
mil toneladas de alimentos, es-

.. colhidos para suprir as ne�ssi­
dades 'mínimas de ,calorias e de

proteínas da p.opulação 'subalii
mentada. '

'Shell instala sua

ind�ústria em SP
A Shell inaugurará no próxi�o dia 26 o seu Centro

Agroquímico em Paulínia, São Paulo, instalado çom
'tecnolQgia iinportada e de diversos setores, ,inclusive da
área de defensivos agrícolas,

A imensa área do Brasil, aberta ao cultivo e a

capacidade de aumento da produtiVidade pela ad�çã?
de técniGas avançadás e. produtos modernos :CO�tl�Ul­
ram"se, na opinião da direção d� Shell, na prmclpal
cailsa da implantação do Centro Agroquírnico em São

Paulo, "O Brasil é um país çle grande potencial
agrícola, tendendo 'a transformar-se em importante
furnecedor mundial de. alimentos e, atingindo o equilí­
brio do binômio' indústria/agriCultura" chegar ao desti­
no de potência que sua própria amplidão, recursos e'

posição geográfrica lhe impõe' , obse�varam os diretores
da Shell.

'

,

Desde meados da década de SO,a Shell. que desen­
volVia uma tecnologia sofisticada e produtps avançados
para a agricultura, passou a introduzir ne$te país os

defensivos agrícolas, contribuindo para o aumento 'da'

produtiVidade em diversos países.

- \

Geisel inaugura d'ia '19
I

a hidre,létrica do Pcírã
Belém - O Presidente Geisel irá ao Viajará com antecedência de dois dias para

Pará, no próximo dia 19 para inaugurar a o Baixo-Amazonas, vai esperar o Presiden-

hidrelétrica de Curuá-Una, no município te .da República em Santarém, onde ele

de Santarém, e o cais de acostamento deverá chegar às 9 horas do dia 19. Ali:

daquela cidade, -devendo demorar cinco trocará de avião, embarcando num Bufalo

horas em solo' paraense. O programa da da FAB que o levará a Curuá-Una, onde
quinta viagem, do Chefe do Governo a 'ouvirá uma exposição do Presidente das
este Estado foi divulgado pelo Palácio Centrais Elétricas do Pará, Sr. Armando

Lauro Sodré após o acerto dos detalhes Mo relli , e descerrará a placa alusiva à

fmais com o destacamento precursor. inauguração. O General Geisel não demo-
A hidrelétrica de Curuá-Una, situada a rará mais de 40 minutos em Curuá-Una.

,70 quilômetros de Santarém; é a primeira Na Volta a Santarém, Q Presidente

usina hidráulica a entrar em funcionamen-
.

almoçará no hotel e depois, acompanhado
to no Pará. Com capacidade para 20 mil do Governador Aloysio' Chaves e do

KVA, metade dos quais já sendo gerados prefeito Paulo Lisboa, percorrerá o cais de

comercialmente, Curuá-Una vai atender·. acostamento construído pelo Departamen-
parte da região do Baixo-Amazonas PC!-- to Nacional de Obras e Saneamento

raeAse; onde se concentra uma população (DNOS), descerrando a placa na Praça da
de 330 mil habitantes. Bandeira. Dali se dirigirá para o aeropor-

O Governador Aloysio Chaves, que to, retornando a Brasília às 14 horas. "

\
. ,'''. '

'

,

'

SNT' patrQC'lna mon�agem
.de teatro nos estados

nos próprios Estados.
O patrocínio terá um valor máximo de

Cr$,60.000,00 (sessenta mil. cruzeiros),
"para companhia profissional, i e de
Cr$ 30.000,00 (trinta mil cruzeiros), para
grupo amador.

Os futuros patrocínios serão 'concedi­
dos pata o mínimo de 4 peças, obedecen­
do à seguihte proporcionalidade:

- duas montagens de texto de autor

nacional, sendo preferencialmente uma

delas de autor regional;
'� uma montagem de texto de autor

estrangeiro (clássico, ou contemporâneo)
de reconhecido valor 'cultural;

- tendo em' vista a comemoração do
centenário de morte de José de Alencar,
uma montagem de peça de sua autoria.

Ainda a critério do SNT, conforme
parecer da Comissão }ul&adora das pro­
postas apresentadas, poderá ser patrocina­
do um maior número de montagens de
autor nacional e estrangeiro."

Os espetáculos já em cartaz por ocasião
da data da publicação do EIJITAL, pode­
rão concorrer ao patrocínio, condicionan­
do-se, 'no entanto, à cumprir tantas, -apre­
séntações quantas forem exigidas de' acor-'
do com as cláusulas estipuladas.

Todos os espetáculos que obtiverem
patrocínio deverão· estrear, impreterivel:

: 'mente, até b dia 15 de dezembro de
1977.

I

" :klllbHdi\Lxc'"''''
o Centro Agroquímico de Paulínia, da Shell, serã inaugurado

no próximo dia 26:'_'_- -
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o Brasil terá um lugar' ao'

lado das grandes potências
mundiais na próxima' década?

Minneâpolis _ o Brasil se

tornará na próxima década
uma "superpotência". econô­
mica, colocando-se ao lado
dos Estados Unidos, União

Soviética, Japão, Alemanha
Ocidental e China?

"know-howw", tecnologia e

financiamento de empresas es­

trangeiras. Por exemplo, a

British Petroleum, Shell,
Exxon e outras 'já receberam

propostas para explorar pe­
tróleo. O fluxo de dinheiro é

e mais de 75% dos materiais
elétricos, artigos de borracha
e maquinaria.

A cidade desconhecida das
Okm do Rio de Janeiro..Cida­
de moderna e de tamanho
médio, com dois milhões de
habitantes, foi a primeira a

ter 'sua contrução planejada,
Suas há grandes depósitos mi-

,
Até mesmo um v i sitan- substancial _ os investimen­

te casual não deixa 'de ter tos totais norte-americanas,
de todos os tipos, já se

aproxunam da marca dosa
.

bilhões de dólares.
Co n tu do, duas nuvens

sombrias pairam sobre este O Rio continua sendo, a

cenário de crescimento indus- jóia do. Brasil e da América'
trial acelerado. Uma delas .é do Sul, certainente �m dos,
uma devastadora taxa de in- lugares mais bonitos. do m!-ln­
flação, que .no ano passado do. A cidade se estende por'
chegou a 4.6%. (Mas, há cifras 32km a:o longo do litoral,
piores: a taxa, "oficial" ãe com colinas yetdejanies' ser­

inflação da Argentina em vindo de fundo às suas praias
1976 foi de 37.o%� ii mais de areia branca, cercadas por
elevada do mundo). um muro de hotéis de luxo e

O Brasil tenta amenizar o prédios de apartamentos, ,en­

seu efeito sobre as, empresas ,costadü.s uns aos outros. Sem
domésticas e estrangeiras isen- falar nos' morros do Pão de
tando de certos, impostos os Açúcar e Corcovado, 'este ain­

'ganhos com a' exportação,' da mais alto.
permitindo que fábricas desti- Os brasileiros .dizern que

res que mais cresce no mun- n�das' � produção de artigos "Deus fez o mundo em seis
do. Possuir uma televísão à importados com' isenção de dias e', no sétimo se dedicou'
cores é sinal' de

.. status, e impostos,' e concedendo isen- ao Rio".
automóveis FClId, 'Volkswagen ções �fIscais em ampla escala No Rio,,' a opulência é
e Fiat congestionam as ruas no Nordeste e na Bacia Ama- palpável. às 'apartamentos, ao
dos centros urbanos. zônica, regiões que o Governo longo, de Copacabana e .outras

Além disso, o Brasil, com 'procura desenvolver. praias são vendidos até por
um: território mais vasto que A outra má .notfcia diz 450 mil dólares. Um corre-,
os Estados Unidos continen- respeito ao p tról o De

'

.
e e. epen- sp0!ldente americano recusou-

�, tem mais ferras sob culti- dendo do -desenvolvimen to a- -se a .cornprar um por 200
/\'0 do que na Europa inteira. 'celérado d�, seus campos pe- mil, com 100 mil de entrada.

I··' É o maior produtor de café trolíferos, o Brasil tem de O custo de vida, já de si
do mundo � igualmente de importar' cerca de 80% do elevado, aumentá mais com
banana e açúcar; é o segundo petróleo que consome, quan- os ímpostoa cobrados sobre
na produção' de soja e o do a OPEP quadruplicou o os produtos chamados, de "lu-
terceiro na de cacau-e tabaco. preço do seu óleo crú, há três xo". Em média, uma garrafa

O' litoral atlântico do 'Inos, a economia brasileira, de 'uísque escocês c'usta 40
Brasil _ 4.800km -'é recor- em rápida' expansão _ já dólares.
tado por um grande número registrara ganhos anuais de O, Brasil também enfrenta
de praias de areias brancas, o 10 e 11'% no Produto, N'acio- a maioria dos problemas urba­
que, junto a uni clima ternpe- nal Bruto (PNB) _ teve de nos do mundo e tanto o Rio
rado, representam uma atra- frear seu ritmo. como São Paulo estão cons-

ção tur.ística incomparável, Em 1975, a taxa de cresci- truindo um metrô. '

mas o turismo nó país ainda menta do PNB caiu para 5% Aparentemente, as terttati­
está engatinhando. e, nos primeiros seis meses de vas para controlar- omeio-am-

Seus vastos recursos mine- 1976, a conta de importação, biente não merecem muita
rais mal -começarám a ser' do petróleo sUbiu-para cinco atenção. A poluição atmosfé­
explorados. Só a bacia do rio bilhões de' dólares, elevando a rica é óbvia no Rio. Informa­
Amazonas 'contém as maiores' dívida externa para 23 .bi- rarn-se que apenas um terço

:
reservas mundiais conhecidas - lhôes-de dólares.: a,' mais 'aUai., dás residências da cidade es­

de minério de ferro _ cama- de' ·tb'das as naçÕes em desen.! tão ligadas· ao sistema de
'das de depósitos minerais, volvimento. esgotos da cidade .. ,

algumas com 'mais de, 700 Dada á forte' dependência Este ,dado estatístico sa-

metros de profundidade? se do' ,petróleo Unportado .e o lienta os extremos de riqueza
estendem por vários qUilôme- 'alto índiee, de inflação, o e pobreza no Rio, como aliás
tros. Alguns peritos acham preço do galão de gasolina na maioria das cidades sul-
que' esses, depósitos pü.deriam custa US$1.90. -americanas. As favelas, mo-'

'suprir as necessidades mun- Grande parte do futuro do cambos, alagados são parte
diais do minério durante sécu- Brasil reside no crescente pO-, in'tegral da paisagem urbana e

,

los. der e estabilidade' de ,suas um lembrete da pobreza rural
Também foram, encontra- principais cidades.' de onde, muitas dessas pessoas

dos promissores depósitos São Paulo, a cidade que vieram.
submarinos de petróleo próxi- mais cresce no mundo com A audaciosa decisão, toma­
mo ao Rio de Janeiro e a Foz uma população major que a da, em 1956, de criar uma

do Amazonas. Os lÍderes bra- da cidade de Nova Iorque, nova ,capital federal' (título
'sileiros baseiam sua esperança situa-se em primeiro lugar em qué o Rio detinha por 15

,
em transformar brevemente o quase todas aS áreas de rnanu� anos) em Brasília, no interior
Brasil numa' superpotência fatura 'industrial do. país. Qua- do 'país, foi u�a tentativa
econômica no cuidadoso pla- se um milhão I!e trabalhado- Pem sucedida de atrair parte
nejamento da exploração des-

,
res produzem 'máis 'da rrietad� da população que mantém

, ta riqueza mineral. 'Obviamen-' dos têxteis, produtos quími- superpopulíldas as regiões cos"

te,. eles contam com o cos e, farmacêuticos do Brasil, teiras.

.sentimentos positivos a' esse

respeitá contudo, alguns dos

problemas de desenvolvimen­
to do Brasil levantam dúvidas.

nerais,

" Jornalistas brasileiros e
,

norte-americanos salientam
sem demora que na última
década, aproximadamente, as

maiores empresas do mundo
_ General Motors, Exxon e'

IBM, dos Estados Unidos, Ro­
yal Dutch Shell, Krupp e a

'

British Petroleum, por, exem-
, pIo _ se deixaram atrair pela
aparente inesgotável riqueza
mineral' e agrícola do país.

A, população brasileira .

_

110 milhões, _, a maior da

América do Sul,' representa
um dos mercados' consumido-

Otto,Silha

VEíCULOS S.A_ - Av, Ivo Silveira, 9�9

·Chevefte:·
.. 16,88km/L

Confirmado pela C�A '.
'como um dos�carros mais
econômico d!J país.

-

Hoepcke Veiculas S/A
é o seu revendedor Chevrolet para a Grande Florianópolis, t lá

qué você encontra' a melhor, assistência técnica, feita por
mecânicos treinados na própria fábr.ica,
Compre seu Chevette em Hoepcke Veículos S/A,

� COM ROUPA DE GAtA,

UNHA CHEVROl,ET. ECONOMIA
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A valorização
eemeçeu cedo.

Fo� trocado
. .

.

por um logo
de camisas

Zenon diz que não, mas até hoje.
no bairro de Conqonhas - 15 minu­
tos do centr,o de Tubarão -, as opi­
niões se dividem. Para a qrande
maioria dos moradores da região,
aquele rapaz magro, filho do far­
macêutico, canelas finas, cabe­
ludo, mas que demonstrava razoá­
vel domínio de bolá embora, nunca
chegasse a ser um excelente ponta
direita, só jogava mesmo no pri­
meiro time do Palmeirihhas de

Congonhas porque seu irmão era o

técnico. Zoei muitas vezes escutou
piadinhas maldosas a respeito da
escataçào de Zenon, já que alguns
"medalhões': do bairro ficavam na

reserva. Mas ele nunca cheqou a

esquentar a cabeça com isso. As­
sim, batendo sua peladinha aos

domingos (desde que não cho­

vesse) e com o apoio do irmão trei­
nador, Zerion continuou no Pal­
meirinhas até aos 16 anos. Depois
saiu. Não que tivesse encrencado
com a diretoria ou que seu irmão
abandonasse a di reção técnica. Ele
saiu sem querere quem lucrou com
a sua saída foi a diretoria-e os joga­
dores, principalmerite os do banco
de reservas, pois afinal de contas,
isso rendeu para o Paimeirinhas
um novo jogo de camisas. E ver­

dade. Zenon saiu de Conqonhas,
ou melhor, foi trocado. com o time
recebendo do.Herclfio Luz pela sua
liberação (verbal), um fogo de ca­

rnisas (zenon não tem certeza se o

Hercílio deu ou náoo material).
Era o fim do 'pesadelo do técnico

Zoei e uma nova'preocupação para
o velho Noé, seu pai, já que Zenon
não queria trabalhar nem saber dos

estudos, seu neqócío era futebol.
Valeu a pena, compensou, pois ali,
no Hercílio Luz, ele iria começar
sua grande carreira. '

Um goleiro frustrado. A sorte
I

Ele morava perto do estádio Aníbal Costa, por isso, nunca se encon­

trava em casa, embora seu único compromisso fosse com o Palmeiri­
nhas de Congonhas. Quando alguém lhe procurava em casa, suas
irmãs iam logo dizendo: "O Zenon só pode estar no campo de futebol.".
E estava mesmo. Quase sempre atrás da trave, como .gandula, para Ir

apanhar 'a pala no mato. Quando tinha sorte e faltava gente para
completar os dois times, ele se oferecia e conseçuía um lugar no gol, a
posição que qostava. Era até um razoável goleiro, embora não tivesse

compleição física para a posição.
'

No dia 15de agosto de 1971, sua vida iria tomar novos rumos. Bem
cedo já estava no campo d� Herclüo Luz: "Me lembro bem que come­
cei a sondar as possibilidades para ver se havia urna vaguinha. Mas
logo desanimei, pois os goleiros Alvim e Pedro Paúlo, t,{m crioulo forte
e alto estavam lá. Já estava conformado em ficarcolT)o gandula, como
sempre, quando escutei o treinador Itamar Montressor dizer que fal­
tava um jogador para completar ottrne reserva. Saí correndo de trás da
trave e me apresentei, nervoso. Ele escalou e pela primeira vez joguei
contra os meus ídolos, casos de Pedrinho, Edson, Lorení e Helinho. Me
saí bem, pelo menos recebi elogios do técnico", Assim, o Palmeirinh.as
de Conqonhas ganhou um jogo de camisas e perdeu Zenon.

•

Depois de uma semana dó primeiro treino, o presidente do'Hercilio

Luz, ltaloPiava, lhe fez um contrato de amador com aduração de dois

anos. Era sua realização profissional. pois além de jogar numa das

maiores equipes do estado', ainda ganhava Cr$ 80,00 por mês: "Vibrei
como nunca com o prtmeíroordenado, pois não gannava um tostão

antes e diflcllmente o v�lho �oé me dava algum trocado, já eue nossa

família era humilde e bastante numerosa, 9 filhos".

Com Crespo, mudou 'de posição
..

Embora tivesseiniciado no Hercílto Luz em 71 com Itamar Montres­

sor, Zenon só se firmou na equipe e passou a ser conhecido. e

badalado- no ano seguinte. Nesta época, Crespo (hoje 'no Guarani de
São Miguel do Oeste) fora contratado pelo Heréilio para o quadrangu­
lar final, Entre elas, o desloCamento de Zenon G1a ponta direita para a

meia caricha, pelo lado dlreíto. Durante quase 30 dias, Crespo treinou
esta nova equipe e exigiLi bastante nos treinamentos .táttôos e em

conjunto. Tudo estava mais ou menos preparado para a maratona do

estadual. Veio o primeiro jogo, e com ele, a estréia de zenon e o teste

definitivo para o time. Para a sorte de todos ou para facilitar um pouco,
a partida foi .no estádio Anibal Costa. Lotou.

- Olha, pegamos de cara o .Juventus de Rio do Sul que era conside.,

rado um dos melhores times deSanta.Oatarina. 'Eoi um jogão, e tive­

urnasorte danada nesta partida, pois acabei marcando o gol da vitória
(2 a 1) e me consagrando. Resumindo, acabei gan'hando' prêmids das
emissoras de rádio e sendo considerado o craque da rodadaDepots
desse jogo, nunca mais saí do time e todo mundo já faiava em mim.

Nas partidas seguintes, a escalaçào de Zenon 'ao lado de Carioca,
resultava na tranquilidade para a torcida ena garantia para a imprensa
de um bom espetáculo. A cada jogo seu nome se firmàva cada vez

mais. Ai, começaram a aparecer as primeiras especulações e ínteres-'
ses de outros clubes, nuna levados a sério por ele. No final do campeo-.
nato, Zenon foi considerado como um dos responsáveis pela boa

campanha doHercítio Luz (quarto lugar) e recebeu o troféu como '�A

revelação do ano".
Seu fu,teboi já era grande demais para o ,porte de um Hercitío Luz.

Seus dias em Tubarão estavam contados.
'

Os primeiros passos entre \JS seus ídolos no HercíÍio. Timidamente, é ó últim,o da fila

Na concentraçã'O, o bO,m a.:nbient� do Guarani, como a�tigamente n� AvaL Amaral observa'

Não é novidade para ninguém
que os reflexos negativos resul-·
tantes de contratações impensa­
das e falta de estrutura e plane­
jamento recaem sempre no inc!­
cio da temporada seguinte. No
Hercílio Luz não foi cj iferente.

Começava o ano de 73 e com ele'
uma série de dificuldades finan­
ceiras para o clube, (J presidentf;l
Piava - que jé tinha razoável
quantia' no clube - só via uma so­

lução para contornar os proble­
mas existentes: a venda deis prin­
cipais jogadores. Dos planos à
execuçáo, o processo foi rápido,
e depois de alguns dias, Zenon
andava a tiracolo de Piava, na, es­
perança de ser vendido .ao Fi-

guei rense, ca'mpeão estadual do
ano anterior.

- Nunca pensei em Avai, pois
meu caso era o Figueirense.

,
, ,

Depois da 'ridícula prC?postQ
.

de Ortiga, foi parar no Avai

"Jorge Ferreira seria a solução"

nhuma críti8a, Z�non acna. - sem

ter certeza - que foi enganado

pelo Hercílio luz: "Escu'ta, O ne­

gócio era o seguinte" 6 acordo
existente entre eu e o Hercílio era
de que,. quando fosse vendido,
receberia a metade" do valor do
passe. O Piàva falou queti.nha me

vendido por Cr$ 10 mil e me d.eu
Cr$ 5 mil na mão. Mas na reali­
dadé, soube mais tarde que o

passe cüstou ao Avaí 'Cr$ 20 mil
cruzeiros, mas não tem nenhu'm
pr.oblema, está tudo bem. Só sei
que no'Avaí passei a ganhar Cr$
1.300,00 por mês, só que' dessa'
grana tinha que pagar ainda a

pensãoda Dona Flora, na Cónse­
Iheiro Mafra.
Enqu'anto' esteve no' Avaí,

mesmo cóm Walter Mi,rágl(a que
tinha fama de ter bronca de joga­
dor catarinense - Balduino e To­
ninho licavam no banco -, Zenon'
foi sempre titulqr.
Sua passagem no Avaí foi mar-'

cante, chegando inclusive ,a' ser

cognominado de "Fabricante de
.
artilheiros", c,!Sos específicos de
Toninho e Juti. Foi campe,ão es­

tadual em 73 e 75 e participou do
nacional em 74, Seu nome já
tinha projeção nacional. Como já
tinha acontecido anteriormente
no Herílio Luz, o Avaí já estava

pequeno para o seu graride fute­
bol.

- Z�non, o teu. time perdeu de
novo. Não confiú mais nele na lo­
teca,

- Aconteceu, ele não pode
ganhar sempre, retruca Zenon.
Mas na realidade, Zenon não

encontra mais justificativas co'n­
dizent.es par.a o fracasso'de Avai e
Figueirense no campeonato es­

tadual, principalmente o último,
E, seja qual for o tropeço dos clu­
bes da capital, lã em Campinas
Zenon fica sabendo' e as vezes,
,quando o Avai perde, rec'ibe uma

gozação dos colegas, pois se,

considera ainda avaiano dos
mais tradicionais 'e fervorosos.
Assim como Toninho (do Palmei­
ras), Zenon só vê um;l solução
,para "-"alvar" ofuteboldacapital.
E não f�

-

"CO red o.
- Sinceramente estou su,.­

preso. com os dois times pela fase
que estão atravessando. E muito

Cheguei uma "vez, não lembro o

dia exato, a viajar à Florianópolis,
com autorização de Pi ava, e pro­
curar o major Ortiga. Aí, o presi­
dente do Figueirense me fez uma
proposta ridícula e humilhante.
Ele dava Cr$ 10 mil.pe'lo passe e

salários de cr$' 300,00 sem um '

tostão de luvas. E lógico que não
deu para conversar, infelizmente.'
Era muito pouco.
Quando Zenon ia retornar para

Tubarão, Aderbal Rosa, torcedor
influ'ente do Avaí na oC3Sião, o

levou a presença do presidente
do Conselho Deliberativo. José
Matusalem Comelli, em seu escri­
tório.

- Levacto pelo Eiàbã. fui parar.
no .escritório do "doutor'; Co­
melli, gente fina e uma das mais

,

sinceras e honestas que encon­

trei no futebol. Lá 'estava também
o Wàlter Mirãglia que ao me ver

disse que eu era muito 'franzino
par.a,.ó'futebol. Batemos um bom

papo" e ficou acertado. DepOis,
."por telefone, conversei com Fer­
nando Bastos que era o presi­

'dente do clube e acertei também
a duraçao do 'contrato, 18 meses.

Embora não Quisesse fazer ne,

duro a ,gente ficar sabendo que
nenhum dos dois ainda tem vaga
garantida para 'ó pentagonal fi­
nal.· Isto não pode acontecer
nunca, mas nunca mesmo. Não
sei o que estã havendo, mas não
admito que eles estejam nessa ri­
d'ícula situação. Olha, se o Jorge
Ferreira estivesse por lá, garanto
q:Je o negócio não estaria na si­
tuação que está. O professor"é
fQra de série e um dos melhores
técnicos que passou por Santa
Catar-ina. Es-l:eve recente-

mente no Rio e' conversamos
bastanté. Deu para. sentirQue, se
depender dele, ele retorna, desde
qu.e, é 'claro, -exista algum clube
interessado e sua' esposa COI;1-
co.rde com a transferência.
Depois de fazer este comentá­

c;�, é qU9 Zenon fico,u 'sabendo
qU'e quase houve um 00;..'::t0 Qf1tre
ele e o Figueirense. Aí, lamenlOu

que mão tivesse ocorrido', maS,
como avaiano, ficou contente

porqu'e ele não foi reforçar o ad­
versário.

I '

Participou do'treino recreativo
ao Guararii como goleiro "não fi­

quem surpresos se um dia o Ne­
neca durante o jogo se machucar
eeu entrar no gol. Gosto muito de

treinar'no gol aliás, mania desde
.0 iempo do Hercílio" e depois

. voltou a falar do Avai e de sua

, viioriosa 'e gloriosa passagem
por ele.: Reviveu todos os bons

momefl1os, '(sempre citando
Sal um e Comelli) e chegou a

conclusão cJe que o Ayai ainda é o
melhor time de Santa Gatarina,.E
falou em Danilo, Souza, Maneca,
Veneza, Orivaldo, Lourival, 8al-

. duino, Ademir, Oswaldir S.chwlit­
ZIÚ e OUtr0C: - h0!e e� nutras du-
08b.

"Se nao

,houver'
política,
te,nho
c;erteza
que $erei'

convocado"

Em Congonhas, onde
deu os primeiros
passos, Zenon jogava
de ponta direita.

.
Depois no Hercrlio,
passou à meia cancha
onde foi considerado
a grande :ç.evelação
do ano, isto em 72.

No ano .seguinte,
iniciava sua brilhante

. carreira no Avaí, depois
de ter sido rejeitado
pelo Figueirense. Foi
campeão em 73 e 75 e

no começo de 76
vendido por Cr$ '(iOO
mil cruzeiros ao

Guarani. Lá, teve

um incidente com o

técnico e saiu

vitorioso. Hoje
é o jogador mais
cobiçado pelas
outras equipes
e também um d�s
mais cotados para

aCopa da Argentina.
EJe garante que

estará entre os 22.

Textos de

'Mauro Pires e

fotos de Orestes Araúió,
enviados especiais

a C�mpinas

fácil, apesar de não considerar
nenhum problema' estqr Jogando
no Guarani. O Amar'al, foi porque
que eu também não posso' i r? -

Mas, se o técnico for de São
Paulo, eu tenho certeza'absoluta
que serei convocado, até mesmo
se o Brandão voltar, como d;zem.
Agora, se o Coutinho continuar, o
jeito é rezar para que não haja
muita polí.tica na horÇl da convo­
cação. Se não houver, pode es­
creveraí que o fUho dó velho Noé
estará firme na Argentina' aju­
dando o Brasil".

. "Um dos', .

melhores

do Brasil"Zenon na seleção, Zenon fora
da seleção, é um tipo de comen­

tário muito com",m ultimamente
em São Paulo. As opinióes se di- Quando Paulo h\maral chegou
videm, A imprensa paulista não aO'Guarani, dia 8 de Julho, sabia
admité a sua ausência do sele- das cond,içóBs'do time e'conhe-
cio nado nacional 'que irã a Ar� cia até alguns jogadores. Sobre
gentina, Nem mesmo ele,

Zenon, apenas havia escutado
- A imprensa de São-PaulO

está falando muito no meu nome falar no seu nome, Não conhecia

para a Copa do Mundo. para falar a grandiosiçJade de seu futebol.
. a verdade, estou levàndo muita fé Ficou surpreso: "Realmente não"
na minha convocação, desd,e i1ue o conhecia, mas trata-se de um
não haja politica. Neste jogo pela e.xcelente jogador e, sem citar'
seleção paulista me saí muito nomes, o considero' como um
bem e isso me deu bastante força,
e moral. Quando foi anunciada a

dos cinco melhoreS da pos'ição
última cOlwocação, toda a im- em todo o Brasil. Tenho'certeza

prensa, principalmente'a de São que se o Guarani fizer boa cam-

P.aulo estranhou bastante o mel,! . pahha no campeonato paulista,
no'me não estar relacionado. Eu, ,', .ele será lembrado para a seleção,
acredito. que estarei entre os 22, já que goza de bom conceito e

, pois jogo pelos ,dois lados 'e por esteve presente em duas convo-
conhecer os demais jogadores
da posição é que cheguei a con, cações do selecionado paulista, .

clusão de que, se não houver po- se sain'do muito bem, Eu acredito'
,.

lítica, terei o meu lugar. em Zllnon":"
Para Zenon, o que ,poderá faci- Para a torcida do Guarani, caso

litar (e muito) a sua·convocação, deA'ntonio Rapussi, moto,istado
ser� a saída de Claudio Coutinho"

, taxi RY 1116 (ponto em frente ao
embora não tenha nada pessoal estádio Brinc,o de Ouro), Zenon,jácontra o treinador. Ele acha ape-,

era para estar nâ sele,ção "é
nas que se o técnico da seleção
for paulista, será muito mais fá- mesmo, com Zeno(l, Zicb'e'Rive­
cil:" E claro que se eu estivesse . lino a seleção estava feita. Ele é

Jogando no Rio seria muito mais 'jóia",
. '

mem, para me tirar do time, cismou' que eu
tinha de ser ponta de lança; que teria que
jogar na frente brigando com os beques.
Coisa totalmente diferente daquilo que gosto
e sei fazer. Nova briga e acabamos nos desa­
certando de novo, o que já não era novidade.

A persegu iç,ão Olha, demorou bastante para que eu voltasse
ao time joqando na minha posição. O homem

d D• d 'L • não era fácil.
e le e amelro Mas a confusão maior entre lenon e Diede

1976 foi um ano gratificante na carreira de - muitos dizem em Campinas, que foi ele

lenon e de ambições profissionaiS realiza- quem derrubou o técnico -, foi durante o

das. Afinal, estava saindo do Aval e inqres- campeonato nacional. Diede não queria
.

sande nu ma das equipes do íntenor paulista saber de lenon, mas a torcida exigia sua es­

que estava revolucionando o futebol de S_ao calaçáo, além da imprensa: "O rolo maior foi

Paulo e do Brasil. E no meio desta revoluçao,
.

num jogo contra o Corintians pelo nacional.

lenon çhegou, sózinho, no dia 12 de.janetro, ·0 homem cismou em não me relacionar nem

em Campinas, apos ter assinado um contrato para a concentração. Tudo bérn.afinalré ele
de 12 meses. Seu passe havia custado C_r$ 600 que manda, mandava. uepulS' ua recreaçao,
mil cruzeiros ao Guarani e na transaçao, re- ele veio humildemente falar comigo que, em

cebeu Cr$ 90 mil referente aos .15 por cento e virtude de um problema com Campos, eu

salários mensais de Cr$15 mil tncluindo (Cr$ teria que concentrar. Atendi, e lógico, mas só
5 mil) I uvas. depois é que fiq,uei sabendo que' não hàvia

O cartaz que havia precedido a sua che- mais ninguém, por isso é que ele apelou. E

gada em Camp.inas, _acabOU lhe sendo ull'l justamente por não ter mais ninguém, ele foi
pouco prejudiCial, nao por sua vontade,' e obrigado, na-marra, a me escalar de cara. Deu
claro. Acontece, que desde o pnrnerro dia, o azar. Acabei fazendo o gol que resultou na

treinador Diede Lamei ro procu rou lhe dificul- nossa vitória e classificação. Aí, a torcida,
tar ao máximo sua firmação no time e dentro para desespero dele, gritava o rqeu nome.

do clube. Zenon conta.
.

Acho Que não dava mais para ele me sacar do
_ Não foi fácil suportar tudo. Foi um co- timedepoisdaquelejogo. Mas, para surpresa

meço muito difícil e, por não gostar e concor- minha, depois desta partida ele saiu, graças a

dar com .. o método de trabalho de Diede La- Deus, e nao sei qual o motivo (deu uma riza­

melro acabei me tornando seu inimigo e, ser. dinha disfarçada).
i'riimigo de um trei nadar, não é aconselhável No lugarde Di'ede, i nterinamente assumiu o

nem mérito par-a ninguém, pois só pode dar supervisor Dorival dos Santos. Mais tarde
um vencedor nesta história. A verdade, é que Paulo Emílio e agora Paulo Amaral. Profis­
Diede não qostava de ,mim e isto me magoava sionalrnente, a vida de lenon (sem Diede),
bastante, porque ele so me deixav,a no banco. tornava novos rumos, mais promissores e de
Não tinha vez na equipe de cima por mais que maiores amplitudes.' . -c

me esforçasse e merecesse. Mas, para azar Mas a grande mágoa de lenon com Diede
. dele e sorte minha, toda vez que eu entrava no -Larnei ro, foi quando-ele ficou encarregado de
tíme.vqeralmente no finalzinho das partidas, convocar a seleção .paulista que jogaria
acabava marcando um gol. Isso aumentava contra a do Mundo, de Cruyff e outros astros
ainda mais sua bronca, pois eu começava, .europeus: "Ele havia garantido que eu estaria
aos poucos, caindo na simpatia da tõrcida e relacionado e quando chegou na hora me

ficava muito ruim rirá ele me tirar do time.. deixou fora e nem me deu explicações. Es-
Ouando Zenon conseguiu vencer a pri- tava na cara que ele tinha bronca comigo, já

"meira barreira entre ele e o técnico, -Díede que nas seleções de Hubens Minelf e Dud�_
Lamei ro veio com uma arma diferente: eu sou sempre relacionado, e como titular. Ta
"Como eu estava bem com a torcida.' o ho- na cara, né".

'

.

No Avaí, sempre teve bom re.lacionamé nto

Guarani (ainda) resiste
QV �

,-< às pressões e ao leilão
Seu compromisso com o Guàrani vai até ao dia 7

de janeiro, data que terminárã o seu novo contrato,

Depois, Zenon não sabe se continuará em Campinas
ou náo. Ele não tem planos, nem pensa' em deixar o
clube que o projetou nacionalmente, mas, dificil­
mente Leonel Martins, presidente do Guarani, vai
continuar 'resistindo a' tanta pressão, principal­
'mente por parte do Palmeiras, para a venda de seu­
passe. Esse interesse insistente, aumentou considé­
ravelmente nesta última semana após a partida
entre Palmeiras e Guarani; quando, por unanimi­
dade Zenon foj apontado como o melhor jogador
em campo e ganhou todos os prêmios darodada.
Para todo o tipo de elogio, Zenon tem uma só

resposta, [á decorada;" é, isso é bom poisvaloriza
mais a gente", Ele se sente (agora) m'uito bem no

'

Guarani e com Amaral divide a posição do mais
pop,u lar jogador da equ ipe. Isto representa a escutar
e receber os mais variados tipos'de p,roposta para

. deixar o clube" No final da última semana, esteve em
Campinas um dirigente do Atlético Mineim: "Ele me

dava, na mão, Cr$ 150 mil cruzeiros de luvas e salã­
rios de Cr$ 15' mil. Mandei que ele falasse com a

, diretoria do Guarani. A resposta dá para adiv(nhar,
rié?"
Realmente, Leonel Martins também já tem uma

resposta decorada: "O Guarani não vende' Zenofl.
Se o vendermos,. aonde vamos encontrar outro
igual? Não é em qualquer esquina que se encontra
um Zenon". Isso envaidece Zenon: "É, sou'conside­
rado,pelo homem como um dos melhores do time"
Atualmente o Guarani premia um jogador como

reconhecimento ao seu tr,!balho, e dedicação em

favor' do ,clwbe. Em 73 foi Flamarion. No ano se­

guinte Amaral. Em 75 foi a vez de Ziza. No ano

passado, em cerimõnia que contou'com a presença
de to�os os conselheiros, diretores, jogadores e"im­
prensa, Zenon recebeu o troféu "Indio de Oura". o
mais cobiçado em Campinas. "I'sso, me deu uma
alegria sem tamanho, po_is fui considerado como o'
jogador que mais destacou o clube durante o ano".,

•

Essa popularidade e reconhecimento, cada vez

aumenta mais o interesse de outros,clubes em seu

concúrso: "Para falar a verdade não sei se vou con­

tinuar muito tempo por aqui, embora o'presidente
não admita em hipótese 'alguma a minha saída. Mas
Palmeiras, São. Paulo e Corintians estão em cima,
principalmente o Palmeiras. Vou ficando na minhá e'
deixando eles brigarem".

'
'

Apesar de sua brilhante e rápida carreira, Zenon'
ainda não está financeiramente tranquilo. Seu salá­
rio atual é de qr$ 20 mil cruzeiros, inCluindo luvas:
"Desse dinheirp, pago Cr$ 1 mil á Universidade, Cr$
2 mil 'na manutlinção do çarro e Cr$ 7 milpe imposto
de renda e INPS, O restante, uns ,Cr$ 10 aproxima­
damente, mando para TU'barão, Lá o velho Noé
aplica tudo., pois ele não admite·que o dinheiro fique
parado, Vivo só com os bichos", Atualmente, além
de' um Ctieveie 74, Zenon possue quatro terrenos
'em Tubarão, comprados o a'no passado e pretende"
no próximo contrato ou venda de seu passe, ampliar
o patrimônio com a compra de, uma casa: "Vou
aplicar o que puder, mas tudo em Tubarão, pois é
para lã ,que irei quan,do parar com o,futebol".

. '

Treinando no Herçílio. E sendo observa(lo
.

I)

Chegada no Avaí e assinatura de contrato

o carinho; o bigode
e a namorada

Uma cena muito comum no estádio BrincodeOuro:
após as aulas, os alunos, do colégio próximo ao

campo do Guarani, se dirigem para lá, a fimde con­

versar com seus ídolos. Amaral e Zenon são sempre
os mais procurados. Aliás, os alunos quando entram
no portão principal de acesso ao campo, primeiro,
percorrem o estaciónamento, na expectativa de en:
contrarern.o Chevette 74, côr pinhão, placas RF 1652.
Isto lhes dá a certeza deurn bom "papo" com Zenon e

a €aptação de notícias otimistas sobre o time, É jus­
tamente esse carinho e compreensão que fizeram
com queZerion se adaptasse no clube e superasse
alguns problemas. principalmente quãndo teve que
entrenta] ateimosia do treinador Oiede Lameiro, que'
dificultava até mesmo seu relacionamento no Gua­
rani. Além,de não tercaido na simpatia do.técnico, ele
teve que.enfrentar ainda o difíGi I problema de adapta­
ção. iá oue estava num ambiente totaJmente estranho"
Às vezes,chegou a pensarem desistir, principalmente
'quando S9, lembrava ,do bom relacionamento que,
tinha no Avai (fez questão de citar João Salum como

uma das boas coisas do Avai na sua época), Mas.
continuou fi rme e aos-poucos foi superando todos os

obstãculos. Hoje', ele não se, arrepende do dia em que
decidiu deixar'o Avai, atendendo c.onselho de Juti:
"Olha, para falar a verdade, só vim mesmo para o

Guarani. por causa do Juti. Ele botou na minha'cabeça
que eu linha que vir e pronto, E acabei vindo, embora
nunca tivesse wntflde de deixar Florlanopolis, plDis
antes do Guarani, jã tivera, propostas do Palmeiras,
Flamengo, Vasco, Cruzeiro, Grêmio, América e alguns
cltlbes do norte",
Agora, 2'enon já não é mais aquele jQgador franzino

e um tanto inseguro que ensaiava seus primeiros pas­
ses no Hercílio Luz. É um jogador maduro, mesmo
com apenas 23 ano,,:>, em excelentes con,dições físicas
e com um porte atlético invejável. Atémesmo na apa­

, rência, Zenon ,de Souza Faria mudou: "Já sei, é o

bigode né? - Olha, este bigode já deu o que 'falar e
serviu de muita gozação no Guarani. No ano passa,do,
no nacional, tomos jogar em Manaus. Durante a via­
gem, cismei de deixá-lo crescer. Pronto, foi o sufi­
ciente, Aí, o-pessoal começou' a dizer qUe era postiço e

que eu tinha comprado na 'zona frarica. Queriam
arrancá,lo. Foi brabo agüentar a gozação, pois todo
m'undo pegava n.o meu pé".
Entre o incidente com Diede Lameiro, Zénon não

esquece uma pessoa que o ajudou muito, principal­
mente no aspecto moral: a fi lha do conselhei ro do

" clube Aidono 'Balloni. Foi ela que lhe encorajou e,
mesmo contra sua vontade, o acompanhava durante
os treinamentos'e jogos: "Escuta, isso não é assunto
para jornal. Por favor, deixa a garota em paz". Apesar
da insistência, ele nãoquis revelar, seu nome e - sem
necessidade - fez questão de afirmar que o seu pai
(conselheiro, Influente nó clube) nunca teve interfe­
rência na sua vida dentro do Guarani. E foi justamente
a filha do "seu" Aidono que durante 18 meses enco�á­
jou o filho do velho Noé a vencer as primeiras'oarr,ei­
ras, tão natu rais após uma transferência de clube e

cidade. Sobre casamento, Zenon muda de assunto:
"Mas que insistência, deixa a pobre da menin" 0""- .

cansada. Olha, estamos até brigados. Ooutra coisa,
sabias que este ano vou me formar em Educação
física p<;lla ·PUC? Bota isso nO'jornaJ e tira o assunto
da menina, ta?"

ç,

Para a'lal' do Palmeiras, aquela diretoria
de dois anos atrás não aceitou o conselho do
centroavante Tonlnho quando chegou ao

Parque Antártica recomendando que o clube
contratasse também o, meia-direita Zenon,
um companheiro rápidO e inteligente que
preparava seu.s gols no Aval de Santa Ca­
tarina.
Consultado, o Aval pediU 600 mil cruzeiros

pelo passe. Aqui ,>JS dirigentes acharam que
era "muito dinheiro por um jogador des­
conhecido". Não conseguiram trazê-lo para
um períOdO de testes,' deslsltlram, Pouco
depois o Guarani folIá e buscou Zenon.

,

Resultado: quem pagou foram quase 40 mil
torcedores do Palmeiras ,que sofreram on-

tem' à tarde no Parque Antártica, compri-
midos sob um forte calor, vendo seu time'
jogar um mau futebol e sair sem o sàbor de
um gol, ele que já havia marcado 70 neste
campeonato .•
Com futebol e fôlego: Zenon matou muito

da armação do Palmeiras, abafou a classe
de Ademir da Gula neste que pode ter sido
seu último jogo do campeonato I porque o.

empreSáriO Júan Figer informou que um

emissário do Monterrey ,deverá chegar quin, .

ta-feira para fechar o negócio) e ainda criou
perigo para os zagueiros e Leão com seus.
chutes longos.

.
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�--------- COPA ITAO---------�

Thomaz. Koch decide'esta manhã
..

'

com Júlio Goes:

J

às'9h30m no

Uma decisão difícil para Julio Coes (foto). Vai enfrentar Koch

Os finalistas sáo os

mesmos da terceira
etapa em Porto Alegre.
Thomaz Koch e Júlio
Goes decidem esta
manhã no qm asro

Charles Edgar Moritz, a

partirde 9h3Umln, a

quarta etapa da Copa
Itaú de Tênis. Koch vem
de urna vitória na tarde
de ontem contra Carlos
Alberto Kirrnayr por
2xO, com parciais de

'6x4 e 6x2; enquanto
Júlio Goes ganhou de
Fernando Gentil tam­
bém por 2xO, com par­
ciais.de 6x2 e 6x3'.

A tranquilidade, a

técnica alcançada nas

Sesc
competições interna­
cionais, aliadas ao
saque potente e a en­

trada perfeita na rede
são aspectos que colo­
.caram Koch entre os
maiores tenistas do
mundo e que Eille dê-,
verá colocar em prática
esta manhã na decisão
contra Júlio Goes, um

atleta.' sem a mesma

expressão do adversá­
rio e que se esforça
para ficar entre os pri­
meiros tenistas do
País.
A experiência de

Koch deverá prevale­
cer nesta partida. Em-,
bora tenha enfrentado
um jogo duro na ma­

druqada de sexta-feira
quando venceu Gi- Roberto Laus, dire­
valdo Barbosa, ele tor de tênis do Lira e,
ontem teve uma exce- coordenador da pro­
lente atuação, te- moção, está cons­
chando rápido na rede, ciente que o ginásio do
saqueando com vio- Sesc deverá ser pe­
lência, surpreendendo queno hoje para o
a todos os preserites grande público que de­
com uma acentuada verá assistir a esta
superioridade. grande decisão, do
Mantendo-se sempre tênis nacional entre
na frente Koch nunca- Thomaz Koch e Júlio
deu condições para Goes. Depois Os tenis­
Kirmayr se recuperar. tas seguem para Curi­
Foi superior em tudo, tiba onde irão disputar
Por isso, esta manhã a quinta etapa da Copa
ele é apontado como Itaú. Em Florianópolis
favorito na de ctsáo fica a motivação e uma

contra Júlio Goes e, nova etapa deverá ini­
segundo os aficcioria- ciar neste esporte, até
dos do tênis, deverá então' praticado ape­
tornar-se campeao nas por um pequeno
desta quarta etapa ta-.' grupo de interessados,
zendo 2xO. mais como recreação.

Fernándo Gentil era

apontado como um
dos tenistas que iria'
disputar' a. final, mas
ontem ele atuou sem as
suas melhores' condi­
ções físicas. Teve uma

partida longa e cansa­

tiva na noite anterior
quando venceu Marcos
Hocevar, amanhe­
cendo doente, sem

condições para enfren­
tar a quadra rápida.
Júlio Goes sabia das
deficiências físicas do
adve.rsário e jogou um
tênis rápido e tran­
quilo" na certeza de
que conseguiria a vitó-:
ria, como realmente
aconteceu.

-------------------KART-,-------------------

. "

IV etapa: Sem favoritos
Com quatro, pilotesempatados de quatro baterias -2 na 1 a/2a
na liderança, será' disputada '

categoria� na 3a categoria.
hoje, em Criei úma, a 4a Etapa
do 'Campeonato Catannense Os treinos de ontem, prtnct­
de Kart, promovida pelo Auto- palmente dos líderes Clóvis
móvel Clube de Cjiclúrna, com Concatto, Antônio Dias Ra­
o patrocínio dos Azulejos Ce- mos, Cláudio Simão' e Ar�
saca e supervisão da FAUESC. mando Jener da Si iva, deixa-

,

As tomadas de tempo oficial ram claro o equilíbrio de for­
serão feitas pela manhã, a par- ças, não havendo favoritos
tir das 8 horas, no Kartódromo para a prova. Esse eqtfilibrlc­
Municipal 'de Criciúrna, onde,' tornará mais importante o tra­

às 13 horas, terá lnlcio a parte balho de equipe, tanto nos b ó­

final da prova, com a disputa xes, quanto na pista, o que po-

,

_'E�I�c�
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, Cartões que não êoncorrem, de acordo com os relato-

I: rios dos computadores (Art. n.o 9, Parágrafo 1.0 da
I Norma Geral dos Concursos de Prognósticos Esporti-
I.

vos). Os apostadores, cujos números dos cartões cons-
tam da presente publicação e que não tenham sido
substituídos por outros, devem solicitar dos respectivos
revendedores a devolúção da importância paga.

I

;. TESTE N!'349i

20'-0'0'0'0'3 0'989158 0'739191
0'989230' 20-10033 1226590'

20'-0'0'0'19 ,0'2450'47 1228367
A 20'-10'0'34 0'51810'2
0'2450'50' 20'-10'0'37 0'678744

20'-10'0'0'4 1196157 0'679161

20'-10'0'6 20'45354 0'680'234

20'-10'0'13 0'9350'49 0'680'891
0'93630'2 0'680'933
0'9380'35 20'-10'0'40' 0'827654

20'-10018 1120'899 2O'-� 0'0'43 0'882340'
1122828 0'88240'9
1122839 0'883873

I·
11230'77 0'885246
1124850' 20'-10'048 D6473Q9
A 0'6,49617
1124853 20'-10049

'

0'413454
2O'-1DÓ19 1113625 20'-10'0'67 128890'7

11Hi1O'1 20'-10068 0'140'316
20'-10'0'20' 0'668352 20'-10'0'71 0'668774

I;
0'66840'6 20'-10074 0'498423

20'-10021 0'73620'6 20'-10098
.

0'0'49850'
0'736464 0'0'49876
0'737352 20'-10'10'0' 0'0'248'50'
0'739182 20'-10'10'2 0'0'14681

� 08S: Esta relação e todas as demais que são feitas neste

jornal aos sábados, a título de "Cartões �ue não con�or-
rem" são afixados desde o dia anterior (sabado) no prédio
da C�ixa Econômica Federal sito à rua Gal. Gaspar Dutra,
'36'1 - Ed. D. Olga - Estreito.

I O CARNÊ SENSAÇÃO DE $ANTACATARINA'

I RESULTADO ,·DO SORTEIO DO DIA: .1
30/07/77

I 10' I
19.040 ;,. 1 OPALA - Canelinha

2° 02.019 -1 BRASÍLIA -Fpolis I
3° 56.202 - ,I TV a Cores - Joinville

derá representar urna vanta­

gem
-

para Concatto; que terá
correndo junto com ele dols
bons cornpanheijcs-ff e equipe
e que tocam muito bem: Plínio
De Nez Filho e Henrique Gaid­
zinski Perez e que, em con­

junto, poderão .decldír a Cor­

rida.
.Já na 3a categoria, Osvaldo

Pinheiro Filho, da equipe Ria­
chuelo, é o favorito, devendo
distanciar-se ainda mais na li­
derança. A prova poderá ser decidida em equipe.

- - - - -

DESTE MÊS PAGA, TERÃO DiREITO AO PRÊMIO, CONFORME DETEF;l­
MINA O REGULAMENTO NO PLANO, DEVIDAMENTE APROVADO PELO

I- EXMO. SR. MINISTRO DA FAZENDA,NO PROCESSO �00951-51.7 83/�.

,\.Em Agosto para concor�er 1�'pague o talao',
,

,,-------
..

Torneio Cidade 'de São Paulo

e outros campeonatos
São Paulo Embora não' tenha

apresentado um futebol de primeira
qualidade na estréia, o Atlético de

Madrid é o·favorito do quadrangular
'_Cidaoe deSáo Paulo, que termina

hoje com uma rodada dupla no Mo-
I, '

•

.'

rUJIlbi. Aequipe espanhola enfrenta o

Santos na partida final e, pela grande
diferença de categoria, não deverá
encontrar dificuldade em obter uma

vitória.
O Santos, apontado como o mais

trace do torneio, derrotou o Corin­
tians na rodada de quinta, na co­

brança de penaltis. Mas o time orien­

tado pelo técnico ato Glórta não con-
, tarácom o ponta-direita.Nilton Batata'
(expulso) e o zagueiro Joãozinho,
contundido. O Atlético não terá o go­

leiro Reina, expulso contra o Palmei-

ras"

O fato de ter reiniciado suas ativi­

dades recentemente, após um longo
período de férias, foi o motivo maior
da atuação apenas regular do Atlé­
tico" que mostrou alguma velocidade,
mas apresentou falhas no conjunto,
M triangulação de jogadas esquema­
tizadas.' Hoje, espera-se um rendi­
mento superior, maior velocidade e

um futebol totalmente ofensivo.
Os jogadores passaram parte do

dia de ontem repousando no hotel e

cedo fizeram um treinamento recrea­

tivo no Parque Antártica, encerrando
os preparativos para a decisão.

No Santos, ato Glória. vai escalar

Marçal' na zaga central, em lugar de,
Joáozinho, 'que, sofreu distensão

contra o Corintians. Para substituir
Nil'ton Batata, a alternativa parece ser

deslocar Bozó para a ponta-direita.'
No primeiro jogo de hoje, Palmeiras

e Coríntians vão decidir a terceira co­

locação do torneio, já que perderam
para o Atlético e Çl Santos, respecti­
vamente.

O Palmeiras deverá ter-apenas urna
alteração, a escalação de Macedo na

'ponta-esquerda. A improvisação do
técnico Dudu, colocando o lateral­
direitó Rosemiro na posição, não deu
certo.

.CAMPEONATO PAULISTA - Gua­
rani x Ponte Preta, em Campinas; Bo­
tafogo x Noroeste, em Ribeirão Preto;
Paulista x Santista, em Jundiaí; Amé·
rica x São Bento, em Rio Preto; Ferro­
viária x XV de Jaú, .ern Araraquara ..

CAMPEONATO MINEIRO - Deci­
são do segundo turno, no Mineirão,
Atlético x Cruzeiro, que tem dois pon­
tos de vantagem sobre o adversário e

precisa apenas de um empata.
CAMPEONATO CARIOCA - Marà-

,

canã, Flamengo x Vasco; Goitacás x

Botafogo, em Campos; São Cristóvão
x Campo Grande; Madureira x Olaria
e Volta Redonda x América.
.CAMPEONATO PARANAENSE ...:..._

Em Curitiba, Coritiba x Londrina; em
Centenário do Sul, Centenário x Co­

lorado; em Bandeirantes, União Ban­
deirante x Iguaçu; em Cambará, Mat­
subara x Atlético.
CAMPEONATO BAIANO - Em Sal­

vador, Vitória x Hedençào: em Feira
de Santana, Fluminense x Jequié; em
Conquista, Humaitá x Bahia.
CAMPEONATO GAÚCHO - Santa
Cruz x Internacional, em Santa Cruz;
Grêmio x Cruzeiro" em Porto Alegre.

I

I

-

I
INFORMA, I'

Jogos de Hoje
Estádio do BAC - Biguaçu

'8 horas -'Portuguesa xBiguaçu
10 horas ..;_ Agronômica x Flamengo
l3h30 - Beiramar x América'
l5h30m - Palmeiras x Eletrosul
Bye' - Fluminens�

-

EstiÍdio do Guarani x Palhoça
8 horas - Saldanha da Gama x Guarani
10 horas - Polícia Militar x Fernando Raulino
l3h30m'-,- Ajax x Juventude
l5h30m - Caerense x Balneário
Bye __: Mangueira

Pick-up
/, Chevrolet. .

Agil, resls!�nte· e
econonuco,

I

I

Na cidade ou no campo, um pick-up tem que' ter muita força.
E também ser econômico. Assim como o pick-up Chevrolet.
Um utilitário com o conforto de um automóvel e a capacidade
de carga de um pequeno caminhão. E no Hoepcke Veículos S/A
o pick-up Chevrolet conta com assistência técnica real izada por
mecânicos .treinados na própria fábrica. Vá conhecer as muitas

inovações e facilidades que. o pick-up Chevrolet apresenta
sobre seus concorrentes. E le está esperando por você em

Hoepcke Veículos S/A.
��=�

VEíCULOS S.A. - Av. tvoSilveira, 999-

APISC. A Caderneta de quem.vence sempre.
\
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Torcida confere hoje
trabalho do.novo treinador

, "

no 'Figueirense

Marcar e se desmar­

car. Estes são os dois
fatores que o técnico
do Figueirense, Antô­
nio Clemente, consi­

dera primordiais no fu­
tebol. Hoje, contra o

.Joinville, a torcida po­
derá constatar se o

time, durante os trei­

nos da semana, apren-
,

deu pelo menos uma

destas funções.

parador físico, Iberê

Rosa, "que ppsso dizer
foi quase' meu discí­

pulo". Ele ressalva que
circunstâncias - sem

querer referir-se ao

técnico anterior - ,da
vida do clube levaram o

elenco ao estado atual
de despreparo. "O
Iberê é excelente. Al­

guns problemas é que
impediam que ele fi-

músculos. Clemente
reconhece' isto e ex­

plica. "Os treinamen­
tos tinham que ser fei­
tos. Eu

.

não poderia
deixar, para começar
no final do. carnpeo­
nato".

Um outro 'problema
que afeta o elenco do

Figueirense, e a quase
todos os times brasilei-

Com 110; Pinga, Nelson (Adailton), Nezinho,
Casagrande; Adailton (Dovai), Rubens, Juti;
Mazinho, Nelo e Osnir, o Figueirense enfrenta,
hoje, às 15 horas, nu Orlando Scarpelli, o jo in­
ville de Raul Bosse; João Carlos, Pompeu, Quei­
rós, Celso; Juarez, Fontan e Paulo Garça; Cre­
milson, Rinaldo e Lucas. Árbitro - Dalmo Boz­
zano com Valdemar Salgado e Alécio da Silva.

Clemente viaja para
o Rio. Pode voltar

.
.

como supervisor
Antônio Clemente deverá viajar segunda-feira

para o Rio de Janeiro, onde terá uma reunião com

'Heleno Nunes e Comissão Técnica da CBD. Este
encontro é importante, visto que o treinador do Fi

gueirénse é um dos nomes apontados como o pró­
ximo supervisor da Seleção Brasileira.

Esta semana, no Rio, o presidente da CBD disse

que cinco nomes estão cogitados para assumir o

cargo. São eles: Mário Tieveqiini, Telê Santana,
Evaristo Macedo, Dente Rocha e Antônio Clemente.
Heleno Nunes já está mantendo contato com eles,
sendo que Travaglini esteve na' sede de CBD no

decorrer de semana.

Clemente disse ontem que a reunião da Comis­

são Técnica ,é rotineira, Ao falar sobre �ua possível
indicação para o cargo de supervisor, ele sorri e diz,

que não sabe nada de oficial. Tem conhecimento'

apena_s das declarações de Heleno Nunes através,

dos órgãos de divulgação,
Ontem, Antônio Clemente recebeu 16 bolas e 20

pares de ataduras do torcedor João Pauio Rodri­
,

gues (que pediu para não ser dada publicidade ao

fato), O treinador quer que mais torcedores sigam
este exemplo,

.Velha acha.este jogo
"

. perigoso. Joinville
ficou sem 6 titulares

A solução dos prohleblas
deixa .EDlilson âr,anquilo

Antes tla'viagem para São Miguel,
Emilson Pessanha estava preocu­
pado com dois detalhes:.a falta �e
pagamento aos jogadores e a lesão

de Ademir, que o obrigaria a irnpro­
visar Otacílio de ponteiro direito. O

primeiro problema, foi solucionado
na hor:a do embarque quando dire­
tores do clube prometeram que no

retorno da delegação os salários se­
riam regularizados. Alguns pegaram
urn "adiantamento" com o ambiente
voltando à normalidade. O outro

problema seria resolvido somente
em São Miguel do Oeste, já que
Ademir continuava sentindo fortes

dores no joelho. Mas, depois de'
doze horas e meia de viagem - o

,Avai cheçou em São Miguel às 9
horas da manhã de ontem -, Emil-
son foi surpreendido pelo próprio. Ademir confirmado para jogar hoje.

jogador ao afirmar que não sentia preleção que antecedeu o treino,
mais naja no joelho. Isso tranquili- Emilson .tarnbérn solicitou aos joga­
ZOLl o técnico que de imediato divul- dores severa marcação, por pres-.

gou a escalação da equipe, in- são, a partir da intermediária, a fim

cluindo os retornos de Lico e Almir, de não dar espaços nem opções
além de Lourival, totalmente recu- para o adversário jogar, A preocu­

perado: Danilo, Orivaldo, Marcos, pação de Emilson, está relacionada
Veneza e Cacá; Lourival, Almir e comaboapartidadoGuaraniconfra
Balduino; Ademir, Néia e Lico. o Figueirense na quarta-feira: "O

Após a chegada em São Miguel adversário já era difícil e agora, com

(muito quente), os jogadores fica- a vitória sobre o Figueirense, ficou
ram em repouso até as 15h30min, ainda mais, mas no entanto, esta-

.

quando Ernilson os levou até ao es- mos devidamente preparados e bem

tádio Padre Aurélio Canzi, onde co- motivados. Acredito muito no meu

mandou 45 minutos de treino téc- time".
nico e tático que serviu mais como No Guarani, o treinador Crespo
reconhecimento do gramado.O téc- exigiu bastante do time na quinta e

nico gostou bastante da movimen- na sexta e confirmou a mesma

tação e recepção-por parte dos tor- equipe que venceu o Figueirense,
cedores locais e exigiu bastante dos ou seja: Clari, Gessy, . Antonio

atacantes, casos específicos de Néia Carlos, Adão e Chicào: Lindomar,
e Adem i r: "Sabe .coma é, não vamos Tião e Rau I; Tonho, Wi Ison e Val­

ter nenhurna joqadaespecial, mas a mor ou Miguel. Esta dúvida, Crespo
nossa tradicional, ou seja, o deslo- definirá-antes da partida, já que os

carnento de Néia para as penetra- doisestão atravessando boa fase, A

ções de Ademir e Lourival terão que torcida, já tem, charanga organi­
serbastante exploradas". Na rápida zada.

Mazinho e Juti novas funções estabelecidaspor Clemente

Joinville (Sucursal) - Sem poder contar com
seis titulares, O' técnico Velha teve muitos pro­
blemas para armar a equipe do Joinville que hoje

.

zesse um bom tra- ros, são as constantes enfrenta o Figueirense. Este treino,para o treJnador,
balho".

\
lesões de tornozelo. "é muito difícil e' perigoso já que a equipe da

"De agora em diante os capital vem de um resultado negativo".
, Velha acha a equipe do Figueirense uma das

jogadores vão treinar
melhores do Estado, "mas está passando por sé-

com atad u raso Não rios problemas". Por isso, lamenta não poder
digo que o problema contar com Lula, Joel, Luiz Antônio, Linha, Piava,
desaparecerá, mas de- Oitão e Veiga, todos afastados dá equipe princi­
verá diminuir. Um� tor- paI. Além deles, Tonho ficará na suplência apesar
ção forte poderá ser.

dos três quilos a mais que ganhou durante o pe­
ríodo de inatividade.

aliviada e alguma mais Lula está com um estiramento. na coxa es-
leve nem incomodar o querda e será substituído por Lucas, muito exi-

jogador". gido no apronto de sexta-feira. Luiz Antônio que
O time do Figuei- voltou aos treinos sentiu dores na coxa direita e

rense só será definido está fora.
O lateral direito Joel extraiu quatro dentes e foi

um pouco antes da par- afastado das atividades normais. O mesmo acon­

tida por causa do za- teceu com o reserva Veiga; que-viajou para São

gueiro Nelson. O cen- Paulo com o joelho engessado.
trai retirou a tala do pé Oitão não jogará pois está cumprindo suspen-

são automática em virtude do recebimento do
direito sexta-fei ra . e terceiro cartão amarelo. O indisciplinado Piava
ontem pela manhã par- foi multado em 10 por-cento sobre seus venci-

ticipou do treino rnati- mentos e ficará aguardando uma chance na re-

nal sem nada senti r. Se serva.

ele não tiver condição Estes problemas entretanto, não desarmam o

de jógar, Adailton re-
time que canta com bons reservas. Na zaga entra­
rão João Carlos e Pompeu, no meio de campo

cuará para a zaga cen- Juarez e Paulo Garça _::_ liberadopelo médico - e

trai, entrando Doval em pelo miolo do ataque-o paulista Rinaldo. Na es-

seu lugar. "

pera ticaráoTlco, Odair, Piava, Tonho e Almir.

Comerciário satisfeito
com indicaçGo -de Be�erra

Criciúma e Brusque (Sucursais) -
Mesmo tendo prejudicado o Comer­

ciário, no jogo de domingo passado,
.

contra o Guarani, o árbitro José Car­
los Bezerra teve sua escalação elo­

giada para a partida de. hoje.
"Apesar dos pesares, ele ainda é o

melhor do Estado", disse o vice­

presidente' do Comerciário, Aderlei
Porto. "Este quadro de árbitros do

campeonato é horrível. Mesmo Be-·.
zerra tendo nos prejudicado dornirrqo
passado, nós ainda o temos como

honesto".
É esperada hoje, em Criciúma, uma

'arrecadaçáo de 80 mil cruzeiros. "Se
o tempo for bom", disse Aderlei

Porto, "a renda poderá chegar tran-'
quilamen'te aos 80 mil porque a tor­

cida não vai nos deixar agora".
Sem poder cbntar com (Ademir,

Ciro e Luis Carlos.io técnico Áureo
Manliverni viajou tranquilo. Ele acha

que seu time está excelente e acredita
que vai ganhar o jogo.
Carlos Renaux - Ronaldo; Lico,

"O Figueirense vinha
deixando o adversário . Para sanar os pro­
jogar. Ouando o adver- blemas técnicas pro­
sário chegar no nosso venientes da falta de'

càmpo, temos que te- preparação física, An­

char todos os espaços: tônio Clemente come­

impedir queele jogue", çou, esta semana, a

Porém, o Figueirense, executar um sistema

agora, não poderá de- de. trabalho que sur­

senvolver em campo preendeu os jogadores'
todas as "manobras tá- de maneira geral�. que
ticas" concebidas por hão estavam acostu­

Antônio Clemente. Por, mados com a enxur-

uma razão. Não há
cond ição física apro­
priada no elynco.
"Sem condições físi�

cas os jogadores não

poderão assimilar um

esquema tático", fala o

treinador. "Sem estas

condiçóesshá. inclusive
'um afrouxamento na

marcação".
Clemente isenta de

. I

culpa, no caso, o pre-

rada de exercícios mi­

nistrados pelo técnico.
Muitos, como é o caso

de Samir e Hélio Pires,
estão com dores mus­

culares e, em geral,
.

todos estão ressenti­
dos. '

Os efeitos desta pre­

paraçáo, podem ser re·

fletidos no jogo de hoje
com algum jogador
sentindo dores nos

Um jogo muito

importante para
o Internacional

Chapecó e Lages (Sucursais)- O jogo .de hoje às 15 horas no

estádio Indio Condá, em Chapecó, é muito mais importante para
o Internacional que para a Chapecoense. ,

O time de Lages, com a vitória de quarta-fel ra sobre o Palmei­

ras chegou a 11 pontos ganhos e ainda tem chances de classifi­

cação no pentagonal, enquanto a Chapecoense, jáqarantida na

tàse final apenas cumpre os compromissos desta etapa. Com um

detalhe: o técnico Edgar Ferreira não pode de novo contar com o

time completo para buscar o entrosamento, necessário para a

fase seguinte do estadual.
No Inter há promessa de 600 cruzei ros de prêmio em caso de

uma vitória, o que deixará o time muito bem colocado na tabela.

O único problema no clube ficou com a briga de cartolas, depois
que houve um desentendimento entre o diretor Jaime Garbelotto
e Nilson Fiuzza de Carvalho, presidente da Liga Serrana.

A Chapecoense terá Luis Carl,os, Cosme, Silva, Nabé e Zé Car­
Ias, Sérgio Santos, Valdir. e Zezinho ; Wi Isinho, Jorge e Eluzardo,
Pelo Internacional j.ogarão Luis Fernando; Ivan, Nivaldo,
Eduardo e Pedro Ênio;Wilson Batata, Bim e Mekimba; Ademir,
Pelezi nho e Vacaria. Arbitragem de Alan Abreu da Si Iva, auxiliado
por Ademar Berlotto e Aristides dos Santos.

Palmeiras pode garantir
posição. Marcílio está mal
Blumenau e Itajaí (Sucursais) - O manhã pelo médico Antônio Carlos

Palmeiras tem boa chance de manter Hasseli.
sua posição na tabela pois enfrenta O Palmeiras'só não terá o lateral

hoje às 15 horas no estádio Aderbal esquerdo Celso Silva, machucado. O
Ramos da Silva, em. Blumenau, o de- time escalado por Natanael terá Vic­
bilitado Marcílio Dias, que na sexta- tor Hugo; Toninha, Gilson, Airton e

.

feira não tinha o número suficiente de Carlos Roberto; Sony, Jorge Luis e

jogadores para um treino coletivo. Paranhos; Britinho, Jorge Guilherme
Natanael Ferreira, técnico do Pal- e Zé Carlos. Apesar de escalar um

meiras, só, está 'preocupado com as time misto, Sérgio Lopes confia num

condições físicas de seus jogadores, bom resultado: "Muitas vezes a gente
que ele tentou melhorar nestes últi- não joga completo e os reservas se

mos dias. No Marcílio, Sérgio Lopes superam", O Marcílio Dias terá Neuri;
conseguiu escalar seu time com Aldo, Ari Prudente, Reginaldo e Carli­
muita dificuldade devido às lesões de nhos; Nico, Vadinho e Chico Samara;
alguns titulares.Vado, Careca, Carlos Catarina,' Ary Paraibano.e Serginho.
e Parazinho não passaram nos exa- Arbitragem de Alvir Henzi, auxiliado
mes médicos feitos ontem pela por Edwaldo Coelho e Orcyde Souza.

..... Sempre em frentecom
, Coca-Cola, "

'

Pelávítónado
.esporte brasileiro.

Comerciário mudou: Bezerra é bom

Bob, Jaico,Coral; Paulo Sérgio; Rei­
naldo, Nilton Gomes; Britinho,.
Afonso e Di'rmael.

Comerciário - Cabral; Lúcio, Otá­
vio, Cláud ia, Valdeci.. Serrano, 00-

riva, Taquito; Serginho, Ademir e Dir­
ceu. Árbitro - José Carlos, Bezerra
com Oscar Jorge e José Ferre.i ra.

Sucursais e Correspondentes - No­

vamente a situação nesta rodada se

repete. Ela poderá praticamente de­

finir posições para o pentagonal fi­
nal, isto se o Paysandu confirmar

seu favoritismo contra a Xanxe­

reense e o Kindermann endurecer
\ .

com o Juventus de Rio do Sul, os
�

dois candidatos a vaga desta chave.

O Paysandu tem 14 pontos ganhos
(e um jogo a menos) contra 13 do

time de Rio do Sul.

DETALHES
Em Brusque, com arbitragem de

Roldão Borja o Paysandu de Be­

nício, Rui, Aroldo, Boeng e Almir;
Carlos Alberto, Ferreira e Mário:
Edinho, Mauro e João Carlos en­

frenta às 15 "horas a Xanxereense de

Bonissoni, Crispim, Figueroa, Co­

lato e Eli; Fatia, Beta e Zé Carlos;
Feijão, Wilson e Luizinho.

Em Lages, o Lages de Nenê, Sidney,
J. Batista, Alvim e Wilsinho; Cacalo,
Jorginho e Gerson; Oscar, Mosca e

Sarará enfrenta o Juventus (JS) de
Zeca, Joel, Nelinho, Renato e

CHAVEI------------------��----------------�

Paysandu é O maior

favorito da rodad,a
Toninha; Luiz Carlos, Lyara e

Caubi; Chiquinho, Vargas e Ernllio.
Gerson Demaria será o juiz e a par­
tida tem seu início' previsto para as

15 horas.
Em Ioaçaba, com Pedro Basso no

apito, o Joaçaba enfrenta o Palmitos

às 15 horas no estád ia Oscar Ro­
DRIGUES DA Nova. Os times estão

escalados: Joaçaba: Casagrande,
Valmir, Celso, Adelino e Baiano;
Paulo Roberto, Vermelho e Betico;
Vaimor, Marçal e Edemar. Palmitos:

Cavalheiro, Paraná, Beta, Vilrnar e

Rose; Jorge, Tilo e Gilberto; Gilson,
Reis e Cláudio.
Em Caçador, completando a rodada,
o Kindermann de Galina, Banana,
Miúdo, Calai e Wilmar; Debiasi, Miro
e Zeca; Vai mor, João Carlos e Or­
{ando enfrenta o Juventus de Rio do
Sul que precisa vencer para conti-.
nuar lutando pela vaga. O time está
escalado com Wilson, Saulo, Pedro,
Valdir e Çlóvis; Baia, Toninho e

Djalma; Sávio, Valdeci e Valadares

Antônio Rogé'rio Osório será o juiz
da partida que iniciará ás 15 horas.
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REGISTRO
Das Sucursais e f.:orrespondentes

APICULTURA
,-J Lages - A Escola Catarinense de, .picultura que
se encontra sediada em Rio dó Sul desde 1971
está transferindo sua sede e estendendo cornple­
tamente suas atividades ao município de Lages ..
Segundo o diretor e professor Juarez Orandes da
Rocha, a Escola representa uma importante uni­
dade de desenvolvimento e seus ensinamentos
destinam-se de imediato à aplicação numa das
atividades das mais promissoras na economia ru-

ral: a produção-de mel.
'

O professor Juarez Orandes destacou também
as vantaqans da Apicultura nas plantas cuja poli­
nização se processa 'por intermédio dos insetos,
com o aumento da produção e colheita de frutos
mais perfeitos e selecionados, dada a presença
das abelhas nas áreas de trilticultura e campos
cu Itivávei s.

CORPO DE BOMBEIROS

.

Chapecó - Ao assumir recentemente o co­

mando do Corpo de Bombeiros de Chapécó, o

segundo tenente da Polícia Militar, Rione Jumes,
em substituição ao tenente Paulo Linhares, trans­
ferido para Florianópolis, admitiu que a guarni­
ção local necessita de reaparelhamento e rnelho­

rias nos 'sistemas físico e funcional, bem como

remodelação nas instalações e aprimoramento
do sistema de alarme, O novo comandante da

guarnição informou também que providenciará a

instalação de um telefoneequipado com disposi­
tivo de alerta, onde haverá plantão permanente.
Atualmente; a estação do Corpo de Bombeiros

de Chapecó dispõe de duas viaturas e duas
.auto-bornbas com capacidade para três mil litros
de água cada uma.

IPESC

Araranguá - O prefeito municipal de Araranguá,
Salmi Paladini, recebeu correspondência de

coordenador do \Instituto de Previdência do Es­
tado de Sanfa Catarina, Sebastião Lúcio Telles,
comunicando-o queo Ipesc deverá ser implan­
tado na cidade de Araranguá dentro de 60 dias.

O Ipesc será instalado no prédioda prefeitura e

Irá atender mais de cinco mil funcionários esta­

duais, contribuintes previdenciários dos nove

.municípios do Vale do Araranguá, que precisam
viajar até a cidade de Criciúma para serem aten­

didos pelo órgão de previdência.

PISCICULTURA

Lages - E-stiveram recentemente na cidade de
Joinville realizando um estágio sobre criação de

peixes durante' cinco dias na Fundação 25 de

Julho, localizada rio distrito de Pirabeiraba, o

acadêmico Dorvalino Furtado Filho, da Escola

Superior de Medicina Veterinária, e o servidor

municipal José Gregório Belli, ambos do Depar­
tamento Agropecuário da Esmeve, de Lages.

O estágio relaciona-se com a implantação em

Lages, já em andamento, de um moderno posto
de piscicultura(criação de peixes) no salto do 'rio
Caveiras que constará: inicialmente, de cinco

tanques de 200 metros cada um e cultivará as

espécies tilápia, nilótica, truta, rendali e carpa,
.entre outras.

Segundo o acadêmico Dorvalirio Furtado, a

implantação de' um posto de piscicultura em

Lages pela equipe do prefeito Dirceu Carneiro é
uma formadi reta de incentivo à criação de peixes
!3 uma nova e inexplorada fonte de economia,
levando-seem consideração os grandes recursos:
hídricos e as condições ecológicas adequadas
para' o desnvolvimento de várias espécies,
FEPEVI

Itajaí - A congregação de professores da Fa­

culdade de Direito acaba de encaminhar à dire­

ção geral da Fundação Educacional do Vale do

Itajaí -' Fepevi - a lista sêxtupla dos professores
mais votados a fim de serescolhido o novo diretor

. de escola jurídica de ltajaf. A lista é composta
pelos professores Delfim Pádua Peixoto Filho,
Roberto Jacob Mussi, Alvaro Brandão, Aquiles
Garcia, Osvaldo Meira e Luiz Moreira Cacciari. E;
segundo informações, o novo ;diretor da Facul­

dade de Direito será escolhido na próxima ?e­
mana.

TURISMO
Palmitos � O diretor administrativo da" Citur
(Companhia de Empreendimen.tos Turísticos de
Santa Catarina) anunciou que enviará novamente
ao Oeste o arquiteto João Carneiro com a finali­
dade de desenvolver estudos sobre a viabilidade
do aproveitamento turístico da Ilha Redonda, no
município' de Palmitos, O objetivo seria incluir
Palmitos no corredor turístico Quilombro-Iraí.
No mês passado, Carneiro visitou as localida­

des de Abelardo Luz, Aguas de Chapecó e São
Carlos, analisando as fontes hidromineirais e os

-pontos qúe favoreceriam uma exploraçãoturts-
tica.

.

AuxíLIOS .'

Itajaí - O deputado Jaison Barreto (NDB) desti-
nou esta, semana uma verba de Cr$ 100 mil para·
'entidades asslstencia.s de Itajaí. A distribuição
fiiou assim: Asilo Dom Bosco, Cr$ 10 mil; APAE,
C+J15 mil; Colégio Salesiano, c-s 25 mil; Colégio
'giõ José, Cr$ 15 mil; Instituto Lar da Juventude
de Assistência e Educação, c-s 1Q mil; Paróquia
de Itajaí, Cr$ 10 mil e Colégio Pedro Antônio
Fayal, Cr$ 15 mil. Serão liberados estes recursos

na próxima visita do parlamentar federa!�_ci,::
dade.:

)II

APREENSÃO ·E DESEMPREGO EM TRÊS
SINDICATOS': DE SÃO FRANCISCO

São Francisco, do Sul Os dirigentes dos

(Correspondente e su- três sindicatos, junta­
cursai de Joinville) - A mente com autorida-,

possível transferência des municipais, asso­

da carga geraldo Porto ciação comercial e câ­

de São Francisco do mara de vereadores,
'Sul para outro Porto estão formando' umá
específico, talvez ltajaí comissão especial com
ou paranaguá, poderá I o objetivo de solucio- ,

decretar o .fechamento nar o problema. Para

de três sindicatos de ,ele, é importante ains­

trabalhadores' portuá- ·talação do terminal

rios: dos estivadores, graneleiro, mas ao

arrumadores e confe- mesmo tempo preten­
rentes, com um total de dem a manutenção do

aproximadamente 300 móvimento de: carga
associados. A hipótese geral, uma vez quê o

foi levantada por um.' descarregamento e

representante da Por- embarque' de granéis
tobrás que deixou - segundo o projeto

-

transparecer a inten-' do terminal - será to-
.

ção de transferir o mo- talmente automati-
vimento de carqa geral zado, dispensando
a partir da conclusão grande parte da mão-de.

do terminal graneleiro obra sem qualificação.
de São Francisco, pre- Para o prefeito de

visto para novembro São Francisco :._Flávio
deste ano.

'

Garneiro de Camargo

- a transferência de

carga geral para outro
Porto seria uma "mera

especulação" uma vez

que, segundo afirmou,
"até agora, nada se

soube de oficial por
parte da Portobrás, do
governo estadual ou da
Secretaria dos Trans­

portes, que é o conces­

secionária do Porto de
São Fran.cisco do Sul".

Segundo os presi­
dentes dos sindicatos
dos estivadores e dos
conferentes, Florencio
Daniel e Dionisio Ra­

mos, respectivamente;
o carregamento de

granéis praticamente
não exige mão-de-obra.
Se for. concretizada a

transferência de carga
geral - afirmaram �

os sindicatos terão que
encerrar\suas ativida-
des. conseqüente-

Blu'menau revive -tradiçêio
com o festeiado

encontro de atiradores
Blumenau (Sucursal) Hermann Gebien, par­

- Uma das mais festeja- tindo dali o desfile em di­

das tradições germâni- reção a: sede do clube

cas começa a ser revi- anfitrião, sob os acordes

vida, a partir das 7h30 da banda municipal. O

mino de hoje no Clube de desfile será liderado

Caça e Tiro VeJha Cen- pelo rei de 1976 Rolf

trai, com a realização do Ewald, pelos primeiros e

VI Encontro Blume-' segundos cavalheiros, a

nauense de Atiradores, rainha Norma Dick­

patrocinado pela Prefe'i- mann, e as primeiras e

tura Municipal, que segundas damas..
conta já com a partici- A solenidade de aber­

pação de representantes tura do torneio será
de aproximadamente 40 marcada com o hastea­

sociedades do estilo, menta da Bandeira Na­

existentes em Blurne-. cional e um pronuncia­
nau. mente do prefeito Re-

nato de Mello" Vianna.
Os festejos terão iní- Nas disputas' de tiro,

cio às 7h30 mino quando' cada clube estará repre­
, os associados dos clu- sentado por 10 associa­
bes particip.antes se dos. Para -as mulheres

,

reunirão sobre a ponte haverá um alvo à dispo-

sição durante todo o dia.
ENTREGA DoS AU.

xuros
Após a abertura dos

festejos, o prefeito Re­
nato de Mello Vianna

tará a entrega aos repre­
sentantes dos clubes

que participaram dos
desfiles dos atiradores.

por ocasião do aniversá-
)

rio da cidade do ano'

passado, de um cheque
no valor de Cr$ 3 mil,
como fórmula de estimu­
lar e manter esta tradi­

ção. Cinco sociedadesjá
receberam seus che­

ques na ultima quinta­
feira, ocasião em que
prometeu aumentar

para Cr$ 5 mil á ajuda
deste ano.

Diocese de Lages comemora
50 anos de i�stalação

Lages (Sucursal) - A Dia: cou o bispo Dom Honorato segundo grau (Colégio Dioce-

cese de Lages irá comemorar Piazera. sano), hoje dirigido pelos pa-
no próximo dia 15 oseu jubileu .

. ,dres franciscanos, Hostin foi

de ouro, com uma programação A Diocese teve como pn- auxiliado em seu trabalho � a

conjunta de festividades por meiro bispo Dom Dani�1 Hos- Diocese ocupava, em seu

ser também este dia o consa- tin, franciscano que vela para tempo, as regiões do P la­

grado à padroeira da Catedral, Lages dois anos depois de nalto, Vale do Rio do Peixe e

Nossa Senhora dos Prazeres: criada, em outubro de 1929, Oeste _:_ a partir de 1959 a

Em Lages, ele assumiu a Dio- 1965, pelo atual Arcebispo Ar·

cese, viveu durante 44 anos quidiocesano, Dom .Atonso .

como bispo diocesano, Nieheus, Coma morte do Dom
Quando chegou à cidade en- Daniel Hostin, Dom Honorato
controu apenas seis paró- Piai:era passou a ocupar as

quias, distantes, que visitava funções, ele que era bispo
a cavalo, Hostin fundou em'. coadjutor, a partir de no­

Lages o primei ro colégio de vembro de 1973,

A Diocese de Lages foi
criada no dia 17 de janeiro de
1927, mas sem grandes festivi­
dades, As férias, praias e via-

,

gens fizeram com que 'a festa
fosse transferida de janeiro
para o próximo dia 15, expli-

Celesc importa transformadores

para sub-estações no interior
Chegou na última

sexta-fel ra ao porto de

Paranaquá, proveniente
do México, os seis trans­
formadores trifásicos de
São Joaquim, Rio Ne­

grinho, São Bento-do Sul,
Canoinhas, Videira e Ca­

çador. Esses equipamen­
tos custaram Cr$
20.449.000,00 e foram

comprados através de li­

citação pública, sendo
observadas as normas da

Associação Latino­
Americana de Livre Co­
mércio (ALALC).
A entrada sm-operaçáo

das novas unidades per­
mitirá a ampliação da ca­

pacidade de transforma­

ção de ene.rgiaelétrica em
90 MVA, atendendo espe­
cialmente .aquelas regi­
ões e, paralelamente, su­
prindo as. necessidades
do desenvolvimento de
-Santa Catarina, A Celesc

organizou um plano de

transporte especial, com
grande segurança, para
os seis transformadores
que pesam, em conjunto,
603 toneladas,

'

VANTAGENS
A transformação em 90

MVA, implica no aumento

'da disponibilidade de

energia nas regiões bene­
ficiadas, que é, atual­

mente, de 27,5 MVA. Além
disso, haverá uma -rne­

lhora na qualidade da

o total da importação é, de Cr$ 20.449.000,Ot

energia elétrica ofertada formação, de pessoal da'
aos consumidores das Celesc, no Centro de

regiões Norte e do Vale do Formação e Aperfeiçoá­
Rio do' Peixe, devida a mento - Ceta. O primei ro
operação em 138 KV, curso destina-se a Auxi-

liares do Serviço Comer­

quando entrarem em �e- cial, visando capacitar
ração os novos transfor- melhor o atendim-ento ao

.

madores. No caso de São público consumidor. Para
Joaquim, que já opera tanto, foi elaborado um

nesta faixa, o aumento Manual Comercial, de uti­
será de disponibi I idade, o. ' lização de energi a, que
remanejamento 'conve- servirá de base do curso e

niente dos tansformado- normas de procedimento
res remanescentes destas e orientação ao consumi­

subestações fortalecerá, dor.
também, a confiabilidade I No segundo .curso

do sistema Celesc. serão ministrados concei-
CURSO.S. tos e será destinado às
Com início previsto Cooperativas de Eletrifi­

paraesta semana, serão cação Rural do Estado de
realizados dos cursos de Santa Catarina.

mente, os. 300 traba­
lhadores que vivem ex­

clusivamente do mo­
vimento portuário
terão que se dedicar a

outras atividades.
Os' trabalhadores

portuários. não têm
qualquer 'Vínculo em­

pregatício com qual­
quer empresa. Por isso
é que os sindicatos são
de fundamental impor­
tância, ao contrário de
outras atividades, pois
o agente marítimo que
necessita de mão -de
obra temporária pro­
cura O sindicato e este
distribui equitativa­
mente os trabalhos que
surgem para que todos
os associados tenham
úm nível de renda men­

sal médio. Normal"
mente o trabalhador

portuário trabalha por
hora, por dia ou por

ptodução, , depen�
dendo do. contratante.
Do seu rendirnento,
uma parte é destinada
ao sindicato para a

manutenção dos traba­
lhos administrativos e

atividades sociais.
O TERMINAL
o terminal qráneleiro

.

co Porto de sao Fran-
cisco do Sul, cuja insta­
lação foi iniciada em

setembro do ano pas­
sado, tem uma capaci­
dade de armazena­

mento prevista de 60
mil toneladas de gra­
néis sólidos e cinco mil
toneladas de granéis
líquidos. A encarre­
gada pela implantação
é a Companhia Catari­
nense de Comércio e

Armazenamento
Cocar.

O terminal terá uma

capacidade de recebi­
mento e embarque

para mil toneladas por
hora de granéis sólidos
e de 400 toneladas por
hora para recebimento
de líquidos, enquanto
que o embarque de

granéis líquidos será
'de 200 toneladas por
hora. O carregamento
será manipulado atra­
vés de transportadoras
automáticas (estei ras
mecânicas), desde os

armazéns até os por­
ões dos navios semi­
graneleiros ou con­

vencionais.
O valor total da im­

plantação está "estí­
mado em Cr$ 76 milh­
ões 474 mil e 938 cru­

zeiros, sendo que deste
total, Cr$ 68 milhões
827 e 445 cruzei ros são
finahciados pelo Pro­
grama Nacional de Ar­
mazenamento (PRO­
NAZEM).

, .

Sétima edição da "Coletiva
de Artes Barriga Verde" não

obtém apoio 'e é suspensa
Blum'enau (Sucursal) - Consolidada e

considerada, sem restrições, como, a

maior promoção do gênero em Santa Ca­
tarina, a "coletiva de-artes plásticas Bar-

, riga Verde", que completaria a sua sétima
.

edição, não será realizada este ano, se­

gundo assegurou, ontem, o, poeta e

"Marchand", Lindolf Bell, responsável
pelo nascimento e organização da mostra
desde 1972. Pelo calendário turístico da
cidade, a coletiva deveria ser inaugurada
no dia 25 deste mês.
Lindolf Bel! não pretende tornar públi­

cos os verdadeiros motivos de sua deci­
são, mas não esconde também que o seu

trabalho tem se ressentido da incom­

preensão e da falta de apoio dos próprios
artistas, De qualquer forma, ele pretende,
realizar ainda este ano, para preencher o
claro que surgi rá com o fim da coletiva, o

, "1° Saláer de Arte Contemporânea Sul­
Brasileiro", reunindo nomes convidados
do Paraná, São Paulo, Rio Grande do Sul.
e Santa Catarina, 'estes selecionados pre­
viamente por um jú'ri esjiecialjzado."

"A Coletiva", prossegue Bell, ao fazer

um inventário do saldo positivo, "crjou
uma atitude pensante da comunidade

Barriga Verde em torno dos valores plás­
ticos catarinenses: exerceu uma atividade
didática em várias gerações, através da

participação de estudantes secu ndários e

universitários que tomaram conheci­

mento de uma realidade criativa",
"Além disso, os convidados especiais

Marcelo Grassmann.: Tokoshigúe Ku­

sumo, Aldemir Martins, Danúbio Gonçal­
ves, Francisco Stockinger e outros, enri­
queceram a atividade cultural da cidade

em níveis nacional e internacional. A

vinda de críticos, como Roberto Pontual,
Adalice Araújo, Walmyr Ayala, Alney
Kruse e outros, criou um. interesse brasi­

leiro pela arte feita em Santa Catarina",
CONFRONTO DE LINGUAGENS

"Fazer o 1° Salão de 'Arte Contemporâ­
nea' Sul-Brasileiro"", diz Bell, "corres­

ponderá a uma nova torrnulaçáo da pró­
I?�i.a arte catarinense pelo confronto das

linguagens de outros Estados e pelos
novos recursos criativos que os nossos

artistas deverão arrancar de si mesmos,
Creio .que está na, hora de um novo salto
em nossas artes, para que não se caia no

, perigoso esquema de repetição de idéias
e no empobrecimento pela acomodação
excessiva". No entanto, ressalvou, "no

ano que vem a coletiva poderá, voltar por­
que nada é definitivo na natureza, como é"
a natureza da dinâmica cultural",

Na opinião de Bell, "o salão preténde
: provocar o surgimento de novas idéias,
revital izar o ambiente artístico", deixando
entender assim que a coletiva já produziu
ostrutos que devia ter produzido e con­

.seguiu, conforme diz' ele, "criar uma
consciência de Arte Catarinense, em ter­

mos globais, além de ter revelado uma

série de artistas novos".
-

Nlnguém.constr61 em bases sujas-_................_.......__

Dá gosto de viver numa cidade limpa
, .

------------- PasseFlorlanõpollsa limpo

Caminhão
Detroit.Diesel.

Uma forco
..

na luta pela
economia.

--===--ó4izE]1]�
---:r

•

Uma qrande potência, aliada a uma grande economia, são as

características básicas do Caminhão Chevrolet equipado com o

revolucionário motor Detroit Diesel. Todos os modelos do
Caminhão Chevrolet, você encontra no Hoepcke Veículos S/A.
O Hoepcke Veículos S/A presta também a mais perfeita
assistência técnica, corri mecânicos treinados na própria fábrica.
O seu Caminhão Chevrolet está no Hoepcke Veículos S/A.

VEíCULOS S.A. - Av. Ivo Silveira, 999
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"Genética humana' encerra curso
.

& .

de especialização em Blumenau ;
BLUMENAU (Sucursal) -

Tendo por suporte didáti­
co-pedagógico a Universi­
dade Federal do Rio Gran­
de do Sul, será encerràdo
no próximo día 21, na

FURB, um "curso de Espe­
cialização em Genética Hu­
mana", em nív.el de PÓ­

s-Graduação, iniciado no

dia 18 de julho passado,
que conta com a participa­
ção de professores de Flo­
rianópolis, Joinville, Criciú­
ma, Mafra" Balneário de
Camboriú, Indaial, Araquari
e Blumenau.

Desde ontem e até ama­

nhã, o .curso está sendo
desenvolvido -na FUCRI,
em Criciúma, devendo a

última etapa ser' ministrada
nos dias 20 e 21, novamen­
te na FURB, completando­
-se então a carga total de
180 horas, Nesta última
fase, será abordada a disci-

plina "Metodologia Cientí­
fica", a cargo dos professo­
res Edmundo Marques, e

Alfredo J. da Veiga. Até
agora já foram ministradas
as seguintes disciplinas: Ge­
nética Humana I e Genética
das Populações, pelo pro­
fessor Israel-Rosenberg; In­
trodução à Genética Quan­
titativa, pelo professor Al­
do M. de Araújo; Genética
Humana \ II, pelo 'professor
Francisco Salano e Citoge­
nética Humana, pelo' pro­
fessor Bernardo Erdtmann.

CURSOS DE ESPECIA-
LIZAÇko

.

Segundo o. professor'
Aloir Spengler, coordena-

. dor geral : dos cursos de
Aperfeiçoamento e Especia­
liação em Ciências da
FURB, "a necessidade fre­
quente de ter que contra­

tar, em centros maiores,
profissionais qualificados

Im.posto cobrado
iud'i�ialmente

JOINVlLLE (Sucursal) - 21 milhões de cruzeiros, de
um total de 23 milhões da dívida ativa da Prefeitura

Municipal de Joinville, I serão cobrados judicialmente,
segundo informou ontem' a Assessoria de Imprensa da
Prefeitura. Apesar da ampla campanha de divulgação feita
através do Rádio ti Televisão anunciando a concessão de
anistia aos juros e mui tas para os que saldassem seus

débitos dentro do prazo previsto, foram arrecadados

apenas dois milhões de cruzeiros.
.

Entretanto, todos os inscritos na dívida ativa do

município estão sendo, convidados a comparecerem na

prefeitura, a fim de regularizar a situação e evitar em

tempo o processo judicial. Segundo ainda a Assessoria da

prefeitura, termina dia 15 deste mês, o prazo para
pagamento. da sexta parcela do Imposto. Predial e

Territorial Urbano.
O secretário de finanças, Marcos Wehmuth esclareceu

ontem que os contribuintes que saldarem a dívida dentro
do prazo previsto estarão, automaticamente, isentos de

juros e multas.

KR visitará Oeste
ainda neste mês

CIIAPECÕ (Sucursal) Procedente de Capinzal deverá chegar a

Chapccó no dia 24 de agosto o governador Konder Reis, para

participar dos festejos alusivos ao sexagésimo aniversário de

cmancip .. câo política do. município. No dia 25 Konder Reis estará

inspecionando as .0IlJa� em construção pela Secretaria do Oeste.
nos municípios de Pinhalinho c Cunha Porá, além ela rodovia
estadual SA- 469 que liga' os dois municípios de Saudades c

.

Pinhalzinho. As obras da ponte sobre o Rio Sargento, o acesso à

UR·� 282 de Romclândia e Anchieta também serão visitadas pelo
governador; No dia 27, Konder Reis igualmente inspecionará os.
estabelecimentos estaduais de Chapecó, o quartel do o.' Batalhão
da 1'01 ícia Militar c a Fundação de Ensino do Desenvolvimento do

Oeste. À tarde ele presidirá a solenidade de inauguração da

coordenadoria .regional (da I;ucabem.,
,

.

Premiados voltam
,

.

da viagem a SP
.

São Miguel do Oeste - (Correspondente) - O casal
Atho e Hilda Thomé Thomas, que recebeu uma viagem
prêmio, patrocinada pelo Acro-Ceres, e São Paulo por tei

apresentado em 1974 a maior produtividade de milho na

América do Sul; retomou esta. s.emana à localidade de
Sede Flores, no município de Guaraciaba onde reside.

A família Thomás, natural de Cruz Alta (RS), numa
área cultivada de uO.OOO metros quadrados e plantando
160 quilos de sementes, colheu há dois anos 1.600 sacas

.

de milho, o que corresponde a 200 sacas por hectare.
Como prêmio, por ter apresentado a maior produtividade­
de milho de' toda a América Latina, a' família recebeu,
além de viagem' a São Paulo, muitos troféus ,e um trator

Valmet 62, oferecido pela Secretaria da Agricultura.
O casal, de origem germânica,' tem dois filhos, que

também são agricultores, e dedica-se ao cultivo de milho,
da produção de hortaliças. e frutas.
AS TÉCNICAS'

.

.Para o agricultor Atho, o sucesso.resulta do "adequado
uso das técnicas, principalmente a rotatividade'. Em
terrenos acidentados ou co m pedreiras é praticamente
impossível alcançar tais resultados. Thomás reclamou do
baixo preço que está sendo pago pelas sacas de milho..
Cr$ 45,00. "Assim não dá nem para cobrir as despesas".

'Enfermagem iniciq;u
aulas esta semana
Chapecó (Sucursal) A Escola de Au�iliares de Enferma­

gem da Fundação Hospitalar e Assistencial 'Santo Antonio
iniciou suas atividades letivas nesta semana com um corpo
discente de 25 alunos. Sendo a quarta escola do Estado e
a

. primeirra que atuará na formação de profissionais a

nível de segundo grau ela formará auxiliares de enferma
gem com treinamento intensivo de um ano. Segundo (

diretor da Escola, Sérgio Argus, a grande carência de

pessoal que este setor apresenta será substancialmente
diminuida com a formação de novos auxiliares de

enfermagem. A escola funcionará em salas próprias do

Hospi tal, Santo Antonio, equipada com laboratório e

toda a instrumentação necessária. Salientando que o país
tem carência de 200: mil profissionais de enfermagem,
Argus apontou a escola de Chapecô, como alternativa
equacionadora da situação à nível regional, em curto

prazo.

Ca�panha para a Apae
, \

CHAPECÚ (Sucursal) - Com a colaboração' do segundb
Batallii'o da Polícia Militar, o Rotaract Oube de Chapecó irá
cob.rar o "pedágio da alegria", !lO fim do acesso à cidade da
BR-282, e nas principais saídas do centro. Aos veículos 'que
trafegarem por estes locais será solicitada a contrilmição de alguns
cruzeiros ao mesmo tempo em que serão afIXados os adesivos 'nos

para-brisas. Os resultados (los trabalhos reverterão em benefícios
da APAE de Chapecó. A campanha iniciará dia 28.

A dirigente' do Rotaract, Carmem Guimarães, acent1,lou que a

promoção marca início de uma série de traballios que serão

®senvolvidos em prol da comunidade.

para suprir os vazios de
setores básicos de Ens i no
Supeíor, levou a ACAFE a

instituir o programa de
"Cursos e Aperfeiçoamento
e Especialização para pro­
fessores do Ensino Supe-
rior".

.

Os cursos objetivam, de
imediato, capacitar o pes­
soal docente do Estado e

da Região 'Sul, habilitando­
-o para 'o exercício do
Magistério' a nível universi­
tário e, 'indiretamente,
criando condições de' conti­
nuidade pedagógicas nas

instituições devidamente re­

conhecidas ou ainda não.
reconhecidas. Os primeiros
cursos oferecidos atende­
ram professores da área de
Ciências e da área de le­
tras, em duas etapas: a)
aperfeiçoamento (180 ho­
ras), de 5 de janeiro a 20
de fevereiro de 1976; b)

especialização (120 'horas),
também' em 1976..

.

Na área de Ciências, fo­
ram atingidos docentes de
Química, Ciências

_ Biológ­
icas e Matemática; na área
de Letras, docentes de Lin­
guística, Língua' Inglêsa e

Literatura Brasileira. Os
cursos são realizados com

recursos financeiros da Ca­
Ves-MEC, através do Pró­
grama Nacional de Capitali­
ação dos Pro fessores das

Instituições de Ensino Suo

perior (Procapies), com a

co-participação do governo
do Estado .de Santa' Catari­
na, através do FAS. A

responsabilidade didática
cabe aos seguintes progra­
mas de Pós�Graduação:'
PUC-Rio (Matemática);
,UFRGS (Ciências BiQlógi-'
cas};' UFSC (Qufrnica, Lin-:
guística, Língua Inglesa e

Literatura Brasileira).

S. Francisco do Sul

quer bombeiros ,

Gratuita, assistência ao·

câncer tem seus problemas
BLUMENAU (Sucur­

sal) A Rede Feminina de
Combate ao Câncer, de
Blumenau atendeu nos

cinco meses deste ano' (de
fevereiro a julho) 1.319

mulheres, quando foram
constadas 18 suspeitas e

apenas 5 casos positivos,
com frequência no útero.
O número de consultas
poderia ter sido maior se

a Rede Nacional de Com­
bate ao Câncer não tivesse.
reduzido o número de
consultas, já que o hospi­
tal está preparado para
atender.25 consultas diá­
rias, ma�'l' 'di;\'isão acionaI
só paga '°300 a cada "mês,

Para a presidente da
Rede' Feminina de Com­
bate' ao Câncer, em Blu­
menau, Brigitte Bernardes
"um dos maiores proble-
''<,

mas que a rede está en­

frentando é a falta de
, incentivo das cidades cha­
ves do Estado, já que em

Santa Catarina' apenas
Blumenau e Florianópolis
dispõem destes serviços".

- O problema é tão

grande, que as pacientes
estão marcando consultas
na primeira quinzena de

agosto para serem atencli­
das somente no mês de
novembro -,

E as pacientes,
em sua maioria, são resi­
dentes nas cidades do Va­
le do ftajaí e Norte do
Estado. Cidades como

Joinville, Brusque, Lages e .

Chapecó poderiam ter a

sua Rede Feminina, o que
diminuiria o prazo de es­

pera para consultas".
A Rede que tem sede

participar, de uma reunião,
marcada para os pr o ximos
dias; onde fornecerá todos
os subsídios necessários pa­
ra a criação da Entidade.

Segundo Braga, "SãQ
Francisco do Sul já. possui
in fra-estrutura suficiente
para comportar um Corpo'
de . Bombeiros, principal­
mente por ser um municí­

pio que possui várias praias,
onde infelizmente não pos­
suem salva-cvi das nos bal­
neários. Durante as épocas
de veraneio, registra-se um

grande afluxo de turistas, já
tendo ocorrido vários afo­

gamentos, justamente por
falta .de salva-vidas. O mu­

nicípio - acrescenta Braga
- já sofreu 'grave-s conse­
quências com um violento

temporal que se abateu re­

centemerite sobre a cidade
.

deixando um salõo de vá­
rias vítimas. Neste primeiro'
semestre; já ocorreram dois
incêndios na cidade, des­
truíndo uma Loja Corner­
cial e urna residência.

Não houve vítimas fa­
tais, ,rri.as registraram-se
grandes prejufzos materiais,
tudo por falta de um Cor­

po de Bombeiros" ..

Acessos a'praias do.
. sul serão melhorados

�'rnarp se reúne
.
para debater
os ,problemàs

Lages (Sucursal) - A Associação dos Municípios do
Alto Vale do Rio do Peixe - Amarp - realizou reunião
na última sexta-feira no município de Santa Cecília, com
o objetivo' principal de esclarecer sobre o movimento
econômico, uma ,vez 'que as prefeituras da Amarp
mostraram-se descontentes com o alto índice de exclusão
nas declarações. Na oportunidade, Os trabalhos foram
clirigidos pelo vice-presidente da Associação e prefeito de
Arroio Trinta, Lídio Spríssigo. '

.

.

So bre o assunto, o assessor da Secretaria da Fazenda
Estadual, Francisco Cirillo Correa afirmou que o principal
motivo que levou o órgão estadual a recusar as declaracões
de movimento econômico foi o fato de haver guias
preenchidas erradamente. Após a exposição, os prefeitos
cliscutiram alguns aspectos da questão e garantiram o

máximo de esforço para conseguirem sanar as irregularida-
, des, pois o prazo expira no próximo dia 25.

'

Os prefeitos .da Amarp. debateram também a situação
da

.

estrada entre Curitibanos, Fraiburgo e Lebon Regis,
ficando decidido que seria encaminhado um expediente à
Secretaria dos Transportes e Obras com li finalidade de
solicitar o reparo daquela via intermunicipal, que se torna
intransitável em período de chuvas.

.

Representando o governo estadual, esteve' presente ao

encontro o deputado estadual Celso Costa, quando
. assegurou que o Alto Valle do. Rio do Peixe está bem
servido em transportes com estradas-pavimentadas, '0 que
vem supi1f as necessidades da região. .

'

A próxima reunião da Amarp será realqzada na cidade
de Videira e foi marcada para o dia 26 de agosto.

.

SÃO FRANCISCO DO ração do Corpo de Bombei­
SUL (Correspondente) - A, ros Voluntários de Joinvil-

.

Cámara de Vereadores de le, que se comprometeu em

-'.

rá duas pistas de sete me­

.tros de largura e seis quilô­
.

metros de comprimento, e

necessitará de muita drena­
gem à base de tubos de
cimento armado em várias

passagens. Segundo o De­

partamento de Obras, a

prefeitura tem fabricação
própria de lajotas e já tem

à disposição 'um estoque de
50 mil unidades para dar
início à obra dentro de 30
dias. '

Os estudos dos métodos
aplicados por. aquelas inst­

ituições tanto servirao para
melhorar a qualíficação do
Ensino de Física na f<URB,
como também um total

aproveitamento dos Labora­
tórios 'e Institutos manti­
dos.

-

Segundo os representan-
tes da FURB, estes deverão

adquirir alguns instrumen­
tos pedagógicos para serem

utilizados pelos alUilos de

Engenharia 1 no campo da
Física. A preocupação da
FURB com a melhoria do
ensino dos· Métodos Práti­
cos e Te6ricoli na Faculd�­
de de Engenharia Civil e

Engenharia Quín'.ica, pren­
de-se ao encaminhamento
d� .

processo de reconheci­
mento dos cursos, e que
deverá ser entregue ainda
no' decorrer deste mês ao

. ConSelho Federal Q_e Edu-
,çação.

Força e Luz melhora
.

\

seu sistema de

atendimento no Sul

em Blumenau, já está sen­

do considerada uma enti-
.

dade regional, tendo em

vista o grande número de

murucipios que atende.
Em junho último comple­
tou 3 anos de existência'
com 5.155 consultas reali­
zadas e nenhum óbito

registrado.
Atualmente 580 mu-

.
Iheres são associadas, pres­
tando colaborações fina­

nceiras, já que as consul­

tas e tratamentos são gra­
tuitos, além da assistência
de ginecologista Solwieg
Marchi, Outras 73 mulhe­
res trabalham como vo­

luntárias, na feira de rou­

'pas doadas, que funciona

junto as feiras livres muni­

cipais. '

'A cliretoria da 'Rede
Feminina de ,Combate ao

ARARANGUÁ (Corres­
pondente) - Dois técnicos
da Celesc estarão em Ara­

ranguá, para efetuarem uma

revisão completa nos seto-
. res de distribuição e medi­

ção das linhas de alta ten­

são, - pertencentes a

Empresa Força e Luz, da
prefeitura municipal, que é
responsável pela distribui­
ção energética em todo o

município.
. A informação foi presta­

da pelo diretor-presidente
da empresa, Raimundo Les­
sa, acrescentando que a pa­
dronização do sistema de
distribuição vai diminuir
sensivelmente as constantes
perdas de energia --'Q

, gue
vem acontecendo frequtll'
temente com sérios prejuí­
zos para a empresa.

- O grande problema,
além da perda de energia
(em consequência do péssi­
mo estado do posteamento
em toda a rede) são as

pequenas e médias indús-

Câncer está assim compo­
sta: presiden te Brigitte
Bernardes; vices, Maria'

Eugênia Tavares e Maria
de Lourdes Simões; secre­
tárias, Janille Volpato e

Maruska John; tesoureiras,
Traude Zadrozny e Rena­
te Frescher; chefes de la­

boratório, lIda Huese, Eu­
nice Bels e Lori Moser;
chefe de roupas, Carla

Casas; centro de apoio
moral, Dalva Pacheco e

Ture Strus; oradora, Nilda
Teixeira de Melo; relações'
públicas, Ligia Canguçú
de Mesquita, Alaide Lind­
ner e Carlos Muller, e

assistentes de diretoria,
Use Hech. A diretoria se
reú�e na última terça-fei­
ra de cada mês,' na sala de
reuniões do Hospital San­
ta IsabeL

São Francisco do Sul for­
mou recentemente ul,l1a Co­
missão Especial presiclida
pelo vereador Alvaro Jorge
Braga, do MDB, destinada a

obter recursos junto à po­
pulação local e órgãos pú­
blicos estaduais e federais
para a criação de uma As­

sociação de Bombeiros Vo­
luntários' em São, Francisco
do Sul, a exemplo do que
ocorre em Joinville e Jara­

guá do SuL
A rnedidav segundo a.

comissão, objetiva evitar a

ocorrência de incêndios ou
combater imediatamente o

fogo, o que é impossível
atualmente, uma vez que o

município de São Francisco
é atendido pelo Corpo de
Bombeiros . Voluntários de
Joinville, Muitas vezes, os'

bombeiros de Joinville, che­
gam tarde ao local da ocor­

rência devido às dificulda­
des de deslocamento e,

principalmente, 'à distância,
que é de 45 quilômetros.

Segundo o vereador Bra­
ga, a comissão já possui
toda 'a documentação ne­
cessária para elaborar os

Estatutos da Entidade, con­
tando ainda com a colabo-

ARARANGUÁ (Corres­
pondent,e).- A Prefeitura

Municipal de' Araranguá,
num prazo de trinta dias,
ligará a cidade às .praias
Arroio do Silva e Morro

QOs Çonventos, através de
duas pistas lajotadas, numa
distância de seis quilôme­
tros. As pistas cortarão vá­
dos loteamentos e benefi­
ciará toda a mia marítima,
hoje sem 'acesso para os

diversos loteamentos exis-

'.'

trias qu� se 'negam a ligar.
transformadores e. quando
acionam seus motores, o­

corre uma queda muito

grande de voltagem, o que
prejudica todos os outros
consumidores. ,

Com a- vinda aos técni­
cos . da Celese, a distribui­
ção da energia será padroni­
ada no tipo da Celesc e

todas as in dústrias serão

obrigadas a instalar trans-­

formadores, sem' o qual a

prefeitura não concederá al­
vará de licença para locali­
zação,
POSTEAMENTO

Paralelamente ao traba­
lho dos' técnicos, a Empresa
Força. e Luz vai iniciar a

troca dos postes, que serão
substituídos por outros de
cim e n to (I r rriado. O dire­
tor Raim un do Lessa a­

diantou também que até o

próximo verão, o balneário
de Morro dos Conventos

. terá uma. nova rede de
distribuição de energia el é­
trica.
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MDqUIND_S DE ESCREVER
OLIVETTI PORTJÍTEIS

,Ds mais' desejadas!

L)DIA DO PAPAI

.\

.'

,

CONTE COM O ATENDIMENTO HM EM 5 ESTADOS:

PÁRANÁ: Curitiba· Paranaguci União da Vitória· Ponta Grossa· londrina· Cornélia Procópio· Maringá - Umuarama
Apu'carana . Àrapongas . Paranavai . Campo Mourão.· ,Gucrapuava . CaHavel - Matelândia . Medianeira
Mal. Cândido Rondon . Goioerê . SANTA CATARINA: Floriónópolis . Blumenau . Joinville·· Itaiai - Tubarõo
Criciuma . Rio do Sul .. Lages . Brúsque . J,aacaba . Joraguó do Sul . RIO GRANDE DO' SUl: Porto Alegre
Caxias· Novo Hamburgo· POISO Fundo· SÃO PAULO: São Paulo· Santo André - Santos· São José dos Campos
RIO DE JANEIRO: Rio de Janeiro Niterói

.

BREVE: Toledo (PR) . Xonxere (SC) '. ChapEcó (SC) . Bento Goncalves . (RS)

tentes. Em consequência, Até o próximo verão a

após a conclusão da estra- pista da estrada estará 'to­

da, o' percurso entre as talmente pronta e os vera­

duas praias será interditado nistas do .Arroio do Silva,
para veículos, tornando to- Praia do 'Lar, Tonetto, Met­
da a área livre para os ta, e Morro dos Conventos

. banhistas. poderão ocupar toda a fai-
De acordo com o proje- xa marítima, sem o perigo

to técnico do Departamen- de atropelamento. no tráfe­
to' de Obras da Prefeitura go intenso entre as' duas
de Araranguá, a estrada te- praias de Araranguá.

Professores da Furb
farão inspeção em PA

I - l,
"

'BLUMENAU (Sucursal)
- Tendo por escopo a

dinamização do ensino na

área tecnológica da Funda­
ção Educacional da Região
de Blumenau -FURB-,
viajaram com destino a Por­
to Alegre, os professores
Fernando da Cunha Wagner
(titular da cadeira de Física
na Faculdade de Egenharía)
e Wilson Lang (chefe da
Divisão de Registros e Con­
trole de Atividades Docen­
tes da FuRB).

Dunmte todo o tempo
que lá' permanecerão, até
se.mana próxÍma, os emissá­
rio� <4t FURB farão demo­
,rados estudos e observações

.

e diversas instituições Por­
to -alegtenses, destacando­
-se entre elas a Universida­
de Federal do Rio Grande
,do Sul, Instituto de Pesqui­
sa Hidráulicas, Instituto de
F(sica e. Instituto ' Ele,tro­
-Técnico.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Automotores -·1

F-VW 1600: Continua no Rio o

'duelo entre' Troncon e G·uaraná
.

A acirrada luta entre Marcos
Troncon, pi loto da equipe Phi­

lips e Alfredo Guaraná, da

equipe Gledson, que tem mo­

vimentado a F-VW 1600 pros­
seguirá hoje, no Autódromo 09
Rio ge Janeiro, devendo

constituir-se em mais uma

\atração da festa de inaugura­
ção da nova pista, em prova
válida pela quinta etapa do'

Campeonato da categoria.
A prova reune, ainda, outras

atrações, como a presença das
novas equipes Kodak­

Telefunken, do pi loto gaúcho
Francisco' Feoli e a ETl­

Calpemetal, de R�berto Di lo-·

reto, além da participação do

novo. preparador da equipe
Balbo e do retorno às pistas de

pilotos que estavam há tem­

pos parados, como o 'carioca
MiltCln' Amaral e o paulista

Elton Rohelt e outros. Marcos Troncon está enca- do Rio, isso porque, após a úl-

TRONCON rando esta prova com muita tima corrida.r ern Interlagos, o

Como a pista é desconhe- seriedade, assi m como os de- preparador do motor do Polar

cida de todos, não há um favo- mais pilotos, pois o seu vence- de.Chularn, Evandro, fez várias

rito para a prova mas as últi- dor entrará para a h·st.õria do alterações no' carro,

mas atuações de Tronco lhe auto�obj.lismo na�ional, deixando-o mais competitivo e

dão certa 'vantagem e algum como o primeiro vencedor do afirma o mecânico: "O Chu-

favoritismo. Durante os recen- Autódromo do Rio de Janeiro. Irm, em Interlag6s, chegou em

tes testes de pneus que reali-
.

Mas não é só isso que Tron-. terceiro lugar, porém, bem dis­

zou para a Pirelli, o piloto da conéspera com uma vitória no tanciado de Troncon e Gua­

Pl1ilips estabeleceu a volta Rio mas, também, assumir ii li- raná, Mas, aqui no Rio, acho

mais rápida já,realizada em In- derança do campeonato Brasi- que ele vai lutar pela vitória". '.'

terlagos com F-VW 1600, com leiro de F-VW 1600, no qual o Enquanto isso, o otimismo de Janeiro e, também, com o

otempode2m54seamédiade oc�paasegundaposição,com de Chateaubriand é baseado carro melhor acertado'. O

164,689 km/h. O recorde 22 pontos e apenas dois pon- no bom treino. que realizou, carro, como se=recorda: .por
extra-oficial anterior pertencia tos atrás do líder, Alfredo Gua- dias atrás, no Autód ramo de duas vezes - Cascavel e Inter-

a Nelson Pi qu e t.: com' raná, da equipe Gledsonvque Tarumã, ern Pôrtci Alegr�, o lagos -, inesperadamente,
2m54s4/10. O tempo obtido soma 24 pontos. '. que o levou a daclarar.vComo deixou de obedecer .ao ca-

par 'Tronco n só foi possível EQUIPE BRAHMA era impossível treinar no Rio, mando, do piloto, indo

graças ao uso dos pneus Blue Os 'dois pilotos da equipe levamos o carro para Tarurnà, chocar-se contra "0 "çuard-

Streak, semelhante aos usa- Brahma, Mauríoio Chularn e onde realizamos um teste·im-. rail".

dos portadas as equipes até a José Pedro Chateubriand, portanteUma pena fot que só O defeito foi constatado.
última corrida da temporada estão confiantes para a prova pudé treinar um día, pois nos Tratava-se das molas da sus-

passada. deinauquraçáo do Autódromo

•

Cnulem andou no nQVO autódromo. e o julgou muito seguro.

Emerson vi'rã ao Brasil acertar

sua sitt;J'ação com a Copersucar
.

Referindo-se a insistentes
notícias veiculadas na irn­

prensa mundial, 'anunciando a

saída de Emerson Fittipaldi da
equipe Copersucar, declarou o

sr. Antonio Carlos Dagga, As-
I sessor de Imprensa da Ooper­
sucar: "Tudo o que existe são
boatos que começam a circu­
lar, exatamente, nas vésperas
do fim do contrato da Coper­
sucar com Emerson. Não sa­

bemos de nada, tudo é espe-
culação. Não sei a data exata,

mas o contrato termina em se­

tembro ou outubro".

Mas nem Antonio Carlos

res do futuro da equipe no

Mundial de F-I.
Extraoficialmente, fala-se

em três hipóteses: A constru­
ção imediata de um novo

carro, o F-6; uma solicitação
de Emerson para ser liberado
da Copersucar até o fim. da

temporada, o que lhe permiti­
ria correr por outra 'equipe ou,

Ao mesmo tempo, .a Fitti- ainda, a retirada do F-5 das pis-
.

paldi Empreendimentos'" in- �as, até que o carro fique em

.condiçôes de competi r com os

melhores.
Junto a essas hipóteses co­

meça a surgir uma quarta, se­
gundo a qual, o contrato não
.seria renovado.

Dagga, nem a P.A. Nasci­
mento, a agência de publici­
dade .através da qual o con­

trato entre a Copersucar e a

Fittipaldi Empreendimentos
foi firmado, sabem dizer
quando Emerson chegará ao

Brasil para tratar dos assuntos
da equipe.

formou, em São Paulo, que
Emerson e Wilsinho devem
chegar no próximo dia 15, logo
após o GP da Austria para tra­
tarem junto aos patrocinado-

Fiat-127 italiano faz sucesso," .' ...
.

.

com motor fabricado no Btasil
Mantendo. nos últimos

, anos, o título de' carro mais
vendido na Europa, a imagem
do Fi.at-127 foi reforçada com o

lançamento, há poucos meses,
da nova família do 127, agora
em três versões: 1050-Cl,
900-C e .900-E e que incorpo­
rou, praticamente, todo o pro­
jeto estético do Fiat-147 fabri­
cado no Brasil. Além disso, a

'versão 1050-Cl, é equipada
com o motor de t050 cc pro­
duzido pela 'fábrica da-Flat Au­
tomóveis S,A., em Setim,
Minas Gerais e já corresponde
a 40% da produção do novo
carro, abrindo ao 127 novas
oportu nidades no mercado
europeu.

O 127 italiano, com inova­
ções na estética e em sua parte
mecânica, tem mantido uma
excelente posição frente à
concorrêncla, qarantlndo sig­
nificativa parcela do mercado
europeu de automóveís. o que
o levou a servi r de origem para
toda uma geração de veículos
com a mesma filosofia, a

"Classe 127", que representa,
hoje, cerca de 40% do mer­

cado total da Itália, 31 % na

França e 21%, em média, no

.restante da Europa,

Mostrando desde o inicio o

seu sucesso, foram vendidos
nos dez primeiros dias de co-

Sem muitas chances para Chegar ao título paulista de rnotocl­
clismo desta temporada, Fifa Carmona, da equipe Rastro. ,

mesmo assim, não descuidou-se para a quarta etapa do certame,
a ser ,disputada hoje �m Interlagos, onde apresentará algumas
novidades em sua moto, principalmente no que diz respeito ao

câmbio e motor, o que lhe dará condições de lutar pelas primei­
ras posições, o que ainda não aconteceu nesta temporada:

, A decisão de Fifa Carmona em. alterar o motor e o câmbio de
i sua moto, foi em razão doocorndo na última etapa do certame
.

paulista, quando o pi loto daRastronão conseguiu, siquer, largar,
pois seu motor "estourou" na Curva 3, ainda na volta de apresen-
tação. , .

.'

E desabafou o piloto: "Foi a primeira vez que isso aconteceu

comigo. Treinei bem e estava com a' "pole-positlon" e não. pude
largar. Desde que corro com matos, nunca deixei de correr por
quebra.da máquina em treinos e, menos ainda, no dia da corrida.
Foram duas oorridas de muito azar. Na rodada anterior sofri uma
queda quando estava em terceiro lugar e nesta última, o motor
"lançou" uma válvula ainda no aquectmento".
Em razão desses problemas, Fifa resolveu a voltar a cuidar, ele

mesmo, dos motores de sua "KawaRastr'o",.t.omo tazia anterior­

rnercializaçáo, cerca de 23 mil conforto e a suspensão dão mente, sempre com bons resultados. qesta forma, o pi loto da
unidades da nova tinha, supe- uma ótima impressão, e o Rastro estudou um novo diagrama de motor, que proporcionará
rando, ao final do primeiro .rnotor maior é brilhante' e 1.160 cc, 92 HP e uma taxa de compressão de.10.6.
mês, 40 mil unidadesvendidas. muito elástico". Um expres-, Além disso contará com um novo câmbio, marca "Yoshi­
A imprensa européia especta- sivo elogio ao motor brasi leiro, mura", fabricado nos Estados Unidos por uma firma de origem
lizada por sua vez, não poupou sem dúvida.

'

japonesa, especialista na fabricação e preparação de câmbios e

elocios aos novos 127, tendo O' O "The G uardlan", de lon- motores para motos de competição. Com esse novo câmbio, Fifa
piloto Jack lckx, em artigo es- dres, opinou: "S� algum pro- disporá de um "kit" da Futura e, tarhbém, com o câmbio de 6
crito para o "Le Marchá", afir- prietário do Fiat 127 pensava marchas "Racinq" da Yoshtrnura. resultando num conjunto que
mado a respeito da nova linha: em adquiri r um' veículo con-. lhe dará maiores condições para andar entre os pri rneí ros, o que
"Af iat tornou-se praticamente corrente, ele volta seus pas- não tem consequido ultimamente. ,

imbatível no setor".
.

sos; pois o carro é ainda mais A respeito de sua.situaçáo, disse o piloto: "Realmente, está um
O tradicional diário "Frank- competitivo em suas novas pouco difícil chegar nos lidres no campeonato paulista, pois o

furter Allgemeine", depois de versões".
.

.

Bl]il.gagnolo ,está com 37 pontos e o Amato com 30. Porém, no
destacar o sucesso de vendas Idênticos comentários brasileiro, tenho boas chances, já que foi disputada apenas uma

do 127, salientou que "o veí- foram emitidos, também, pelé! etapa e estou em terceiro lúgár".' Iculoéainaamaissilenciosodo revista alemã "Stern" e pelos A próxima etapa do CaTl1peonáto Brasileiro, quando Fifa es-
.

que'a versão anterior", e com- jornais "France Sair" e "Fi- pera assumi r a liderança, será disputada no próximo dia 21, já no

plementou � comentá�o: "o nancia! Ti'me�', novo Autódromo do Rio de Janeiro. ������������������������������������

outros choveu. Mesmo assi rh,
deu para sentir que o compor­
tamento do .c;,arro melhorou
muito' e, por isso, estou con­

fiante num jiorn resultado no

Rio".
'

FEOLI

O gaúcho Francisco F.eoli,
com seu Polar nO 12 estará es­
treando, hoje, uma nova

'equipe, a K'odak-Telefunken,'

pensão dianteira, originais da

Polar e que-estavam defeituo­

sas. Sanado o problema, com a

colocação de novas molas e o

preparador Laênio montando
uma suspensão nova, /ChiCO
Feoli tem chances para um

bom resultado na 'corrida de

hoje:
ETL- CALPEMETAL

A nova equipe de F-VW 1600,

coma a entrada de mais um pa- a E'Ft-Catpemetal. do pi loto

trocinador, a Filmes Kodak, Roberto Di loreto, para sua es­

dando ao piloto condtç óes . tréia hoje, correndo Com um

para uma melhor preparação' Kaimann, com a súspensão to­
de seu mono posto o que, cer- talmetne modificada e c,om o

tamente, refletirá no 'seu ren- motor preparado por Laerte

dimento nas pistas, com me- Nascimento,

lhores resultados nas- quatro Com o carro bem acertado,

etapas restantes do Campeo- equipado com pneus- Fera­
nato. Maggion, Roberto está con-

Fecli correrá com um novo 'fiante numa boa apresentação
motor, especialmente prepa- na prova do Rio, esperando,
rado para as condições do Rio assim, somar os seus primei-

Novo câmbio dará

mais chances a Fifa
Carmona no motociclismo

Fifa será o pteperedotcie sua moto..

Guaraná e Troncon (15), cada um venceu duas provas. O tire- teima é hoje, no Rio ..

ros pontos nesta temporada, do Rio, pois seu Polar está an­

dando muito bem.

duzidas no meu Polar, tais

como a nova posição dos ra­

diadores de óleo, em vista ao

calor esperado; venti laçáo das
.

panelas de freio, para restria-:
menta e nova posição do aero- .

fólio, quedeverámelhorar bas­
tante o carro nas curvas de

baixa".

PRADO

Ocupando a quinta posição "A razão desta' confiança-
no Carnpeonatbde F-VW/1600, diz o piloto-', são os dois mo­

a piloto Antonio Castrto Prado,'
da equipe Balbo, e outro que tores que foram especialmente
espera um bom resultado na prêparados para o Rio e, além

prova inaugu ral do Autódromo disso, as modificações íntro-

Feoli, com o retorço de oettcctnto da Kodak, terá meisvcondtções,

Com 3 prova� sera inaugurado.
.

,

. ) '. j) L J�. ,) ,J.i,.; •

',' ,....; " J' " .�
•

o

boie o' '110VQ�:,��tod,romo' 'dio
.

Rio

AUTÓDROMO DO RIO
PISTA 5.03,1 m

. ,

Com a realização de três provas de Divisão -.3.
<lo automobilísticas, será inaugurado, O PROGRAMA

na manhã de hoje, o Autódromo do As provas inaugurais do Autó­
Rio de Janeiro, onde será disputado drama do Rio de Janeiro, obedece­
o GP do Brasil da próxima tempo- rão os seguintes horários: Às
rada, em janeiro de 1977 e que está 8h30m, largada da primeira bateria
sendo apontado corria o mais mo- da Fórmula-VW 1300; 9h30m, pri­
'derno autódromo do mundo. meira .bateria da F-VW 16'00;

Os dirigentes da CBA esperam um 10h30m,seglmdo bateria da F-VW
público de cerca de50 mil pessoas, 1300; 11 h30m, segunda bateria da
quando o Autódromo, presente- F-VW1600e, finalmente, às12h45m,
mente, já tem condições para rece- a largada da prova de Divisão-3.
ber, confortavelmente'acomodados, 'rocas as baterias das Fórmulas-
60 mil espectadores: Mesmo' inau- VW 1600 e 1300, serão em 10 voltas.

gurado, prosseguirão as obras do

autódromo, que estarão completa- TRAÇADO
mente concluídaspara a prova de F-I O carioca'Maurício Chularn, que
de Janeiro, quando, então, poderá forma com o paulista José Pedro

comportar mais de 120 mil pessoas. Chateaubriarid a dupla de pilotosda
A pista do Autódromo do Rio de Equipe Brahma, esteve no Autó­

Janeiro tem uma extensão de 5.031 dromo do Rio' nos últimos dias.

metros, com seja traçado apresen- Acompanhado .:
de Jan Balder, o

tando 11 curvas, sendo sete para es- Chefe da Equipe Brahrna, Chulam
querda e quatro para dlreita e, ainda, deu várias voltas em seu carro de
uma pequena' reta e uma grande passeio na pista do novo autódromo
reta. A largada édada na pequena brasileiro, para fazer um estudo de

reta. seu traçado, que considerou muito

A principal das provas que assina- bom.

larão a inauguração do Autódromo O ponto que mais chamou a aten-

do Rio de Janeiro; será a da F-VW ção do piloto carioca, 'foi a segu-
�1600, que é a categoria mais rápida rança do circuíto, O que o levou a

do automobilismo brasileiro. As ou- afirmar: "Aqui vai ser muito difíCil
tras duas provas são d.e F-VW 1300 � acon

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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AGRICULTURA
Dando sequência a uma serre de três artigos, sobre o desem­

penho da agricultura' catarinense, são analisados nesta .Página
Agrícola alguns aspectos relàclonados com a ciência e tecnologia
agropecuária" o crédito rural, a orga�ação dos produtores, a

defesa sanitária vegetal e o uso dos insumos modernos (como
corretivos, fertilizantes, sementes e mudas selecionadas). Em todos
os programas é destacada a atuação do setor público agrícola além
da enumeração dos principais .entraves que limitam o desenvolvi­
mento de ,cada projeto ou programa.

TECNOLOGIA, AGROPECUÁ­
RIA

A tecnologia utilizada na a­

gricultura catarinense, embora
deixe a desejar quando compa­
rada com a de. outros países
desenvolvidos, situa-se' entre as

mais desenvolvidas, no contex­
to nacional.

Os rendimentos médios obti­
dos em diversas explorações -

como o milho, a suinocultura,
a avicultura e a fruticultura de
clima temperado - indicam
uma melhor' performance da

agricultura catarinense, quando
comparada com a de outros

Estados da Federação.
Den tre .os fatos que contri­

buem para essa performance
destacam-se: 1) A capacidade e

interesse do 'agricultur; 2) O

esforço de difusão da tecnolo­

gia, desenvolvido no Estado; 3)
A adaptação de tecnologias' ge­
radas em outras áreas 'às condi­

ções de Santa Catarina,
As deficiências encontradas

referem-se mais à disponibilida­
de (existência) dá própria tec­
nologia. Para tanto, os esforços
desenvolvidos pela Empresa Ca­
tarinense de Pesquisa Agrope­
cuária (Empasc), a partir de

1975, deverão conduzir, a mé­
dio prazo, ao estabelecimento
de sistemas, de produção adap­
tados ,às diversas culturas e cria-

ções do Estado.
,

Vale ressaltar que a ausência
de informações tecnológicas a­

cerca de explorações não tradi­

cionais, mas de interesse do

Estado, face à necessidade de
buscai processos produtivos
mais adequados ,à pequena pro­
priedade, impede o desenvolvi­
mento de programas de "substi­
tuição de culturas tradicionais".
Esses, 'processos produtivos se­

riam uma das alternativas elei­
tas para o proje to -de agricul­
tores de baixa renda
CRÉDITO AGRÍCOLA

Embora participe com ape­
nas 3,32% do valor do crédito
rural aplicado no País (dados
de 1975), Santa Catarina é res­

ponsável por quase 10% dos
contratos. Esse fato é explicado
pela predominância da pequena'
propriedade. A posição ocupa­
da como' 50. tomador de crédi­
to rural no País, é coerente
com idêntica posição no tocan­

te à produção de alimentos.
Tais fatos, ,correlacionados com
a extensão geográfica do Esta­
do (1, 13% do território brasi­
leiro), bem demonstram a posi­
ção de nossa agriçultura.

As principais deficiências na

execução dós programas de cré­
dito (sem considerar as últimas
medidas tomadas pelo Governo
Federal no setor) dizem respei­
to a:

1) Oportunidade da conces­

são: As épocas, prazos e tempo
necessário à liberação' do crédi­
to ném sempre obedecem 'à lei
maior - biológica - que rege o

trabalho agrícola.
2) Os juros, prazos e carên­

,cia nem sémpre são compatí­
veis com os níveis de receita' e

rentabilidad� propriciados pelas
explorações agrícolas.
ORGANIZAÇÃO, DOS P�(}
DUTORES

Dentro desse' campo, 'as co­
de Santa' Catarina
as seguintes dificul-

operativas
enfrentam
dades:

1) Insuficiente integração
vertical nas compras e vendas
em comum, visando a dimiilUiç­
ão de custos e uma'maior
efici,ência nas operaçõe's, aléni
da informação de mercado.
2) Capital próprio insuficien­

te, tanto para giro como para
investimen tos: "-

3) Reduzida capacidade ·ge­
renciaI dos administradores, tra­
duzindo' uma baixa eficiência
no alcance' dos objetivos sociais
do sistema cooperativista.

4) Ausência de uma política
cooperativista mais consistente,
em termos objetivos bem como

de ações que 'conduzam o siste"
ma a uma necessÍia maturidade.
PLANEJAMENTO GOVERNA­
MENTAL

Nesse programa' destaca-se a

'implantação, no ano de 1976,
da Comissão Estadual de Plane­
jamento Agrícpla - CEPA/SC
- que, embora enfrentando os

, problemas inerentes a sua CO!lr

A SADIA Valorizando o Homem da ,Terra
A Produzir ·Melho'r Materia Prima,

..

Criou Tecnicas,de TrànsformaçQo Obtendo
MQi� e Melhores Alimentos, '. .,

Para O Consumidor Brasileiro.

solidação técnica e adrninistrati-
,

va, veio. preencher' uma lacuna
existente no setor de planeja­
mento do Estado de Santa Ca­
tarina.

A CEPA dispõe atualmente
de sete técnicos' em planeja­
mento agrícola (nível superior),
um assistente administrativo e

um auxiliar administrativo. Um
dos pontos de estrangulamento
é a falta de um setor de plane­
jamento na maioria dos demais

órgãos e a falta de um melhor
entrosamento entre as estrutu­
ras que atuam no setor agrícola
catarinense.

No tocante às informações
geográficas' e estatístícas,' a res­

ponsável e a Fundação Institu­
to Brasileiro, de Geografia e

Estatística - FIBGE. O Grupo'
de Coordenação das Estatísticas
Agropecuárias - GCEA - coor­

denado pela FIBGE, é formado
por técnicos de diversas entída­
des que atuam no setor, agríco­
la e é responsável pelas estima,
tivas da produção agrícola esta-
dual.'

'

Instituído em 1976,' a Fun­

dação Instituto Técnico de
Economia e Planejamento -

ITEP - tem por objetivo exer­

cer as funções de caráter execu­
tivo relacionadas com os, aspec­
tos relativos ao. planejamento,
coordenação e avaliação do de-

,

sempenho econômico do Esta-
, do, ,segundo as nOrmas e direto.
rizes emanadas do Governo Es­
tadual, através cios órgãos com­

petentes.
CIÉNCIA E TECNOLQGIA

Em 1975 foram criados em

Santa Catarina dois importantes
organismos voltados à pesquisa
agropecuária: a Empresa Catari­
nense de Pesquisa Agropecuária
S.A .:_ EMPASC - e o Centro
Nacional, de Pesquisa em Suí­
'�os, - CNPSu �, em 'fase de'

implantação no município de
Concórdia.
'A EMPASC conta atualmen­

te .corn sete estações expcri-.
mentais, uni laboratório de t»

lise de semerites, 'uma unidade
de beneficiamento de sementes,
um posto agropecuário (utiliza­
do 'na multiplicação de semen­

tes básicas),
Os projetos de pesquisa 'pro­

gramados para 1977/78 com­
preendem 280 experimentos
contemplando os seguintes pro­
dutos: arroz, feijão, mandioca,
milho, soja, trigo, sorgo, frutí­
feras de clima temperado. e,

tropical, olericultura e bovino­
cultura.

A extensão da pesquisa às
culturas não, tradicionais, mas

capazes de oferecer uma opção
mais rentável às pequenas pro­
priedades, ainda é uma n�cessi­
dade não contemplada pela pes­
quisa agropecuária estaduaL

ORGANIZAÇÃO AGRÁRIA
Atuam nesse setor o Institu­

to Nacional de Colonização, e
Reforma Agrária (INCRA), e o

Instituto de Reforma Agrária
de Santa Catarina (lRASC). Vi­
sam principalmente a legitima­
ção e regÚlarização de posse e

ocupaçãó de terras públicas' e
devolutas, promovendo sua me­

lhor distribuição e uso. Cuidam
também da implantação de n(l-'
cleos coloniais para fixação de

jovens no meio rural.
No sentido de dar melhor

aproveitamen t6 � mão-de-Obra

disponível nó meio rural �

'resultante dos minifúndios -

há necessidade urgente de uma

redefirução das principais linhas
'

de ação dos órgãos' públicos
que atuam nessà área.
'DEFESA. SANITÁRIA VEGE­
TAL

As atividades desse programa
são desenvolvidas pelo Ministé­
rio' da Agricultura e pela Secre- '

taria da Agricultura e Abasteci­
mento.

A Diretoria Estadual do Mi­
nistério da Agricultura
(DEMA/SC), conta co.m um la­
boratório de patologia vegetal
(em São José) e com o posto
de defesa sanitária vegetal, loca7
lizado em 'São Francisco do
Sul.

A Secretaria da Agricultura
e Abastecimento atua nesse se­

tor através 'de sua Coordenado­
ria ,de Operações Técnicas. No
entanto" os dois órgãos não
dispõem de suficiente, estrutura

-

A qualidade do agricultor
, catarinense - capacidade

de trabalho e interesse
,

pelos programas

governamentais que'
realmente tragam

vantagens _: é um dos

pontos 'chaves para

que Santa Catarina ocupe

posição de destaque na

produtividade agrícola
nacional

A Empresa Catarinense de

Pesquisa Agropecuária
-Empasc - vinculada à Se­
cretaria do Agricultura e A­
bastecimento, deverá estabele­
cer, a médio pmzo, sistema
de produçaõ adaptados às
condições: do Estado. 'Um de­

safio a vencer é a extensão do '

pesquisa às culturas e ativida­
des niío' tradicionais capazes
de aumentar' a rentabilidade
dos minifúndios (83% das

propriedades agricolas exis­
tentes em SC). A foto'mostra
,a Estaçaõ Experimental da

Empasc localizada em Cl:zape­
có.

o alto custo do transporte e a falta de armazéns para guardar os corretivos e fertilizantes
,tem limitado, ao lado' da recente restrição 'no credito, o maior uso desses insumos: Mesmo
assim foram aplicadas 130 mil trimeladas de. fertilizantes e' mais de 300 mil toneladas de
calcário no ano passado, na correção da fertilidade da terra catarinense.

e recursos fin anceiros para 'a­
tender às reais necessidades des­
se setor. Grande parte' dos agri­
cultores usam inQiscriIIÜnada­
mente os defensivos agríco'las,
apesar do Serviço de Ex tens,ão
Rural levar, 'na medida do pos­
s:Ível, orientações, quanto. aos

cuidados mínimos e outros as­

pectos relativos ao uso de de­
fensivos.

receriam maior atenção por
parte dos órgãos públicos res­

ponsáveis' pelo setor.'
"

CORRETIVOS E FERTIU­
ZANTES

A DEMA/SC vem atMando
na 'fiscalização do comércio de,
corretivos e fertilizantes, regis­
t'rando produtos e 'estabeleci­
mentos revendedores e fazendo
análise de amostras dos produ­
tos. A Secretaria da Agricultura
e Abasteciménto vem, através
do Fundo de Estímulo à Pro­
dutividade (flepro), subsidiando
o frete ,que incide sobre os dois
produtos.

o consumo estadual de ferti­
lizantes 'em 1975 foi de
113.365 tonela!}as, estimando­
-S€( que em 1976 tenham sido
utilizadas 130.368 toneladas.

Quanto ,lO' ,calcário, segundo
dados obtidos pela ACARESC,
teriam sido utiliados em 1975,
300 mil toneladas. Consideran-'
do uma média de 5 toneladas,
por hectare, o consumo teórie9
estadual seria de 2 milhões de
toneladas anuais de calcário,
sem se considerar a área com

pastagens que também necessita
de calagem. Conclue-se que

AS' atividades de vigilância
sanitária em' viveiros, lavoUras

, transporte, e comércio estadual
de semtnes, mudas e produtos
de origem vegetal também me:

77 (II)
vem sendo utilizado apenas
15% da necessidade real do
Estado com' relação ao calcário.

Como principais éntraves ao

maior emprego de calcário des­
tacam-se os seguintes:
,1) 'O alto custo do transpor­

te do calcário que é produzido
no litoral e tftilizado no Oeste.

2) A falta' de esi�utura de
armazenamento desse insumo.
"no Oeste.

3) A pouca disponibilidade
de capital de giro pelas coope-
rativas.'

,

'

MECANI�AÇÃO 'AGRÍCOLA
As condições' de solo (topo­

grafia 'açidentada e árt;as mal

drenadas) e o predomínio do

minifúndio' são fatores que difi­
cultam a mecanização agrícola.
'Se considerarmos, porém, a á-

;
; 'rea que apresenta reais condi­

ções de mecanização verifica-se

que o número de tratores, exis­

tente, em relação' à área rneca­

nizável, é bastante significativo.
Em 1975 existiam 9.762 trato­
res de .pneu e 300, tratores 'de
'esteira operando no Estado.

Observa-se, entretanto, que a

maioria das máquinas "agrícolas
são utilizadas, de maneira anti-

:

-econôrnica e sem os cuidados
necessários'de conservação, face,
ao" ,despreparo dos operadores:
no 'tocante a utilização e manu­

tenção das máquinas e imple·'
mentos agrícolas.

SEMENTES E MUDAS
Esse programa desenvolve-se

com a participação do Ministé­
rio da Agricultura, da Secreta­
.ria da Agricultura e' Abasteci­
men to, da Empresa Brasileira
de Pesquisa Agropecuária

'

(Embrapa) e de entidades priva­
das, notadamente cooperativas
orientadas e' fiscalizadas pela
Comissão Estadual de, Sementes
e Mudas (CESM/SC). Para fisca­
,1izar a produção de. sementes
melhoradas :o Ministério da A­

gricultura participa com 12 en­

genheiros agrônomos e 33 agen­
tes de atividades agropecuárias.
Conta ainda com 3 unidades de
beneficiamento de sementes, 1
Iaboratôrío de análise de se­

mentes (em Tijucas), 1 escritô­
rio de fiscalização de 'sementes:
de arroz (em Joinville) e 1
unidade de armazenamento de
sementes básicas (em Xanxerê),

Os ',trabalhos de melhora­
mento 'genético e experimenta­
ção ,para as, diversas' culturas
'estão a cargo da Empasc, bem'

,

como· a produção e multiplica-
ção' de sementes genéticas e

sementes básicas.
'

,A Secretaria da Agricultura
'e Abastecimento conta com 22
técnicos atuando junto às' co­
operativas e produtores" físcali- '

zando a semente produzida, li
também colaborando no arma­

zenamento e beneficiamento.
A coordenação desse progr­

lma é de responsabil�dade da
Comissão Estadual de Sementes
e Mudas (CESC/SC) que é
'constituída por técnicos do se­

tor público agr,ícola e da ,inicia-
tiva privada.

'

O fornecimento de,mudas
frutíf,eras aO produtor é realiza­
do 'por firmas especiaJiza�,
pOrém d,e forma insuficiente.
Verifica-se tambéni deficiências
na área de fiscalização, de mu-

das frutíf�ras.
.

Entre, os pri,ncipais, proble­
maS do, programa de produção
de sementes e mudas destacam-
-se os seguintes:

' ,

,1) Carência de informações
de pesquisa sobre variedades,
que possam melhor orientar a,

,

produção de sementes básicas.
2) Deficiências de recursos,

hunianos e fmanceiros nos pro­
gramas de fiscalização da pro­
dução. e comércio de sementes.

,

,

3) Inexis tência de legislação
estadual sobre o tema.

'

4) Falta de Uma melhpr co°.

ordenação entre as instituições
envolvidas no programa.

Na próxima Página Agrícola,
"O ESTADO" apresentará a

terceira e última, parte desse
artigo, elaborado a partir de
um trabalho de autoria do Mé­
dico�Veterinário José' Eláudio
Della Giustina em colaboração
cdm o Engenheiro-Agrônoino
Rubens Altaman,n e ,dos Econo­
mistas Luiz Marcelino Vieira e

Maria da Graça Carneiro,' de
Vasconcelos, da Comissão Esta"
dual de Planejamento Agrícola
- CEPA/SC. Serão abordados na
ocasião os programas de desen­

volvimento, animal, de abasteci­
mento, de �'preservação dos re­

cursos naturais renováveis, de
conservação. do solo e água ti
de assistência técnica e exten­
são ruraL

"

..
"

,.

•
,

panorama
, _ _

- i"_
MANDIOCA TERA SERIE METODICA

Técnicos do Paraná, Minas Gerais e Santa Catari;W estarão

reu�idos a partir de amanhã em YJel@_Horizonte, para

elaboração de séries metádicas. sobre a cultura de mandioca. O

encontro, com duração prevista 'de duas semanas, é patrocinado
pela Empresa Brasileira, de' Assistência Técnica e Extensão

Rural (Embrater) e pelo Serviço Nacional de Aprendizagem
Rural (Senar). De Santa ,CatariM seguiram os engenheiros
agrônomos Jos.é Schulter, Edson Kratz e José Antônio da Silba,
todos da Acaresc. '

'

EMBRAPA CONTRATA PESQUISADOR CATARINENSE
O engenheira-ogrônomo Rafael E. Jabuonski, pesquisador

'da Empresa Catarinense de Pesquisa Agropecuária {Empasc},
assumirá, o Departamento de Projetos Especiais da Empresa
Brasileira de Pesquisa Agropecuária (Embrapa). Esse Departa­
mento tem' como atividades a elaboração, análise e aprovação
dos projetos especiais, programas operativos das empresas,'
estaduais de pesquisa, e dos programas integrados da Embrapa.
Segundo o Presidente da Empasc, engenheiro-agrônomo. José
Oscar Kurtz, "esse fato muito orgulha a classe de pesquisádores',
de .Santa Catarina e permitirá um elo mais intimo de ligação"
entre a Empasc e Embrapa". Acrescentou ainda que o convite

formulado pela Embrapá ao engenheiro=agrônomo Rafael
Jabuonski vem demonstrar que aquela empresa pública reco; ,

nhece a capacidade técnica do atual quadro 'de funcionários da
Empasc.

.
'

SC LIDERA SUINOCULTURA BRASILEIRA

De, um total de 37.708 reprodutores suinos registrados no,

"Pig Book Brasileiro" no primeiro semestre .do corrente ano,
23.804 - ou seja, 63,13% do total - foram produzidos por

granjas catarinenses. A segunda classificaçâo esteve com o Rio

Grande do Sul, com i.ios animais registrados (18,84%); em

terceiro veio o Paraná com 4.359 animais inscritos (1l,5'á%);
em quarto São Paulo, com 1.921 (5;10%); em quinto Mimzs
Gerais com 509 (1,34%) e em último lugar a Bahia, com /2
animais .registrados (0,03%). A participação de Santa Catarina

na produção 'nacional de reprodutores suínos vem crescendo"de
ano para ano.' Se em 1972 registrou '38;2% do total de

'reprodutores suinos do país, no ano passado já atingiu a

60,6%. 'A tendência para o corrente ano é superar a marca já
obtida (63,13%) no primeiro semestre.'

,

SUINOCULTORES GA ÚCHOS ,SÃO cAPACITADOS EM

ÇON(;ÓRDIA
, Um grupo de 24 suinocultores do vizinho Estado 'do Rio'
Grande do Sul esteve visitando propriedades e instituições
ligadas à suinocultura no municipio catarinense de Conoordia.
'O grupo veio acompanhado po,r um engenheiro=agrônomo, um
médico-veterinário ':e um técnico agrícola da ASCAR e teve

como objetivo conscientizar os' suinocultores, gaúchos sobre os

aspectos que envolvem a, moderna criação de suinos. Os
produtores e técnicos do Rio Grande do Sul. foramorientados
por lécnicos da ACARESC de COrlcórdia que montaram 'o

roteiro da excursão: Esse roteiro deu oportunidade para que o

grupo' visitasse uma granja produtora de reprodutores suínos
.assistida pelo Serviço de Extensâo Rural 71e Santa Catarina,
ond� foram observados aspectos relacionados com instalações e

o padrão de animais produzidos. Os visitantes tiveram ainda a

oportunidade de conhecer o Frigorifico SADIA, de Concõrdia,
onde observaram o processo de industrialização do su íno e a

alta qualidade da matéria prima e dos produtos elaborados.

Visitaram também as Estações" de', Teste: de Reprodutores
Sufi1OS, a Fitação de

�Ãvaliação de Suinos, à Centrat: de

'Inseminação Artificial de Suinos, a Estação de Testes' áe
COncentrado, e a Associação Catarinense 'de Criadores de

Suinos. Em todo o roteiro ficou bem evidenciado 'a qualidade,
ootécnica do, rebanho suino de Concórdia bem camo a

integração existente entre os órgãos envolvidos' no Projeto
úitarin�nse de Suinocultura.

,

'

FLORIANÓPOLIS CENTRALIZA PRODUÇÃO DE SEMEN­
TES NA ,REGIÃO &UL

Com d; finaliçlade de promover a manutenção, multiplicação
e distribuição de sementes básicas acaba de ser instalada em

Florianópolis a Gerência Regional Sul do Serviço de Produção
de Sementes Básicas da Embrapa. Essa gerênCia coordenará as'
'ati�idades das gerênciaS locais de Pelotas '(RS), Passo Fundo

(RS), Canoinhas (SC) e Ponta Grossa (PR), sob à chefia do

engenheiro-agrônomo (Pós-graduado em Tecnologw de Se­
mentes nos Estados Unidos) Éder L�iz Bolson: Segundo
Bolson, esse' serviço servirá como elo de ligação. entre' a

tecnologia gerada pela pesquisa' agropecuaria e ,o, produtor de

sementes-cooperativas ou produtores particulares. A Gerência

Regional Sul des�e serviço (vinculado "diretamente à Embrapq)
, �

já dispõe de sementes básicas de, soja, batata, f�ijão e arroz.

PAULO VIANNA MOSTRA OS PEcAvos CAPITAIS DA
AGRICULTURA

Numa ,palestra pura técnicos da Empresa de' pesquisa
Agr9pecuária de Minas Gerais, o dirétor executivo da Comissffo
de Financiamento ,da Produção (CFP), Paulo Vianna, fez uma

autocritica como cientista e' apontou' nove erros capitais lia

politica governamental para o setor agrtcola brasileiro:
1. Não' cempreend(!nios adequadamente o quanto nossa

pauta de exportação de produtos agrfcolas se diversificou.
,

. 'Estamos expandindo nossa agricultura via expansão de

fronteira agdcola.
3. Temos 'excesso de taxas' na agricultura, brasileira,

explicitas cómo o ICM e implfcitas coma o confisccambiaL
,

4.' Critico o descompasso entre a ca�cidade de produção e'

de, comercialização.
.

5. Nós, os cientislas, fizemos subestimativas sobre os efeitos
da crise de energia.

6., Não soubemos estabelecer mecanismos adequados para
-lidar com o mercado internacionaL

7. O setor agricolá é mal representado politicamente.
8.' Temos conceituação muito' pobre des problemas da

agricultura,
9. Não montamos os modelos econométricos capazes, de

med(r acuradamente os impactos s�bre o setor das instabilida­
des, seja de polfticá go�ernamental, seja do mercado.

,
I,

.

>
,

,. '

,

:-,

"

,
"

Editor: Fran(:Ísco da Cunha Silva
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Paulo Vianna vem a se
_
.'

/

.
PROBLEMAS nado. "Para tanto, é ne- �
Roque Henstcke disse cessário que se faça cor- •

ainda que o prolonga- reção com um trata­
mento do verão, fenô- menta químico ade­
meno que' vem ocor- quado, conhecido como

rendo este ano, poderá quebra de dormência".
ocasionar sérios prejuí- Esse recurso faz com

zos na cultura de maçã que a fisiologia interna
neste ano,. "visto que, 'da planta seja alterada,
para haver urna brota- resolvendo assim os

ção regular, é necessá- problemas gerados pelo
rio para as macieiras um calor. "Porém"""": acres­
mínimo de 600 horas de cantou Roque - este
frio".' tratamento tem um

Entretanto, explica custo elevado, acarre­

ele, esse problema .tern tando em muito o custb

condições de ser' sa- final da produção".

ainda para os mercados
do Rio de Janeiro, São

Paulo,.'Salvador, Farta-
o leza, Pernambuco, Re­
cife eCuritiba.
, Revelou também

,um preço mínimo 'para ma(:ã
ql.le

setenta por cento dessa
safra foram comerciali-

estudar com produtores
zadas diretamente nos

maio deste ano, Santa mercados, para con­

Catarina produziu sumo "in-natura",
.

ladas de maçãs, que ob- destinando-se os restan­

tiveram no mercado um tes trinta por por cento

preço médio de Cr$ 4,50 para as indústrias, onde
o quilo, Além do con-

.
são utilizadas para a ta­

sumo interno, estas I bricação de sidras, ge­
maçãs destinaram-se. léias e similares.

TOPETES, CORPETES, FoRRaçOES E PISSDDEIROS
.

É COM QUEM ENTENDE' DE IOPETES !
...

VENHI E VEJI I MaiOR. E MaiS BONITO COLEÇão.

DO BRISIL!

PEDROSO • O REI DOS TAPETES

o secretário' da Agri- Cursos para os fruticul­
cultura e Abastecimento tores do Estado, além de
do Estado de Santa Ca- .

contatos mantidos com
tarina,. Victor Fontana, o presidente da Cernis­
esteve re,centemente sáo de Financiamento
em Brasília e no Rio de da Produção, Paulo
Janeiro, acompanhado Vianna, entregando a ele

.

do coordenador .doPro- .. um ofício ped indo que
jeto de Fruticultura de seja' estipulado o preço
Clima Temperado (Pro- mínimo de reférência da
fit), RoqUe Henstcke, a maçã para os produto- .

fim de tratar de proble- res.
mas referentes à produ-'. Victor Fontana reve­

çác e comercialização
.

lou que à viagem obteve
das maçãs catarinenses, resúltados positivos"
No Distrito Federal esti-

.'

,mostrando'-se as autori­
verarn presentes com ° dad es se nslve is . aos

diretor da Cacex, Bene- problemas apresenta­
dito Moreira, a quem so- dos, prometendo Paulo
licitaram para que seja Vianna visitar ern no­

diminuído o fluxo de im- vembro próximo, junta­
portações das maçãs mente com os técnicos
argentinas no período' .do setor, as áreas de
da safra �atarinense, prQdução do Estado., a

para que aS,maçãsdo Es- .firn de efetuarem um le­
tado possam ter melhor' vantarnento, para poste­
penetração n-o mercado riormente ser estabele-.
interno. cido um preço mínimo
No Rio de Janeiro para o.produto.

mantiveram .contato� PRODUÇÃO
com as autoridades li- . Segundo o coordena-
qadas ao setor de finan- dor do Prof it, na safra'
ciamentos para a ag ri- passada, verific.ada no.

cultura, pleiteando re-' período de fevereiro a

Incentivos 'Fiscais 'ao

Mercado de-Ações (I)
•

Geraldo lsoldi de 'Mello Castanho

Com o objetivo de famttiarizar o contribuinte catarinense
com o elenco de incentivos fiscais à sua disposição no mero

cado de ações, vamos explicá-los a-partir deste artigo.
O montante do Imposto de Renda a pagar por um contri­

buinte pode ser diminuido, se esse contribuinte investir em

ações uma certa parte de sua renda.
A seguir esclarecemos:

o

1 - Qual a redução que pode ser obtida?
.

2 - Quais as condições para se obter a redução, e
3 - Como o contribuinte pode satisfazer a essas condi-

ções?
.

.

: I - CASO D,E AQUISIÇÃO DE AÇÓ,ES NO PREGÃO
DAS BOLSAS'
A-INÇENTIVO.. ' . '; ,.'

.

Se o contribuinte adquiriu ações qe sociedadesjanônirnas
dei capital aberto, em pregão normal das Bolsas de Valores,
através de Sociedade Corretora, pode red uzir, di retarnente de

seu imposto de renda a pagar, até 10% da aplicação feita no

exercício.
.

• .'. .

B - CONDIÇÕES
'1. O beneficiário não poderá possuir um total de ações

(i ncluídas as adquiridas para fins de incentivo) que represente
mais de 0,5% do capital de uma sociedade anônima de capital
aberto;

.

2. O total de aplicações incentivadas, feitas no exercício­

base, não poderá ultrapassar Cr$ 1.000.000,00;
, 3. O valor dó imposto a ser reduzido atenderá aos valores
estabelecidos, variáveisde 30 a pOP/o, conforme a renda bruta
auferida no exercício-base, observada a seguinte tabela: (' )
Classes de renda bruta Limite de redução do

Cr$ Imposto Devido (%)
,

até lOO.OOO)OO 60

de 100.001,00 a 134.,300,00 55

de 134.301,00 a 183.900,00 50

de 183.901,00 a 241.500,00 45

de 241.501,00 a 331.200,00 40

de 331.201 ,00 a 529.300,00 35

mais de 529.300,00 30

. '

(
•

) - Esta tabela é alterada anualmente pela Receita Fede-

ral.
.

Exemplo: Se -urn determinado contribuinte auferiu, no

exercício, uma renda brutade Cr$ 80.000,00 (oitenta mil cru­

zei ros), poderá reduzir o seu Imposto de Renda a pagar, de até
60% do seu valor.

Assim, aquele que recebeu Cr$ 75.000,00 e tem um imposto
a paqarde Cr$1.200,00, poderá di�inuir o seu imposto de até

Cr$ 720,00. Tendo esse contribuinte aplicado, no exercício­

base, Cr$.1 0.000,00 em ações, poderia, em princípio, (j iminuir
.

o seu imposto a paqarde Cr$1.000,00, que corresponde a 1 0%

da importância aplicada. Mas,-nesse caso, estará adstrito ao

limite máximo de redução de Cr$ .720,00, conforme ficou

acima demonstrado.
4. Os títulos ao. portador deverão permanecer custodiados

pelo prazo de 2 (dois) anos; quanto aos nominativos, estes'
dev.erão ter anotada a respectiva indisponibilidade, pelo
mesmo prazo, no prÓprio título, pela sociedade emissora.
C - OBSERVAÇÕES
a. A custódia das ações incentivadas não'pode ser feita em

Sociedade Corretora de Valores. A mesma só pode ser feita

jlm: Bolsa deValores, através das Sociedades Corretoras as­

sociadas, em Bancos Comerciais. ou em Bancos de lnvesti­

mente. Esclarecemos, inclusive; que a Bolsa de Valores de

Santa Catarina, através de suas 14 Sociedades Corretoras
associadas. está apta a prestar esse serviço graciosamente,
aos investidores catarinenses.

.

b, Acartei ra de títulos incentivados pode ser livremente

movimentada pelo contribuinte investidor, conforme seus in­

teresses, durante o período de custódia. Para isso, o

contribuinte-investidor, deverá solicitar expressernente à en-.

tidade depositária a alienação de seus títulos, ficando com a

obrigação de reaplicartodo o produto da venda no mercado de
,

ações, em Bolsa, no prazo máximo de 15 dias contados da

data da venda que lhe der origem.
c. O beneficiário do incentivo fiscal deverá, em sua declara­

ção de bens, relacionar. coni destaque, os títulos' incentiva-
dos. ..' .

.

d. As bonificações em ações e os rendtrnentos (bonifica­
ções em dinheiro e/ou dividendos), decorrentes de ações

•

incentivadas, são disponíveis - isto é: poderão ser utilizadas

pelo contribuinte investidor conforme lhe aprouver. Quer di­

zer: além do resultado final, o investidor receberá, nodecurso
do prazo mínimo de vinculação, os rendimentos da aplicação
efetuada, representados por dividendos e bonificações.

Em nosso próximo a-rtigo abordaremosos outros tipos de

investimentos em ações que .gozam de incentivo fiscal.

Geraldo Isoldí de Mello Castanho
é presidente da Bolsa de Valores
de Santa Catarina e diretor da

Isoldi S/A' -Corretora de Valores
.

Mobiliários.

.-carpetes
"DRASTOSA

DRASTOSA - ° único
.carpete quenào solta pêlos.

OFERTAS ESPECIAIS.
por pouc;�s dias:
DRASTOSA 6mm
PURO NYLON
de 230,00 por

166· O'Oo'm2-- I 'colocado

DRASTOSA 10mm
PURO NYLON
de 270,00 por

19·9 00om2I colocado

DRASTOSA
SUPER LUXO 20mm
de 450,00 por

320,00 �07'o�ado
Sem colocação, desconto
especial de 10.,00 �or ma,

Toda a linha nobre da
ITA no maior estoque
do Brasil é exclusiva
Pedroso no Paraná
e Santa Catarina.

PASSADEIRAS
de todos os tipos e

larguras.
(Borracha - Persia - Kashrnir-

. Lisas).
.

E a maior coleção de
tapetes da linha
,·PERSIA. Todos os

tamanhos fabricados.

Venha a loja para ver e
sentir a beleza e qualidade
de nossos tapetes,

. carpetes e forrações•.

PEDROSO
O REI DOS TAPETES

•

Novo I�nçament
nobre da IT
exclusi

WAIKIKI - Carpet de Nylon 20mm.
Fibras nervosas. Não deixa.marcas.
Forração alegre que transforma ambientes.

OFERTAS ·ESPECIAl por poucos dias:'
·ITA' CARPET NYLON -15mm

de 330,00 por230,00 o' m2 colocado.

AS OFERTAS SÃO VÁLIDAS SOMENTE PARA
COMPRAS DIRETAS NA LOJA FLORIANÓPOLIS.

CURITIBA
Rua Dr. Murici,
231/253/339
Fones 23-9822
22-4787
.23-6854
22;.2075

FLORIANÓPOLIS SÃO PAULO
R. Santos Av. São
Saraiva, 49. Gabriel,281
Estreito Fones
Fones 282-5445
44-1389 881-3806
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4 - Economia

Compositivo ({3-A)
Os módulos da linha Compositivo ,..,
articulam-se corrt rapidez e permitem que
você useo imaginação de acordo com o

ambiente,

Estante (mod. 9272)
Estante em imbuia igualada, Estofados em
chenilfe com apliques de madeira nas

almofadas,

A Eletrobrás, empresa res­

ponsável pela execução da polí­
tica do setor de energia elétri­
ca, apresentou no final do ano

passado um lucro líquido de
0:$ 4,3 bilhões e um ativo real
da ordem de Cr$ fJ7 bilhões,
acusando um aumento de 61%
sobre o valor apurado em

1975. Segundo o relatório a-

nual divulgado pela empresa,
desse total, 97% estavamaplica­
dos em empresas' do setor, dos

quais 66% sob a' forma de
financiamentos e 34% como

participaeão de capital.
O relatório destaca ainda

que o capital social da Eletro­

brás elevou-se para Cr$ 22 bi­

lhões; contra Cr$ 14,6 bilhões,

apresentados no final de 197 S.
Na composição do passivo, por
sua vez, o inexigível (35,3'
bilhões), corresponde a 53% do

total, sofrendo uma diminuição
em relação a proporção apre­
sentada no exercício anterior.

,Tal fato deve-se, em grande
parte, ao empréstimo especial
obtido no Banco do Brasil, que

Com (J qualidade que têm,
osMóveis Cimo até podiam ser

feios, pesadões, antiquados.
'

,Nada disso. NosMóveis Cimo;
beleza" durabilidade e

versatilidade andam juntas. '

ACimo é'a 'empresa que ".ais
. lançamodelos novos no Brasil.
E isso é apenas a prova e o

resultado do trabalho 'das equipes
de pesquisa e dos designers da
Cimo.

'

Vá conhecer os últimos
lançamentos Cimo nas ,Lojas Cimo.

. A/�m da qualidade e das linhas
modernas, os móveis Cimo têm
outra vantagem: ,

facilidade de .pagamento..

Linha Infinita (Dormitórios - 6A)
Conjuntos de quarto modul6veis, em
cerejeira tingida" Seis modelos diferentes.

Linho 9,600
Bureoux e�rm6rios e,-r; v6rios medidas,

, Possui todos as peças complementares,
Em pau ferro e pés cromados.

Sola de jantar
(mod. 761OA)
Com estante ou
buffet, nos cores
marrom e brancc
com amarelo,

.
.
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"

representou um aporte de
Cr $ 2,7 bilhões para aplicações
setoriais.

'

O exigível da empresa apre­
sentou uma composição bastan­
te favorável, pois apenas 11,6%
(Cr$ 3,2 bilhões) referem-se a

débitos de curto prazo, vencí­
veis deJ;j tro dê um ano. No que
se refere ao exigível a longo
prazo - ressalta o relatório -

40% são constituídos por obri­

gações do Empréstimo Compul­
sório, resgatáveis em prazos su­

periores a 15 anos e juros de

6% ao ano, Do restante desse

exigível há ainda a parcela
correspondente a 102 milhões
de dólares, resultante da com­

pra das empresas do grupo
AMFORP, em 1964, cujos pa­
gamentos se estendem, para
'além do ano 2000.

APLICAÇÕES
.De acordo com o relatório,

durante Q exercício de 1976 as

-apl i caçõ e s f'i nanceiras da
Eletrobrás elevaram-se a Cr $ 22
bilhões, .sen do que desse total
Cr$ 15,5 bilhões foram aplica­
dos em investimentos no setor
de eletricidade, com 79% sob a

forma de financiamentos e 21%

em participação acionária no

capital social das empresas.
Além dessas aplicações seto-'

riais, com �ecursos convencio­

nais' da empresa e recursos

orçarnen tários a Eletrobrás re­

passou recursos obtidos no

Banco Nacional da Habitação e

fínancíarnento
.

concedido pelo
Banco do Brasil.

Os ingressos de recursos fi­

nanceiros da Eletrobrás durante'

1976 'totalizaram Cr$ 22,1 bi­

lhões, havendo um 'acréscimo
nominal de 71,2% comparado
com os Cr$ 12,9 bilhões capta­
dos em 1975, o que significa
um crescimento cm ordem de

21 %, descontado o efeito infla­

cionário.
CONVÊNIOS

No final de julho' deste ano,

a Eletrobrás firmou um contra­

to e dois convênios, com o

objetivo de desenvolver tecno­

logia para o aproveitarnen to de
fontes renováveis de energia.
Fazem parte dos convênios os

estudos para instalação de uma

usina maremotriz experimental
no Maranhão, mini-usinas em

2610calidades do Amazonas. duas
usinas -plloto 'para produção de

álcool de mandioca, a ser usada
na 'geração de eletricidade e

construção de uma bateria de

acumulação com características

especiais para estocar energia
gerada por fontes alternativas,
principalmente energia eólica e

energia solar: Os estudos desses
convênios estão orçados em

Cr$ 27,2 milhões.
Este é o primeiro convênio

assinado en tre a Elftrobrás e a

Fundação Cearense de Pesquisa
e Cultura, servindo, como inter­

venientes a Universidade Fede­

ral' do Ceará ,'e o Governo do

Estado do Maranhão. Os estu­

dos serão realizados no prazo
de um ano e objetivam a

substituíção de usinas diesel-elé­
tricas por hidrelétricas, visando
promover a economia de consu­

mo de combustíveis derivados

de' petróleos. Essas usinas, tipo
bulbo, deverão' ser fabricadas
no Brasil, po den do ser instala­

dali em quedas d'água de até
um metro e meio, enquantç as

convencionais exigem, uma: 'que­
da mínima de 20 metros..

"

Exportar é uma das soluções Valmir Géntil�guiar
A liberação das taxas de juros num país

caren te de recursos financeiros tem a tendên­
cia de provocar inflação, pois as empresas
quase sempre necessitadas de capital de giro
P agam mais caro pelo dinheiro obtido

emprestado, cujo custo é por elas imputado
no produto final, Esse produto, colocado no

mercado por um determinado preço, é
adquirido pelo consurrÍidor. Logo em 'seguida
<i produto tem seu preço elevado e o

consumidor, é óbvio', vai precisar de mais

dinheiro para comprá-lo outra vez. As cons­

tantes elevações de preço fazem com que, o

consumidor chegue a um limite em que o

seu poder de compra se torna crítico. Isto

gera uma quedamos níveis ,de demanda com

reflexos diretos nos setores d.e produção, os

quais passam a acumular estoques de produ-
,

tos acabados e .outros materiais e a reajustar
os planos de produção, quase sempre com

redução de' horas de trabalho ou paradas
, parciais ou totais das fábricas, obrigando os

empregados a tirarem férias coletivas ou a

participarem de outros esquemas emergen­
ciais.

Estes, e outros aspectos contingencíais
forçam a alta generalizada dos preços das

mercadorias e dos fatores de' produção; com
reflexos: no custo de vida, gerando sérias
repercussões sociais e econômicas: desempre­
go, baixo índice de qualidade de vida,
recessão, concordatas. falências. /

Há inúmeras formas de inflação, mas duas

hoje são as mais, discutidas: a inflação de
demanda e a inflação .de custos. O primeiro
tipo de inflação origina-se dos compradores

"qúe se proponham. ou passam a pagar mais

pelos' 'bens e serviços que adquirem. S:L
segundo tipo de inflação resulta dos vende­

dores aumentando, os preços de bens e

serviços.
A inflação de custos tem sido a 'dor de

cabeça dos empresários, que, pressionados
principalmente pelos acréscimos de preço das

matérias-primas, do custo' da mão-de-obra e

do custo do dinheiro que buscam no, sistema

financeiro, obrigam-se a aumentar O preço
'do seu produto final, o que pressiona para
baixo a taxa de retorno do capital investido.

Estou com os economistas e administra­
dores que julgam necessário aumentar-se o'

poder de compra interno de nosso país., Os'
caminhos para se conseguir isto ainda não
foram abertos, mas o nosso modelo de

desenvolvimento, econômico precisa' ser refor­
mulado nas suas grandes linhas para que se

ampliem as oportunidades de negócio, forta­
lecendo-se o mercado fitemo, pois um país
que se sustentá acentuadamente no mercado

externo, descuidando-se de seus limites inte­

riores 'de fronteiras, torna-se bastante'vulne­

rável às pressões e ao poder de barganha dos

países importadores.
Os Estados Unidos da América, são um,

exemplo que poderia ser por nós perseguid,?
rem um forte mercado consumidor interno,
que permite às empresas americanas lançar-se
.com mais equil-Íbrio e tranquilidade no

mercado exterior para a' venda de seus

excedentes de produção. É- claro que isso

não foi conseguido da noite para o dia. Por
detrás de seus atuais resultados positivos de

produto nacional bruto,' estão muitos fatores

de ordem sócio-econômica ,e política com

linhas muito bem claras e definidas, que vêm
se desenhando desde suas prigens como

nação. .

As nossas empresas precisam organizar-se
melhor, para produzirem com mais produti­
vidade e lucratividade. E há realmente
.rnuitas possibilidades para aquelas empresas
que têm por objetivo crescer e desenvolver-se.
'in teragindo com mais tranquilidade num

meio ambiente por natureza turbulento. e em

permanente mudança. Elas podem e devem

buscar caminhos para se fortalecerem no

mercado interior do país, Uma das maneiras

para isso é procurarem diminuir custos e

níveis de preço., buscando resultados favorá­

veis no somatório dos giros mais rápidos dos
.

estoques de produtos finais, através de urna

adequada estratégia financeira e de marke-

ting,
'

,

Toda' a organização deve viver a perseguir
as estratégias que, melho� se ajustem às suas

, necessidades e capacidade, de competição. Do
presidente ao operário de mais baixo nível as

• linhas filosóficas da ação estratégica devem
,

'ser internalizadas para. que a empresa possa
desempenhar-se como um todo harmônico. E
não .esquecerern que, apesar de tudo, dentro
da atual conjuntura, exportar é uma das

sol�ções.

Valmir Gentil Aguiar é economista

especializado em desenvolvimento'
de empresas

,
,

011 Meu Dome é lete e sou professora de 'Inglês. Eu adoro ensinar
Inglês no CEA porque lá tem um ambiente descontraído, qcstoso.
Professor, aluno todos arniqos. Afinal, não chegamos ontem.

Temos 6 anos de experiência. E o que é mais importante: Você
,

aprende Inglês mesmo.

C81r-
CENTlIO DE ESTUDOS AVANÇADOS lTOA.

,RUA DOS ILHÉUS. 8 - 6.° Andar
Telefones: 22-6194 .:

MATRíCULAS ABERTAS
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o aso da pílula, .

,

inão d'eve ser continuado

A píhrla anticoncepcional é
;

'absolutamente desacoti'selh'ada
,para'mulheres com menos de J8 .anos
> ,

� porque muitas vezes seu organismo
ainda não está completamente
desenvolvido. O uso nesses

casos pode provocar a esteri'lid�a�
,

,

definitiva e irreve;sível na
mulher. Também, para evitar

:. prováveis efeitos nocivos à saúde
das mulheres adultas, os

�médicos recomendam a suspensão do
uso da pílula durante períodos
pré-determinados. Nas pacientes

"t �

,

jovens, se aconselha a suspensão
do anticoncepcional durante

.

um' mês para cada período de três

meses de uso. Em outros casos
.

durante 30 dias a cada seis meses.
. ,

.

Particularmente, o médico Luis
Carlos de Sousa recomenda
a suspensão do anovulatório a

.

(
.

cada nove meses e novo exame

para a prevenção de câncer.
O uso continuado e 'ininterrompido "

.

,

da pílula poderá; com,
o�tempo, atrofiar Q funcionamento,

: do ovário e provocar a esterilidade
.,; definitiva da mulher. Quase sempre
·

nos primeiros três meses de
,

• I

consumo de pílula as mulheres

engordam em média dois quilos,
,
têm tonturas e dor de cabeça.

, )

Mas esses sintomas, nesses casos,
,

'
,

,

.

..

"

,

,

·

,

I ,

,

,,'

.'
"

,
, )

,

"

. Além da pílula, que os médicos estimam que é
consumida por mais de 50% das mulheres em pe­
ríodo reprodutivo, são os seguintes os métodos e

recursosutilizados pela mulher, exclusivamente, ou
pelos casais para evitar a gravidez:

1) Dispositivo Intrauterino ou dispositivo DIU -:­

tem urna eficácia estimada entre 94 e 96%, Consiste
num aparelhinho de plástico medindo até três cen­
tímetros que �, instalado no útero da mulher, Esta

"operação" é f�ita em 20 minutos em média, nos
próprios consultórios médicos, e é indolor. Por isso

dispensa anestesia.'
'

Não é fabricado no Brasil e além de prevenir a

concepção, também pode terfunção terapêutica no

tratamento de certas doenças qinecolóqicas.
Sua função, no organismo feminino, ainda não foi

claramente definida. Uma das hipóteses é que o

DIU, porém, (outra hipótese) não impediria a fe­

cundação do óvulo pelo espermatozóide.
É jastarnente essa provável tunçáo no' aparelho

sexual feminino isto é, evitar a fixação do ovo (óvulo
fecundado) no útero que vem despertando severas,
crlticas da 'Igreja, que considera o aparelho um

micro-abortivo. Para a Igreja, a vida começa quando
'

o óvulo é fecundado. Para certos médicos, não. Para
eles a vida começa quando o ovo é fixado no útero.
Por outro lado, o dispositivo intrauterino tem

menos efeitos colaterais que a pílulà. Além de.tarn­

bém ser reversível, isto é, se for retirado a mulher

pode de novo engravidar se for fecundada, o DIU

pode provocar alguma irritação, ser expelido natu­

ralrnente pelo útero como um corpo estranho, que
de fato é, ou então ser responsável por algum aci­

dente, no momento da sua colocação no aparelho
genital da mulher.

. O DIU é usado na Ar�entina, país de onde prova­
velmente ele é importado. Ele é relativamente usado

pelas mulheres em Flor(anópolis.
2) Método Ogino-Knauss - Se este é um dos mé­

;;;� ��todos mais antigos para evitar a gravidez, ele é tarn­
"�, ';"'tl'é'i'i'i'o:mai.s pf-ecáNó e imprevisíVeL É sifnples e sem

nê''r,iF;{;m'riscopatoI6gico para a mulher:c�nsiste em
evitar- relações sexuais durante seis ou oito dias no

período mais tértildo ciclo menstrualda mulher.

Nesse caso; se é! menstruçáo-terrnina no dia 4 de

cada mês, os médicos recomendam abstinência se­

xual três dias antes do dia 16 e três dias depois, 'ou
então quatro dias antes e quatro dias depois. E

assim por diante.
Esse -rnéetcdo é, porem', muito inseguro,

porque depende' bastane basicamente do estado

emoclonal da mulher, durante o mês em

questão. Os médicos .catcuraram entre 36 e 40% O

percentual de mulheresonde é absolutéilmente im­

possível determinar o seu período mais fértil, isto é,
a data mais provável da sua ovulação.
Há casos em, que, em consequência de nervo­

sismo ou instabilidade na mulher, a ovulação: acon-
Dr. Sousa: há uma extensa relação de 'efeitos colaterais prováveis, tece junto da própria menstruação. Por iSSEl, a abs-

As pr·ova'veis eonseq·u·e"n'c·, ·,·,a'5 tinênciasexual, praticada geralmente por casais re-

,

liqiosos, é muito i,nsegura e imprevisível.
, 3) Pílula meJisal- Esta pílula existe nas farmácias

n'a saúde das m'ulheres de Florianópolis. Os médicos, porém, acondenam
" por seus efeitos colaterais. Pode provocar abundan-

"As pílulas não podem ser graves riscos para a saúde das ves que no caso dos hormô- tes hemorragias, torna imprevisível o fluxo mens­
usadas, em nenhum-caso, por mulheres que consomem anti- nios estrogênios e que são as
mulheres que sofram-de asma,' .concepcionais, seguintes a longo prazo: en- trual e às vezes suspende a própria rnenstruçáo .

do tfqado ou epilepsia". Essaé Isso porque, como explicou gordamento da paciente: b) o 4) Injeção Trimestral- Essa injeção também é
a recomendação do médico o médico Luis Carlos' de aparecimento em algum grau
Luis Carlos de Sousa, que ex- Sousa, se naturalmente \ há da virilizaçáo da mulher e, c) vendida em Florianópolise custa 24 cruzeiros por
plicou que no caso da última uma maior presença de hor- interrupção total da menstru- unidade de 50 miligramas.' É aplicada em três doses
doença, o anovulatório pode mônios estrogênios na mulher çáo.
favorecer um maior número de que, sozinha, é capaz de pro- AS HIPÓTESES simultâneas, mas não é muito usada. Previne a te-

ataques epilépticos, Com rela- . vocar a longo prazo danos no SOBRE O C�NCER cundação por períodos de três meses. �u'a aplicaç-
ção à asma e à hepatite, pode organismo feminino, com .o Com relação, ao apareci- •

agravar as doenças, . uso continuado de pítulas com menta de câncer nas mulheres, ão, por.ém, nem sempre é recomendável porque é
Mas existe uma outra e mais predominância de hormônios que consomem pílulas requ-: I b id

à

b d tozê
. , .

d
extensa relação de efeitos co- "também estrogênios os males . tarrnente, esclareceu Luis Car-

e a ora a a ase e p�oges ogernos, umae�pecle e

laterais prováveis em COAse- serão agravados e aumenta- los de Sousa o seguinte: hormônio. Seu uso por mulheres cuja constituição,
qiíência do uso continuado de dos, - Não há provas definitivas hormonal já é predominantemente' progestogênica
"anticoncepcionais" pelas O mesmo problema aconte- de que os anovutatóríos sejam I '

mulheres, E esses efeitos são cerá se houver a coincidência' responsáveis em al.gum grau, é perigoso e pode trazer g�aves doenças.
previstos, 'ainda de acordo' entre a constituição da pílula e pelo surgimento do câncer na 5) Injeção pós-coito - Não há notícia oficial de
com o' médico Luis Carlos de do orqanismo com relação aos mulher. Porém discute-se se ',' I

Sousa, nos seguintes casos e hormônios' proqestoqênios. não seria um dos cornponen- que esta injeção esteja sendo aplicada em Florianó-
pelas seguintes razões: DANOS PROVAVEIS, tes do anovulatório. o estrogê- polis. Admite-se porém, que sejatrazida clandesti-

NA SAUDE FEMININA nio, o responsável pelo desen- ,

- Igual que o organismo A longo prazo, ou num pe- cadearnento dessa enfermi- namente de outros países. É aplicada até 72 horas

,
humano, a pílula é constituída ríodo· superior a dez anos, dade. Pessoalmente, vejo após o coito. _

- pelo menos 99% delas - podem acontecer os seguintes nisso um exagero, Isso-porque -

por grupos de hormônios es- prejuízos à saúde da mulherde grande parte dessas opiniões 6) Pílula do homem - Foi descoberta pelo méd ico
trogênios e progestogênios. Os características esfro qênicas decorrem de um,a ?xperiênc1a baiano Elsimar Coutinho. Ainda está sendo pesqui-
dois tipos de hormônios são que use pílula com predomi- feita por um medico frances. .

distribuídos nas mulheres de nância de hormônios também em 1939, quando ele 'injetou sada e 'poderá ser comercializada nos próximos
forma 'mais ou menos equili- estrogênios: a) dilatação das esse hormônio em carnun- "anos '

'

brada, o que não impede que' veias ou varizes; b) inflamação donqos, Ele injetou 50 r.nili-
.

, .

um número não pequeno de . das veia� qu flebites ; c) obs- gramas de estrogênio por S!'l- 'Todos esses métodos são reversíveis, isto é, se for
mulheres exista o predomínio trução das veias e das artérias' mana e;m camundongos du- interrompido o tratamento ou a "medicacào" _

de um ou de outro grupo des- ou tromboses; d) despreendi- rante varias meses e oresul-
, .

':!l
\
a mu

ses hormônios, Nesses casos, menta de partes dos trombos, tado foi O aparecimento de Iher se torna fértil novamente.
.esse desequilíbrio pode ser que deslocando-se através da câncer de mama nos animais:
responsável, por si só, porqra- corrente sanguínea poderão Essa experiência não pode',
'ves doenças nas mulheres ao obstruir as veias e artérias que pqrém, ser repetida em outros

longo dos anos, alimentam o o coração, o in- animais; como os macacos,

Por sua vez, os anovulató- testino ou o cérebro, provo- Essa experiência não deu'
rios - há pelo menos 28 tipos cando embolias. certo nos macacos, Agora, se
diferentes na praça� também Nos dois últimos casos, as nós respeitarmos a proporção
são constituídos, da mesma doenç-as podem ser mortais, e quisermos aplicar estrogênio
forma que o organismo hu- _ Com relação ao uso de pílu- na mulher considerando o seu
mano, por dosagens ora maior Ias com grande potência de peso em relação ao dos ca­

de hormônios estrogênios, Ora hormônios progestogênios em mundongos, seria necessário,
maior.de hormônios progesto- organismos constituídos pre- para conseguir resurtados se-

'

gênios, dqminantemente por hormô- melhantes, 'que a mulher to-
'

Dai então a im.portância das ni os também desse tipo, masse 1 ,000 pílulas por dia du­
consultas médicas, e, se o uso podem provocar conssquên- (ante 20 anos. O que é um ab-
da pílula for indiscriminado, 0S cias relativamente menos, gra- j'Surdo. .

·

são normais e previsíveis.

� 'Beportâgem de Raimundo Caruso).

i Impo,.taí1�e: só a cons'ulta
·

.

· ,

'1diz qual é a mais adequada.
"

. '. .

De 'cada dez mulheres no período reprodutivo,
. \

pelo ,menos cinco tomamregularmente anticoricep-
clonais. Pelo menos é essa aestimativa que os mé­
dicostazern com relação ao uso de anovulatórios
em Florianópolis.
Porém nem.todas as consumidoras tiveram ou

têm orientação médica. É sabido -que apesar da

proibição de venda de anticoncepcionais nas far­
mácias sem receita médica, quase sempre eles

podem ser comprados normalmente. Pelo menós
, \

'

,

em alguns estabelecimentos comerciais. Sabe-se
,

\ tambér:n que há uma intensa troca de informações e

de experiências entre mulheres que tomam pílulas,
o que de certa forma contribui ainda mais para o mal
uso do anticoncepcional. Isso, porque, uma pílula
quedeu certo para uma mulher gorda e calma, isto é,
não provocou tonturas e dor de cabeça entre outr­

-os sintomas, dificilmente será a pílula recomendá­
vel para uma mulhermaçra e nervosa. Geralmente é

,

diretamente o contrário. Mas apesar disso, mulhe­
res das mais diferentes características físicas e

srnocionals se aconselhampílulas mutuamente, fato
que a longo prazo pode ser responsável por graves
problemas nasaúde das mulheres.
Uma consulta para determinas a pílula mais ade­

quada para urna determinada mulher demora
�

menos de 20 minutos, e na maioria das vezes dis­

pensa exames complexos ou análises clínicas de­
moradas e caras..

Durante a consulta o' médico conversa com a

Cliente, observa seu peso e sua pele e pede as carac­
terísticas do seu ciclo menstrual. Conversando, o

médico também procura analisar o tipo do compor­
tarnento emocional da mulhere colhe informações
sobre sua 'Constituição orgânica. Muitas vezes o

nervosismo ou o caráter instável numa mulher pode
determinar, já, alguma coisa do seu perfil. hormonal.

Essas consultas dev.em serfeitas period icarnente,
oportunidade-em que os médicos avaliam os efeitos
da pílula recomendada eara a paciente, além 'de

realitarexames para prevenção de câncer no útero.
É também essa a única maneira capaz de reduzir a

quase zero as possibilidadesde riscos para a saúd=
\ da mulher.

,

/

\,

Estas são as \

maneiras de

evitar a gravidez

'.

. ,
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A explicação.

que os

síndicos.acham

necessária:

Ao certo os técnicos ainda não sabem qual é o atual índice

de crescimento vegetativo registrado em Florianó�oli� e"
,

cidades vizinhas. Há, contudo, certeza de que esse índice e

superior a 456 por cento, registrado até o final da década de

60 nas á:eas urbanas. Ou seja, nossa cidade recebe um

co�tingente populacional muito .superior ao que real-

mente pode suportar. .

oferta de serViços públi- duas cidades da reqiao
cos (água, luz, etc: ... ).e tiveram í!1d.ices negati-
escolares (universl- v,os: Antônio Carlos e

dade). Aguas Mornas. Embora
não podendo afirmar
concretamente, por falta
de dados, técnicos liga­
dos à área social, adian­
tam q ue é destas e de ou­
tras cidades vizinhas

que vem o maior contin­
gente dos operárias de

Florian9pol is .

- Esse pessoal vem
trabalhar na construção
civil. Pelo que tenho ob­
servado muitos são de
Santo Amaro, de Águas
Mornas e outras peque­
nas cidades. Eles de­

pois, passam pára ou­

tras atividades e vão fi­
cando por aqui", conta
Jucemar Jorge, chefe da
Divisão de Assistência
Social, da Prefeitura.
Muitos destes operá­

rios tiveram que ser so­

corridos pela Divisão

quando não possuiam
dinheiro para voltar a

suas cidades de origem.
Um número conside­

rável de meninos de ci­
dades próximas e até
mesmo pessoas adultas
foi surpreendido mendi­

qando nas ruas da capi­
tal pelos funcionários da
Divisão de Assistência
Social. "A mendicância
é grande nestes meses

de inverno, apesar de

quentes. Só não é
maior' porque nos em­

penhamos em conseguir
emprego para esta

gente", conta Jucemar

Jorge. .

HABITAÇOES
Embora não possa ser

dimensionado o cresci­
mento populacional de

Florianópolis e suas ci­
dades tributárias, sabe­
se que eis índices foram
altos. A média brasileira
de crescimento vegeta­
tivo é de 3 por cento ao

ano, marca esta supe­
rada em muito pelos
municípios da Grande
Florianópolis.
Afastados da Ilha, pela

especulação imobiliária,
a população de baixa
renda vai se fixando em

casebres nos municípios
vizinhos, acentuando os

já elevados déficits habi­
tacionais. Só na capital,
segundo a Cohab/SC,.
há urgente necessidade
de construção de resi­
dê'ncias para sete mil
famílias.

.

Freqüentemente as

autoridades municipais!
demonstram suá preo­
cupação com O· surgi­
mento incessante de lo­
teamentos e residências
clandestinas. "Não
temos uma noção exata.
do total de pessoas que
habitam ilegalmente,
sem condições e seria

impossível fazer um es­

tudo, já que desconhe­
cemos estes loteamen­
tos que surgem clandes­
ti narnente", explica o se­

cretário de Obras de Flo­

rianópolis,
.

engenheiro
Marcos Brusa.
No final do ano pas-

sado, uma comissão

três crianças, uma de 11, outra de nove e uma de um ano. Eram
formada por e�uipes de

antigos moradores de um canode esgoto em desuso próximoda quatro secretanas de Es­

pante Hercílio Luz. Tiveram que se mudar porque uma estrada fado, duas 'universida­
estava sendo feita sobre o local. Na época há dois meses, a des e de outras sete en­

prefeitura lhes ofereceu uma casa-no Pasto do Gado, mas além tidades ligadas 'a área
de ficar muito longe, el�s poderiam ficar lá apenas.um mê�. "A habitacional e de assis-
qente achou melhor nao aceitar, .:_ explica Dorailce I 'meu , .

marido trabalhá descarregando caminhões aqui perto do mer- tência c.hegaram a esta

cada, e tem dias que ele não gp.nha nem para comer, então como conclusao:
é que teria dinheiro para a passagem do ônibus? - Além disso - As soluções para o

era só um mês, e depois para onde que a gente ia? Achamos problema habitacional
melhor ficar por aqui". esbarram sempre em

duas. dificuldades; bási­
cas: a indisponibilidade
de espaço físico nas

condições ideais para
recolocação· dessas

sub-habitações; e custo
elevado dos investimen­
tos para este fim".
(Por Lourenço Cazarré)

errônea. Ele acrescenta
que o crescimento mais
acentuado ocorre nos

municípios. vizinhos, es­
pecialmente, em São
José, onde o custo dos
terrenos é bem inferior.

dados colhidos em rela­
ção a São José. A popu-
.Iaçáo urbana daquela
cidade, em 1950, era de
2.606 pessoas. No censo

de 1960 foi acusado um

índice normal de cres­

cimento: 3,39 por cento,
quando a população
chegou a 3.230. Porém,
no fim da

década de 6,0 o indica­
dor saltou para 24,70 por
cento ao ano e a popu la­
ção chegou a 29.363 ha-
bitantes.

.

Hoje, segundo estima­
tiva.de autoridades da­
quele rnurucipro, São
José conta com quase
80 mil habitantes. Tam­
vém Palhoça apresentou

Lima elevada taxa de ur­

banização na década
passada: 12,65 por
cento ao ano.

Ihoça e, Biguaçu, e

unindo estas últimas

pelo traçado, da BR-101.
Na avaliação dq tra­

balho, os técnicos con­
cluiram que esta urbani­

zação se dá - além da
maior oferta de emprego
em Florianópolis - pela
melhoria «íos meios e

vias de acesso à capital,

OS QUE CHEGAM
Ao mesmo tempo que

São José, Palhoça e Flo­

rianópolis registraram
bons índices de cresci­
mento populacional,

Entre os anos de 1748
e 1756 a então Vila do
Desterro recebeu 4.924
lrniqrantes vindos das
ilhas dos Açores. Exa­
tamente 150 anos de­

pois, em 1926, ch,ega a

Ilha um novo contin­

gente humano nume-

'l(oso: são os operários
quevêm para construir a
ponte Hercríio Luz.

. Estes dois fenômenos
demográficos, já afasta­
dos no tempo, marcam

as duas primeiras fases
de crescimento acele­
rado da capital catari­
nense.

Com a construção' da
I Ponte Colombo Salles,

.

no início desta década, a
cidade começou a en­
frentar o seu terceiro e

mais profundo período
de. mudanças. Florianó­
polis teve sua fisionomia
transformada rapida­
mente pelas constru­

ções que se sucediam
velozmente.

'

Atraídos pela cres­

cente oferta de oportu­
nidade de trabalho, es­

pecialmente na constru­

ção civil, agricultores
das cidades vizinhas
vêm para F,:lorianópolis.
Expulsos da Ilha, pelos
altos aluguéis e custos
dos terrenos, estes ho-:
mens vão se fixando ao

longo da BR-101, nas

áreas dos municípios de
São José, Palhoça e Bi-

guaçu, ,/
Além dos que constro

,

em pequenos barracos
de madeira em lotea­
mentos clandestinos,
sem as mínimas condi­
ções de higiene, existem
aqueles que na falta total
de recursos acampam
sob as pontes, em vel has
casas abandonadas e

até em cavernas.
REGIÃO METRO­

POLITANA
Dois meses atrás, logo

após a' implantação do
Instituto de Planeja­
mento Urbano de Flo­

rianópolis (IPUF), técni­
cos da entidade resolve­

ram iniciar os- trabalhos
com um levantamento
da situação demográfica
da região metropolitana
de Florianópolis.

Tentando obter dados
sobre a atual situação
demográfica da capital,
os pesquisadores fize­
ram um estudo compa­
rativo entre os dados
dos três últimos censos

decenais do IBGE. Nota­
ram que o crescimento
de Florianópolis tem se "Se querem ver,'ruasbonitaS,quedêemcasaparaagente",diz prego, quando o dinhei ro acabou abandonou a casa que havia em cima do meu barraco, então eu teria que desmanchá-Ia, Eu

com anqústia Maria Elena da Silva, referindo-se a pressão que a alugado, e com uns caixotes ganhos no mercado, construiu o disse que não, 'e que para etes demohrern o meu barraco sem me

caracterizado pela u r- Prefeituravem fazendo_para que eles mudem seus barracos da primeiro barraco de uma série de 25 existentes hoje, que formam darem uma casa, teriam primeiro que falar com a assistente
ban ização i ntensa. A margem da via coletora, da popularmente conhecida "favela dos a favela.

.

. social· do Palácio do Governo, porque foi elaque me deu este

população urbana que dois Poderes", pela proximidade dos prétílos da Assembléia Le- A maioria dos favelados, procede do interior do Estado, sendo barraco, e não demoliram". .

em 1950 era de 51.115 g·islativa e Tribunal de Justiça.· .os restantes em quase sua totalidade gaúchos. As mulheres as NÃO FAZEM NADA

Passou para 121.175 ha- São 25 barracos sem as mínimas condições de habitação, vezes arrumam algum trabalha, diz Maria das Graças: "tem dia "As assistentes sociais Ela Prefeitura sempre vem por aqui,
abrigando aproximadamente 180 pessoas, quase todas sem- que aparece gente por aqui procurando por uma mulher para falam com a gente para saber o número de pessoas, numeram os

bitantes em 1970, com 'empregos, e com problemas de saúde, As crianças, em sua fazer faxina", Os homens em geral, trabalham como biscateiros barracos, mas nunca fazem nada, Uma delas me disse que não

um índi ce de cresci- maioria, não vão à escola, e se vão, em geral não terminam o ano 1'! diaristas descarregando carn: nhóes, Ou fazendo serviços em faziam nada por falta de dlnheí ro. Então para que vem aqui?"

menta de mais de quatro letivo. As latrinas são feitas nos fundos dos barracos, e a água é outras casas; pintando, capinando. , , Disse com desolação Marta de Araujo.

Por cento ao ano. Já a apanhada em uma torneira próxima ao Tribunal de Justiça. Embora a prefeitura tenha tentado afastá-los de lá por várias ."Minha mulhersofr� da cabeça, e elas (as assistentes sociais)
. PIONEIRO vezes, eles não dão muita importância para este fato, Afirmam prometeram que Iriam arrumar um meio para ela fazer um trata-

poputaçáo rural, no José Pereira.dos Santos diz que foi o primeiro a construir queatéquegostariamdesair, "b asta aPreteitura nos dar casa". menta, mas até agora não arrumaram nada. Euachoqueelasnão
mesmo período, se ele- 'naquela área: "chequei aqui em 1968, derrubei uma cerca exis- Jorge Vieira, casado,aposentado, ganhando Cr$ 535,00, por mês podem fazer nada porque o prefeito náo dá dinheiro. Elas são tão

vou em apenas 647 pes- tente, e construí meu barraco com tábuas de caixotes". Santos diz que outro dia "apareceu por aqui um engenheiro da Prétei- boazinhas", comentou Antonio Mendonça, morador de um bar­

soas, passando de veio de Lages com a mulher, mas não conseguiu arrumar em- tura dizendo que precisava fazer uma cerca, e era passaria bem raco sem divisões e de 1.2 metros quadrados.

16.515 para 17.162.

Q' .,
:'

d b·Otávio Franco Fortes, ,ua quer ugar ser�.e e a rlgodiretor de planejamento
.

. , "

do Ipuf, explica que a

partir destes dados não
foi possível chegar a um

conhecimento concreto
sobre a atual situação
demográfica do municí­
pio. Segundo o arqui­
teto, o crescimento re­

gistrado nestes sete úl­
timos anos tem sido
muito mais intenso do

que o da década de so,
quando o íhd ice do
crescimento da popula­
ção urbana foi de 4,56
por cento ao ano.

Outro aspecto levan­
tado pelo técnico é que a

observação isolada da
capital para compreen­
são do' fenômeno seria

Para _ilustrar seus ar­

gumentos, Otávio
Franco Fortes cita os

Tentando deliminar a

área onde se dá este
crescimento, técnicos
do Ipuf traçaram um

tri�ngulo, partindo do
Estreito em direção a Pa-

Dona Zélia e Orlando, na companhia da pequena Sandra, vivem numa toca que durante cerca de 150 anos serviu de depósito de armas e viveiro de ratos.
,

.

o espaço é dividido com os ratos
Parece que foi Deus que mandou dona Zélia voltar logo para

casa, A conversa da vizinha estava boa rnasalqurna coisa esqui­
sita, que até hoje ela não sabe explicar o que é, fez com que saísse
correndo.
Atravessou a rua, subiu o barranco, e quando chegou a porta

não agtientou a cena que viu. E caiu dura pra trás. Lá dentro,
deitada na cama improvisada ,com tábuas de compensado, es­
tava o bebê Sandra Regina e, montado sobre o corpinho, um rato

enorme roía furioso a cabeça da criança. Zélia só lembra que a

cama estava encharcada de sangue e que alguém a ajudou a levar
Sandra Regina para o Hospital Infantil. .

Isso aconteceu há uns três meses agora a cabeça do nenê vive
vermelha de mertiolate, um cuidado que a mãe só vai dispensar
quando ver que não há mais peniqo. Mas como evitar os ratos se

eles passeiam dia e noite pelos buracos da parede, entram
dentro das panelas e sobem até na cama?·

O tormento étão grande que Zélia sente bolos no estômago até

quando olha o painel de anúncio do Hacumim. esse cartaz que
está espalhado na cidade intei ra e que mostra um rato gigante e

nojento, "

,

Mas o pior é que a "casa" onde vivem Maria Zélia Vidal de

Oliveira, seu companheiro Orlando Rosa, e a pequens Sandra

Regina não é somente viveiro de ratos. E um lugar imundo e

escuro, que há mais ou menos 150 anos serviu de depósito de
armas e munições do Exérclto ou Marinha .. Antigamente devia ser
um túnel comprido, mas depois foi interrompido precariamente
com pedras,

Virou uma toca com cerca de cinco metros de comprimento e

três de largura, que há nove anos foi ocupada por Maria Zélia e

uma sua tia alcóolatra, Depois de um .ano morando na tocá, a tia
morreu de tanto beber e Zélia ficou sozinha, Arrumou uni com­
panhei ro, Orlando, e dalipara frente os.dots resolveram enfrentar

aquele inferno juntos.
Só MORRENDO
Há cerca de três anos, Zélia ficou grávida pela primeira vez.

Numa noite de verão, porém, os dois dormiam tranqú'ilos quando
dois homens bateram no monte de tábuas que serve de porta.
Disseram que queriam água e Orlando levantou para atendê-los,

Nem bem ele saíra da toca,' os homens empurram-no pelo· I

barranco abaixo. Zélia ficou apavorada e saiu correndo. Ela pen­
sou que o marido estava morto e não tinha esperanças que
alguém ouvisse seus gritos. Então quis morrer ejogou-se no meio

da rua 14 de Julho (que passa embaixo da toca, ao lado da Ponte
Hercílio Luz), Um càrro que ia passando conseguiu freiar e Zélia
foi salva. Mas o filho morreu.

Essa desg raça ai nda nem tinha sido superada ·quando dias

depois; o túnel pegou fogo. A vela que estava· sofre a mesinha
caiu em um monte de roupas e só houve tempo de Orlando e Zélia

jogarem-se para fora. Perderam tudo: roupas, sapatos, docu­
mentos. E ficaram sem casa também. Pois a toca, que antes tinha
até chão encerado e duas divisões internas, transformou-se num

monte de ci nzas e paredes pretas de fuligem.'
.

Durante um ano e meio os dois vagaram como mendigos pela
cidade, dormindo "num monte de pedras ali perto de onde era a.

Ford" e-comendo os restos que ganhavam na Maternidade.
SEM DOCUMENTO

estar da filha Saridra Regina, que está com quatro meses de
idade. Zélia sabé que não poderá criar a menina ali dentro: "Ela já
tá caindo da cama. Um dia desses ela pode cair e morrer, ou então
o rato comer ela. Meu Deus, assim eu vou pra Colônia mais
cedo".
Já pensaram em mudar para o morro, mas têm medo de que

Sandra Regina se perca lá em cima: "A criação da menina é
diferente, , ,e I'á no morro tem aquelas bagunças. Não queria que
ela fosse criada no meio daquele pessoal", diz Zélia.

'

Comprar um terreno é impossível e as tábuas também estão
muito caras, Até agora, todo o rendimento como biscatei ro, de
Orlando, cerca de 30 cruzeiros por dia, consome-se na alimenta­

ção do bebê, "Só uma lata desse leite tá mais que 30 cruzeiros",
explica ele.

A comida de Zélia e Orlando é arrumada pela vizi nhança e nem

sempre conseguem comer todos os dias. Orlando está desnu­
trido, a pele já, colando nos ossos. Não enxerca bem e as c.ostas
doem. Tem apenas 30 anos, mas os dentes estão despedaçados e

pretos como os de um velho. '

Zélia é uma mulata forte e bonita graÇ?S a essa vitalidade.é
que a filha, Sandra Regina, ainda não morreu de fome. O leite de
Zélia é farto e a menina, até agora, não teve-problemas sérios de
saúde,

..

:(}m.S MIL

O incêndio desnorteou completamente a vida do casal. Na­

quela época Orlando tinha acabado de sair do seu emprego de

dobrador de jornal e já estava quase arrumando outra colocaçáo
quando o fogo destruiu tudo que tinha, principalmente os docu­

mentos. Sem os quais ele nunca conseguiria emprego.
.

Zélia também ganhava o seu pão trabalhando-como cozi- Seis meses atrás, uma assistente social da Prefeitura esteve na

nheira e doceira. Depois do incêncio, sem teto, roupa, comida, toca: "Quis saber disso, 'daquilo, pergunto.u até o que a gente
nada, não houve outra saída a náo ser mendigar desesperada- comia" - conta Orlando.s Oepois do interrogatório, a assistente

mente para não morrer de fome. explicou que se eles conseguissem "uma casinha por aí" a Pre-

No auge do sofrimento, os dois decidiram voltar à toca e come- feitura a compraria.Contanto que o preço não fosse maior que

çar tudo outra vez, Retiraram pacientemente os escombros e
'

dois mil cruzeiros,

montaram seu lar. Fizeram a cama com tábuas de compensado, Orlando acha que "seria melhor a gent� arrumar um terreninho

uma mesa com um pedaço de madeira que sobrou do fogo, e eles dar pra gente esses dois mil pra comprar as tábuas". Até
ajeitaram nova porta. "Um vizinho dava um sapato, outro dava agora nada foi resolvido, Orlando vai na Prefeitu ra e "eles dizem
uma camisa, outro uma panela, e assim a gente foi se arru- que o Prefeito não está". Vai no Palácio e "eles dizem que o

mando", conta Orlando. Governador tá vi ajando,Mentira. Sei que ele tá lá na casa dele".

PRÁ COLÓNIA Zélia não vê a hora da filha crescer um pouco para colocá-la

Hoje a toca continua pior que uma favela, mas pelo menos num jardim de infância e voltar ao trabalho.
serve de abrigo. A maior preocupação do casal, agora, é o bem-

. .

(Por Rosana Bond)

favela dos "dois Poderes": 25 barracos •••

sande que logo teria que me mudar; acabei ficando sem serviço e

sem casa. E mais uma coisa - disse ele - eu fui até Colti"nia
Santana e arrumei uma casinha para comprar por Cr$ 6 mil, mas a

prefeitura achou muito caro e não quiseram comprar, Agora vou

ficar aqui, e só saio quando eles me derem uma casa pronta""
Com essa história de mudança, Gonçalves acabou recolhendo

também, seus dois filhos, Rosalina e Luiz, de seis é nove anos,
que trabalhavam na Coba! empacotando as compras dos clien­
tes. Hoje ele não sabe se volta a trabalhar, ou se espera que a

Prefeitura o remova,

O ABRIGO
O desajeitado a_brigo, não possui mais de quatro metros qua­

drados: não tem divisão nem janelas, tão pouco portas. A cama,

formada-por algumas tábuas, é disposta sobre alguns tijolos e

encostada a u ma barra de cimenta da ponte. Se é trto, Gonçalves
diz que não: "o fogo permanece aceso todo o tempo, e aqui
quase não pega vento". Móveis não existem, e as poucas coisas

que. possuem estão colocadas sobre tijolos: José Carlos, de três
anos, anda sempre nú, e a mãe se desculpa: "não tem jeito de se

colocar alguma roupa nele, se a gente põe ele tira em-seguida. Se
acostumou a andar assim",
Dividindo a cabeceira norte da ponte Colombo Salles,· está

outra família, a de Doralice deJesus e Carlos Machado,-com mais

ESPERANÇA
Os novos moradores da ponte Colombo Salles, atá o momento

nã� providenciara nenh u m tapume para-cercar a margem late­

ral exposta a chave e ao sol. Eles têm esperanças que breve a

prefeitura lhes forneça a madeira para construir "uma casinha",

que segundo Doralice, eles já têm lugar para construir: "Se a

prefeitura der as tábuas, a gente dá um jeito de construir lá no

morro". Perguntada se possuiam terreno lá no morro, respon­

deu: "não é terra do goverho, todo mundo pode fazer casa lá".

(Por Valdir Alves)

Umas poucas tábuas de compensado. no máximo sete, ajeita­
das com pedaços de papelão, cercam os 18m2, aproximada­
mente, que compreende a "residência" de Jovino Luiz Gonçal­
ves, casaooeeí de seis filhos, todos menores, o mais velho com

12 anos, morando há seis meses debaixo da ponte Colombo
Salles.

.

Gonçalves, catarinense de Araranguá, estava radicado há
muito no Rip Grande do Sul, cidade de Pelotas, onde, afirma ele

"estava vivendo muito bem, até que uma enchente,leou tudo .;

que possula", Em conseqüência, Gonçalves se transferiu para
Florianópotis, onde acreditava ser "muito fácil para trabalhar",

Aqui chegando, sem conhecidos, e sem dinheiro, providenciou
uns pedaços de compensado e papelão, improvisando um abrigo
debaixo da ponte Colombo Salles.
PERDI A CABEÇA
Diz o desafortunado que não foi muito difícil conseguir um

emprego, "arrumei logo uma vaga de guarda-noturno, e só parei
de trabalhar porque perdi a cabeça com tanta pressão que a

preseitura me tez". E explica: "eles vinham aqui todos os dias
dizendo que eu tinha que sair. Mas, eu não tinha para onde ir.

Então me prometeram uma casinha lá perto da Colônia Santana,
mais só prometeram, e até agora não deram nada. Eu fui per­
dendo a cabeça e acabei pedindo demissão do emprego, pen-

A propósito da reportagem·.
"Síndico. o pequeno ditedot,
elogiado e odiado", -oubticede
na página 16daediçãode 19de

junho passado, deste jornal, os

síndicos de edifícios da capital,
de um.modo geral, e um ali criti­
cado por um seu condômino, de
maneira especial, tem a acres­

centar q.ue, em càntrapartida,

entre os moradores dos conde. nio. E é aí, então, que começam
mínios também se encontram os problemas deles, sindicos.'

pessoas de ótimo trato e pes- No caso, o síndico do 'condo­

soss.íntrstéveis. Pessoas que se minto Alexandra-B/anca, insta­

adaptam perfeitamente à mora- lado no alinhamento da avenida

dia, em última insténcie, comum Hercílio Luz e criticado, por uma
e pessoas que, por uma questão série demotivos, por mereceres
de· formação e temperamento, daqueles edifícios, vê-se no d!;)-·
são completamente inadequa- ver, e no direito, diz, de esclare-
das p'ara moradia em} condomí- cer algumas dessas informa-

ções, "para que não pairem dú- por isso a verdade. a aprovação unânime da As-

vidas quanto à móral e à diqni- E para dirimir qualquer dú- sembléia Geral do Condominio
dade de sua pessoa". vida, apresenta os documentos que, por outro lado, "nunca
Ele afirma que as informações do cqndomínio, comprovando a promoveu atos ou gestões para

prestadas por alguns, só alguns prest'ação reáular de contas, substituir o Conselho Fiscal

,

-

·moradores de seus edifíCiOS documentos esses que estão eleito em 5 de março de 1976, o
não são verdadeiras e foram, marcados, devidamente, pelo qual foi destituído em Assem­

mesmo formadas (peios mora- exame de escritório dê contabi· bléia Geral Ordinária, na forma

dores .informantes), com bases lidade credenciado
i
'Informa devida, em 29 de março de

duvidosas, não expressando, .. que esses doCumentos tiveram 1977".

Acrescenta que, nessa oca­

sião, a mesma assembléia ele­

geu um novo Conselho Fiscal;
dizendo que "nem aumentou a

taxa de condomínio a seu livre

arbítrio, pois esse aumento foi

efetuado pelo novo Conselho
Fiscal, com poderes delegados
pela mesma Assembléia Geral

Ordinária".
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Nessenúmero 25 de "Para o Leitor" publicamos textos dó poeta REINOLDO ATEM, de Curi t iba, e duas breves
opiniões do escritor joinvilense ALDO SCllMIT: uma sobre a função do

mimeógrafo, como alternativa para a divulgação de literatura em SC, e a outra sobre
o livro Cordão, IJ mais nova iniciativa editorial feita no Estado.

Contos, poemas, crítica e correspondência "Para o Leitor" devem ser'

enviados junto de foto e biografia para á Caixa Postal 139, Florianópolis-Se.�
,�

À tardinha
'.
:1
o povo anda cansado.

, '

Trinta sacos de aguardente
chegando em casa descalços.
Sapato jogado na rua

e um cigarro apagado.
I
I

I'

tO beijo. na mulher triste:
": pedrajogada no rio,
: égua velha de banhado.

"-

à dia passa que é um trem;

pêndulo entorpecido
sentado numa gaveta.

Os pombos no vão da janela:
o pescador das barrancas
e o telhado da pia.

� ,1Um punhado de gargantas
nas toalhas e nas mesas.

Pratos velhos de comida
e um fogão requentado.
Um vestido sobre a cama

. e três filhos na privada'
um paletó na cadeira
eum saco de batatas
calo, sapato'sujo
camisa rasgada e um garfo.

Um olho sobre os cabelos.

A importância
"

�do mimeografado
De repente o mimeógrafo passou

,a ser o instrumento básico para a .

realização de um trabalho literário

epidérmico. Atualmente, principal­
mente os novos, têm-se utilizado
deste meio, para a divulgação de

I
. textos, quase sempre gratuito, ou
por preços simbólicos.' Além do
mais é urna coerência -com a nossa

realidade subdesenvolvida, e através
dele os inéditos encontram uma

saída.

Em Santa Catarina está desper­
tando' a 'utilização do rnimeóqrafo,
pois através dele se vem reunindo
textos de vários autores de diversas
cidades e assim incentivando que
outros optem pelo desengavetarnen­
to dos mofados: uma convocação
,geral. Não é concebível que num

estado onde as tiragens não ultra­

passam normalmente os 1000 exem­

plares, querer algo faraôrrico: temos .

.que aprender a subir a escadaria da
.

nossa realidade.

-As conclusões aos autores que se

reuniram em Itajaí, ·1'10' mês de julho
.

"\:.
.

.

'passado, foramas mais óbvias possí-
'veis, tanto que resolveu-se, através
'do mimeógrafo, formar uma plata­
forma de comportamento e atuação
prática e efetiva dos escritores na

área editorial.

o problema todo está no encarar

o mimeógrafo, tido ainda como

.tabu, coisa rançosa, uma situação

Odiá

o dia não vem com seus pássaros
vem com pesadelos.
Vagos gestos de cansaço

, e um lençol derramado.

o dia não vem com as nuvens.

Elas passam. inutilmente.
Enquanto os olhos não caem

as mãos se agitam nos lenços.

o dia não vem com o vento:

largos campos refrescados.
O dia vem com o mau cargo
e a obrigação de trabalho.

O dia não vem como as luzes

que anunciam branco e água.
O dia vem como orgia
de cebo, carne e embaraços.

Ambiente
Dez tábuas soltas de pregos
canto apertado de sala
rachados pratos de louça.

Tanque de espuma e tijolos
capins de barro amassado.
lama de água e sujeira.

Suor de poeira nos braços
. dentes caídos no copo
fracas lâmpadas no corpo.

....

'" '.$��;i_�

Barriga escura e" escaldada ,

'

unhas sujas. e amassadas
rugas de ferro no rosto.

Crianças soltas no mundo
uma vida de pedreira
boca vazia de gosto ..

Seis panelas na parede
anos de prego e esterco

tortas vértebras de esforço ..

informação & ·cultura
PAU o LEITOR

.[ N°25:] .; Editor; J,{aimundo Caruso:

Reinaldo Atem tem 28 anos e vive em Curitiba. Já editou "Eterna Primavera",
contos, "Dia de Trabalho", poemas, e participou da antologia

"4 poetas". Um dos fundadores da Cooperativa de Escritores, Reinoldo
é também um ativo trabalhador pela dívulgação, edição

e debate 'da nova literatura.

As·pessoas .: _

4sipes§oa� "�stão dando beijos em fotografias,
e, murros no estômago dos quartos.
Dentro dos armários eles enforcam-se nos cabides

mas no meio da rua assem��ham-se a vidraças.

No bolso. da calça é que escondem os anõezinhos

brincalhões; recolhidos no meio da noite,
e andam a passos largos para o serviço
onde, caladas, arranham-se por baixo das escrivaninhas:

r rJCá,,. mo um barco

q,.
ue se alonga

.se perde e cai dentro d'água. .

. Como a pele que se queima
como' arroz sem sal, sem nada,
mais um dia

que é varrido
entre as tábuas dessa escada

para fora dessa casa

longe de todo o alcance
e ainda mais longe dos quintais.

'mesquinha. POrtanto, a luta hoje,
será, diríamos, oficializar o mimeó­

grafo, e fazer com que não só

poetas, prosadores, partissem para
esta realização, mas também Os

professores, com suas teses empoei­
radas, viessem à luz.

'

As gráficas cobram horrores por

qualquer impresso e O recurso ime­

diato então; é a apelação coerente

ao mimeórgrafo, ao mais barato.

Apesar do aspecto gráfico não ser

.

dos melhores, atualmente vários au­

tores fazem inclusive livros deste

modo, com ótimo acabamento, den­
tro de um esquema artesanal.

A linha
do (livro) Cordão
o fundamental para. cada autor é ser

lido. Mas este aspecto elementar tem sido
o obstáculo maior, oú seja, a distância
entre escritor e destinatário, o leitor. A

aspiração de publicar trabalhos em forma-
· to de livro, é cara. Talvez estas sejam
algumas. das causas do surgimento espan­
toso da nova imprensa, apelidada de
"nanica". Influenciado talvez, por este

movimento, apareceu/ o Cordão, caderno
literário editado em Joinvílle, reunindo

principalmente textos de autores da cida­
de, mas também aberto a todos 9S poetas
e ficcionistas do Brasil.

todos os pontos do país, a exemplo de O

,Saco, Cordel 7 no Nordeste; Inéditos e

Anima no Rio, entre outros (alguns em

extinção), possibilitaram então que os

engavetados viessem à luz, ao leitor, com
maior facilidade. Também as folhas e

suplementos literários ressuscitaram· aos

poucos.
E o mais interessante, porém, é a

cooperação, o apoio, entre os própríos·
. escritores, formando um leque. Hoje facil­
mente vê-se poemas de Domingos Pellegri­
ni Júnior de Londrina (PR) no Paca Tatu

. Cátia Não editado em S. Gotardo (MG), e

urna Isamar Bersot de .Niterói no Cor-dão .

Deve-se ao Cogumelo Atômico de Brus- .

que, hoje aninhado, o pioneirismo no

ramo em Santa Catarina. Aliás, Brusque
tem feito um importantíssimo trabalho no

campo cultural, jamais 'empanado por.
outra cidade de seu porte; não são

.

conclusões minhas, os fatos provam. Os

68'�jomais de diretórios das faculdades
também começaram a dar. as caras, a

exemplo de O Acadêmico, de Blumenau.
Voltando ao fio do Cordão, propria­

mente ao no. 2, o resultado pode-se
chamar de excelente, desde a 'capa .

em

xilogravura de Ives Paz, até mesmo a

publicidade da Stalo, enquadrando. se ao

miolo.Germano Jacobs reaparece com um

conto da melhor qualidade,' ressaltando .

também o do Sílvio Arlindo Borges de
GAruva; mas desta feita a poesia teve o

lugar destacado através de Alcides Buss
Carlos de Freitas, Inês Mafra, Vilmar d�
Souza - com poemas epidérmicos -,

além de José Roberto Rodrigues,. entre
outros.

Se assim persistir, o Cordão contri­
buirá decisivamente para a formação de
uma consciência literária cada vez mais
acentuada. O importante é' que o Cordão
mantenha a. linha, sem perdêr o fio da
meada e não' rebente. (Endereço do
Cordão: ex. Postal 660 - Joinville, SC.

Opiniêio

Se um livro for feito por uma

impressora, quando-chegar ao leitor
custará no m (nimo entre 30

-

e 50
'

o poeta Aldo Schmitz

participa do grupo de
escritores joinvilenses

que edita

Cordão,' uma antologia
que já está
no segundo

número. Pessoalmente,
publicou Mini-Nus, poemas,

edição que foi
esgotada em

menos de 60 dias.

�. .

cruzeiros, se for relativamente fino.
Então como pode, o povo de, salário
mínimo, com uma escadinha de

filhos, adquirir uma obra liter-ária,
além do feijão, arrozê- Agora, se

oferecer algo por 5 ou 10 cruzéiros,
ainda, que modesto, ele poderá se

aventurar;

Inclusive, surgiu com grande im­

pacto,
.

a geração chamada rnirneó­

grafo, notadamente com situação
nas grandes capitais, chegando a

virar tese de mestrado no Rio.

Conclamação: quem· for escritor
que pense urgentemente no mimeó­

grafo, quem for leitor que respeite
o mimeógrafo e ajude a circular, a

salvá-lo do lixo.

A coesão do grupo, edição, distribui­

ção, contribuíram para que se alcançasse,
já no primeiro número, um estágio surpre­
endente e exemplar; apesar de que somen­

te agora, após seis meses, o segundo saiu'
do fomo, durante todo este tempo a

idéiae manteve-se acesa, pois no projeto
do Cordão, não se prevê data de publica­
ção - sai quando der e quando houver
dinheiro - este poderia ser um lema.

O primeiro número, inclusive com capa
a cores de Astrid Lindroth, reuniu somen- .

te o pessoal de Joinville, isto sem a.

intenção de panelinha, mas por dificulda-
· des geográficas, frnanceiras (cada autor

cooperou com uma· certa quantia em .

dinheiro). Entretanto, no segundo aparece
Glauco Rodrigues, dé Florianópolis, José
Roberto Rodrigues de Blumenau, Inês
Mafra de Brusque e Isamar Bersot de
Niterói. Ainda que haja um grupo organi­
zador, que: mantém. a linha do Cordão, ou

·

seja, Alcides Buss, Germano Jacobs, Vil­
'mar de Souza, Sílvio Arlindo 'Borges,
.Carlos Adauto Vieira, ,ninguém é dono da

coisa, há uma,participação democrática e

aberta.
'

. Com o apàrecimento da animação
Iiterãria, at,!'av�s das revistas Escrita, Ver­,

Sus 'e' Ficção, à partir do início 'do' ano
passado, surgiram várias outras, em quase
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Estudo sobre Victor Meireles
.

Para determinar o' signi­
ficado e o valor da obra de

Vitor Meirelles é preciso
assinalar os principais fun­

damentos estéticos na Eu­

ropa, durante o século

XIX O desenvolvimento
das novas correntes artísti­

cas entre o fim do século
XVII e a metade do século

XIX, definia a exigência de
um critério universal para a

criação e o' juízo estético
de origem grega. O raeíona-:

lismo cartesiano dá-lhe a

fórmula e a Escola Çlássica
amplia-a, como a constituir
a estrutura da obra de arte

e a fixar o equilíbrio inte­

rior, tanto em harmonia

com a realidade ou, ainda,
a significar o seu valor e o

valor de seus reflexos espi­
rituais, conforme o ideal de,
uma cultura' harmônica- e

corrente. Daí a coerência
de sua obra, daí o valor

objetivo da realídadev na

elaboração de seu imenso
trabalho. É nesse clima de

idealízante inspiração onde
Vitor Meirelles se forma e

começa a considerar os re­

nexos subjetivos de uma

arte nova, pelo crescente

desenvolvimento de uma

tecnologia européia. De for­

mação acadêmica, soube,
no entanto, pelo espírito
romântico e, humano, dar
uma nova dimensão ao con-

,

teúdo de sua obra, e, é
nesse ponto onde se ericon­
tra o núcleo vital de sua

glória. Buscava, quase sem­

pre, não a sujeição às nor­

mas puramen te clássicas,
mas a uma .visão interior

mais livre e mais criativa.

Em Vitor Meireles há que
se destacar duas fases bem
características. A primeira,
de formação, fixa urna.série
de estudos de trajes e cujo
desenho, de extrema leveza

e movimento, expressa a

grandeza do artista na con­

cepção de linhas e formas
de suave figuração plástica.

Utiliando-se de efeitos
de luz e sombra, de traços
e volumes, interpreta figu­
ras e fórmula imagens, valo­
rizando a composição que
surge acabada e íntegra em

sua forma mais pura e mais
humana: As variações de

iluminação e sombreamento
são valores que preenchem
uma atmosfera de profunda
sobriedade neo-clássica e

por isso, as linhas verticais
e .horízontaís destacam-se

pela força interior do artis­
ta. Por outro lado, o sereno

e quilíbrío do conjunto,
acentua a bela anatomia

das figuras; mora estáveis,
ora em movimento, pelos
detalhes e pormenores dos'
planos transparentes. Com
o recurso de linhas deta-

lhando formas e superpon- tude, modelo de cornposi­
do outras, o que se observa ção plástica. Vítor Meireles
em "Estudos de Mãos" e é considerado o fundador

"Paisagem", Vitor Meireles de nossa pintura histórica e

dá-nos um desenho suave- o pioneiro da arte brasileira
mente lírico, pela subjetiva na Europa.
unidade espacial e'aparente •

con traste linear.
Do perfeito desenhista

romântico chega-se ao gran­
de pintor E a pintura repre­
senta a segunda fase de

nosso estudo em sua evolu­

ção artística. Aqui destaca­
-se o grande pintor da na­

cionalidade. Vitor Meireles

é o primeiro pintor históri­
co brasileiro e o primeiro
artista nacional a projetar­
-se no exterior. Dedicando-
-se à temas históricos pro-
duziu, entre outros, os se­

guintes trabalhos: "A Pri­

meira Missa no' Brasil",
'�Batalha de, Riachuelo",
"Passagem do Humaitá",
"Batalha dos Guararapes",
e "Juramento da Princesa
Isabel". Nele, as' áreas de

ln se irradiam e se expan­
dem 'contra fundos e 'am­
bientes mais escuros para

ajudar a monumentalidade
da figura central e ampliar
o agrupamento das figuras
do primeiro plano e os ges-:
tos dos personagens, que se

destacam sobre o fundo

claro, e dispostos, todos em,
três pl anos integrados,
constituindo, em sua, pleni-

ARS ARTIS EM CHA­
PECÓ

Em comemoração aos

60 anos de Fundação da

Cidade de Chapecó, o mar­
chand Luiz Páulo Peixoto
levará àquela cidade, numa
promoção da Galaria Ars
Artis e do Jornal O Estado
uma coletiva de artistas

plásticos catarinenses de al­
to nível. A exposição dar­
-se-á no prédio da Secreta­
ria do Oeste, de 20 a 28 de

agosto.
I

ADAUCE ARAÚJO
Esteve em Florianópolis

a crítica de arte Adalice

Araújo, onde em contato

com Franklin Cascaes, Ro­

drigo de Haro, Eli Hei!,
Meyer Filho, Hassis, Jayro,
Janga, Jandira Lorenz e ou­

tros pintores jovens, colheu,
material para elaboração de
sua tese de doutorado.

MAlSON DE FRANCE
Guido Heuer, artista

plástico de' Blumenau deve­
rá expor trabalhos em me­

tal ainda este mês na Mai­
son de France do Rio de
Janeiro.

14DEAGOSTO 'DIA DO PAPAI

QUEm É o mAIOfl, mERE[E o mELHOR!

COMPROU, GANHOU:
,

,

GRATaS,
cupons para o

sorteio. de,
4 CORCEL

e 4 Tevês a cores.

MOSTRA ESSENCIAL
Com uma' apresentação.

desta coluna, estarão ex­

pondo de 5 a 30 de setem­

bro na Galeria SH 316, de
Sandra Helena, de Curitiba,
Martinho de Haro, Eli Heil,
Rodrigo de Haro.: Meyer

.

Filho, Silvio Pléticos e Has­
siso

EU NA ESPANHA
Está marcado'. para o

próximo mês' de setembro

uma exposição dos mais re­

centes trabalhos de Eli

Hei!. O crítico de arte Bar-
.

ry ,Laus está organizando a

mostra.

NOVOS EM JOINVIL­
LE

Fica aberta até dia 10

do corrente no Museu de
Arte de JoinvilIe a "Mostra

dos Novos 77". São' 27

participantes.
SALÕES
A Universidade Federal

de Santa Catarina .promove
através do Departamento
de Assuntos Culturais com

o patrocínio da Funarte, o

,"10. Salão Estadual Unive­
rsitário de Artes Plásticas",
destinado a estudantes, uni­
versitários do Estado. Há
duas categorias: pintura e

desenho, com prêmios tota­

lizando Cr $ 25.000,00. Ins­
crições a partir de 10. de

setembro e exposição de 5

a 30 de novembro de 1977.

Cada participante deve en­

caminhar três trabalhos.

Por outro lado o. DCE da
Furb promove também o

"I Salão Universitário de

Ades Plásticas". dividido
em três

-

secções; Nacional,
'

Internacional e Catarinense.
Cada artista deverá enviar

cinco obras inéditas sem

restrições de linguagem.
plástica. Os prêmios totali­

zarnCrS 10.000,00, e o Sa­

lão será realizado de 30 de

setembro a 31 de" outubro..

INTIELBRAs SIA
INDÚSTRIA DE TELECOMUNICAÇÃO

ELETRÔNICA BRASILEIRA
CGC·MF 82.901.000/0001·27
EDITAL DE CONVOCAÇÃO

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA
Ficam convidados os' senhores acionistas da IN­

TELBR6S SIA - INDUSTRIA DE TELECOMUNICAÇAO
ELETRONICA BRASILEIRA, CGC-MF ' sob nO 82,901,0001
0001-27, a se reunirem em -Assembléia Geral Extraordiná­
ria, em sua sede social, no km 212 da BR-1 01, na cidade de
São José, SC, no dia 16 de agosto de 1977, às 16 (dezes­
seis) horas, para tratarem da sequinte

ORDEM IDO DIA:
1°) - He-ratiticaçáo.dos atos praticados pela AGO DE

27/04/77;
2°) - Alteração Estatutária para ,adequação à Lei

·6.404 de 15.,12,76; ,

3°) - Outros assuntos de interesse geral da socie-
dade;

São José, SC, 03 de agosto de 1977.
A DIRETORIA

Otnna,. Pisani

.

aNCOCESA·
INDÚSTRIA E COMÊRCiO'DE'CERM.nDCA SIA

CGC 86.445.434/0001.10
EDITAL IDE CONVOCAÇÃO

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRARODINÁRIA
Ficam convidados os senhores acionistas da

INCOCESA-INDÚSTRIA E COMÉRCIO DE CERÂMICASIA"
CGC,86.445.434/0001-10, � se reunirem em sua sede so­

cial no Bairro São João, Tubarão,SC, no dia 16 de agosto
de 1977, às 11 (onze) horas, para tratarem da sequinte

.

I ORDEM DO DIA:

1°) - Re-ratificação dos atos praticados pela AGE de

27/04/77; "

"

2°)' Re-ratificação dos atos praticados pela AGO de

28104/77;
. ,

3°) - Alteração dos Estatutos sociais para adequa-
ção à Lei n? 6.404 de 15,12,76;

.

4°) , Outros assuntos de interesse geral da socie­

dade;
Tubarão, 03 de agosto de 1977,

A DIRETORIA

VENDEDOR VIAJANTE

Estamos admitindo elementos 'para a
venda de produtos de limpezajuntQ ao comér­
cio e repartições no Estado de Santa Catarina,
que tenham residência em Florianópolis ou
Blumenau.

OFERECEMOS:
* Vínculo empregatício
* Treinamento remunerado
Remuneração compatível

EXIGIMOS:
.

*

Experiência em vendas
*

Instrução mínima: Ginasial completo..

* Boa aparência e dinamismo'
.

* Idade máxima: até 40 anos

! nte rcssac os deverão escrcvsr jJãi'ô:
VENDEDOR - Caixa Postal, 1490 - P. Alegre -

RS, anexando Curriculum Vitae e foto 3 x 4.

�Ninguém
constrói em bases sujas

Você· bota suas roupas' no guarda-roupa, suas louças no guarda-louças, seu, liXQ .na lixeira.

selen
Ad'mite:

f

Secretárias - com prática máquina elétrica
Datilógrafos - com prática máquina elétrica
Mecânicos de máquina de escrever e calcular ,

Oferecemos: Condução
. Refeição
Uniforme

Eletricistas:
Oferecemos: 00'1dução

Refeição
Uniforme

Vende,doras: Com prática vendas externas
Retirada de até Cr$ 10,000,00

Os interessados deverão se apresentar no ho­
rário comercial, Edifício Centro Comerclal
-ARS, sala 601, tratar com Sr. Clóvis ou Sr.

\

Francisco,

----------����'-=��=-----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------�
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POLTRONA DO PAPAI
Com banqueta,
Apenas 890,00

TV�.PORTÁrEIS
Philips, Philco e Colo

'

,A partir de 1.980,Óa�0.
ou-apenas 198 00 .

,
mensais.

TVS A CORES
Philips Phil
S

' I CO, Telefunk
emp, Sanyo Sh

en,

A partir de 6.9SÔ itonal.
'

,

.

, O
TV "DE' MESA PHILCO
24 (61 cm)
Por 3.090�00
ou apenas 309,00

mensais.
'

.,)1��
� .�

'#�.-i7

�J;':'J"
�""

CONJUNTOS DE S "

�---

N.ational, CCE e Sh
OM 3 EM 1"

,
Sintonizador OM/F�P.
toca-discos a

"

,!

gravadorIre �tóomatlCo,
e 2 cai�as a�úst���:.r estéreo .

A partir de 9.890 ÓO '

ou apenas 819 0'0 ' .

,
mensais.

MUlTlPISO
O revestiment

' .

economico
.
o p�at!co e

untlrnef
. E nntlclérqlro

o e lsef
'

de !ácil limpe
ante acústico

GRATIS. or
zc,

.

. ça�ento e colocação.

��NJUN'O DE PANELAS
peças: PQra camping

Por 351,00
.

ou 3x124�00
mensais.

FOGAREIRO SUIIAII
Ideal para campo, IOg.

Apenas 156,00

AQUECEDORES DE
Diversos model

AMBIENTE .

25% DE DESCO��Oa Asua escolha.

.

VISTA!

LOJAS

HM

/

ROD�S ESPORTIVAS
Em liga de d

,

Scorro TI·taAn·uraJlumínio.
I

" 10 011
talmagnésio 't' y, .

V..
,e c

orlas talas.'
.

Desde 640,00

RÁDIOS
Portáteis e de
G d

mesa

,

ran e variedade
'

marcas e modelos
de

,

A partir de 159�00
REFRIGERADORES

'

Consul,.lbesinha
Gelomatic e Ad�' I
De 3,5 a 5 és

Ira.

escritório d
p para o

.

o papai.
A partir de 1.790 '00
ou apenas 189,ÓO '

mensais.

..

�i�����O(�� PHILlSHAYE
de corte Exclusrveiulagem
2 modelos para v�cê
A partir de 599 00

escolher .

. ou a prazo
'

FACILlDADESc��r
I

•

R�lÓGlOS bÊ 'PUlSO-'"
.

Drlen) e Seiko
ou cord

, automáticos
a manu I

calend
' . .

a , com

O .

ono:

OUM:l��ARZ6�á� A VISTA

FACILlDA.DES HM!
AS

CAMARAS FOTO
.

X�reta, 155-X n
GRAF.ICAS KODAK

Diversos mod' lira-Teima e 54-X
e os o su

.

A partir de 129 °
a escolha.

"

' O·

MAQUINAS DE E
Portáteis, simPlesSCREVER REMINGTON

� �����s a sua e��o��:' tabulador. '

'

R PREÇO A VISTA
ou a partir de 119 00

.

,

'
mensais.

1

.J

o "

-,

J
+

.

.'

��_lCULA�ÓRAS TEXAS
40 - Científica

Por 1.490 00 99

.

SR-56 _ Cie;tífic
ou ,00 mensais

Por 3.490 O
a programável.

.

TI-5100 de �es�, ou 289,00 mensais.

Por 1 3'9O O• , O ou 115 00 .

,
mensais.
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"Nenhuma região
do globo foi tão bem

aquinhoada com a sabedoria,
bruxólica. Cada pedra, cada

árvore e cada praia,
que formam o corpo
geográfico da ilha,
possui um estranho

mundo de
sabedoria cultural e
espiritual mágicos
muito elevados."

(Franklin Cascaes)

20-- Especial� � �--�__---------- �--------�0�E�S�T�A�DO�,o-7-d-e-a�g-0-st-o-d�e-1-97_7�
Velhas Iendas

.

da ilha de Santa Catarina asseguram que o seu território é um dos redutos do globo mais
, �

prestigiado pelas bruxas. Elas costumam aparecer nos lugarejos do ínterior da ilha e também na cidade. O
Morro do Antão é o local predileto para os seus conclaves satânicos.' ,O mês de agosto, principalmente,
nos dias �I e 13, é muito propício às suas atividades. Reportagem de Raul Caldas. Fotos de Paulo Dutra,

.

,
.

.

,�4 brux6lica . ma

afa ilha
o

Há mais de :30 anos

percorreu do o interior
da ilha de Santa

. Catarina, Franklin
Cascues co.nsegu iu reunir
um acervo de
rel atos fant.ás ticos
de fazer in veja a

Gabriel Gar-cia Marques.
Esses relatos, além
de conter grande riqueza
imaginativa ,t!

desvairada Famtas ía,
captam tamb-ém muito dos

usos, costum es e

mentalidade do povo que
.

habita o terrirório

ilhéus, principalmente
daqueles que descendem
dos colonizadores
açorianos. Estas
lendas da ilha, se
constituem num'
verdadeiro

'

repositório da nossa

cultura popular, pois,
segundo Cascaes

representam o pensamento
fértil do seu povo, '''que
só começou a ernboítur

depois que surgiu
a televisão".
Desde 1946 às voltas
com o lado fantástico
da cultura ilhoa,
Càscaes possue hoje um

material invejável, qu-e
se traduz num forte
manancial de dados e

um museu com cerca de
cinco mil peças,
entre elas 2.500

escultttraS: com altura
média de :35
centímetros e 300 e

poucas telas, desenhadas
com bico de
pena e nanquim, onde são

retradadas as

manifestações
bruxólicas e outras

lendas.
Esses casos geralmente
acontecem em redutos de

origem açoriana, como
'Ingleses, Lagoa da

Conceição, Ribeirão da

Ilha, Santo Antônio de

Lisboa, Barra do- Sul,
Aranhas, Rio Vermelho,
Saco Grande, etc. Mas
as bruxas também gostam
da cidade. Segundo
uma das estórias um dos
locais preferidos para
as suas reuniões, às
horas crepuscúlares das
sextas-feiras" é no

Morro do .Antão, próximo
ao suposto tunel, que,
segundo 'uma
velha lenda, liga a

Catedral ao pico do

morro, onde está
fincada a cruz.

E a quem acha que tudo
isto é pura crendice,
Cascaes responde:

.

- Não estejam tão certos

disso. A cidade
está cheia de
bruxas mexidqueiras,
qu.e vivem lançando
fofocas e

'

malidicência por todos
os lados. E existem
também muitos bruxos.
Ali mesmo, no
"senadinho", tá cheio
de bruxo.
É fácil identificá-los:
ficam em trincas,
sempre fofocando. Mas
um permanece meio

afastado, pra captar
tudo o que se passa
ao seu redor. Se eu

fosse o Prefeito teria
feito o calçadão com

,

pedra de ponta, pra
correr com aquela
bruxarada dali.

.

Por outro lado, há
quem diga que eles são

muito úteis.
.

Para espantar pessoas
indesejáveis,
.Qor exemplo.

Receitas para curar

criança embrlL�ada

'Se uma criança aparecer commanchas roxas no corpo e

chorar dia e noite é sinal que, segundo a crença popular
açoriana, ela está embruxada, ,ou empresada. Para salvá-la
omelhor jeito é apanhar cisco das três marés, dar banho na

criança vãrias vezes por dia, colocar nove dentes de alho
em forma de rosário no pescoço, ou, finalmente, um breve
com nove bagas de mostarda. É bom também apanhar uma
pedra na roça de coivara, pô-Ia no fogo, em casa, deixá-la.
avermelhar e esquentar, botar na água para esfriar e depois
dar ao "ernpresado" para beber e tomar banho, após o.que a

pedra deve ser recolocada no lugar de origem e substituída.
por outra, no reinício do ritual, por nove sextas-feiras.

Para neutralizar a ação bruxélica existem também di­
versas armadilhas e exorcismos. A mais antiga armadilha é
a do meio alqueire armado em forma de arapuca, com uma

vela benta acesa. Âbruxa, então,é atraída pela oração do.
credo, sentando n� arapuca e a ·desarmando. Ne�te mo-

.

mento ela perde o.estado fadórico. Os instrumentos que as

forças do bem utilizam-se para combatê-las são: cruzes,

figas, brebes, ferraduras, imagens, tesouras, alho, mos­
tarda, cisco das três marés, vela benta na sexta-feira santa,
meio alqueires, baús' de folhas de. Flandres, pilão de
chumbar café, pedras de roças em Co ivara, arruda, alecrim,
cruzes do signo de Salomão, espadas de São Jorge, guiné;
esporas de galo preto, cordão de São Francisco.

'

Esta. conhecida asser- cionalismo dos tempos
tiva reflete, ainda hoje, mais recentes, elas conti­

.uma crença milenar. Pois nuam mais vivas' do que
tão velhas quanto o próprio nunca. Pois quem pode
medo, as bruxas incitam a dizer que o homem, apesar
imaginação dos povos, de todo o progresso
desde os primórdios das científico-tecnológico, já
civilizações, Não se sabe superou as artes malinas?
ao certo onde e quando A principal acusação
elas fizeram a sua primeira -coou« .as bruxas é a de ha­

aparição. Mas, segundo os , verem feito um pacto com o

especialistas, elas são en- demônio, para subverter a
tetlores as próprias letras ordem cio universo, numa

(cujo gertnem, aliás, foi o rebeiiêo contra Deus. Essa
relato fantástico). De qual- concepção é comum na

quer forma as. bruxas po- Eurooe, mas também apa­
voam todas as literaturas. rece fora da tradição cultu­
estão na Bíblia, em Ho- ral européia O poder
mela e nas Mil e Uma Noi- orienta o praticante da bru­
teso E, apesar de todo o ra- xaria, ou magia negra. Ele'

•
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"No lo creo enbruxas,
pero los que hay, hay'

enaltece a dominação, a

crueldade, o ódio, a luxú­
ria; todas as emoções fero­
zes e intensas que envol­
vem à medo e a destruição.
(Qualquer semelhança
com o mundo de hoje, não
é mera coincidência). Para
os adeptos da bruxologia,
são oesotezivêi« os vaia­
res da humildade, simpa­
tia, gentileza, abnegação e

gré!tidão.
Houve períodos na histó­

ria em que as bruxas pro­
vocavam verdadeiros delí­
rios coletivos. Como na

epoce Inquisité.Jnaf da caça
ás bruxas, que atingiu o

seu euçe no século XVII.

Entre 1609 e 1622, mais de
300 pessoas foram execu­

tadas por. feitiçarias, so­

mente no estado de Bam­

berg, Alemanha As pala­
vras de Santo Agostinho
"quem não se encaminha

para a Igreja Católica até o

fim dá vida, irá para o fogo
eterno", foram tomadas ao

pé da. letra.
'

.

Os tempos mudaram.
Mas nem tanto assim. Pois
com relação as bruxas soe­
nas uma· coisa 'é certa. a

incidência de suas apari­
ções aumenta considera­
vetmente em tempos re­

pressivos. Ou por demais
moralistas.

•
. 'c'

.-
.

-Se um casal-tiver Zfilhas. que se cuide, Segundouma
velha crença popular (queencontra poderoso eco na

Ilha de SantaCatarina de Alexandria) isto significa que,
ou a mais velha, ou a mais-moça, traz uma predestina­
ção: ser bruxa. Mas acalmem-se as candidatas ao ti­

tulo. Tal encantamento. só se dará se, entre uma e

outra, não nàscer nenhum varão.

. . . .
.........

,n,c.açao
Acontece às sextas­

feiras, ao: crepúsculo. E.
qu ando a bruxa-eh efe reune

todas as filiadâs do seu

bando comunitário e realiza
os exercícios preparatórios
para a adrnissáo das novas

calouras. Os lugares prefe­
ridos para a realizaçiio des­

ses, segundo a rica e es-:

tranha terminologia utili­

zada por Franklin Cascaes,
C(JII claces (/11 iméricos s('­

m{lll(f is sào casas mal as­

sombradas, grutas de pe­

dras, rancho 8e canoas de

pescadores e beira de praias
Isoladas. As novas bruxas

aprendem, entào, a pronun­
ciar as palavras mágicas-de
encantamento, para pode­
rem atrair o estado meta-

II
IH(5rfico bruxol!co. Depois,. diência, por vontade pró-

.' t

do ritual elas ganham corpo pria, ou quando forem apa-
invisível e conseguem, as- nhadas em armadilhas de
sim, poderes quaseif imita- enxota-diabos.
dos pára desenvolver qs As bruxas terráqueas, ao

seus malefícios. Entram serem "dip lomadas'Ljuram
pelos buracos das [echadu- obediência é obrigação de
ras e vão �os quartos de aceitar todo o poderio esp i­
dormir ChUp31' o sangue das' ritual bruxólico.

vades e por baixo dos telha­

dos, já vamos com mil dia­
bos" .

CATEGURIAS

.

Existem duas categorias
bruxólicas: a espir ituul é a

terráquea. A 'espiritual
nasce com o encantamento

devido ao fato dela ser a sé-
tima filha de um casal. As

voluntárias, ou terráqueas,
recebem o dom jadorica em
academias terrúqueas, de"
moriiacas [icticias, depois
que a velha bruxa-chefe
prepara-as devidamente.

• Essas, porém, têm horas
especiais para usar os seus

talentos. Emais:' podem ser

"cassadas" por desobe-

'crianças. Vencem milhares
de léguas de distância em

fração de segundos. Visitam
terras longínquas. (Fazem
viagens às Indias em 4 ho­

ras). Atacam galinhas e

gado. Dáo nós nos rabos e

crinas dos cavalos.
Transformam-se-em bichos.
Praticam mil malas-artes.
Estes poderes., entre­

tanto, têm duração liÍnitada.
Ou seja:' das horas crepus­
cu lares, até à meia noite. As
bruxas evitam ser s ur­

preendidas pelo canto do

galo preto, que faz com que
elas percam o encanto e re­

tornem ao .estado corpóreo
físico natural,

Antes disso, porém, no

momento em que sâo do­
minadas pelo estado [ado­
rico, elas despem-se e pas­

sam pelo corpo uma subs­
tância denominada II nt o

CUNGRESSUS

Mas além das reuniões.

crepusculares das sextas­

feiras, que conta com .0

comparecimento de todas
as bruxas filiadas ao bando
do lugar, existem também
os congressos bruxólicos.
Nesses só comparecem as

velhas bruxas-chefes e

quem dá as ordens ê o pró­
prio capeta, A finalidade é a

continuaçâo das sinas bru­
xólicas através dos séculos.
E também quando elas
"prestam obediência ao seu

chefe. ·Mas não pensem que
ele esteja fazendo alguma
concessão especial. Tais

. encontros são muito impor-
tantes para o desenvolvi­
mento das forças dernonía­
caso Pois é através do "tra­
balho" delas que. Lúcifer

c i rge ni sem sal, que a pode manter, no sub-solo.
bruxa-chefe conduz .dentro dos CéIlS, o seu poder contra
de um vaso. Depois são ;-as forças do b�m.
pronunçiadas as palavras 'de Assim contam os enttin-
enc�nto: "Por cima dos sil-' didos em encantamentos.

iI
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"O habitante do interior da ilha de
Santa Catarina possui uma grande grande

sabedoria intuitiva. Um dia Um
.

caboclo me disse: a televisão é a

última coisa que o homem vai inventá".

�:

.

Captada porFranklin Cascaes, é·tipicamente·açoriana. O
9� -vale dizer: ilhoa; Colonizada a partir de 1748 por levas
originárias dos Açores, a ilha de Santa Catarina recebeu
forte influência daquele povo. Povo mesclado, inteligente,
audacioso, de espírito arguto e, sobretudo, essencialmente
religioso e arraigado em crendices mitológicas,segundo as

palavrvas de Cascaes. Tal descrição poderia perfeitamente
\ adaptar-se ao ilhéu. Pois grande parte da descendência
açoriana habita a ilha de Santa Catarina, ex-Nossa Senhora
do Desterro, litoral e 'centro do Estado de Santa Catarina.

Descendente de açorianos, Franklin Cascaes, pormui­
tos denominado "o bruxo da "aha" é antes de tudo um

infatigável defensor das su�s tradiçÕes e coisas típ'icas.
Inclusive no que 'concerne a .preservação da nossa flora,
fauna e arquitetura colonial. Acha, por exemplo, um 'ab­
surdo que se plante na ilha "pinus eliot", em detrimento
de árvores nativas, como o garapuvu,
Ele foi; por muitos anos, católi�o·. Mas foram tantas suas

v:

discussões com os padres do interior da ilha, que acabou se

"divorciando" do catolicismo. As.desavenças eram geral­
mente motivadas porque Cascaes, que zeloso .em conser­
"ar objetos sacros, criticava os padres, que pouco se impor-
tavam em preservar os antigos acervos dos templos. "Hoje
não existe mais nada", diz ele. Respeita, atualmente, todas
as religiões, embora não dê crédito a nenhuma: E acha que
,o demônio nem sempre aparece na sua forma tradicional;
ou seja com rabos e chifres. "As vezes pode até' ser uma
bela mulher"...

.

'Nos seus desenhos e quadros, Cascaes costuma apre"
sentar as buxas em sua aparência conhecida. Isto é: mon­
tada em vasoura, nariz aquilino, magra e com atributos
especiais, como, por exemplo, um dente enorme no maxi­
lar superior. Mas nern sempre ela surgem assim. Eis outras
caractensrícas que poderão identificá-las: Não gostam de
comer alhos, nâo ligam para namorados e costumam dormir
de braços cruzados, atravessadas nas camas.

Desde 1946 coletando estórias (e histórias?) e casos fan­
tásticos' no' interior da Ilha, ele até hoje não conseguiu
editar o livro que organizou, COIll aproximadamente 50
contos. As bruxas não são muito bem recebidas no mundo.
oficial, editorial e cultural da cidade. Mas nem por isso ele

, ,
. perde a inspiração. Continua fazendo versos e historietas
ilustrativas das lendas e narrativas populares, "contadas
com profundidade filosófica". Na Lagoa da Conceição,

.

"

"As mais famosas bruxas da ilha

vivem lá no Ribeirão.
Só comem pétalas de rose

pra ter cheiro
no coreçéc".,

onde os moradores mais antigos afirmam que periodica­
mente as bruxas realizavam reuniões festivas, "ao som do
'espocar das ondas na areia", ele escutou muitas narrativas
e fez versos como este: "As mais famosas bruxas da ilhal
vivem lá no Ribéirão.iâó comem pétalas de rosa/pra ter

cheiro no coração".
Afirma Cascaes que, das crendices e sortilégios existen­

tes no território desterrense, "o caboclo ilhéu tem muita

.responsabilidade, contando os casos com bastante deta-
.

lhes e elegância cultural". Conta também que conheceu e

conhece muitos curandeiros e benzedores, com- o Tio

Adão, "que curava todos e de tudo, até endernoinhados
com uma ordem dada aos maus espíritos".

Atualmente J�ascaes mantém uma exposição perma­
nente no Museu de Antropologia (que já não cabe mais

'nada), resultado de um convênio entre a UFSC e a Prefei­
tora. Isso ele conseguiu depois de passar mais de vinte

,.,anos trabalhando sem nenhum apoio.

• Umaprofecia
Na estória "As velhas bruxas chefes, datada de 1951, há

rma incrível profecia, feita pela velha curandeira, a Sinhá
Giniliça, referindo-se ao sope do morro da Cruz: "Neste
lugari aqui vai chegá um tempo que os ho�ens vão butá
uns aparelhos pra mode conversá com povos de outras
bandas da terra. Esses aparelhos deles vão levá figura de
gente quiném nós pra dentro de Outros aparelhos quiném
caixa, que estão dentro das casas dos que virão depois de
nós. As figuras que estão dentro das caixas vão fazer tudo
quanto é misura que existe neste mundo de Deus. As
pessoas vão deixar de trabalhar, de comer e de dormir, só
prafícá adiante dos aparelhos olhando as figuras e misuras

que elas vão fazer dentro' das caixas".
E falando do morro, propriamente dito: "Este chão ainda

vai ficá todo alumiado quiném a praça da VlIa. E vai ter'
caminho pra subi uns carros sem ser puxado por animali,
pr� trazê os· homens e as mulheres inté aqui, sem ser

preciso fazê quiném nós, que quase moreernos de cansa­

.dos, pra subi e descê este morrào".

Perguntada se as bruxas deixariam de existir, responde
Sinhá Giniliça "Bruxa, sempre nós teremos, tanto hoje,
como no tempo que vem e inté o fim do mundo",

. P

�ão é nada estranhável que as lendas ilhoas pos­
suam muita irreverência, mordacidade, miriri­

quexe e gozação. Este é típico espírito ilhéu. E o

som dos atabaques que inundam os morros, nas

noites de sexta-feira, indicam que o homem da
ilha continua sintonizado cs>m a magia que en­

volve a sua terra.

As fantásticas
estórias

- As mulheres bruxas podem deixar a mi. sin� que elas

carregam na alma, quando bem intendê, ou não pode?
- Pudê, pode. Mas é difícil. E ansim como (/11 iném as

pessoas que escolheram o vício defumá. Elas sabem que o

fumá fazmáli. Mesmoansim nãodeixam de fumá. Porque
vício é a provocação, que vem do reino do malino.
Este diálogo, com ressonâncias de Guimarães Rosa, per­

tence a narrativa "Congresso Bruxólico ", estória louquís­
sima de dois pescadores que presenciam um con­

gresso de bruxas' na Ponta da Feiticeira da Praia Brava. E
depois começam a divagar filos'oficamente a respeito do
mal.

Já em "Velhas Bruxas Chefes", uma "médica curandeira
do sítio", a Sinhá Geneliça do

.

Bento, explica que, ao

contrário do que se pensa, não são somente as mulheres
feias, velhas, pobres, desdentadas e "com pitiúme de
bode" que sào bruxas.

•

.....:. As mulheres ri cas, qu e andam com o corpo do mundo
muito bem vestido, mas com o corpo espiritual nu, também

"As mulheres ricas, que andam com o

corpo do inundo muito bem vestido,
mas. Com o corpo esoirituel nu;

também podem ser

bruxas".

podem ser bruxas.
,

Numa outra, "Bruxas Atacam um Pescador", as repre­
sentantes

.

do malino, que atormentavam um pescador,
descuidaram-se e "quando deu meia-noite nos relógios da
terra, elas perderam o estado fadórico e se apresentaram
nuas na frente dele. Ao fitá-Ias, o pescador reconheceu sua

prima que o havia visifado e mais três mulheres da comu­
nidade dele".
O choque de mentalidade entre a cidade e o interior da

ilhatambém é observado em algumas estórias. Como nesta
frase: "Esses amigos ricaços da cidade, que só vem aqui
fazer promessa pro povo".
E tem a estória das velhas bruxas chefes que se reuniam

no tunel que dizem existir no Morro do Antão, cheio de
tesouros: "Badala a boca popular lendária que, quando os

jesuítas abandonaram' o tunel, as bruxas da Vila de Nossa
Senhora do Desterro apossaram-se dele, por uso capeâo
bruxólico. Elas eram transportadas da "Invernada deI
Rei", na subida do morro, por gado cavalar, que elas bruxo­
licamente usam como montaria e de lá desciam tunel
abaixo, para viverem vidas míticas de mula-sem-cabeça;
dentro dos carreiros escuros da Vila Capitáli",

Acontecimentos sociais também são registrados. Em
.

"Ballet das Mulheres Bruxas há um bailemuito animado, o
"Pega-. Fogo", realizado "num 'suposto lugar de nossa

terra". Anjo Lucifer comprou ingresso, entrou no salão e

foi dançar. Apresentava- como o homem mais bonito da
criação humana e por tal razão provocou grande alvoroço
entre as mulheres presentes.Além de tudo, era ótimo dano

"As bruxas desciam o tunel do morro

do Antêo para viverem vidas
míticas de rnule-sem-csbeçe, dentro

dos carreiros escuros
da Vila ·Capitáli".

çarino. Os homens é que não o viram com bons bofes,
. Sentadas num dos cantos do' salão estavam três velhas,
dignas representantes da "Madame Mexerica". Costuma­
vam amanhecer sentadas em noitadas de baile, de olho no

comportamento das filhas dos outros. Pois a ordem severa

que as moças recebiam em casa, "assoprada pela madame
sociedade da época, era não dar oportunidades para a ce­

gonha fazer ninhos clandestinos. Se isso acontecesse, a

moça eraexpulsa de casa, com "todos os vigores ultrajantes
das le:is patriarcais em voga". As três mulheres continua­
vam nos seus postos; de olho em tudo. Vamos seguir a

narrativa: "Quando três mulheres se encontram e formam
uma trempe, duas conversam as novidades circulantes e

uma fica mais afastada a atender o que se está passando em
/volta delas. Foi isso que aconteceu no baile que o Satanás
estava dançando animadamente
rubro, com entusiasmo infer-
neiro.·Enquanto duas pernasda trempe se entretiam em

fofocas diversas, a que' estava mais afastada notou, que os

pés do dançarino era redondos, igualzinhos aos pé de pa­
tos. Ela não teve dúvida: chamou a atenção das outras duas
velhas e quando o moço Lucifer passou dançando perto
delas, unissonamente elas gritaram "Este homem que tá

dançando aí tem pé de pato". Quando Lucifer ouviu em

coro asvozes das três velhas, provocou um estrondo dentro
do salão "Pega-Fogo", quiném estampido de trovoada

baixa. Queimou enxofre em abundância edesapareceunos
férico;' encantos das fantasias humanas".

.

"Esses amigos ricaços da çidade, que só
vem aqui fazer promessas pro povo".

(. . .) "Vício é a provocaçãó
que vem do

reino dómalino".

Se tudo isso aí parece um tanto quanto absurdo (mas não
é preciso ser nenhum Freud, para se "sacar" certas conota­

ções), ainda não é nada em comparação a outro conto, onde
as bruxas aparecem tomando banho de "areia aluvial sele­
nita; nos mares tormentosos da lua, sem biquinis, ou qual­
quer outra espécie de inconvenientes tapumes terrá­

queos". Ou então quando elas roubam os famosos anéis de

Saturno, "depois de tê-lo embriagado sexualmente, dentro
de um matagal de estrelas". ,

Numa de suas últimas estórias, "Madame Bruxólica e o

Saci Pererê", a influência dos tempos de hoje já se faz
;
sentir. Irinéia, a personagem malina, apresenta-se "bem
ensavada dentro de uma calça debrim descorado, exibindo
o seu par de nádegas calipigianamenté avantajados".
Transformada em bruxa, lrinéia vê o cavalo voador que em

1975 andou aparecendo" em Brusque, encontra-se como

SaciPererê, "coisa raríssima, aqui pelas bandas desta ilha" .

e presencia o vôo de muitos discos voadores: "Tudo o que
encontrei ocupando os espaços siderais catarinenses, em
matéria de discos voadores, é digno do mais alto poder
científico que a humanidade alcançou até os dias de hoje".
Ao final há um diálogo muito sugestivo entre duas velhas:
-Pois é,muhié - falou a Iovença- Nestahorame ocorreu

um pensamento que me parece muito estranho. Mas pode
acontecê ..
- Qualí é ele, minha santa?
- Tu já visse aqueles prédios altos de cem inetros de

altura, pra riba das ruas da cidade?
.

- Já vi minha santa. Já vi e inté me deu susto.
- P�is' é. Não te assuste,. minha filha, se um dia os

homens colocar um par de asas neles e eles sairem por aí
voando por riba de nós, das nossas casas baixas e inté

pousar onde quizé .

- É, minha filha, estamos vendo coisas que parece
mesmo que estamos no fim do mundo e que ele já chegou .

- Tu tás cheia de c�rada de razão.
.
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Três pessoas morreram
- esfacelamento de crâ��o

e atropelamento - e maisnove resultaram com teri­

mantos, algumas int�.rnadas nos �ospitais Ce�so.
Ramos e Caridade, vitimas de 4 acidentes de tran­

sito ocorridos na madrugada e tarde de ontem, na

l
Capital e BR-1 01. Um veículo incendiou-se após a

colisão e outro teve prejuízos totais.' .

. A primeira ocorrência registrou-se por volta.da 1

hora de ontem, no Trevo de. Palhoça, na BR-1 01,

quando-o Volks de placas SX-1422, ucenctaco em

São José, dirigido pelo proprietário, José Arcanjo
Bruggmann (25 anos de idade, casado, residente na

Fazenda Santo Antonio, Palhoça), colidiu na lateral

esquerda do caminhão Mercedes Benz placas NF-
0243, de Morro da 'Fumaça, que estava sendo con­

duzido pelo motorista profissional WÇildemar Sal­
van Pedro Bon (25, anos, casado, residente em

Morro da Fumaça); O acidente aconteceu quando o

Volks tentava uma ultrapassagem. E com o impacto
do choque, o automóvel teve a frente, .lateral es­

querda e teto arrancados provocando esfacela­
mento de crânio no condutor Jose Arcanjo Brugg­
rnann. O mo.torista do caminhão saiu ileso e o carril- c

nhão teve danos razoáveis. O Volks que trateqava no

sentido norte-sul da BR, ficou totalmente destruído.
SEGUNDO ACIDENTE
As 13h40m de ontem, novamente no Trevo de

Palhoça, outro acidente com morte. O votks de pia:
cas ST-0529, de Santo Amaro, com seis pessoas no

seu interior, ao cruzar o trevo com direção à Pa­

lhoça, colidiu com um caminhão Alfa Romeu, que
trafegava no sentido Tubarão-Itajaí, incendiando-se
em seguida, resultando uma pessoa'também com

esfacelamento do crânio. Ocupavao Volks, Berna­
dete Honorato (32 anos) - que rnerreu no local-, Abel
José Honorato (esposo), Alirlo José Honorato (cu­
nhado), e Os filhos, Carlos (2 anos) e Adriana (3
anos). O Alfa Horneo de placas TE-4085, de Canoas,

,

dirigido por Artur Correja de Almeida, colidiu na

lateral do Volks: destruíndo-o, Iançana o paraforaos
passaqelrosc-Dorra+Bemadete acabou ficando em­

baixo das rodas do caminhão. O motorista do Alfa
teve escoriações. Os ocupantes do autornóvelresul­
taram feridos. Os filhos; Carlos e Adriana, estão in­
ternados no Hospital Infantil. O corpo de Bernadete
ficou estendidona pista, coberto por um lençol, por
mais de thora-Partes do cérebro foram juntados ao

corpo da vítima' pelo cunhado. O caminhão, que se

dirigia pará o norte do Estado, transportava óleo e

resultou com danos parciais,
SÃO MTCUEL'

.

Ainda na tarde de ontem, em São Miguel, um

Vofks bateu num caminhão carregado com 14 mil'

quilos de.peixes em caixas,resultando feridos seus 4

ocupantes. Ao fazer uma ultrapassagem, o VoJksde
placas AB-2365, da Capital, colidiu com o Mercedez
Benz de placas SB:J54,6, de Pelotas, dirigido por
Flávio Pinho, que transportava peixe de Rio Grande

para Recife. Ó motorista Flávio explicou que "não
sei como foi acontecer, tentei desviar, mas' de nada
adiantou. O Volks saiu da traseira de um Corcel e
bateu no caminhão". Testemunhas prestaram so­
corro às vítimas, que toram imediatamente interna-
das no Hospital de Caridade. O Mercedes Benz saiu

,I'!
da pista de rolamento da BR-101, caindo num bar- \.<'

ranco, com toda sua carga ao chão. O Volks trafe-,

gava no sentido São Miguel-Capital e teve sua late-
ral esquerda, frente 'e teto destruídos.
ATROPELAMENTO

Um atropelamento com morte, foi a ocorrência

registrada pelo plantão daDeleqacia de Segurança
Pessoal, no final da tarde de ontem, na avenida'

Jorge Lacerda, Saco dos Limões . .Q Esplanada Re­

gente placas' 1\8-2068, .dirigido por- Valrnor Alonso
de Cisne (residente a avenida Mauro Ramos, 2�7.),

, atropelou Valdoni Gonçalves Pereira (2,3 anos, resi­
dente na rua José Maria da Luz), que morreu em

trânsito quando estava sendo transportado para
'

o hospital. Após o acidente, o motorista do li:spla-
nada, perdeu o controle do veículo, bateu nu.ma

murada perimetral da rodovia, mas nào teve feri-
mentos

'

por esfacelamento

de ctênio

U corpo de Betnettete ficou estendido na pista por mais de J rior« Em São Miguel: 4 feridos

PREFIRI VOCÊ TIMBÉM OS PRECOS 'BIIXOS DIArapuã.
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E,DITAL DE CONVOCAÇÃO

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA
,

' ,

ERMASA
,

EMPRESAS REUNIDAS DE MADEIRAS S/A" '

CGC/MF nO 33.249.921/0001-41

Pelo presente edital, ficam convocados os senhores
acionistas desta sociedadea se reunirem em assembléia
qerat ordinária, a se realizar no dia 9 de setembro de 1977.
'às 16:00 horas (dezesseis) horas, na sede social da em­

presa à Rua Alfredo Eick Junior, 650 nesta cidade, a fim de

deliberarem sobre a seguinte
.

ORDEM DO DIA
1 - Exame, discussão e aprovação do Balanço Geral,

Demonstração da Conta Lucros e Perdas e demais docu­

mentos do exercício,findo,
2 - Eleição do Conselho Fiscal.
3 - Assuntos de interesse da sociedade,

,

Itajai. 04 de agosto de 1977

Antonio Carlos'Mafra Míche!s
Diretor CPF- 005,909 247,53

Luiz Orlando Machado
Procurador CPF -'102,507.199-91
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NAZISMO
o ressurgimento
dos �d�ptos -às
idéias de Hitler

Bonn, Alemanha Oci­

dental - Um novo inte­

resse em livros, filmes e

programas d� TV sobre a

era de AdolfHitler está fa­
zendo crescer o temor dos
alemães ocidentais de um,
iminente ressurgimento
do nazismo.
O ministro do interior

Werner Maihofer disse,
em junho último, no 'seu

informe anual sobre a se­

gurança do país, que os

grupos de extrema-direita
não representam risco
algum para o país, mas al­

gumas personalidades
sustentam que há indícios
inquietantes, possíveis de
detectar.
O número de adeptos dos

grupos neonazistas está

diminuindo, disse Maiho­

fer, mas advertiu que "em
1976 foram registrados
320 crimes provocados

o pela extrema direita, num
,

aumen'to de mais de 50%
em relação a 1975".

"Existe sem dúvida
uma revitalização do s

grupos de -extrema direita,
que não pode ser 'medida
nos termos que usa,Mai­

hofer" proclama Heinz

Galinski, presidente aa ce.
letividade Judia de Ber­
lim Ocidental. Ele de­

nuncia, também, alguns
indícios do desenvolvi­
mento .da atmosfera que

pode alimentar o ressur­

gimento do, naz isrno ,

numa' _entrevista,: - A de­

signação de um ex-oficial
da Waffen SS (Organiza-
'ção de tropas de assalto),
corpo de elite na bélica hi­

tleriana, como deputado
pela democracia-cristã no

senado-federal, Hans Wis­

sebach.
- A negativa de conse­

lheiros municipais con­

'servadores, numa cidade
da Baviera, de retirar a ci­
dadanía concedida a um

dirigente nazista na dé­

cada de 30.
- uma atitude despreo­

cupada dos alemães oci­

dentais mais velhos frente,

ao passado.

�'A nova geração se ofe­
rece uma imagem de Hi­
tler muito deturpada, sem.
realmente maiores expli­
cações de quem era ele".
Afirma Werner N'ach­
m ann, presidente do Con­
selho ,Central Judeu da

Alemanha Federal. Ao
voltar de Israel, em julho,
Werner declarou que viu
um filme sobre o ditador,
que fazia parte de uma

onda de glorificação de

Hitler, que omite que �le
foi responsável por milha-

res de mortes e dadestrui-
- ,

çâo da Alemanha.
Numa entrevista con­

cedida à imprensa N�ch­
mann prisou que a onda
neonazista começou por
motivos puramente' co­

merciais e impulsionada
por '.'certos interesses po­

líticos", acrescentando
que isso poderia desenca­

.dear outra ofensiva anti­
semita na Alemanha Oci­

dental.
O professor Eugen Ko­

gon, autor do, best-seller
de 1946 "O estado da SS'
disse que a quantidade de

reuniões de, ex-membros
da SS é um fato assustador.
A revista Stern, de Ham­

burgo denunciou ,que nos

últimos seis meses estas

reuniões foram mais de

.60.
O deputado pela

democracia-cristã no' Se­

nado, Hans Weissbach, de
57 anos', se' uniu volunta­

riamente em 1937,
qu ando tinha 17 anos e fal- '

tavam dois para começar a

guerra, ao corpo de SS que

se chamava Adolf Hitler.

Essa divisão encabeçou
invasões contra a Polônia,
França e os Estados Bal­

cânicos, antes que Weiss­

bach fosse ferido em com-

, bate, perdendo a vista, e

ficando como, I?reso <!e_
guerra na União Soviética,
em 1942.
Os conservadores

democratas-cristãos que­
rem atenuar. as críticas à

eleição do deputado, ar­

gumentando que "um

,

homem' pode regenerar­
se" e caracterizando-o
como um indivíduo que

agora seria "um 'demo'­
crata de amarga experiên­
cia". O partido social­
democrata rechaçou a

"reg�neração" de Weiss­

bach e lembrou que ele foi

o principal orador de um

ato púhlicovern maior pas­
sado, que reuniu, perto de

Hamburgo, cerca de dois
mil veteranos 'da SS.

Robert Kemper, ex-sub
chefe conselheiro do Tri­

bunal do,s Crimes, de
Guerra de Nurernberg,
advertiu que se está su­

bestimando o perigo que

representa o ressurgi­
mento dos fanáticos de ex­

trema direi ta na Alemanha
Ocidental.

Kemper
-

nasceu na'

Alemanha e se radicou nos

Estado s
.

Un iclo s , FO,i
membro do ministério do
Interior da República de

Weimar, em Berlim, antes
, de ter ,que fugir da perse-
guição nazista e ir para os

Estados Unidos.

Oposição '(:Ia -Jamaif:a

queixa-se a'Young'
/,

de nabusos políticos"
-Kinston - Jamaica, -' O lhista da oposição disse que
líder da, oposição na ja- também falaria sobre a

maica, Edward Seaga, "crescente solidariedade
anunciou ontem que vai, entre o Partido Nacional e o

chamar a atenção de An-. Partido. Comu'ni sta de
drew Young sobre "viola- Cuba. Como é possível
ções de dir�itos humanos" obter esta solidariedade se

cometidos pelo governo não se tem uma ideologia
jamaicano, durante uma igual?", Perguntou Seaga
reunião prograrflada para' aos jornalistas durante uma

ontem, com o. Embaixado.r recepção oferecida a

Norte-americano na ONU. Young.
A Jamaica é a primeira es- Segundo Seaga, o go­

cala de Young em seu giro vemo de, Manley "tem

pelo Caribe e América La- ilgora o propósito de estabe­

tina. lecer um centralismo de-

S�aga'declarou que tinha

o propós,ito de expor ao di­

plo.mata norte-ameri,cano
lima série de "abusos polí­
ticos" cometid�s nas elei­

ções de deZembro último

pelo partid'o nacionaC orglA­

nização esquerdista eJ.ue

apoia o JJrim�iro minisuQ,'
Michael Manley.'
O líder do Partido -Traha-

mocrático, que é !'im termo

leninista, oNde. um presi­
dente controla um comitê e

o comitê controla o estado".
Acrescentou que Manley
havia eS,tudado pela pri­
meira veZ está p<)ssibili­
dad,e depois das eleições,
�_as, ajJa:ad;9�Q1ll,-� �g)J1-en­
larleamente "por que tem

muitos problemas", '

ARGENTINA RODÉSIA

Mais
•

cinco mortes. ,Bomba numa lo;a
Total este ano: 571 paramatar os brancos

Guerrilheira "Montoneros",
agindo em conjunto eorn a ala'

esquerda do peronismo.
Essas mortes elevaram para

571 o número de vítimas da

violência política este ano. e

os mortos são em sua maioria

revolucionários esquerdistas.
, Os informantes da polícia Em 1976 o número de mortos
disseram que o veículo se in- chegou a 1.480, uma cifra re­

cendiou imediatamente com corde desde o início das lutas

dois de seus ocupantes presos que começaram no país há

em seu'interiur. Ambos mor- quase 10 anos; Segundo. os

reram carbonizados e os ou- policiais, este foi o. mais forte

tros três ficaram estendidos entrevero com os guerrilhei­
na rua, despedaçadospela ex- 1'05 desde 31 de julho pas-

plosâo. As vítimas não. foram sado, quando forças de segu­

identificadas e os policiais rança abateram seis ,"Munto­

acreditam que se trate de, neros" em cho.qu�erto. d e

membros da 'Organização. 'La Plata.

policiais sem causar vítimas,
no entanto, durante o curto ti­

roteio, ouviu-se uma furte ex­

plosão. nu interior do. carro,

presumivelmente presumi-
I velmente uma granada con­

duzida pelos guerrilheiro.s.

Buenus Aires, - Porta-vozes

da polícia informaram que

cinco. guerrilheiro.s esquer­

distas murreram optem

qu ando. o. carro em qu e viaj a- ,

vam incendiou·se durante ti­

rote io com as forças de segu­

.rança. O incidente ocorreu

pouco.antes do. amanhecer na

Vila Enchenagucia, a uns '450
quilômetros ao. sul da Capital,

,

quando. efetivosdo exército. e
,

da policia faziam um controle,
no trâns ito.

Sulisburu, Rodé-
sia Uma bomba,
aparentemente colocada
por guerrilheiros naciona­

listas, explodiu ontem em

uma loja desta cidade e

deixou um saldo. de 10 a2C
mortos, segundo, informa- '

ções ainda não confirma­
das. Como primeira pro­

vidência, a polícia esten­
deu um cordão ao redor da
loja, uma sucursal nesta

cidade, da loja woolworth.
A maior parte das .vitri­

nas da Frente ficaram em

pedaços ao. explodir oarte­
fato e os vidros ficaram es-

O motorista do. carro. de

guerrilheiros deso.bedeceu às
advertências para que paras­

sem, enquanto. os outros ocu­

pantes abriam fogo contra os

palhados em uma vasta

zona ao redor do local. A
loja fica na rua pioner, na
zona comercial mais im­

portante desta capital, e

onde a maior partedos ne­
gócios pertencem a asiáti­
cos e os clientes são, em
sua maioria, negros.
A boinba explodiu às 5

horas - hora local - pouco
antes da loja fechar suas

portas e todos são unâni­
mes em afirmar que, se

trata do maior atentado
com'etido em uma zona re­

servada para brauco s ,

'mestiços e asiáticos desde

que começou - há cinco

anos, a luta ,armada dos
nacional istas africanos
contra o regime de mino­
ria branca do primeiro mi­
nistro Ian Smith.
O atentado de maiores

proporções até agora
contrao regime tinha sido
o ataque de um grupo de
oito negros que lançaram
granadas confra um res­

taurante exclusivo para
brancos a sei� quadras do
atentado de ontem, um

branco,morreu, os' oito ne-

'gros foram presos e três
deles executados.

•
PREFIRa VOCÊ TaMBÉM OS PRECOS BaiXOS DaArapuã.

Despertador Europa 92
Com caixa de'

'

polistireno.
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Barbeador
Philisha ve 1126

Novos cortadores
flutuantes,

Estojo de luxo em

metal revestido em

plástico.

571
, ,

ou 35,
mensais iguais.

Relógio Timex para Homem.

ou' 6, mensais Iguais.

ou 27, mensais iguais.

�\449,._
.sr-uã
. ��peIoBrasil.

CD
o

Próximas inaugurações: Governador Valadares (Me); ampliação da loja de Uberlândia (MG):
T�g!:;]:inga (MG), 3a. Ipja; Suzana (SP); São Benlo(SP); Ribeirão Prelo (SP), 3a. loja; Brasilia (Conjunto Nacianal)_
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SETECENTOS MIL TRABALHADORES
.

'

, -

PRONTOS PARA AGREVE NOS EUA

Apoio de cinco países
.para queo Panamá

"

.. .(" '

controle o seu canal
," ......

j.
}- '!,;1

Bozot.i Os Estados novo tratado que derrogue menta à boa vontade do
Unidos e o Panamá estão o convênio de' :1903, que qoverno americano de por
hoje mais perto rJu que havia outorgado aos Esta- fim às fontes de corrtlites
nunca estiveram an.es oara dos Unidos a administra- no Continente,
assinar um novo tratado do cão perpétua do canal, O primeiro ministro da
canal, depois de 1.2 anos de Jamaica não esteve ontem'

'1egociações, à base de'm ú- Lopez Michelsen , d isse na mesa de conversações,
tuas concessões, sequndo que o presidente Carter pois viajou antes da meia
declarou o presidente tem desejo de conseguir noiteaKingstonabordodo
Jimmy Carter em sua men- uma solução ,para o pro- avião presidencial colom­

sagem aos presidentes do blema, que não e exclusi- biano, para conferenciar
México, Venezuela, Co- varnente do Panamá, .rnas com o embaixador norte­

lômbia, Costa Rica, e ao de todo o hemisfério, americano ante as Nações
primeiro-ministro da Ja- Durante seis horas, os Unidas, Andrew Young ..

maica e ao Chefe do Go- presidentes discutiram o que realiza uma viagem por
verno Panamenho. novo tratado no :'Pal�ci'o vários países do hemisfério
Os seis mandatários se dos Presidentes da Ccíôm- poríndícaçào de Cárter.

reunern em Bogotá para re- bia. Participaram d� reu- O's presidentes concor­

visar as bases do novo tra- nião, além de Michelsen; os dàrarn simultaneamente
tado que transferiria ao Pa- presidentes José t.opez co-m o-estudo do projeto do
namá a soberania da zona Portillo, do México, Daniel tratado com uma 'frente
do canal por um período de Oduber, da çosta Rica, Car- comum para a defesa dos
3 anos e deixaria o canal los Andres Perez, da Vene- preços do café, que estão
em mãos panamenhas a zuela;' o pnmeiro-rriihistj'ó em baixa nas últimas se­

partir do início do próximo da Jamaica, Michel Manley manas,

século, e Q .qeneral Omar Torrijos, 0s presidentes do Mé-
Os Estados Unidos man- Chefe do Governo Pana- xico, Venezuela e Costa

teriam, contudo, sua pre- menho, Rica, além do general Torri­
sença mi litar na zona, A Esperava-se para ontem, jos, regressaram na tarde
reunião foi promovida pelo depois de cpncluída a se- de ontem aos seus países
presidente' da Colômbia, gundae última sessão,qC?:? depois de participar de um
Alfonso Lopez Michelsen presidentes.a divurqaçaoitf almoço na residência rural
como expressão de apoio texto de uma decla-açáe-de oficial dos presidentes da
das nações com interesse apoio às aspi rações pana- Colômbia, a 40 quilômetros
no mar das.Antilhas, a um' menhas e de reconheci- ri", R,.,,,,-.+'"

::
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PROGRA",AÇ40
FM.GUARUJA

PA·RA GRAVAR
DOMINGO·07.08.77

12.30 • ,13.30

GET UP ANO BOOGIE/Gold Family
LA PRIMA VO,LTA/Gino I Paola.
EUROPA/Pink Blue,
FERNANDO/Afta,
OLE OLÁ/Chico Buarque,
A RITA/Idem.

,

SHE LOVES YOU/Gary Mc+arland.
A HARD DAYS NIGHT/ldem.
GOING OUT OF MY HEAD/Harry James,
THE IN CROWD/ldem.
DUAS CONTAS/Maria Bethânia.
COM AÇÚCAR_E COM AFETO/Idem,
LINDA BELLA LlNbA/BellaSantacruz,
I LOVE TO LOVç/Dia[là Pyê._,
CAROLINA/Chico Holanda.' � \
ATÉ SEGUNDA FEIRÀildem �,
ANO I LOVE HER/Gqry Mc+arland.
FROM RUSSI·\ WITH LOVE/ld"-êm.
BABY/Marla Bethánia.'

.""

MEIGA PRESENÇA/ldem, r,

GIRL TALK/Harry James,
ANDALUCIA/ldem.

FM GUARUJÁ das 8 às 24 'horas.
"

Washington - Sete- que os sindicatos recha- serviço telefônico dis­
centos mil trabalhado- çaram uma segunda cada, porque este de­
res da indústria telefô- oferta contratual da pende de equipamentos
nicados Estados Unidos companhia. automáticos e ainda
estavam 'prontos ontem Tanto porta-vozes da porque os duzentos mil

à tarde para iniciar uma empresa, como dos sin- supervisores e executi­

greve à meia noite, ape .. dicatos admitiram que vos dacornpanhia pode­
sar de três sindicatos é havia uma interrupção riam realizar as tarefas
da empresa telefônica substancial nos servi- de muitos grevistas.
Bell continuarem nego- ços de instalação e de Os diretores sindicais
ciando um convênio co- reparos. duvidam que seja possí-
letivo com a ajuda de Explicaram que será vel evitar uma greve,
mediadores federais. difícil realizar as 4 milh- apesar de haverem con-

Declarando querer )es e 800 mil chamadas cordado em 'negociar
evitar o que seria â maior que se realizam diária- quase durante 25 horas

greve na história d-os Es- mente com a assistência do dia,
tados Unidos, o serviço dos operadores telefô- O presidente' do Sin-
federal de mediação e, nicas. dicato dos Trabalhado-

conciliação entrou nas Porém não s'e espera res de Comunicações
negociações e afirmou que a greve interrompa o dos Estados Unidos, que

A dif,ícil gestáçêio
da conferência de paz
para o Oriente Médio

Amman, Jordânia - As probabilidades de
realizar a conferência de paz para o Oriente
Médio em outubro se enfr.aqueceram mais
ainda ontem, enquanto o Secretário de Es­
tado Norte-Americano, Cyrus Vance, man­
tinha sua segund'a série de conversações
com o Rei Hussein da Jordânia, nesta capital.

Uma proposta egípcio-norte-americana em
favor da realização de uma "reunião de tra­
balho" preliminar entre os ministros de rela­
ções exteriores do Oriente Médio, já recusada
pelos Sírios, nem chegou a ser mencionada
durarite a conversa de Vance com Hussein
informou um alto funcionário jordaniano.

'

Além disso, segundo o funcionário, a Jor­
dânia insiste-em exigi r, como passo anterior à
convocação da Conterência de Genebra, que
Israel concorde em evacuar todo o território
ocupado na guerra de 1967 e reconheça os

direitos palestinos. Acrescentou que aJordá­
nia reclama também uma compensação ou o

repatriamento de todos os árabes que aban­
donaram Israel desde a criação do Estado em
1948,

'

O funcionário, que pediu para náo ser iden'­
tificado, elogiou o presidente Carter e a

Vance por terem adotado uma posição "es-

sencialmente construtiva" a respeito do pro­
blema árabe-israelense, mas destacou que
"acordo satisfatório" que a Jordânia estaria
dispostaa firmar com Israel, caso as exigên­
cias Arabes sejam satisfeitas, não incluiria,
necessariamente, relações diplomáticas e

comerciais ou uma política de fronteiras,
abertas.
Enquanto pareciam diminuir as perspecti­

vas de sucesso da iniciativa egipcio-norte­
americana, o jornal "AI Ahram" do Cairo in­
formou ontem que o Chanceler Ismail Fahmi
havia recebido uma mensagem urgente de
Vance a respeito das conversações mantidas
com o presidente Sírio Hafez Assad e o Rei
Hussein, O jornal não deu maiores detalhes,
mas revelou que 'o presidente Anwar Sadat
realizaria ontem uma reunião com seus prin­
cipais assessores para estudar os resultados
dás conversações de Vance nas capitais Ára­
bes,
Após a reunião de Vance com Hussein, os

assessores do secretário norte-americano in­
formaram que Vance poderia realizar uma

segunda visita às capitais Árabes, em um es­

forço para conseguir o "consenso necessá­
rio" para um acordo árabe-israelense.

é O maior dos sindicatos
envolvidos nas, negocia­
ções, disse que urna

greve era quase inevitá­
vel. Também participam
das negociações a "Ir­

mandade Internacional
de, Trabalhadores Elétri­
cos" e o Sindicato Inter­

nacional de Telecomu­

nicações.
Porta-vozes empresa­

riais se, manifestaram
mais otimistas sobre as

possibilidades de

chegar-se a um acordo.
William . Mullane,

vice-presidente auxiliar

da firma "American Te­

lephone And Tele-

graph", proprietária das
23 .cornpanhias Bell e

suas empresas anexas,
disse que os sindicatos'
haviam concordado em

continuar conversando
e que isso não parece
um chamado às armas,

Os sindicatos disse­
ram que não aceitaram
senão um aumento de30
por cento em 3 anos,

Os salários semanais
dos empregados telefô­
nicos flutuam atual­
mente entre 129 dólares
para um operador prin­
cipiante e 333,5à dólares­
para um reparador vete­
rano,

Litígio entre o Chile
e a Argentina no,

extremo sul da América
Huen�s Aires - FOIJ­

tes do governo argen­
tino, afirmaram ontem

que assessores da
chancelaria propuseram
que o país realize "atos
de ocupação efetiva" na
-zona do 'canal de Beagle,
para impedir um presu­
mível avanço do Chile no

setor. As fontes assegu­
raram que o chanceler
Oscar Montes aceitara a

proposta contida num

estudo sobre o canal
que separa os países na

região Sul.
O .estudo foi elabo­

rado, segundo os infor­
mantes, pelos assesso­

res especiais da chance­
laria Marco Aurério Riso­
lia, Isidoro RJiz Moreno
e Manuel, Ordonez.
Porta-vozes da chance­
laria não confirmaram
nem desmenti rarn' a ver­
são, informando apenas
que na próxima semana

seria emitido um comu­

nicado sobre o tema.
Os 'três assessores

ministeriais se haviam
'ocupado, especifica­
mente-no estudo, acres­
cantaram as fontes, de
indicar a necessidade de
atos de ocupação para
conter um aparente

.

avanço do Chile na zona
Sul. O mais recente ato
de ocupação, por parte
da Argentina havia ocor­
rido em junho passado
na Ilha Barnevelt, na

zona do canaí Beagle,
onde a marinha instalou.
uma baliza para fazer
valer sua soberania,

O Chite disse ter sobe-
'rania sobre esta ilha de
acordo com adecisão da
coroa britânica em 2 de
maio, em torno de antiga
controvérsia
argentino-chilena pela
delimitação do canal de
Beagle. A sentença favo­
receu O" Chile,
outorgando-lhe sobera­
nia sobre as ilhas de
Lennox, Picton 'e NOva.

De acordo com um tra­
tado de 1893, a Argen­
tina renunciava a toda
pretensão sobre os terri­
tórios situados sobre o

oceano pacífico e o

Chile faria o mesmo com

relação aos te rritórios
localizados no Atlântico
e agora a maior parte {I­

dos protestos argenti­
nos são feitos em rela­
ção a Ilha Nova, locali­
zada no Atlântico,
As fontes do governo

argentino disseram
ainda <que os assessores
da chancelaria haviam
aconselhado sobre a

necessidade do país re­

chaçar a sentença britâ­
nica: O governo argen­
tino disse que estudaria
esse assunto e que num

prazo de nove meses di-
vulgaria sua posição de­
finitiva,

No mês passado, o

Chile publicou um mapa
oficial valendo-se- de'
uma, interpretação do
laudo arbitral, que pa­
rece mostrar um avanço
sobre o denominado
mar qentino e a plata­
forma continental.
Sobre isso, o jornal "O
Clarin" se referiu ontem
a esse suposto avanço e

disse que a chancelaria
chilena se vale de uma

omissão no laudo para
"invadir uma área sobre
a qual a Argentina
sempre exerceu sobera­
nia".
Segundo o jornal, o

Chile penetra200 milhas
em águas argentinas, in­
vade a plataforma conti­
nental e se apropria de
uma zona de inocultá­
veis riquezas, Depois de
outras considerações, o

,"Clarin" assinala que a

questão não termina ali
pois o novo limite argen­
tino engloba uma série
de arquipélagos que
pertencem a Argentina e

a resposta, parece, será,
muito firme,

,

me
•

er prevenir que pa ar-
Hoje em dia, 'resolver

qualquer problema désaúde
émuito fácil. Desde que
você tenha dinheiro pra pagar .

Mas se alguma coisa
. acontecesse hoje, você teria
dinheiro pra tudo o que um

'

médico ou um hospital podem
cobrar de você?

É triste pensar assim, mas
uma operação bem sucedida
pode arruinar o seu orçamento '

pelo resto da vida. A não ser

que você tenha um Cartão
GoldenCross.

A Golden Cross cobre
.todas as despesas do hospital
que você quiser, com o melhor

Chame-nos. E tome a decisão da sua vida.

����
Florianópolis - Rua Felipe Schrnidt, 21

sala 712 Tels.: 22-7403 e'22-7233
Blumenau - RuaCaetano Deeke, 20
salas80S/6 Tel,s.: 22-5686 e 22-4658

r No sul do libano as"
Ugentilezas" entre

o

d
• -

. lU eus e C:Flstao,s
MetulIa, Israel� Os laços de Israel com os çanco para Israel', a cerca de �UU metros do

hostilizados enclaves cristãos ao sul do lí- marco fronteíriço.
bano se regularizam de tal modo que crianças O que faziam em Israel veículos blindados
libanesas vem passar o dia em Israel, vários de um país Ârabe? Aparentemente, tratava-se
adultos cruzam a fronteira para estudar he- deurna missão amistosa, mas ninguém deu
breu e automóveis libaneses exibem placas qualquer explicação,
israelenses, Informações procedentes-do Líbano sus-

"Estamos separados do Líbano e unidos a tentam que Israel' usa regularmente sua arti­
Israel", disse recentemente Rameh Zaidun, Iharia em apoio dos cristãos que combatem
que se descreveu' numa entrevista como sar- guerrilheiros palestinos e muçulmanos es­
gento do exército libanês cristão: enquanto querdistas no sul do território libanês, Entre­
atravessava a fronteira para réceber uma aula tanto, funcionários israelenses negam o uso

de hebreu, que assiste duas vezes por se- reqular de sua arti,lharia, embora admitam
mana, que os canhões israelenses às vezes dispa-'
No transcurso de poucas horas, depois de ram contra o Líbano, quando bombas pales­

atravessado 'o posto fronteiriço desta-po- tinas caem do seu lado da fronteira.
voado israelense, um jornalista viu 26 crian- Enquanto os Palestinos no Líbano se quei­
ças libanesas cruzar afrontei ra para desfrutar xam do que qualificam de agressáo militar
da piscina de Metulla; a entrega de cinco.car- israelense, Israel' destaca sua política huma­
reqarnentos de cebolas a libaneses; a visita nitária de "boa vizinhança" como uma de­
de vários líbaneses à clínica médica no setor monstração de que Judeus e Árabes' podem
israelense, além de um tráfego constante, de conviver juntos, e que Israel está 'disposta .a
carros libaneses, caminhões, mulas e carro- ajudar os Arabes em dificuldadés se não in-
ças para apanhar água num cond uto que Is- tertertrern nas hostilidades políticas,
raehnstalou na fronteira, A política de "boa vizinhança" está sendo
Esta ajuda humanitária, através ,dÇJ que Is- posta em prática em Hanita, 6,5 quilômetros a

rael chamade sua política de "boa vizinha", é 'leste do Mediterrâneo: em Dovey, 27 quilôme­
a parte visível da estratégia israelense depois tros a leste da Costa, e em Metu tla, no ex­

da guerra civil que ainda é travada no sul do tremo oriental da fronteira de 80 quilômetros
Líbano, nove meses depois de o Exército de extensão com o Líbano,

'

Sírio conter a luta no restante' do país. Cerca de 500 libaneses trabalham em ho-
O resto da política está envolto em segredo téis, bosques, hortos e fábricas israelenses.

e protegido pela severa censura rnilitarisrae- Como passageiros de uma estação detrem,
lense. .

deixam seus automóveis estacionados no

O único indício que um jornalista encon- setor, israelense, Israel lhes forneceu plascas
trou da colaboração frónteiriça israelense iniciadas pela letra "K",
com os cristãos foram três veículos blindados "É para indicar que são de Kleia, nossa
libaneses de transporte de pessoal avan- capital", explicou Zaid un, da P r�feitura local,

atendimento e apartamento
de primeira. E ainda paga os
honorários do médico que
você escolher, em até 500070 a

mais sobre a tabela da
Associação Médica Brasileira.

: Se você também acha que
pode deixar a situação do seu

bolso ficar preta, então émelhor
prevenir.AGolden Cross paga.
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REVISTAS

FICCAO

Fidção - Histórias para o

Prazer da Leitura - chegou com

seu número 19, vendido a Cr'
$ 20,00, nas bancas e livrarias.
Desta vez a revista mensal edi­
tada, entre outros, pelo catari­
nense Salim Miguel, não traz

nenhum autor conterrâneo,
como quase que habitual­
mente. Mas vem com mais de
uma dúzia de bons- autores na-

.

cionais e internacionais, in­
cluindo os nomes de Cyro Mar­
tins, Ruy Espinheira Filho, .

Fanny Palatnik, Julián Gus­
tems, SomersetMaugham, José
Maria Arguedas e Breno Ac­

cioly. Além disso, um depoi­
mento de Juan Goytisolo sobre
a censura literária na Espanha
de Franco e um conto de Carlos
Drumond de Andrade, de tí­
tulo "Nossa amiga".
Resenha de livros, informa­

ções literárias e pequenos tre­
. chos de autores famosos, com­
pletam a edição.

Elleru Queen - Mistério Maga­
zine - é já uma revista tradicional no

terreno das novelas policiais, sempre
recheadas de aventuras, suspense e

ação. O número 8 da nova fase, nas
bancas, traz autores famosos como

Joyce'· Harrington, Robert Citta­

dino, John Umeyard, Cregory
Chapnan, Michael Gilbert e outros,
todos de conhecida categoria e

donos de um largo público mundial.
�

O mistério está em títulos como I'E
agora, o que fazer?", "O Problema
da cela 16", "O capitão Leopold e o

assassinato impossível' ou "O dete-
- tive dos trocadinhos". A DDP - Dis­

.

tribuidora de Publicações Ltda.,
avisa a quem estiver interessado em
colecionar revista, que tem núme­
ros atrasados para fornecer. Cartas
para o endereço da ruaWanderley,

-, 1.512,conjunto 2, CEP 05011, São

Paulo, SP.

Planeta, número 57, também está
nas bancas com os seu temas de as­

trologia, fenômenos e poderes fan­
tásticos. Entre esses temas, está a

Gnose de Princeton, que é também
título de livro recém-publicado por
Raymond Ruyer, revelando cente­

nas de físicos, astrônomos e mate­

mático de Princeton, Passadena e
Stanford e dos observatórios de
Monte Palomar e Monte Wilson,
que procuram explicações não ma­

terialistas para as suas ciências e

. quevatravés de pura pesquisa, cien­
tífica, chegaram a uma nova e ver­

, dadeira religião.
Ainda matéria de Giordano

Bruno sobre as experiências me­

diiínicas de Jung e maís diversos
trabalhos," incluindo as seções
Agenda, O Leitor Debate, O Leitor

Pergunta, Clube da Comunicação e

Jornal de Planeta.

Mais, agora
também traz

tapeçaria
e crochê

Mais, Idéias em Tricô e

Crochê é a nova atração daEdi­
tora Três para o público femi­
'nino e prendado. Traz sugest-

,

ões, desenhos e moldes para

uma bonita produção caseira
de blusões de tricô, almofadas
e outras utilidades, em tricô e

crochê e, sobretudo, receitas
para uma 'tapeçaria doméstica,
panôs e peças de decoração,
tendo como motivos as flores,
as cores e os momentos da na­

tureza. Ensina como ampliar
( um desenho e sugere o bom
descanso das almofadas. Nas

bancas, Cr$ 25.
()

Michael Wirmer, com

Charles Bronson, Jack Pa­
lance e Simon Oakland.
Censura 18 anos. Ritz 4 -

7,45 - 9,45 horas e 2 horas
As Melhores Maravilhas
da Natureza.
SANGUE NO -CASTELO
DE DRÁCULA e O CAS­

TELO DAS VIRGENS -

18 anos. Roxy 2 e 8 horas
COM 007 VIVA E DEIXE
MORRER - com Roger
Moore. 18 anos. Glória 4 -

7,30 - 9,30 horas e 2 horas
A Bela Adormecida.
FATOR HUMANO, com

George Keneddy e John
Mills. 18 anos. Rajá 8

horas e 2 horas A Pantera
Comanda o Espetáculo,
As informações relativas a

ho�ários e programas são

fornecidas pela empresa
exibidora. São também de
sua responsabilidade as

alterações e trocas de úl­
tima hora, referentes a

filmes anunciados e não

exibidos. (Darci Costa).

CINEMA

BLUMENAU
Cine Blumenau - às 13h45min, Essa Pequena e uma

Parada, com Barabara Streisand. Censura livre. As 16

19h, e 21h, A Piscina Mortal, Com �aul Newman e

Joanne Woodward. Censura 16 anos.

Busch - Às 14h15min, Essa Pequena ,é uma Parada,
com Bárbara Streisand. Censura livre. As 16, 19 e 21h"
Os Últimos Machões com Charleston Heston e James
Coburn. Censura 18 anos.

CRICIÚMA
Cine Ópera - Às 20h, Cezar e Rosalie, com Romy
Schneider. _

,

Milanez - 'Às 14, 16, 18 e 20h, O Menino da Porteira,
com Sérgio Reis.
URUSSANGA
Cine Vera Cruz - Às 19h30min, O Padre que Queria
Pecar,
ARARANGUÁ '

_

Cine Roxy - Às 19h45Ínin, Rugi o Odio .

LAGES
Cine Marrocos - Às 16, 19 e 21h15min, Duelo de Gi­

gantes, com Marlon Brando e Jack Nicholson. Censura
18 anos.

Marajoara - Às 14,Festival Perrialonga e Dias de Ira.

Censura 10 anos. Às 19 e 21h15min, Dias de Ira, com
Giuliano Gemma e Lee Van Cleef Censura 10 anos.

Tamoio - Às 14h Luci Gigante e Dois Heróis do Ka­

rate. Censura 14 �os. Às 19 e 21h15min, Motel, Carlos
Eduardo, Bibi Vogel e Ar):' Fontoura. Censura 18 anos.

Avenida -Às 14h30min, Dias de Ira. Censura 10 anos.

Às 20h15min,
Pontal da Solidão, com Alberto Ruschel e Deborah

.

Durarte. Censura 18 anos.

� NOVA . TRANSA DA
PANTERA COR DE
ROSA- Terceirofilme da
série, ainda com Peter Sel­
lers fazendo o Inspetor
C louseao e com direção
de Blàke Edwards. Cen­
sura 10 anos. Cecomtur2 _.

4 - 7,45 - 9,45 horas.
KING KONG - Nove ver­

são, em cores, produzida
pelo italianoDino de Lau­
rentis e dirigida pelo in­

glês JohnGuillermin, com
Jeff Bridges, Jessica
Lange (e Charles Grodin.
Censura' lO anos. São [osé
3,45 - 7,45 - -10 horas
[alisco-t -7,30 - 9,45/horas
Süo josé 1,30-As Melho­
res Maravilhas da Natu­
reza

.

jalisco 2hs, A Bela, Ador­
mecida,
PERDIDOS NA NOITE (
Midnight Cowboy)­
Reapresentação- obra de
profunda 're-flexão em

torno do relacionamento
humano na grande cidade.
Dustin Hoffmann e Jon
Voigt sob a direção de

John Schlesinger. Coral4
- 8 - 10 horas e 2 horas
Monstrolandia.
RENEGADO VINGA­
DOR (Chato's- Lànd)' -
Reapresentação; western

feito na Europa, por

/

completos do autor. Serão conside­
rados inscritos, os trabalhos entre­

gues sob protocolo ou 'remetidos
em carta registrada ao Instituto
Brasileiro do Café, Coordenadoria
de Comunicação Social. Avenida
Rodrigues Alves, 129�5° andar-Rio
de janeiro-H}, com indicação "250
Anos do Café no Brásil - Concurso
de Ensaios sobre a Cafeicultura no

Brasil", até 30 de setembro.
,

O autor do trabalho vencedor re­
ceberá um diploma e a importância
de Cr$ 2�0 mil, deduzidos o per­
centual correspondente ao Im­
posto de Renda. Receberá também
um diploma, em solenidade oficial
promovida pelo Instituto Brasi­
leiro do Café em data a ser oportu­
namente anunciada.
Conctl rso de Ensaios sobre a Parti­
cipação do Café na Vida Brasileira
- Poderão concorrer trabalhos iné­
ditos' escritos em português, focali­
zando o aspecto histórico - socioló­
gico da participação do café na vida
nacional, com base nos 250 anos da
cultura do produto no País e abran­
gendo análises das modificações
estruturais da mão-de-obra agrí-
cola, utilizada na cafeicu ltura.

.

Os trabalhos deverão abranger
um mínimo de 50 páginas datilo­
grafadas em espaço dois, com apre­
sentação em cinco vias. Deverão
ser entregues com pseudônimo,
tendo em anexo um'envelope fe­
chado, com o nome e endereço
completos do autor. Serão conside­
rados inscritos, os trabalhos entre­

gues sob protocolo ou remetidos
em carta registrada ao Instituto
Brasileiro do Café, Coordenadoria
de Comunicação Social, Avenida
Rodrigues Alves, 129-50 andar - Rio
de Janeiro - RJ, com indicação "250
Anos do Café no Brasil - Concurso
de 'Ensaios sobre o Aspecto Socio­
lógico da Participação do Café na

VidaBrasileira, até 30 de setembro.
O autor do melhor trabalho rece­

berá uni. diploma e a importância
de Cr$ 200mil, deduzido o percen­
tual correspondente ao Imposto de
Renda, em· data a ser oportuna­
mente anunciada.

IBC lança mais quatro concursos dos, ,�5� anos
...

Além de um concurso para uni­
versitários e outro 'para estudantes
de primeiro e segundo grau, o Ins­
tituto Brasileiro do Café lança mais
.quatro,

,Concurso de Ensaios sobre o Cajé
e o Desenvolvimento Econômico
Brasileiro - Poderão concorrer tra­
balhos inéditos escritos em portu-

.

,

guês, focalizando com base nos' 250
anos da cultura do produto no país,
os principais aspectos ligados a sua
produção nas diferentes regiões
brasileiras e a sua comercialização
interna e externa.
Os trabalhos deverão ter um mí­

nimo de 50 páginas datilografadas
em espaço dois, com apresentação
em cinco vias. Deverão ser entre­

gues com pseudônimo, tendo em

envelopes anexo nome e endereço
completos do autor. Serão conside­
rados inscritos os trabalhos entre­

.gues sob protocolo ou remetidos
em carta registrada ao Instituto
Brasileiro do Café, Coordenadoria
de Comunicação Social, Avenida
Rodrigues Alves, 129 - 50 andar -

Rio de jane iro-H] , com indicação
"250 Anos do Café no Brasil- Con­
curso de Ensaios sobre o Café e o

Desenvolvimento Econômico Bra­
sileiro, até o dia 30 de setembro.
O resultado será divulgado 'na

primeira quinzena de dezembro. O
trabalho vencedor terá o prêmio de
Cr$ 200mil, deduzido o percentual
correspondente. ao Imposto de
Renda, em solenidade a ser opor­
tunamenfe anunciada. O vencedor
também receberá um diploma.

Concurso de 'Ensaios sobre a Ca­
feicultura no Brasil- Poderão con­

correr trabalhos inéditos escritos
em -português, .abrangendo uma

ampla análise de tecnologia agrí­
cola adotada nas diferentes regiões
cafeeiras do País. Os trabalhos de­
verão ter no mínimo 50 páginas da-

. tilografadas em espaço dois, com
.

apresentação em cinco vias. Deve­
rão ser entregues com pseudô­
nimo,. tendo em anexo um enve­

lope contendo o nome e endereço

Co;;'curso de Reportagens - Póde-'
rão concorrer os trabalhos publica- .

dos na imprensa brasileira, no cor­

rente' ano, 'até 30 de setembro, e

recebidos no prazo máximo de uma
semana após aquela data. O obje­
'tivo é focalizar a história do café no
Brasil, incluindo os diferentes as­

pectos da cafeicultura e do comér­
cio interno e externo do produto.e a

sua importância na economia na­

cional.

Os trabalhos deverão ser entre­

gues sob protocolo ou remetidos
em carta registrada ao Instituto

,

Brasileiro do Café, Coordenadoria
de Comunicação Social, Avenida
Rodrigues Alves, 129-50 andar - Rio
de janeiro-R], com indicação "250

.

Anos do Café no Brasil - Concurso
de Reportagens". Serão considera­
dos inscritos apenas os trabalhos

.

apresentados em cinco vias, em re­

cortes com identificação dos jor­
nais .ou revistas em que foram pu­
blicados e a data ou exemplares
completos desses veículos. 'Em
caso de matéria publicada com

pseudônimo ou sem assinatura,
deverá o nome do autor ser ates­
tado por escrito pela direção' do
veículo em que foi publicada.
O autor do trabalho vencedor re­

ceberá um diploma e a importância
de Cr$ 100mil, deduzido o percen­
tual correspondente ao Imposto de
Renda, em solenidade oficial pro­
movida pelo Instituo Brasileiro do
Café, em data a ser oportunamente
anunciada.

.

CONSULTAS

O IBGpossui um acervo de cerca
de 17 mil obras que poderão ser

consultadas pelos candidatos aos

concursos. Além do café, que é o

seu assunto básico e principal,
conta ainda com volumes sobre
Economia, Agricultura, Estatística,
Comércio Exterior e outros assun­

tos correlatos. Fica na Avenida Ro­
drigues Alves; 129 - andar térreo
ZC-05 - Rio de Janeiro. Telefone:
'223-8210 - Ramal 104 ou 108.

Funarte abre Concurso Nacional de Composição
o Instituto Nacional de Música da

Funarte, juntamente com a Sala Cecília

Meireles, instituiu o I Concurso Nacio­
nal de Composição para II Bienal de
Música Brasileira Contemporânea, que
será realizado de 15 a 23 de outubro, no
Rio de Janéiro. O Concurso visa estí­
mulo aos Jovens compositores, e a es­

colha de peças para a Bienal.

Poderão participar compositores bra­
sileiros, ou naturalizados até 35 anos' de
idade. Os concorrentes 'podem apresen-

tarmais de uma peça, desde que usem o

mesmo pseudônimo. Os trabalhos
devem ser inéditos, sendo que sete

serão escolhidos para premiação, que
se divide em três grupos: Obra Sinfô­
nica (máximo de 20 minutos) - I? lugar
Cr$ 12 mil e 20 lugar cr$ 8 mil. Obra de

Câmara (máximo de 15minutos, de dois
, a nove executantes) - l° lugar Cr$ 7mil,'
2° lugar Cr$ 5 mil e 3° lugar Cr$ 3 mil.
Obra Solo (duraçãomáxima de 10minu­

tos) -l° lugar Cr$ 6 mil e 2° lugar Cr$ 4

mil.

As partituras deverão ser entregues
em três vias na Sala Cecília Meireles,
Largo da Lapa, 47 - Rio de Janeiro, até o

dia 20 deste mês. Deverão ser entre-:

gues acompanhadas de envelope la-

crado constando o nome da obra., pseu­
dônimo, nome-e endereço completos
do compositor. O resultado será conhe­
cido no dia 9 de setembro e as partituras
não premiadas ficarão à disposição de
seus autores por um período de·20 dias,
após a divulgação do resultado.

DISCOS

"Simune Face {[ Face" é um lançamento especial da
Odeon. A menina da voz doce canta coisas como '�Reis e

Rainhas do Maracatu ", de Milton Nascimento, Novell'i;
.Nelson Angelo e Fran, "O que Será", de Chico Buar­

que, "Céu de Brasíl'ia", de Toninho Horta e Fernando

Brant, "Canõa, Canôa", de Nelson Angelo e Fernando

Brant, "Começaria Tudo Outra Vez", de Gonzaga Jú­
nior, e "Valsa Rancho", de Chico Buarqu e com Francis

Hime.
/

Arranjos especiais, criados no estúdio da gravadora,
e uma letra nova, posta por Chico Bum-que na música de
"O Que Será"; ao invés da letra da primeira .gravação,
pelo autor, dessa criação: Milton Nascimento, Novell i,
Beto Guedes, Dan ilo Caymmi, Simone, Zé Roberto,
Gilson Peranzzetta e outros artistas participam da gra­

vação, com instrumental, vocal ou coral. O disco é exce­

lente, suas faixas bem selecionadas e a interpretação de

Simone, livre de qualquer deslize.
•

PS - Para os fãs da música maior, a Odeon anuncia o

seu próximo LP. Vem aí "Raças", de Milton Nasci­

mento, gravado nos Estados Unidos.

"Lt Feels Su Cood" é o novo trabalho do grupo musi­
cal ;\1allhattalls para a CBS. Os quatro coloreds norte­
americanos põem, com muita força e vigor, a alegria de

sua criação num disco para o jovem público, mas com

perfeito trânsito entre as gerações mais remotas.

Com arranjos de Bobby Martin e Teddy Randazzo,
el�s põem nas faixas do recente LP, canções como. "-I

Kinda Miss You", "Let's Start it all Over Again", "It's
ou", 'TIl SeeYou Tomorrow", "Mind Your Business"

OJt "Too Much For Me To Bear".

��-----�

HOJE·
·NA TV

.

Filmes de longa metragem
na TV Cultura para esta se­

mana: Hoje, às 22h - Esse

Horyem é Meu -Colorido.
'Cinerama 77 Segunda­
teira, às 24h, O Homem que
eu Amo - colorido. Ci­
nema como no Cinema. Às
13h3Omin, As Aparências
Enganam. Preto e Branco.

Terça-feira - às 23h, Pelo
Vale das Sombras - Colo­
rido. Poltrona 6. ÀS
13h3Omin, Fréddie o Má­

gicó -.., Preto e Branco.

Quarta-feira - Às 23h, Os
Inconquistáveis - Colo­
rido. Cinema Classe Espe­
.cial, Às Duas Loiras e uma

Ruiva -13h30min - Preto
e Branco.

.

Quinta-feira zr: Às 24h, In­
fâmia - Colorido. Clássi-
'cos do Cinema. Às
13h30min, Dançamos esta

Noite. Preto e Branco.
Sexta-feira - Às 24h, Desa­
"fio - Colorido .. Show de

Bang Bang. Às 13h30min,
Cupido é Moleque Tei­
moso.

Sábado- _ Às 14h15min,
Paixão de uma Vida - Co­
lorido. Sessão da Tarde. Às
24h, Rainha dos Piratas -

Colorido. Cine Espetacu­
lar.

TV Cultura 6
08:30 - TV Educativa

10:00 - Alegre
Solteirão

10:30 - Soldados
da Fortuna

11:00 - Caininhos
da Verdâ<le

� . �

11 :15 - Super
Bola de Ouro

11 :30 - Programa
SÚvio Santos /

20:10 - Domingo

é Dia de Graça
21:30 - Jornal
.de Domingo

22:00 - Cinerama 77
24:00 - Triller
01:00 - Manix

TV Coligadas 3
09:50 - Color Bars
10:00 - Em Busca
de Novos Horizontes
10:15 - Concertos
para a Juventude

11 :15 - Bola de Ouro
11:30 - Rock Concerto

,

12:30 - Tarzan
13:00 - Tom e Jerry

.

13:10 - Bionicão
13:40 - Disneylândia

14:40 -O
Agente Flinstone
16:30 - Globo de

Ouro
17 :30 - Praça
da Alegria

19:00 - Os Trapalhões
20:00 - Fantástico
22:00 - Premiér 77
23:30 - Festival

de Sucessos

Mais músicos
participarão
do concurso

da Funarte
O Instituto Nacional de

Música da Funarte ampliou
as faixas de idade para os

músicos inscritos no I Con­
curso Nacional de Jovens
Instrumentistas, que será
realizado a partir dé 21 de
agosto. Será transmitido
para todo o Brasil,' aos do­
mingos, através do pro­
grama "Concertos para a

Juventude", daRede Globo
de Televisão.
Poderão concorrer agora,

aos Cr$ 200 mil em prê­
mios, jovens instrumentis­
tas (nas modalidades de
sopro e corda), na primeira
categoria, até 15 anos de
idade e na segunda catego­
ria, de 16 a 25 anos de idade.
As inscrições podem serfei­
tas até quarta-feira, na sede
do' INM-Funarte, Avenida
Rio Branco, 199' - Rio de Ja­
neiro. A Funarte se encar­

regará do transporte e esta­
dia dos concorrentes de ou­
tros estados para o Rio de
Janeiro, onde será realizado
o concurso.. Os' prêmios
serão de Cr$ 25 mil para os.

.primairos colocados" Cr$
16 mil para os segundos e

Cr$ lOmil para os terceiros.

Renatu e seus Blue Caos é um conjunto que se foi

fazendo óbvio através do tempo. Ou começoumelhor ou
o tempo foi mudando e ele ficou meio deslocado em.

época. Mas a verdade é que ainda, agrada, em cheio, às
faixas mais jovens de público ou aos ,saudosistas. \

O grupo está aí com um novo LP da CBS, juntando
versões e criações nacionais. No disco: "Tudo o que

sonhei", de John Lennon, Paul McCartney e Fernando

Adour, "Não maltrate um COTação", de Renato Barros,
"Sem você", de Renato Barros também, "Nem tudo se

perdeu", de Ramos e Cardoso, e "Adorada", de Ales-

.sandro.
.

/

Cirila edita poemas

I A vereadora Cirila de Menezes Pradi, de Ioaçaba, vai
editar o seu primeiro livro de poemas. O livro (poesia
acadêmica) qu e a autora chama de "Conto-poema" será
editado pela Lunardel l i, etn Florianópolis. Ciril'a já re­

cebeu elogio do Juiz de Direito da Comarca de Campos
Novos

-

e escritor, Medeiros Vieira, que i chegou a

denominá-la "a Cecília Meireles do Oeste Catari­
nense". Apesar de algumas dificuldades encontradas
por Cirila, ela não desistiu de publicar seu primeiro
livro. Por isto, veio até Florianópolis.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Mantendo contatos em

sua área política com vis­
tas II eleição para 78, o

deputado Dejandir Dal­

pasquale, que está plei­
teando uma cadeira na

Câmara Federal.
x-x-x

RECITAL
Amanhã às 21 horas Darcy
Villa Verde estará com seu

recital de 'violão, no

Teatro Alvaro de Car­
valho. O consagrado ar­

tista que pela terceira vez
volta a nossa cidade, vai
receber aplausos da so­

ciedade de Florianópolis.
x-x-x

INAUGURAÇÃO
O Secretário da Fazenda,
Ivan Oreste Bonato,. re­
.presentou o Governador
do Estado, na. solenidade
de inauguração da agência
do Banco do Brasil, na ci­
dade de. Chapecó.

x-x-x

BARCELLOS
Em solenidade realizada
na última semana em Jo�­
çaba, recebeu o. título de
Cidadão Honorário da­

quela' cidade, o coronel
Walter Peracchi Bar�'el­
los.

x-x-x: .

Nossos cumprimentos, ao

deputado Wilmar Ortí­
gari, pelo seu aniversário

.

hoje.
x-xgx

Da elegante senhora Déa
Bornh:aus�n estamos re­

cebendo convite para a

tarde de elegância no Pà-
.

lácio da Agronômica, oca­
sião 'em que a madrinha
das debutantes do Baile
Branco homenageia as

mesmas.

x-x-x

Marcia Di Windsor e' o
ator Flávio GaIvão, con­
tratados pela diretoria do
Criciúma Clube, apresen­
tarão às lindas debutantes
da esperada noite de gala,
no próximo dia 20, em

Criciúma.

x-xgx
CONVITE

Júlio Wetzel presidente
da Sociedade Harmonia

Lyra de joinville, está nos

convidando para a estréa
da peça "Vem Contudo",

dia T9 próximo na Lyra,
apresentada pelos atores I

_ Maria Isabel de Lizandra
e Enio Gomes.

x-xgx
EM CURITIBA
A la Convenção Nacional
de Gerentes, de organiza-
ção M. Rosenmann, que

está se realiiando em Cu-
ritiba, encerra-se hoje,

com grande jantar no sa­

lhao de festa doHotel Pre­
sidente"

x-x gx
Carlota e Carlos Alberto
Ganzo Fernandes, quinta
-feira foram vistos jan­
tando no Santacatarina :

Country Club.
x-x-x

Em Brusque, o Prefeito
Alexandre Merico, I está
recebendo cumprimentos
pelas festividades de mais
um

-

aniversário daquela
cidade. Representou o

Governador do Estado nas

solenidades o Secretário
da Casa Civil, Salomão
Ribàs Júnior.

x-x-x

Conselheiros e Suplentes
do Conselho Estadual de

Educaçào, no gabinete do
secretário Mário Cesar

Moraes, tomaram posse no

novo cargo.

x-xgx
GINDASIO

.

O Governo do Estado, já
liberou verba para a cons­

trução de um ginásio de

esporte, na cidade de São
Francisco do Sul. Os se­

nhores Secretário da Edu-­
cação e Cultura e Prefeito
de S. Francisco do Sul, es­
tiveram presentes a sole­
-nidade de assinatura do
contrato.

x-x-x

MODA
Via Trevere, vai fazer lan­
çamento de etiqueta Yves
Saint Laurent em nossa

cidade com festa benefi­
ciente no salão dourado do
Floph,A moda masculina
e a moda' feminina, serã
exibidas por manequins
de São Paulo ,e Rio 'de Ja­
neiro.

x-x-x

Na galeria Trevo doRio de

janeiro, dia 16 próximo
Martinho de Haro recebe

Darcy Villa Verde,
a partir de

amanhã no TAC
'

o mundo' elegante do Rio,
. para o vernissage de sua

arte:

drini acompanhado d'o
Prefeito Rudy 'José Mo­

.dari, foram recebidos no

Palácio da Cultura, pelo'
governador' Antônio Car­
'los Konder Reis.

x-x-x

MODA • Nixon, .Daniella, Liz, Ca-
A linha Bambinella que' .rnille, Alexandre Solis,
em matéria de moda foi Beto e Luiz Orlando, hoje
uma das mais bonitas e estão chegando ao Rio de
discutidas -na última te- Janeiro, procedente da

nit, aqui na cidade está na Bahia, onde aprêsentaram
Chez Moi Boutique. jóias de Natan, uma' festa

x-xgx beneficente no Meridien

QIoH!m está chegando de �o�el.
uma viagem ao Rio de Ja- x-x-x

neiro, em companhia de E1S1pORTE
sua filha Rita, é a bonita Termina hoje no Ginásio
Sra. Terezinha Gonzaga Charles Edgard Moritz, a

Dáux. etapa Florianópolis, da

Copa Itaú de Tênis.
x-x-x

Coordenadora por Brusa

Turismo, realizar-se-á no

Marambaia Cassino Ho­
tel.

Luiz Augusto Carmargo,
paranaense radicado em

joinville, na última se­

mana deu r�p,da circulada
em nossa cidade.

x-x-x

CONGRESSO x-x-x

Viajou para os Estados

Unidos, num roteiro ela­
borado pela Brusa Tu­

rismo, o professor da Ufsc,
Robson Mukmerjee.

x-x-x

x-x-xO congresso internacional
de alfaiate que se realizará
no Rio de J�eirQ dia 30,
será no salão de conferên-

,
cia do Copacabana Palace.
Representando nossa ci­
dade participará daquele
congresso os alfaiates,
Regise Lopes.

RAQUEL
Circulando na beira mar

norte em seu Fiat zerinho,
a bonita Raquel Lenzi Mi­
randa.

x-x-x

CONGRESSO'
Brusà Empreendimentos
e Turismo, está nos infor- '

mando que será em de­
zembro o IV Congresso
Brasileiro de Engenharia
Mecânica. A promoção

x-x-x

Leninha, Paulo Cabral e

sua linda filha Maria

Eduarda, sexta-feira jan­
tavam na Cantina Di
CarIo. x-xgx

O deputado Nelson Pe-

A alegria do amor e diamantes M. Ros�nmonn.
Um casamento ped'elto.

O·
DIAmAnTE m ROSEnmAnn'

Rua Felipe Schmidt, 37 Floph PaJace Hotel
•

Fone: 22-8766 Fone: 22-9633

AGRADECIMENTO E CONVITE
PARA MISSA DE 7° DIA

A família da sempre lembrada
I

RUTH DA COSTA BENTO
agradece a todos que de uma maneira ou outra expressa- ,

ram seu pesar por ocasião de seu falecimento, e convida
os parentes e pessoas de suas relações e amizade para a t

Missa de 7° Dia que será realizada dia 8 do corrente, às
18h30m na Ca�ela do Asilo Irmão Joaquim.

Antecipa agradecimentos.
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ATENÇA'o

TRIPUNAL -DE J�STIÇA

DIRETORIA DE DOCUMENTAÇÃO E PUBLICAÇÕES.

DECISÕES DA TERCEIRA CÃMARA CIVIL em 02.08.77.

APELAÇÕES CÍVEIS

N0 11.971 _:__ JOAçABA - Apte. Lucídio Ceria e Cia. Limitada: Apdo.
Manoel Antenor de Morais. Rela Dasa Thereza Tang - "Negaram pro­
vimento, Unânime".

nO 12.632 - BRUSQUE,- Apte. Fábrica de Cal Ourínhos Limitada.

Apda. Posto São Cristóvão Limitada. Rei" DesaTherezaTang- "Nega-
ram provimento. Unânime", .

N0 12.633,� BfjUSQUE - Apte. João Dario Coppí. Apdo._José Pedro
Schlindweirl. Rela Desa Thereza Tang - "Negaram provimento. Unâ­
nime" .

. 12,634 - PORTO UNIÃO - Apte. Brazllio Wenceslau Ritzmann. Ap­
dos. Guilherme Mattoszat e sua mulher. ReI. Des. Reynaldo Alves­
"Deram provimento. Unântme:..

N0 12.077 - SAO SAO BENTO DO SUL - Apte. Victório Tamanini
Apdos. Leonides Spath e sua mulher. ReI. Des. Nauro Collaço-'''Ne­
garam provimento. ynâníme".
12,169- TUBARAO - Apte. Paulo Otivier. Apda. Benvinda Henrique

do Livramento, ReI. Des. Nauro Collaço - "Negaram provimento. _

Unânime". ' ,

NO 12.552 - PALMITOS - Autos remetidos: Juízo de Díreito da co­

marca. Apte, a Fazenda Pública Estadual. Apda. Comercial Pretto Limi·
tada, ReI. Des. Nauro Collaço - "De acordo com o parecer da douta
Procuradoria Geral do Estado, deram provimento. Unânime".

N0 12.581- CAPITAL - Apte, MeyerVeículos Limitada, APelO'. Nelson
Brasil. ReI. Des. Nauro Collaço - "Negaram provimento. Unânime".

APELAÇÃO CÍVEL EM MANDADO DE SEGURÃNÇA .

N0 1.351 - PALHOÇA - Autos remetidos: Julzo'deDireito da comarca.

lrnptes. Antonio Magnus Filho e João Lopes de Mesquita. Impdo. o

Agente Fiscal - Adolfo Si Ivestre. ReI. Des. Nau ro Collaço - "Reexami­
nando a sentença de primeiro grau, confirmaram-na. Unânime".

AÇÃO RESCÚ;ÚRIA

N0 272 -' TI�UCAS - Autores: Marcelino Domingos Santos e sua

mulher. Ré: Emília Sebastiana Ramos. Rela Desa Thereza Tang -

"Homologaram a desistência consoante pedldo.detls. e declararam
extinto o procedimento com fundamento no item VIII do art. 267 de

Código de Processo Civil. Unânime", Acórdão publicado na sessiin

DIRETORIA' DE DOCUMENTAÇÃO E PUBLICAÇÕES

DECISÕES DA SEGUNDA CÃMARA CIVIL em 04.08.77,

APELAÇÕES CÍVEIS

N0 12.230 - CAPITAL - Apte. 'INFRISA - Indústria de Pescados e

Frigoríficos SA Apda. Irmãos Mazzaferro e Ola. Ltda. ReI. Des. Hélio
Mosimann - "Homologaram a transação. Unânime", Acórdão publi-
cado na sessão., ' .-

N0 12,340 - BALNEARIO CAMBORIU - Apte. Erosy Maica. Apdos.·
João Luiz da Veiga Netto e sua mulher. ReI. Des. Geraldo .Salles -

"Negaram provimento. Unânime", o

N0 12.513 - JOAÇABA • Apte. Domingos Alves Sobrinho. Apdo.
Pedro Barreto, ReI. Des, Geraldo Salles- "Negaram provimento Unâ­
nime".

N0 11.158 - SÃO JOAQUIM - Apte, Hercílio Souza Lima. Apdo.
Antonio Cascaes Filho. ReI. Das. Nelson Kónrad - "Negaram provi­
mento. Unânime" ..

N0 12.576 - CRICIÚMA - Autos remetidos: Juízo de Direito da Co­
marca. Reqte. Lourival Cardoso. Reqdo. Instituto Nacional de Previ­

dência Social. ReI. Des. Osny Caetano - "Confirmaram,a sentença em'
reexame, Unânime";

.

N0 12,614-- GUARAMIRIM • Apte. Tatsumi Ogura. Apdo. Vrtor
Leitzke. ReI. Des. Osny Caetano - "Negaram provimento para confir­
mar a sentença apelada pela sua conclusáo., Unânime",
N° 12.438 - INDAIAL - Apte. Ministério Público, Apdo. Carlçs

Stahnke. ReI. Des. Hélio Mosimann - "Deram provimento para anula.
a sentença de Fls. 37 a 39. Unânlme".

N0 12,556- SOMBRIO - Apte. Olavio Macan. Apdo. Adelino Macan.,
ReI. Des. Hélio Mosimann - "Ne;Jaram provimento. Unânime".

AGRAvo DE INSTRUMENTO

N0 994 - JOINVILLE - Agrte. Inah Maria Riesemberg e outros, '

Agrda. Selma Washington Mahl. ReI. Des. Nelson Konrad - "Negaram
provimento. Unânime".

.

Ar.�LAÇÃO CÍVEL (MANDADO DE SEGURANÇA.)

N° 1.350- CAPITAL - Imptes. Afonso Pedro Hames e outros. lrnpdo.
CeI. Eduardo Dória Sá Fortes - Comandante da Polícia Militar do.
Estado. ReI. Des. Hélio Mosimann - "Reexaminando a decisão de

primeiro grau, confirmaram-na. Unânime".

Zenon Vitor Bonnassis Filho
Diretor

l==�[]J�===fj � �

CORREiaS
INSPORTIDORIS

PARA
sacaria e cah;W'la e� geral, tijolos,
concreto, areia, calc ....eo e ,outros

produtos a granel

PRONTA ENTREGA
.

NOS MO.DELOS STANDARD
TIPO: PLANA E EM ''V''.
CAP.500KGP/MIN,

CONSULTAS PARA
MODELOS •

ESPECIAIS,

'REVENDEDORES: Hermes Macedo S/A
Transparaná SIA

YOK-Equipamenfos�i-Agricol� Ltda.
FABRICA E ESCRITORIO - RUA CHANC. OSWALOO ARANHA, 200 - V. .HAlIER

(BR-116 - KM 2) FONE (0412) 46-2255 - CURITIBA - PARANÁ
FABRICANTE DE: CORREIA TRANSPORTADOf1A, SELECIONADORAS DE

ovos (POR PESO E TAMANHO) ARRANCADEIRA - LAVADORA - SECADORA­
SELECIONADORA E POLIDORA DE BATATAS, SELECIONADORA DE FRUTAS,

SILOS, MOINHOS, ROSCA SEM FIM, REDUTORES DE VELOCIDADE
(REDUCICLO YOK)

ABAS'TEÇA SEU

CARRO NO

POSTO

AVENIDA
Rua ·Delmi.nda Silveira, 191

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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USO DOS AUMENTOS

O uso dos alimentos
está subordinado às leis
da .alímentação: leis da

quantidade, qualidade,
harmonia e edequação. O

regime alimentar normal
deve ser completo, harmô­
nico, suficiente e adequa­
.do ao indivíduo. A dieta
alimen tar diária variará
em funçaõ do clima, ida­
de, sexo, atividade profis­
sional e estado de saúde.

ria, dividida entre as v:

arias refeições" faz que

cada uma delas seja uma

refeição normal.

As refeições devem o­

bedecer a um' horário, O

espaço entre elas não deve
, ser excessivo.

A alime ntação da

criança exige cuidados es­

peciais, pois' que' de tais

cuidados depende princí­
palmente a boa saúde du­

rante toda a existência do

indivíduo.
'O leite é alimento es-,

sencial. As frutas são ne-,

cessárias por conterem em

abundância sais minerais e
I

vitaminas. Os doces são

alimentos energéticos.

REGIME AUMENTAR:

padrões de dieta.

O fenômeno da alimen­

tação, como todos os fe­
nômenos, está sujeito a

leis. Por isso temos as leis
da alimentação:

1 - ui da Quantidade
A quantidade do ali­

men to deve ser suficiente

ao organismo" que é uma

unidade indivisível, toda

as substâncias que o inte­

gram.

3 - Lei da Harmonia

As quantidades dos

diversos alimentos que in­

tegram a .alimentação de­

vem guardar uma, relação
proporcional entre si.

A harmonia abrange
não apenas a porção, e

especte dos alimentos,
mas também os princípios
ou elementos nutritivos
neles contidos, hidratos

de carbônio, protídios,
glicídios, sais minerais e

vitaminas.
4 - Lei da Adequação

- A finalidade da alimen-

podemos deduzir. que to- litro de leite em vez de

do regime .alimentar nor­

mal deverá ser completo,
harmônico, 'suficiente, e

adequado ao indivíduo.

Um regime alimentar

que se enquadre nessas

leis reúne os elementos

necessários à energia do

corpo e à' reparação de

suas células e tecidos gas­
tos diariamente.

Padrões de dieta'

Uma dieta alimentar .diá­
ria tem que sofrer modifi­

cações conforme o clima,
a idade, o sexo, o gênero
de trabalho e o estado de

.saúde.

Apresentamos uma die­

ta para adulto normal, de

atividade inédia, em clima

quente:
500 gramas de leite;
200 gramas de carne (ou

peixe, 0\1 efn último

caso, feijão soja)
200 a 300 gramas de

.

legumes e verduras;
3 a 4 frutas (bananas,

laranjas e outras);
I ovo.

Os doces, os alimentos

feculentos: .pão, biscoitos,
massas, farinha, arroz,

etc.,' fornecerão os Hidra­
tos de Carbônio.

tação está subordinada à rara um escolar os ele­

sua adequação ao organis-
/'

,
mentos essenciais seriam

mo.

Por estas quatro leis

os mesmos, porém com

algumas modificações: um

meio litro, uma cota

maior 'de proteínas para
atender às necessidades do

crescimento e uma cota,
também maior, de Hidra­
tos de Carbônio: para a­

tender à energia .dispendi­
da com a grand� atividade'

da criança,
Refeição normal

,Ração Alimentar - De­

nomina-se ração alimentar
a totalidade dos alimentos

que, pela sua qualidade,
quantidade; harmonia e a­

dequação, atendem às ne­

cessidades nutritivas do

nosso organismo durante

um determinado período
de tempo (24 horas).
A ração alimentar tem

que atender, portanto, ao

clima, à idade do irrdiví-

duo, ao sexo, ao estado

de saúde; à atividade, a

região onde mora, aos há­

bitos, etc.
Somente com a organi­

ação de cardápios poderá
uma

�

dona de casa conse­

guir que as refeições de
,

sua família sejam normais
e, assim fazendo, terá

cumprido um dos seus

maiores deveres de dona

de casa, gual seja, o de

alimentar racionalmente

todos quantos morem em

sua residência.

para suprir as exigências
do organismo e manter o

equilíbrio do seu, balanço.
2 - Lei da' Qualidade'
O regime alimentar de­

ve ser completo em sua

,composição para oferecer,
A ração alimen tar diá-'
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.� Gêmeo'

Não se descuide de seu dinheiro hoje. Qualquer risco
que vocêcorrer poderá lhe trazermá conseqüência, pois
novos sacrifícios serão reclamados para recobrar o

tempo perdido. Mas) como é inteligente, saberá evitar
isso, " \

Pessoas nascidas em" seu próprio signo poderão
estender-lhe valiosa ajuda neste dia:As questões profis­
sionais e financeiras, estão bastante favorecidas, bem
como a vida familiar e o seto� romântico, Pode viajar.

o dia é dos mais indicados para você obter lucros através
de vendas, do comércio, para realizar-se profissional­
mente e para tomar iniciativas de maior importância no

que diz respeito a sua �,ituação financeira,

QCânce, Dê-se por feliz pelo fato de haver nascido em Câncer,
pois este dialhe promete sucesso em todos os sentidos.
Não lhe faltarão vantajosas propostas de negócios. Êxito
e ascenção profissional. Pode amar.

(]J Leão

Pessoas nascidas em Capricórnio e Touro poderão
livrá-lo de em baraços financeiros neste dia, principal­
mente se estas forem do sexo oposto e confiarem bas­
tante em você. Procure ser mais prático nas atividades
profissionais.

,��Virgem
Hoje você terá boas oportunidades de agir de um modo
diferente se não estiver satisfeito com alguma coisa que
lhe tenha ocorrido no passado. De qualquer forma, faça
deste dia o melhor, que puder. Boas amizades 'em vista.

�Lib,a
Procure aproveitar todas as ch�nces de ganhar dinheiro
que tiver neste dia: O fluxo é dos melhores ao comércio
de produtos para a lavoura e relacionados com Iíquidos
de um modo geral. Bom ao amor e às viagens, Boas
notícias,

•� Esoorpiào

Dia em que terá as melhores chances possíveis para
elevar-se no campo profissional e para lucrar inespera­
damente através de negócios iniciados ou feitos ante­
riormente. Felicidade amorosa e muita harmonia fami­
liar. Poupe o seu dinheiro,

O dia não lhe trará vantajosos resultados, se você não '

esforçar-se bastante, mas também não lhe será de todo
negativo. Cuide de sua saúde e reputação.

Este dia será muito propício ao trabalho e suas i�iciati­
vas de um modo geral, em especiai se for comerciante de
líquidos de um modo geral. Para a vida sentimental as

Capricórnio favo!a�ilidades serão excelentes, Pode viajar e fazer
negocios.

�
�AqUári'O

Tudo de bom poderá acontecer-lhe ainda hoje em par­
ticular no setor financeiro. Portanto, procure dar mais
a�enção a?s seus projetos profissionais, aos negócios e à
VIda sentImental e amorosa. Viagens Fàvorecidas.

�
�peixes

Influência das mais benéficaspara você que nasceu ,em
Peixes, Terá sucesso nos escritos, no comércio e em tudo
que está relacionado com líquidos de um modo geral. O
setor amoroso estará bastante favorecido.

::JJ

Eficiência e economia nem sempre são
encontradas nos livros de receitas, os quai�,
por sua vez, nem sempre mencionam uma

série de recursos interessantes 'e indispensá­
veis ao trabalho da cozinheira. Porém, a

experiência do día=a=día ensina 'à dona de
casa pequenos truques que facilitam seu

trabalho. na cozinha. Eis alguns deles para,
você:

, 1 - Para tirar as cascas das amêndoas,
coloque-as numa vasilha com água quente
durante mais ou menos cinco minutos. Deste
modo, quando você apertar a noz, as cascas

sairão com facilidade.

� ;- Meia casca de ovo, perfurada no

fundo, poderá servir de funil para as garrafas
de gargalo muito estreito.

3 - Para conservar a salsa durante umas

duas semanas lave-a, enxugue e deixe no

refrigerador. Antes, porém, pique-a bem e

cubra com azeite.
4 - Para' tirar' o ranço da manteiga,

ponha-a numa tigela com água e bicarbonato
(para um quilo de manteiga, quinze gràmas .

de bicarbonato) e deixe durante três horas.

Depois, lave a manteiga e adicione sal.
5 - Para que suas mãos não fiquem

amareladas; evite descascar cebolas com

demasiada frequência. Faça o seguinte: des-

Brasil 77 1.30

DIA DO SELO

Ocorreu, a lo. de agosto, o

1340. aniversário de emissão
dos primeiros selos brasileiros,
os conhecidos e famosos 0-
LHOS DE BOI, dos valores
de 30,60 e 90 réis.
Por consenso geràl de filatelis­
tas e ECf, a data foi escolhi­
da para ser comemorada co­

mo o DIA DO SELO.

Assim, nesse dia, para este

ano, a ECT' programou um'

selo de vivo colorido azul
(dois tons)e amarelo, -.J1].!m
desenho que apresenta uma

náu simbolizada em selos (o
casco e a vela) desenhada por
Daniel Azulay, impresso em

offset sobre papel gomado
fosforescente, do valor facial
de Cr$ 1,30 que é o valor da

taxa postal vigente a- partir de

de agosto, para a correspon­
dência, via superfície. :

Tanto em Florianópolis quan­
to em' outras Diretorias Re­

gionais" o lançamento do selo
teve aspecto solene. No sa­

guão da D.R. <Je S. Catarina,
em Florianópolis, à-Praça 15
de Novembro, onde ocorreu o

, CRAVOS, ESPINHAS, FURUNCULOSES e outras anormalidades da pele, Já não são
,

mais problemas, Agora existe no Brasil ACNESPIM,comprimidos, ACNESPIM - com­

primidos- foi testado nas melhores clínicas especializadas da Europa durante 9 anos com
resultados sensacionais, ACNESPIM - cornprimidos - nas farmácias e droçarías.

casque e lave muito bem algumas cebolas e
,

guarde-ias no refrigerador, .ern caixa plástica.
Elas ficarão conservadas durante oito ou

dez dias, E suas mãos sairão ganhando.
6 - Para tirar das mão§ o cheiro de alho,

esfregue-as com um pouco de salsa.
7. - Quando acabar os serviços caseiros,

esfregue as mãos com limão. É uma boa
maneira de clareá-las.

8 - Para evitar que as mãos engrossem e

fiquem feias, lave-as e friccione-as com

sabonete próprio para a pele, antes de deitar.
Em seguida, passe um pouco de vinagre

- de boa qualidade e deixe secar sem toalha.
Você logo obterá ótimos resultados.

Faç'l. o mesmo durante o dia se puder -

ou conseguir .: ficar algum tempo sem

molhar as mãos.
9 - Quando pegar panelas ou tampas

, quen tes, use pano grosso e bem seco.
10 - Para que os canos e as chapinhas do

fogão. fiquem com um bonito aspecto,
ferva-os em vinagre ou limão com água, e em

seguida esfregue-os com palha de aço, '

11 - Para, evitar que as formas enferru­
gem depois de lavadas e enxutas, deixe-as
secar no forno. Mas espere que esfriem, para
poder guardá-las.

lançamento desse selo come­

morativo, estiveram presentes
altas autoridades cívís e mili­

tares.

O Exmo. Sr. Governador e o

Vice Governador, ausentes da

Capital por força de suas

funções, fizeram-se represen­
tar, respectivamente, pelo
Cap. da PM Ademir e Major
Nilo Marques de Medeiros
Filho.
Grande foi o número de fila­
telistas e visitantes presentes à
cerimônia. Anotamos apenas
os nomes do Dr. Paulo da

CUnha Tavares, Engo. Felix

Sehmiegelow, José Ferreira da

Cunha, por sí e na qualidade
de representante do Capitão
Wanderley P. Medeiros, presi­
dente da AFSC, que, por
motivos imperioso -e indepen-

'

dente .do seu, querer, não

esteve presente.> Dentre os

associados da AFSC destaca­

mos ainda a presença simpáti­
ca do garoto Marconi Kirsch
- um dos convidados para
obliteração do selo, comemo­
rativo.
O Brasil, conforme é sabido

por todos, foi o terceiro país
'do mundo a lançar o selo

postal adesivo (10. de agosto
de 1843). Coube o primeiro
lugar à Inglaterra (1840) e o

segundo à Suíça (1843).
A cerimônia do lançamento
do selo foi presidida pelo
Coronel Guido Alfredo Heis­

ler, Chefe da Inspetoriá da

DR, à convite do Diretor

Regional Dr. João Porto \val-
.

raven,

É de .ressaltar-se o apreço que
o referido Diretor Regional
mantém pela Filatelia, bastan­
do lembrar que, estando ele
em viagem funcional no Oeste

Catarinense, suspendeu lá os

serviços e veio a .Floríanôpo­
lis, prestigiar a cerimônia do

lançamento. Aliás, 'o. referido
Diretor Reginal é pessoa mui­
to simpática e benquista, en­

tre filatelistas e funcionários.
Com a simpatia e charme que
lhe são peculiares, a Sra.
Ivone Maria Reiner de Sá e

srta. Eliete Maria de Freitas,
, na' qualidade de altas funci­
onárias da Agência Filatélica
local, estiveram presentes à
solenidade e, conforme Hábito
e dever, apresentaram cumpri­
mentos aos visitantes em no­

me da ECT.
Dentre as autoridades presen­
tes colhemos os seguintes no­

mes: Ten. Alfreu Cembranel,
Representante do ,50. D.N.;
CeI. Ivan Rosas, do Grupa­
mento Leste Catarinense;
Ten. Roberto Ferreira Morga­
do, da' Escola de Aprendizes'
de Marinheiros; Ten,: Manoel

Magno BeL, Gal. Jaldyr Faus­
tino da Silva e Deputado
Júlio César, do Diretório Re­

gional da Arena.

Convidado, para' falar, este

colunista saudou os colegas
de, filatelia pela passagem. da
data magna da filatelia nacio­

nal e congratulou-se com a

ECT pela beleza e importân­
cia de que goza o selo brasi-

, leiro no país e no mundo.

TRANSFORMAÇÃO

Nos dias que correm, em que
o alto custo de vida atingiu
níveis extraordinariamente al­

tos, não é fácil encontrar-se

alguém, que tenha sobre sí o
encargo de direção da família,
distribuindo bom humor e

apresentando rosto sorridente.

E isso 'não faz bem a nin­

guém. Admitindo-se que esse

estado de coisas merece com­

bate dentro das possibilidades
de cada um, e ainda que, uma

boa preparação psicológica a­

juda a enfrentar problemas,
damos abaixo umas recomen-

"dações que julgamos interes-

r----------.---:---Filatelis,mo---�-----------

santes.
"Experimente transformar-se"
é o título do pequenino' escri­
to. "Se o mundo em que
você vive é lugar 'ctesagradável,
experimente transformar-se.
Se, as criaturas que o' cercam
não são cordiais, 'experimente
transformar-se, Experimente
servir para os que estão exal­
tados, experimente uma pala­
vra de gratidão onde' só hou­
ver recriminações; dê uma

sonora gargalhada onde o de­

sânimo e o abatimento houve­

rem dominado. Você se sur­

preenderá de ver quão rapida­
mente o mundo exterior se

transforma,' quando você mu­

da a maneira de encará-lo.
Procure o mal e será certo

encontrá-lo. Procure o
'

bem

ele virá à tona. Guarda bem
com empenho o teu coração,
porque 'dele procedem os ru­

mos da vida.. (Provérbios
4:23).

.

- Extraído do Jornal EXposi­
tor Cristão, que por sua vez o

extraiu do' Boletim da Igreja
Metodista de Presidente Pru­
dente - SP -

Amigo filatelista: Após haver

experimentado esta receita
por algum tempo, olhe-se no

espelho. Não garantimos que
o custo de vida haja baixado.
Afirmaremos, todavia, que o'

s

Brasil 77 1,30 f
DIA DO SELO

número de caras feias e mal
humoradas no mundo, dimi­
nuiu.
De acôrdo?

ODONTOLOGIA

Para homenagear' o III Con­
gresso Internacional de Odon­
tologia, realizado no Campus
da Universidade do Rio de
Janeiro, no dia 15 de julho,
foi lançado um selo cornemo-:
rativo,
.Este Congresso deixou eviden­
te' a participação do BIasil no
I Congresso Internacional de
Ortopedia dos Maxilares e no

I Seminário Internacional de
Implantodentia, matérias essas,

que compuseram a aborda­
gem técnico-científicas do

Congresso.
CORRESPONDÊNCIA
Qualquer nota, comentário ou

sugestão, deverá ser encami­
nhada para Teixeira da Rosa
- Caixa Postal 304 - 88000
- Florianópolis - Santa Cata-
rina,

Teixei,.a tia ,B08U
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---CINOFILIA---..cendo nossa organização tendimento de um número
psicológica' e mental pode- maior de pessoas interessa­
remos dirigir com acerto, das em seu próprio àperfei­
nosso processo de evolução. çoamento.
O esforço na intensificação Segundo as estudantes, é
desse conhecimento .nos bem possível que o movi­
conduzirá ao melhor apro- mento local cresça rápido
veitamento das energias e

tendo em vista o interesse

.
ao aguçamento' de nossa que um estudo, com estas

percepção interna, uma vez perspectivas, desperta no

que nenhum aspecto ou
ser humano. Atualmente, a

pormenor da vida interior Fundação Logosófica já es-

ha tá definitivamente implan­verá de passar inadverti-
tada em' Belo Horizonte,do à observação perseveran- Rio de Janeiro, São Paulo,te e consciente".

'

Brasília, Goiânia e em ou-

_ ,Isso nos ajujdará a
tras grandes cidades do

aperfeiçoar tudo o que seja País, onde congrega cente­

.aperfeiçoável em' nós -
nas de pessoas interessadas

lembra Maria Fontes _ o no estudo de si mesmo e

'que implicará, além de ,um
em seu próprio aperfeiçoa-
mento.

'

maior acúmulo de conheci-
'

mentos, um avanço real na Em Florianópolis, pes-
nossa evolução. Em Belo soas interessadas" em conhe-.

Horizonte, as duas uníversi- cer com' mais, detalhes a

tárias, além de participar Logosofia pod7m. fazê-lo, a­
dos cursos de aperfeiçoa- través da propna Matiza

menta, trataram, com auto- Fontes, que se prontifica
, ridades logosóficas, respon- em atender os interessados
sáveis pela expansão da Lo- pelo telefone 228896, ou

gosofia no País, do traba-. através dos médicos Dr.

lho' a ser desenvolvido em Sebastião Ivone Vieira

Florianópolis neste se�� (220850) e Dr. Luis César

do" semestre visando � ao a- .Queírós (221755).

Catartnenses
estudam

logosó:fica
em M. Gerais

Para fazer cursos intensi­

vos de Logosofia.: voltados
para o auto-aperfeiçoamen­
to do ser humano, a partir
de um, conhecimento mais

,

profundo dá organização
psicológica e mental huma­

na, as universitárias Maria
Anzanello Fontes e Lenara
Maria da Silveira -' tercei­
ranistas de medicina da U­
niversidade Federal de San­
ta Catarina - estiveram,
nos últimos 13 dias, em

Belo Horíonte, oportuni­
dade em que frequentaram
a sede da. Fundação, Logo­
sófica local.

Segundo preconiza essa

ciência, que já dispõe de
sedes 'culturais em várias

capitais dO', País, "só conhe-

Mec quer fortalecer EPB e

Moral e Cívica nes.eseoles
. Brasília - O fortalecimento' das disci­

,plinas de Edücação Moral e Cívica e

.Estudos de Problemas Brasileiros no siste­

ma educacional brasileiro, em, todos os

níveis e, modalidades, será promovido a

partir do próximo ano pelo Ministério da

.Educação e Cultura, com o auxílio da

, Fundação Getúlio Vargas.
'

Convênio nesse sentido �J�.�lebrado
entre o Ministro da Educação, Sr. Ney
Braga" e dirigentes' da FGV. O trabalho

conjunto dos dois órgãos, segundo anun­

ciou o Secretário-Geral' do MEC" prof.
Euro Brandão; "garantirá o desenvolvi­

mento de quatro programas específícos
para as áreas de Moral e Cívica e Estudos

de Problemas Brasileiros.

Os programas elaborados pela Comissão

Nacional de Educação Moral e Cívica do

MEC, a selem desenvolvidos são os seguin-

tes:
- Elaboração de manuais para direto­

res de estabelecimentos de ensino, coorde­
nadores e professores de Educação Moral

e Cívica e Estudos de Problemas Brasilei­

Ias nos diferentes níveis de ensino;
-. Preparação e produção de materiais

audiovisuais para aulas, debates e ativida­
des disciplinares;

- Estruturação de um plano de forma­

ção de /pr.ofessores para Educação Moral e '

.

Cívica, a' curto prazo, e formulação de

sugestões .para organização .de cursos de

graduação nesta disciplina, a, médio e

,I'

longo prazos;
., Fornecimento de. diretrizes e elabo­

ração .de um plano de comunicação social

para motivar os professores, alunos, e a

comunidade sobre a importância da Edu­

cação Moral e Cívica.

•
PREFIRI VOCÊ TIMBÉM OS PRECOS BIIXOS DI Arapuã.

Fogão Continental
2001 Mirage - L

.
.
Pintura

.

'",%> I;>,prcelanizada.
Quatro queimadores'

e grelha de fácil
limpeza. Amplo forno

,

com luz interna.
Nas cores:

branco, azul,
vermelho e amarelo.

• à vista

2531. ,
eu 147, mensais iguais. '

TV Philco 8-265

2 59O
.

Portátil. Tela com 31 em (12"),
preto e branco. Totalmente

.

,

.

'

transistorizado. Funciona em

,11 QI 220 volts QU com bateria. ,à vista

de 12 volts. ou 155, mensais iguais.

Bicicleta Monark Crescent 10

Exc"l�siva tração monobloco.
�

Freios duplos e comando duplo
de marchas.
'à vista

3.750, ou 230, mensais iguais.

.

FLORIANOPOLIS'" Rua Felipe Schimidt, 10 - Aberta até às 20 hs.

TIPIClDADE E SUAS MÁS INTERPRETAÇqES

do só isto terá que apre- renome nacional, comen­

sentar a silhueta exigida tava comigo: Qual o mais

no padrão atual da raça. importante num julgamen­
Certas raças o .aspecto rús- . to, tipicidade ou movi­

tico é importante, como méntação? A opinião do

por exemplo o Fila Brasi- emérito Árbitro era de

leiro. Poucos criadores no que em pista deve-se con-
'

Brasil conseguiram fixar si�erar movimentação
um tipo desejado .na sua mais importante e que'
criação. Muitos o conse- para o criador seria a

guem num determinado tipicidade. Agora pergun­

cão, genl-!mente através de to: não seria a fínalidade

básica das Exposições ava­

liar o trabalho empenhado
pelo criador, na dura ba­

talha de conseguir, animais
cada vez mais padroniza­
dos? São essas opiniões
infantis que' tomam os

critérios de julgamento
em verdadeiras miscelâ­

neas, distorcendo os valo­

res adequados. Outro as­

pecto um tanto comum' é
vermos Árbitros apaixona­
dos por determinada raça,
a fim de promovê-la, co-

-metem-àbusos de saltar os

olhos de' qualquer um,

esquecendo que' em sua

volta, nem todos são ce­

gos. �epois quando há

crítica a respeito, certas,

pessoas não admitem que

seja lançada dúvida sobre
Q conhecimento ou a ho­
nestídade do Árbitro, tal- '

vez por abalar interesses

pessoais, gente que faz da

Cinefilia um meio de so­

brevivência e não um es­

�rte ou um Hobbie c�
mo deveria ser. Outros

acham que não deveria ser

publicado'os lados negati­
vos da Cinofilía, que co­

mo qualquer atívídade.hu­
maria, não poderia deixar

de ter suas falhas.' Pois
acho que túàõ que for

verdade e puder ser prova­
do, deve ser publicado,
para o bem de nossa Cí-

,

nofilia que infelizmente se

encontra bem atrasada
com relação a outros paí­
ses. Não fossem as críticas
estaríamos condenados a

permanecer na estaca ze­

ro. Toda evolução só sub­

siste através do diálogo
franco, da crítica aberta e

sem medo.
'

Se fosse tudo Um lHaJ.

de rosas; o Brasil Kénnel
Club não teria criado o

Código de' Ética, regula­
menta este em que todos

os Árbitros' do' referido

importação, mas não con­

seguem impor este tipo na

sua criação, normalmente

por falha na escolha do

p� ideal para o referido

cão. Poderemos citar cer­

tas raças em que alguns
criadores 'conseguiram fi­

xar um tipo racial moder­

no 'no Brasil, como por

exemplo o -Pointer, o Co­

cker Inglês e Americano,
o Dálmata, Beagle.:

Certos exemplares das

raças citadas nada tem a

dever em. tipicidade para
os melhores exemplares
dos Estados Unidos ou

Inglaterra. Poderão ser in-

feriores anatomicamente

ou em andadura. ' Em

quantidade foi o Dober­

mann o cão que atingiu
um tipo padronizado no

Brasil, mas na realidade é

uma tipicidade um tanto

antiga, ficando muito a
-

deverpara os modernos

tipos americanos, mais

elegantes e refinados. É
muito mais fácil conse­
guirmos numa criação"
cães de excelente movi­

mentação e estrutura, do
,

que um tipo racial perfei­
to. Uma simples cruzalo­

térica poderá nos dar um

animal �e' adequada,movi- -

mentação e estrut.ura.

Quantos anos levaram os

Americanos e Ingleses
(sem dúvi� os melhores

tipos conseguidos) para

atingir, a tipicidade de

seus cães? Anos e mais

anos de profundo estudo

e experiência. Outro as-
�

pecto muito importante é

quanto a atualidade do

tipo. Com a evolução da
Cinotécníca; conseguida
só através de. extrema se­

letividade, encontraremos

a cada ano que Passa um

tipo desejado. Daí vai a

grande necessidade do

criador e do árbitro esta- Clube, ficam sujeitos ,a
rem sempre atualizados.

uma . Comissão de Ãrbi-
Poucos são os que o fa-

tros, alguns incontestavel­
zem, daí o enorme núme- mente da mais alta com­
ro de absurdos cometidos petênéia e honestídade..
em nossas Exposições, le- Mais 'rigo� HV� concursos

vando muitas vezes o Ex- para Juízes, cursos, de re­

positor ao completo desâ- ciclagem, tudo isto foi

nimo, às vezes não somen- falado, promessas e mais
te por incompetência co- promessas. Por último,
mo também por protecio- prego o fim do Árbitro
nismo por. parte de certos turista, que além do pre;
Árbitros. É achamada po- juízo cansado aos Clubes,
lítica, que como em todas vem ainda com falsas pre-

,
as atividades humanas, tenções iludir os Exposí­
não poderia deixar de tores, a ún:ica' 'vítima da

existir em nosso meio. estória.
��_.��-------------

Omar iI.- LiD8

Muito se tem falado

em 'Itpícídade, deixando

entretanto certas dúvidas

a respeito. É' o elemento

mais importante numa

criação de cães. Ela inicia

na cabeça do cão, pois
um animal que não pos­
sua uma excelente cebeça,
jamais poderá ser chama­

do de típico. Outro aspec­
to muito importante é a

relação refinamento com

tipicidade. O refinamento

é fundamental em deter­

minadas raças, para alcan­

çarmos o tipo desejado. É
,
bom lembrar que o refina­

menta, por exemplo em

um macho, não poderá'
ser exagerado, pois o tor­

nará por demais feminino.

O refinamento a que me

refiro seria o acabamento

final dOI cão, não bastan-

Árbitros julgando cães de

sua criação, apesar de

proibido, continua subsis- '

tindo em nossas mostras

caninas e até Best in

Shaw já foi dado nessas

circunstâncias. Quantos
Árbitros que ao ficar em

dúvida entre um exemplar
e outro, não tenta encon­

trar uma qualidade ou um

defeito que sobressaia so­

bre o outro, vai direto

olhar o proprietário e ver

o quymais lhe convir. Es­

tes ainda poderemos con­

siderar quase honestos,

pois' há aqueles que saben­
do ser sua decisão absur­

da, atraindo inclusive a ,

atenção do público mes­
mo assim' decide sobre um

animal de qualidade bem

inferior. Certá vez 'um Ar­
bitro, por sinal de muito

,
, í
•

I
,
\
,

�I
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.----:-------------MÚSICA .POPULAR'--.----------...
GILLETE PRESS O 'grupo Engenho se apresen­

ta dias 13 e 14 de agosto às
21 horas, no Teatro Álvaro
de Carvalho. Ainda na agenda
do Teatro para este mês: O

Maestro Marlos Nobre se a­

presen tará no dia 29 às 21

horas, em Concêrto' e Confe-.
rência, numa produção da

UDESC, dentro do Curso de

Educação Artística.
Para os dias 8 e 9 temos a

volta do violonista Darcy Vil­
la-Verde.
O BOM FILHO
Aldo Baldin, cantor clássico
catarinense, atualmente traba­

lhando e residindo na Alema­

nha, se apresentou no Teatro

Álvaro de Carvalho com enor­

me sucesso,

'NÃO PERCAM
A maravilhosa Orquestra de
Erinho de Blumenau estará
em Florianópolis brevemente,
Avisaremos os leitores para
Que não deixem de curti-la.

RESPEITÁVEL BAÚ
A gravadora RGE .faz ,em'

agosto 20 anos. Em seu suple­
mento dêste mês estão verda-

A partir da segunda feira
última que passou, entra em

ação o projeto Macumbínha
em São Paulo. Como já foi
dito, a idéia do projeto (que

. leva o nome do violonista
Macumbinha; morto em cir­
cunstâncias trágicas e penúria
profissional) é levantár fundos
para amparar o músico. A
renda de cada espetáculo
(sempre às segundas feiras)
será depositada numa cader­
neta de poupança da Caixa
Econômica, reservada aos mú­
sicos que estiverem em com­

provadas dificuldades:
.

Luiz
'Ayrão, que lidera o projeto,
abre a lista de voluntários,
fazendo o primeiro show. De
15 em 15 dias, também em

São Paulo, nó Círculo Militar,
haverá shows de música brasi­
leira, com renda igualmente
destinada ao projeto.

A ORDEM NA MÚSICA

"A ordem faz o que pode.
Não .temos o poder de mudar
as leis, isso cabe aos deputa­
dos. E não cabe a mim brigar
em Brasília e sim ao Conselho
Federal da Ordem (com sede
no Rio), que já vem fazendo
isso. Existe um projeto há
mais de seis anos em Brasília
para restringir a utilização de'
fitas pelas casas noturnas.
Existem outros projetos para
incentivar a música ao vivo.
Mas não tenho culpa se seus

autores sempre dizem que os

projetos estão caminhando. O
senador Vasconcelos Torres,
do Rio, e o deputado Adhe-

Fafá de Belém
mar Guísi, de Santa' Catarina
é que deviam prestar conta
disso". (Defesa de Wilson
Sandoli e Jary Cardoso da
Folha de São Paulo, 26/7/77,
a propósito das irregularida­
des apontadas no setor regio­
nal da Ordem dos Músicos do
Brasil).
"TRISTE PE.R.D_A

Faleceu num acidente au­

tomobilístico no sul da Fran­
ça, o antropólogo (especialista
da civilização dos Indios Gua­
ranis) Pierre Clastres. Em sua

obra, a "Crônica dos Índios
Guaranis "é um maravilhoso
estudo sobre os mitos e can­
tos sagrados dos Guaranis.

BREVEs'
Fafá de Belém está cantan­

do cada vez'melhor...
Os lps de Maysa cada dia
mais bonitos...
O amor que é verdadeiro cada
dia aumenta mais ... (Sivuca)
Tem 'gente que não está le-'
vando a brincadeira li sério
(percussionista Murilinho)
"Não chore por mim Argenti­
na, a verdade é que eu nunca

te deixei" (da canção tema
do Musical sobre Eva Peron)
"Acende a luz e salve o

gaiteiro"
BEM CANTADINHO.

(( M--,--Ú_SI_·c_a J

deiras jóias musicais brasile­
ras - Miltinho, Agostinho dos
Santos, Maysa, Simonetti en­

tre ou tros.
'

NO CORDEL DA PREVI-
DÊNCIA ,

Amigo meu caro amigo/Leia
com toda atenção/Os. versos
deste folheto/Que trata da

proteção/Daqueles' que traba­
lham/No ramo da Constru­

ção" =-assím tem início a

narrativa de Severino José,
nordestino que introduiu a
literatura de Cordel na cam­

panha de Prevenção de Aci­
dentes de Trabalho, feita pelo
Sindicato . de trabalhadores
nas Indústrias de Construção
Civil de São Paulo. Ele teve
esta feliz-. idéia depois' de
verificar que a maiona dos
trabalhadores no setor são

nordestinos.
.

Com uma tiragem de dez
'mil exemplares, o livreto mos­

tra ao trabalhador a necessi­
'dade de usar luvas- "Se você.
não. usa -Iuva/na- hora de,
trabalhar/Tenha no seu armá-

rio/Ou no devido lugar/Alg­
odão iodo e gazes/Prá você se

medicar. "Ou então- "Se vo­

.
cê foi descuidado/e a luva
não usou/E depois do feri­

mento/Nenhum remédio pas­
sou/Pode ter isso por certo/­
Que o corte inflamou/A luva
não é só beleza/Amigo preste
atenção/Quando você traba­

lhar/Não tire a luva da mão/-
.

Que um simples ferímento/-
.Pode dar infecção". (Folha de
S.Paulo)

FRAHM -

DE

Em fase de expansão, está seicionando para admissão imediata:

CHEFE DIVISÃO CONTA81L
. Curs.o Superior de Ciências COntábeis: eX'periêncià em Contabilidade lndustrial e Geral.
Legislação em geral.'

.

.

CHEFE DIVISÃO 'DE. CUSTOS
CursoSuperior,experiência em Custos Ind�striais, Controle de Prod�ão e Materiais, Or-

çamento e Processos do CIP.
.

.

.'

.

CH�FE DIVISÃO DE�.VENDAS
�rsQ Superior, experiê�cia em OrganiZaçãode Vendas, Estudos de Mercado.

. CH'EFE DIViSA0' DE MATERI-AIS
Curso Superior, experiência em Organização de.G�mpras, Alrnoxaritedo, Controle e Pra:.:

g;amação de Estoques. ,"
,

CHEFE DIVISÃO' DE ELETRONICA
Curso Superior de Engenharia Eletrôoica, experiência em Projetos e Fabricação d� Rãdios

AM e FM e Amplificadores.

Experiência exigidá para os cargos - 3 anos.
.Os interessados deve{lb enviar Curriculum.:\litae,,1 foto 3x4 e Pretensão salarial para o

seguinte'endereço, RuaWashington Luiz, 275 caixa Postal 94 - CEP 89.160 - Rio so Sul 7 SC.
, "

sícu LA
Ir�D. E COM. DE FERRO E AÇO LTOA.

1:5)

Matriz: Rua Méll. Floriano, 5005
End·. Teleg. "'SICULA" - Cx. Postal, 656
Fone: 24-4514 P(A)BX - Curitiba-Paraná

Filial: Rua Dr. Cotin, 740 - Fones: 22-4129 e 22-4592
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Trefilados (redondo, quadrado e sextavado).
Aços especiais importados. Aços liga e car­

bono até 20". Tubos de parede grossa e Sche­
dule 40. Ferro chato e quadrado. Cantoneiras.
Vigas "U", "I" e "H". Latão redondo, quadrado
e sextavado.

.

Efetuamos cortes em chapas e barras.

Edifício

FONTAINEBLEAU

VENDAS�PL\ •

LTDA
Rua Jeronimo Coelho, 325 si 207
Fones: 22-9435 e 22-9815

EXATAMENTE
ONDE VOCÊ DESEJA VIVER:
A UM PASSO DA
BEI\RA·MAR NORTE

o Edifício FONTAINEBLEAU está cxa­
.

tamente onde você deseja.
.

Pertinho do ar puro e da brisa do mar.

São apenas 8 pavimentos, servidos por 4
elevadores com capacidade para 6 pes­
soas.

Apartamentos muito bem dimensio­
nados, com 2 ou 3 quartos, além das de-.
mais peças, como iiving, banheiro, CQ­

zinha, dependência de empregada e área
de serviço. Garagem opcional.

O acabamento em 1a qualidade:
- Banheiros com louças coloridas e

metais em latào cromado.
- Escadarias e circulação revestidos

com PAVIFLEX.
- Salas, quartos e circulações internas

revestidos com carpet.
- Hall' de entrada em mármore.
- Metais da cozinha e área de serviço,

também com latão. cromado da' linha IN­
DUSTAM.

- Esquadrias de madeira de lei de 1a

qualidade.
.

Uma coisa muito importante: para sua
maior comodidade, haverá sal àode festas.

E mais detalhes que você conhecerá
visitando-nos.

I [me�tilll
MERCANTU. DE IMÓVEIS LTDA.
Rua Silva Jardim, .35 defronte SESC

Fones 22-630.7 22-2053.

CONSTRU.TORA:·
PLA·NISA LTDA

FINANCIA ENTO APESC

o

�
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MÚSICA ERUDITA

Camerata Zurich dia 9

ColégiQ Cátarinenseno

Lazer- 2

e-

o maio destaque da Tem­
porada da Pró Música de

Florianópolis é a apresentação
.

na próxima terça feira, dia 9,
na Capela do Colégio Catari­
nense, da Camerata Zurich,'

. Orquestra de Câmara Suíça
que rêaliza' uma turnée pela'
América do Sul sob os· auspí­
cios da "Pró Helvécia".

Precedida pelas mais elo­

giosas referências da crítica e

por uma ampla aceitação do

público em geral, a Camerata
Zurich executará um selecio­
nado repertório sob a direção
de Rato Tschupp., regente
titular e fundador da orques­
tra.

A "Abendzeitung", de Mu­
nique.. classificou sua apresen­
tação como "uma lição 'musi­
cal difícil de ser esquecida",
enquanto o. "Berlingske Ti­
dende", de Copenhague, afir-

mou "sua suprema qualidade
e indiscutível musicalidade.

São expressivos, fraseiam
bem e têm o sentido vital do
r ítmo", '

. A Camera Tazurich foi i
fundada em 1957 e estâ com­

pletando seus 20 anos de
existência na presente turnée.
Ao longo desse tempo, parti­
cipou dos mais importantes
festivais europeus, viajou por
praticamente todo o mundo,
e conquistou os maiores prê­
mios internacionais para con­

juntos camerísticos. A idade
média de - seus músicos hoje
gira em torno dos 40 anos.

Os integrantes são na maioria

suiços, mas )lá também ale­
mães, um norte americano,
um de São Domingo e um

australiano em suas fileirás de
instrumentistas de cordas.

Os ingressos poderão ser

adquiridos na Jane Modas

(em frente ao cine São José),
na Livraria Santa Catarina (na
escadaria da catedral) e na

Casa Três lrmãos-Tecidos
Tuffi Arnin

,.

(rua Felipe
Schmidt) no Calçadão. Os
preços são de Cr$ 60,00
(inteira) e Cr $ 30,00 (estu­
dante).

Os preços são realmente'
especiais, tendo em vista a

colaboração especial da'
FUNARTE/MEC e Secretaria
de. Educação e Cultura.

Os portoalegrenses não te­
rão a mesma facilidade para
ouvir a Camerata Zurich dia
8, pois que para eles os

ingressos são de Cr$ 150,00
para o comum do expectador,
Cr $ 100,00 para o sócio da
Pro Arte e Cr$ 50,00 para os

estudantes, apesar do patrocí­
ruo oficial,"

III Concurso Nacional' de

Jovens Instrumentistas
o MEC/FUNARTE, através do Instituto

Nacional de Música, convoca jovens instru­
mentistas brasileiros para o' III Concurso.'
Nacional-de Jovens Instrumentistas sob seu

patrocínio, a ser realizado a partir de 21 de

agõsto,. no programa "Concerto para a

Juventude", da Rede Globo de Televisão. O
concurso destina-se a brasileiros, natos ou

naturalizados, jovens instrumentistas de so­

pros e cordas, em duas categorias de idade:
15 anos; e 16 a 25 anos. O concorrente
deverá pedir sua inscrição por escrito ou

pessoalmente na sede do INM/Funarte, Av.
Rio Branco, 199, RJ, Fone 244-1262, até o

dia IOde agosto de 1977. O concurso será
realizado no horário da manhã, aos .domin­
gos, a partir do dia 14.8. 77 no auditório
Fenix da Globo. O candidato deverá apresen­
tar um repertório de livre escolha, sendo

.
.

uma peça obrigatoriamente de autor brasilei­
ro, com a duração máxima de 10 (dez) e

mínima de 8 (oito) minutos, para cada etapa
(eliminatória, semifrnal, final) e 1 movimen­
to de um concerto com orquestra para a'

frnalíssima. O INM responsabilizar-se-á pelo
transporte e estadia. Os acompanhadores
deverão enviar uma xerox das partituras
(partes de piano) para serem. dadas ao

acornpanhador. Cada pedido de inscrição
deverá ser acompanhado de uma carta do
professor do candidato, certificando

-

estar- o
aluno sob sua responsabilidade e confirman­
do sua aptidão para o concurso, Não é.
exigida a execução de.memória, Recomenda­
'se não repetir obras nas distintas fases do
concurso. Os prêmios serão de Cr $
25.000,00 para o lo. Cr$ 15.000,00 para o

20. e Cr$ 10.000,00.para 0'30. lugar.

Rute é vitoriosa

Marlos o diretor do Instituto Nacional de Música, pianista

Nobre' .

e compositor dos mais brilhantes, Marlos Nobre, estará em Florianópolis
no próximo dia 29 do corrente, quando proférirá palestras .

e dará um recital no Teatro Álvaro de Carvalho.

toca dia .29' A promoção é da Escola de Educação Artística' da'
Faculdade de Educação da UDESC.

-----------------------------------------------

II Festival de Bandas

A Brognoli cuida do seu imóvel.

Mas cuida mesmo.
Para cuidardo seu imóvel escolha uma empresa dinâmica, que trata

do negócio com seriedade e zelo. Que pensa moderno. Por isso está
se desenvolvendo desde 1955..

Escolha Brognoli lrrióveis e tenha tranquilidade e segurança no

recebimento do seu dinheiro. E a certeza de encontrar a sua casa ou

apartamento sempre em perfeita conservação. Como você gosta.
A Brognoli cuida do seu imóvel, mesmo .

Depois de ter realizado o primeiro, há 4
ou .5 anos, Santo Amaro da Imperatriz
realizará o seu II Festival de Bandas. Numa
iniciativa muito louvável do Prefeito Mel­

quíades Mansúr Elias e sob os cuidados de
uma Comissão integrada pelos sr. Oscar
Seemann (presidente), Ordival Costa, Ade­
rnar Rosa e José Carlos Luckmann, o

Festival terá início. no próximo dia 6 e se

prolongará até o dia 7, tendo por local o

Pavilhão de Festas da Igreja Matriz.
No dia 7 ã:> 9,30 horas as bandas

o fato de ãsoprano Rute Ferreira Gebler
ter-se classificado entre os nove finalistas do
Concurso de Canto em Goiânia, nos leva' a
considerá-la como uma das melhores vozes

desse país.
.

Em
.

todas as fases do' certame Rute'
desempenhou, segundo estamos seguramente
informados, participação das mais expressivas
e dignas de nota. Se não' foi a ela atribuído
o lugar de colocação (Lo. lugar que não
saiu ... , 20. lugar, com mais de um classifica­
do, 3Q. lugar sem dono, 40. lugar com

diversos assim como 50.) isso em nada lhe
roubou . o brilhantismo de sua atuação.
Concurso é COR.CurSO, com .as suas "surpresas;'
e "inesperados". Parabéns Rute e parabéns
Maria Bernadete Castelan Povoas, pianista
acompanhante.

[�J
INDUSTRIA E COMÊ'ReIO'

RÁD'IOS SIA,
,

participantes desfilarão pelas �as da cidade,
e às 10 horas será iniciada a apresentação
individual,

Acham-se inscritas as seguintes bandas:
Sociedade Musical Guarani, de Itajaí; Socie­
dade Filarmônica Comercial e Sociedade
Musical Amor à Arte, ambas de Florianó­
polis;' Sociedade Musical Brusquense, de
Brusque; Sociedade Lira Tubaronense, de
Tubarão; Sociedade Musical Santo Amaro,
de Santo Amaro da Imperatriz; e Sociedade
Musical de Gaspar.

Brognoli imóveis ltda
CENTRO: Rua Nunes Machado, 12 - Conj. 03
1° andar - Fone: 22-1655 e 22·8692
ESTREIT0' :lua José Cândido da Silva, 721
Fones: 44-2424 - 44-1467 e 44-2677

\

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



_30- O ESTADO, 07 de a OSto de 1977

Uma empresa Integrante do Sistema Sul Brasileiro

Santos Saraiva. 554 - Estreito

CORCEL- Luxo ··········· .1976

.CORCEL - GT ,
1975

DODGE - POLARA - 1800 ...•.....................1976

DODGE DART· ······· .1973

BRASíLlA- Branco.: ·········· .1976

VOLKS - 1300 , 1976

OPALA -:2 Portas - 4 marchas ········· .1974

MAVERICK - equipado c/ar condic. e aros de magné-
sio 1975

...

A '.

III VI N"O"OIl 1\11 '0"'''1\''0�
I Rua Gaspar

. ��tra 90 .

Estreito:- Foolis
Fone: 44-0522 '

CorMode.lo,

PASSAT
PASSAT
'BRASíLlA
VARIANT
VARIANT
1300 L
1300 L
1300 N
1500
1500
1600
KOMBI
KOMBI
TL
OPALA

Ano

LARANJA
BEGE

. AZUL
MARROM
MARROM
VERMELHO

. AMARELO
AMARELO
LARANJA
BEGE
AMARELO
BRANCA,
AMARELA
BRANCA
COBRE

1975
1975
197.6

,

1976
.1974
1976
1976
1975
1975
1971
1975
1976
1975
1972
1974

.

Possuímos toda a linha VW OK.para pronta entrega, finan­
ciamento próprio em até 24 meses com crédito na hora.

Corcel Cupê 1972 �Turquesa água
.

Opala Sedan 1974 - Branco

Rural 1971 - Verde c/branco

Jeep 1962 - Verde
F-1 00.1973 - Laranja c/branco

Volks-1600 1976 - Marrom .

Endereço: Fc lipcSchmidt, (j() - Fones: 22-:n21 e 22-2197

Florianópnlis - Santa Catarina

IMURrLO AUTOMOVELS
Rua Coronel Pedro Demoro,

1966 - Fone 44-1a45
Corcel Luxo coopê branco . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. OK

Chevette S.L. bege :
.:

OK

Fiat branco. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. OK

Corcel azul coopê ' 1977

Chevette beqe S.L , .. 1977

Passat branco L.S
' 1976

Dodge 1.800 G.L azul Met. 1976

Belina Luxo amarela , ······ 1975
Chevette branco luxo

'

'.1975

Dodge. 1.800 branco 1975
Passat L.S branco ········ 1974
Brasília branca '" 1974

Dodge Dart azul coopê 1973

Dodge 1800 G.L vermelho 1.974

Compramos seu automóvel e 'pãga'Jlos o melhor preço da
'praça.

PHIPASA
aDSO
Automóveis Soa.

Avenida Ivo Silveira, 1.401 - Estreito

Telefone 44·3937

======== C�P '88000 - Flcrtanópolls - Santa Catarina

DEPARTAMENTO
DE CARROS USADOS ,

VOLKS-1300 - Vermelho , 1976

VOLKS-1300 - Azul - 1975

VOLKS-1300 - Bege .e
1974

CHEVETTE - Branco , 1974
CORCEL- Marrom 1973
VOLKS-1300 - Azul Caiçara 1974

Concessionária

MARTINS ÃlfT'ÓMÓVEU5
RUA JOÃO MOTA 'ÉSPEZIM, 329
Saco dos Limões - fone 33-0677

CHEVETE País tropical
'

: 76
VOLKS.:�" : 77
VOLKS 150.0_ . . . . . . .. . . . . . .. . . . . . . . . . .. . . . . . . . .. '.72-
ATENDE DIARIAMENTE, INCLUSIVE AOS SÁ6ADOS E
DOMINGOS.

GATAO AUTOMOVEIS
FRANCISCO TOLENTINO, 13 - FONE:

22-2980
PASSAT BRANCO LOTiUS _ 74
CORCEL GT VERDE CLARO 76
CORCEL BELlNA AMARELA 75
CHEVETTE AMARELO OURO 76

.

[(� ]BlElIRA MAR,]
COMERCIAL BEIRA MAR VEICUlas E REPRESENTAções LTDA.

COMPRA-VENDE-TROCA-:'F1NANCIA

Av. Rubens de Arruda Ramos, 210 (Beira Mar Norte)
Fones 22-5757, 22-9944 e 22-9344

Passat - Brasília - Corcel OK 1977

Moto Honda CG 125 OK pronta entrega -- 1977

Brasí'lia Branca equipada 1976

Pick-up Ford F-75 .. : ·.··········· .1976

Kombi Branca super nova 1975

Belina Amarela - jóia. . . . . . .. .
1973

Volks 1300 e 1500 várias cores 1970/71/72/1973

VENDE·SE

Um Dodge Dart, ano 71, 'com 4 portas, toca-fitas e FM, .

estado de novo.

Tratar à Rua Des. Pedro Si Iva, 112 apto 8 - próximo ao

Tritão .

CORCEL - VENDE�SE
Vende-se um Corcel ano 73, emplacado, por
Cr$ 19 mil. Tratar pelo fone 22.5748, das 12 às

13,30 e das 16 às 20 horas.

CORCEL LDO: ZERO KM

Licenciado até Setembro178
Tratar fone 44-3603 - SR. VICENTE -,

TRANSFERE�SE

Consórcio Koesa - Grupo B - Inscrição 149

Preço Cr$ ,1.0.500,00 - Tratar p/tone 224533
c/Sr. Mário.

TEl.EFONES COMERCIAIS - 44
Vendo (2).lnstalação imediata. Preço Cr$ 50.000,00. Tratar
fone: 44-3603 - Sr. VICENTE.

'
.

VENDO

Telefone prefixo "22" pronta instalação.
Tratar pelo fone 22-9940. Diariamente a partir das 19 horas:

Vende-se prefixo 22. Quitado. Instalação' imediata. Preço:
Cr$ 17.500,00. Informações: 22-5564.

TELEFONE ÇOMERCI'AL

DECLARAÇÃO
O Senhor Elias de Rocco residente em Grápia Mun. de São

Miguel do Oeste declara para Obtenção de 2" via que
extraviou; Carteira de Motorista.

São MiQuel do Oeste, 03 de agosto de,1977.

DECLARAÇÃO
ERNO FREDOLlNO BARON, residente em IPORÃ declara
para obtenção de segunda via, que extraviou sua CAR­
TEIRA DE ID_ENTIDADE.

São Miguel do Oeste, 03 de agosto de 1977

, DOCUMENTOS EXTRAVIADOS

Foram perdldos osdocumentos do caminhão FNM 180-N3,
cor azul, placas DH 0138, chassi 1215008681 - ano 76-
certificado 001-26332 pertencente ao Sr ..João David Frige-
rin

.

Documento Perdido

Para fins de obtenção de segunda vía, declaro que foi
perdido a Carteira Nacional de Habilitação nO 259035 ex­

ped ida em Suo Miguel D'Oeste-SC, pertencente a Izelso
Boneti.

. Chapecó, 02 de agosto de 1977
Izelso Boneti

Para fins de obtenção de segunda via, declaro que foram
perdidos os documentos Certificado de Propriedade, TRU,

.

Vistoria do veículo marca Volkswaqen, chassis nO BS
745559/34, ano 74, placas CH ,2998, nO do Certificado
781459, pertencente a Ari Rodrigues de Farias.

Chapecó, 04 de agosto de 1977

DOCUMENTOS PERDIDOS

DOCUMENTOS ROUBADOS

Foram roubados os seguint'es documentos no dia 26'7-7'7-
Carteira de Habilitação, Carteira de Identidade, Cartão do.
CPF, Título de Eleitor, Certificado de Reservista, Certifi­
cado Reg. do veículo nO 0090945 TRU, Seguro Obrigatório
do carro de marca Brasília ano 1977 cor bege M. Saara de
chassis nO BA 417279 placa SX 0798 pertencente ao Sr.
Davi Hasse.

..

DOCUMENTOS 'EXTRAVIADOS

NICOLAU HAMMES NETTO, residente em brouísio CER­
QUE!RA, declara para obtenção de 2as. vias, que extraviou
os seguintes documentos: CARTEIRA DE IDENTIDADE,
CARTEIRA DE MOTORISTA, CARTEIRA PROFISSIONAL C,
TíTULO DE ELEITOR _e toda a documentação do veículo
'CORCEL, ano de fabricação 1.975, 75 hps.,
eh. LB4dpr70368, cor verde-metál ico, Placa EC 0407, taxi.

J �i �D_io_n_is_io__c_e_�q_u_0_;,_-_,_:_�_e_a_g_o_st_o_d_e_1_9_7_7 ��1 I

APARTAMENTO·CENTRO
Vende-se no Ed. Jaime Linhares apto. 904, Vidal Ramos,
58, com 2'quartos, dependência completa de empregada e

gás central. Preço Cr$ 470.000,0.0 à vista. Tratar fone 22-
3774.

APARTAMENTO - VEND.E-SE

Com 3 quartos e demais dependências, Jardim Atlântico .

Entrada Cr$ 45.000,00, saldo financiado. Tratar tone
22.1139.

VENDE-SE APARTAMENTO NOVO
Com 3 quartos e demais dependências. Apenas' Cr$
55.000,00, aceita-sé carro ou imóvel como quitação. Tratar
c/ Sr. IVO à Rua DIB CHEREM nQ,5 - CAPOEI RAS negócio
urgente.

APARTAMENTO.Cr$ 29.0.000,00

Sítuado na Trindade, próximo a Universidade conterido 1

quarto, living, copa-cozinha, BWC. social. OBS: Novo, azu­

lejos até o teto. Área: 10m2, Preço: Cr$ 290.000,00. Tratar
REGIS IMÓVEIS LTDA., Rua Felipe Schmidt27, Sobre-Loja
Sala 16, Fone 22-3537; Creci 58.

PRECISAMOS APTOS E CASAS

Necessitamos com urgência de apto. de çlois(2) quartos e

casa com três(3) quartos.
Tratar REGIS IMÓVEIS LTDA., Rua Felipe Schmidt, 27

Sobre-Loja Sala 16, Fone: 22-3537; Creci 58.

ALUGA-SE APTO.

Av. Rubens de Arruda Ramos (Beira Mar Norte) - Edificio
Belvedere, com 3 quartos, sendo unia suite, sala, cozinha,
dependência de empregada e garagem. Tratar: pelo fone:
22-8392 � em horário comercial.

VENDE-SE
,

Casa - Coqueiros - 200m2. Cr$ 730:000,0.0.
Terreno - Itacorubl - 60.006,oà m2. Cr$ 300.000,00.
Terreno - Daniela - a combinar'. Tratar pelo fone 44-0179-
com o Sr. CLAUDIO:

'

PARTICULAR VENDE

ÓTIMA RESIDÊNCIA NO CENTRO
TRATAR PELO FONE: 33-1740

.'

VENDE-SE

Própfio para banco, empresa, financeira ou órgão público.
Prédio recém construído ponto central de Florianópolis.
Tratar diretamente com-o proprietário pelos telefones 22-
6185 ou 22-0207.

CONSTRUÇÃO DE CASAS

.
Construimos sua casa de alvenaria, fornecemos mão de
obra, cuidamos de todo o projeto e legalização da cons­

trução. Temos ·0 melhor preço por metro quadrado.
Chame-nos hoje mesmo. Tel. 44-4294 e a noite 44.4828
com Bernardo.

1 torno mecânico 'caixa note, 2 aparelho solda elétrico, 1
máquina fura de coluna, uma lixadeira;

,

1 serra mecânica; 1 policorte, 1 aparelho oxigênio.
2 manômetro oxigênio.
Tratar à rua Santos Saraiva, 690 ou fone 44.2335, com Sr.
Nino.

VENDE-SE

URGENTE VIlaNDO ÓTIMO SíTIO

15 Km de Fpolis, área de 105.000 m2, à vista, Cr$
350.000,00 à prazo Cr$ 50.000,00 de entrada mais 45 vezes
de 8r$1 0.000,00. Tratar com Irajá Malty caixa postal 685-
Fpolis.

VENDE-SE SíTIO
PÂNTANO DO SULiCOSTADE DENTRO casa com varanda
churrasqueira, perto da praia= um engenho' de farinha,
árvores frutíferas com '102m de frente - área - 2440 m2 e

mais um terreno no morro com 11 OOm de fundo -·tudo -

200.000;00. Tratar - 22-6026.

PRAIA DOS INGLESES

VENDE·SE
Terreno 100x500 - Frente para o mar e cortado pela ave­

nida principal.distante 400 metros do asfalto.

Informações com Tadeu, telefone 22-7229.

JARDIM SANTO ANTONIO
,

.

Vendo lote com 360m2 Rua "A", Jardim Santo Antonio,
próximo a excelentes residências. Preço Cr$ 85.000,00 -

Tratar pelo fone 44-2544 c/Aquiles.
\

TERRENO Cr$ 160.000,00

No Bairro da Trindade, ótimo lote com 462m2, sendo 14 m

de frente. Tratar REGIS IMÓVEIS LTDA., �ua Felipe
Schmidt, 27, Sobre-Loja Sala 16, Fone: 22-3537; Creci 58.

VeNDE.SE

Uma Pan ificadora e Fiar:nbreria, préd io de dois pavimentos
e uma casa, sito à Rua LAURO LlNHARES, nO 207 - TRIN­

DADE - Ftoríariópolís. Tratar pelo telefones 33-1097 e 33-

0791 ..

'VENDE.SE NO·JARDIM STA MÓNICA

Um lote com 360m2 em ótima localização e rua pavimen­
tada. Pronto para construi r. Tratar com o proprietário pelo
fone 22.6591 no horário comercial.

·ALUGA-SE

Sala de frente para a praça, nO 205, no 2° andar da
EDiFíCIO JOÃO MORITZ, à Praça 15 nO 21. Ver e

·tratar no local,com o zelador .do prédio.

VENDE-SE
l

.

Tel'efone no Estreito nO 444906. Tratar

pelo mesmo ou 44-3'637.

MÁQUINAS PARA FOTOLITO
REPOR: HACK - 5.060. AUTOMÁTICA

__
_. I

CARACTERíSTICAS TÉCNICAS

Formato c;!9 porta - originais
Formato do porta - fi I mes

Luz de reflexão
Luz de transplarência

.

Altura ..

Largura
Profundidade .

Pedidos de Cataloqos e Informações
Caixa Postal 1163 - FLORIANÓPOLIS

700x700 mm

700x650 mm

4x500w
4x20 w

1350 mm

840 mm

1140 mm

CHNICA RADIOlOGICA DR.CARlOS CORREA "

Dr. Antônio Modésto Primo Dr. Marcelo Haberbeck Modesto I

Dr. Vanildo José Ozetarne Dr. Constantino Kosmos Komni'nos 'I

Dr. Orlei de Luca ; I

Av, Hercilio Luz - Maternidade Carlos Corrêa
Telefones: 22-6326 e 22-3683

Radiologia Geral CONVÊNIOS

Radiologia Ginecológica
Mantém Convênios com: IPASE.IPESC.
TELESC,MEDSAN, PATRONAL

Radiologia Pediátrica INPS. BANCO DO BRASIL. INCRA e CRL.

Mamoqrafia - Ductografia
, I

Tomografia.
ATENDIMENTO DAS 7_ÁS 22 HORAS í

---.-.- ..�-.,_.
,

CLíNICA MÉDICA

DR. CASUO ISHIMINE
CLíNICA GERAL E REUMATOLOGIA

CONSULTAS
08:00 às 12:00 e 14:00 às 20:00 horas

Atende à domicílio
Rua Aracy Vaz Cal lado, 40 - Estreito

Fone: 44-2368

CLíNICA ODONTOLÓ.GICA
DO

PROF. SAMUEL FONSECA

Rua Jerônimo Coelho, 16 - 10 andar -tone
22-4824. Residência tone 22-2225. Cre­
denciado pelo IPESC.

'S_AYAS APOSTOLO ,_PITSICA,
CLffJICA.UE SEN�O�·"lA$

Av.Othon Gama� 153-Ed. Fleming
'DIAR·IAMENTE das 14 às 18 h - Tels.: Cns: 22�9Oao

Dr • .JARBAS .JOSÉ ÁVILA

GERIATRIA

Clínicã de idosos - arteriosclerose -diabete - hipertensão­
reabi I itação.
MEDICINA PREVENTIVA ,

Ed. Hércules - Rua Tenente Silvei ra, 51 - Conj. 505/506 -

fone 22-5520.
.

Atende .com hora marcada. J-

r
üra. MOEMA OESJAROINSI·'
G�necologista e üastetre

.

Consu ltas das 15 às 19 noras, no 'Cenff'Q';
Comercial Aderbal Ramos da Stlva à _Rua!

" Felipe Schmidt, 21 - 60 andar, -eÔnjun·tQs·'\
..... .

I.: �03 e 605_:: telefone 22-0471:... '. .'

.

Tratar Rua Max Schramm - antlqo Posto 5 - Estreito -

Florianópolis ,- fone 444140.
.

LIMPEZA DE FOSSA
E. DESENTUPIM'ENTO EM GERAL'

ALUGA�SE

Quartos p/rnoças. Tratar - Rua Santos Sa­
raiva - 321.

Excelente oportunidade para Vendedores ou Re-
presentantes .

.

Estamos selecionando Vendedores e Representantes au­
tônomos para Indústria de Calçados para Paraná - Santa
Catarina e Rio Grande do Sul. Ótima comissão,

.

Tratar apenas segunda-fei ra no horário das 10.00às 18.00
no "ONY HOTEL" - Rua Dr. Fúlvio Aducci, 826 - Estreito>
Florianópolis'

.

Falar c/Sr. Geraldo

.REPRESENTANTE

Para Florianópolis e interior de Santa Catarinamá·
quinas para, fotolito.cartaspara caixa postal1163 .'
FLORIANÓPOLIS.

'
.

.

EGEL.ELETRIFICAÇÃO E
TELECOMUNICAÇÃO LTDA

ADMITE
Serventes para trabalhar na rede ELETRICA de

FLOFÚANÓPOLlS;Tratar à Rua 7 de Setembro
nO 7 - 2° andar - Centro.
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Patápio, ainda uma vez..
,

, '

�
• que 'a tudo assistiu e de

tudo participou naqueles
já longíquos anos.

Se o mausoléu de Patá­
pio foi construído, não

posso afirmar com segu­
rança, mas se se conside­
rar - pelo que narrei -

que,
-

oito meses depois da
morte de Patápio, as des­
pesas do seu enterro ainda
não haviam sido pagas,
ficando a flauta como ga­
rantia desse pagamento,
então é de conjeturar-se
que o 'mausoléu não foi
construído. Quem sabe,
talvez, um túmulo mais
modesto. 0\ Sr. Camejo,
que o viu com os próprios
olhos, poderá dizer-nos. O
fato é que ninguém deu
nova morada aos restos

_

. mortais de Patápio, no

Cemitério São Francisco
de Assis, onde eles jazem
no, ossário comum.

Érico Veríssimo, em

seu romance O resto é
silêncio, focaliza a história'
paralela das vidas de di­
versas pessoas, vividas du­
rante o tempo de cinco
dias de uma Semana San­
ta. É um livro de umas

trezentas paginas. Os
quatorze dias de perma­
nência de Patápio em Flo­
rianópolis dariam tam­
bém, pm certo, farto ma­

terial para um romance,
talvez até maior e bastan­
te rico em ·ínformações e

detalhes da Florianópolis
da

.

primeira década deste
século. E nele não faltaria
a presença da' bela moça
paraguaia, um dos muitos
amores do mago da flau­
ta, que deixei esquecida
neste e no escrito an-

terior.;
.

Duas cartas, que muito (Senhor Prefeito Esperi­
honram este cronista e lhe .dião Amin: mande, por
estimulam o zelo nos seus gentileza, que o setor
modestos ,. trabalhos que competente da sua Prefei-

. pesquisa de coisas do pas-
.

tura destine uma lâmpada
sado ilhéu, foram dirigidas ' para iluminar a' sala da­
a este Jornal e nele publi- quele arquivo. Ela, duran­
cadas (edições de

A
23 de te o dia, é escura, em

julho e 3 de agosto do consequência da vedação
corrente), manifestando o da única janela (talvez,
seu agrado pelo escrito A por medida de segurança)
novela evoca Patápio, no e parece que não vê luz
qual foram focalizados al- há muito tempo.Obriga­
guns aspectos da presença, do!).
aqui, em 1907, do grande' Três dias depois do
flautista e da sua: prema- enterro (a 27 de abril),
tura morte; naquela opor- chegou a Florianópolis,
tunidade. São signatários vinda do sul do Pas, a

, dessas cartas os distintos e cantora Laly Mafalda. Vi­
cultos leitores Marcondes

\

ilha ela realizar aqui al­
Marchetti, a quem já tive guns concertos, com o

, a honra de ser apresenta- concurso de' Patápio.
'do, e José Bonífãcío CA- . Ciente da triste notícia,
MEJQ, a quem, infeliz- foi sua primeira intenção
mente, não tenho o. pra- realizar um concerto isola­
zer de conhecer. As consi- do, destinando a sua ren­

derações desses amáveis da - à .construção de um

leitores fazem-me voltar túmulo para Patápio. Mas, ,

ao assunto Patápio, para como a mocidade da terra
mais algumas informações já se movimentara com o

'e comentários sobre o in- mesmo objetivo, resolveu
,

sígne cultor da flauta em ela aderir à campanha dos
nossa terra. jovens, colaborando com

"Onde estarão os res- os mesmos, num só movi­
tos mortais dele? Seria mento, Ainda -a 27 de
possível identificar o seu' abril, foi rezada missa es­

túmulo?" pergunta Mar- pecial em intenção' da al­
condes Marchetti. ma

. do flautista. Foi 'um
Bem! Patápio Silva, fa- ato concorridíssimo, fa­

lecido, como se viu, a 24 zendo-se o Governador do
de abril de 1907, em Estado' representar pelo
consequência de gripe adi- seu Oficial-de-Gabinete,
nârnica, em sepultura rasa Dr. João Pedro e pelo
no cemitério do Morro do Ajudante-de-Ordens, Te­
Estreito,' proximidades da, nente Euclides de Castro
Ponte, Hercílio Luz (lado (o 11OSS0 saudoso Capitão
da Ilha). Segundo A FÉ, . "Canudinho").
jornal da Associação Ir- A 30 de abril, foi reza­
mão Joaquim, desta Cap- da missa de rquiem, mail­
ital, o enterro foi de pri- dada celebrar pelo Dr.
meira ordem, tocando a Tiago da Fonseca e sua

bànda de música do 'Cor- família. No mesmo dia, a

po de Segurança. O sepul- Loja Maçônica "Regenera­
tamento foi registrado sob ção Catarinense", em seu

o no. 22.964, conforme templo da rua João Pinto,
consta do livro no. 28, do realizou uma sessão fúne-

..

bem conservado arquivo bre em. homenagem a Pa­
da Administração do Ce- . tápio, com a colaboração

. mitério São Francisco de da Loja, "Ordem Traba­
Assis,' que, por gentileza lho".
do Sr. Marçal Cardoso A 9 de maio, a Socied­
Netto, pude 'compulsar ade Literária e Recreativa

Catarinerise realizou um

"pomposo concerto vocal
e instrumental", no Clube
12 de Agosto, com renda
em favor da construção
do "mausoléu de Patá­

pio".
A 5 de junho, abre-se,

no Rio de Janeiro, uma

subscrição para a ereção
de um busto de Patápio
no Instituto Nacional de
Música e para a confecção
de um medalhão, 'que
deve ser colocado no tú­
mulo do artista, em Flo­
rianópolis" .

A 26 de junho, Oscar
Ramos evoca Patápio, em

bela crônica no jornal O
DIA, desta Capital.

A 5 Ide novembro, che-
, ga a esta cidade o pai de

Patápio, Sr. Bruno José
da Silva. Segundo notícia
da época, o Sr. Bruno
viera à nossa terra para,
perante a. Justiça local e

na qualidade de pai do
extinto, habilitar-se a re­

ceber o espólio 'do filho,
do qual fazia parte 'a

famosa flauta, "que tanto
encantou os que a ouvi­
ram traduzindo as inspira­
ções e arrebatamentos ge­
niais do moço artista". O
Sr. Bruno aqui ficou por
cinco dias, regressando,
em seguida, ao Rio. I Daí par diante, a im-

Em meados de dezem- prensa da Capital silencia
bro, O PArS, jornal do a respeito de Patápio e do

Ro, publicou uma nota, mausoléu que lhe honraria.
na qual informava os seus a memória. Só mais tarde,'
leitores de que iriam a, em 1937, quando o tem­
leilão, aqui, os pertences po marcou trinta anos

de Pa}ápio, inclusive a
.

decorridos da morte do

.

flauta de prata com a artista, o' assunto .voltou a

qual' ele fora premiado ser notícía. É que Almiro
pelo Instituto Nacional de Caldeira de Andrade, atra­
Música, por seus méritos vés de artigo em o NOS-

.

de aluno distinto. Sugeria SO JORNAL, órgãos dos
o jornal que o-Ministro da, alunos do antigo Instituto
Justiça adquirisse a flauta .� de Educação, reviveu

para o I citado Instituto, grande parte dos 'eventos
com o. que renderia home- .aqui narrados, acrescidos
nagem ao artista. E o de variados detalhes, que
jornal acrescentava um de- lhe foram fÇ>rnecidos por
talhe- sobre o instrumento meu pai, Alvaro Sousa,
que, talvez, tivesse levado
muitos .a considerá-lo a

flauta fatídica. Eí-lo: "To-

dos conhecem a história
desse instrumento ofereci­
do àquele, estabelecimento
(Instituto Nacional de
Música) por uma desolada
senhora, que o destinara a

um filho querido, muito
cedo roubado à' vida,

.

e

que depois, já então con­

ferida como prêmio ao

aluno laureado, desapare­
ceu, por muitos meses,
provocando mil comentá-
(rios diferentes".

O nosso O DIA, em

resposta àquela nota, di,
zia, então: "A flauta de
Patápio acha-se hoje em

poder de seu· pai, que
aqui esteve há um mês e

que liquidou as contas do
.

filho. O nosso colega,
'Dr.Tiago da Fonseca, que
levantara a idéia. de 'ser a

. dita' flauta adquirida pelo
Governo da' União, ao re­

gressar do Rio, tendo
ciência de haver sido en­

tregue a célebre flauta ao

Sr. Bruno Silva, entregou'
a Empresa Ortiga & Fer­
nandes 3! quantia de
202$000, angariada por
ele e pelos Srs, Godofredo
Oliveira e .Raymundo Bri­
don, para auxiliar o enter­
ro do infortunado Patá­
pio".

vende
FIAMBRERIA

,

Excelente ponto comercial na Av. Mauro Ramos,
:,
com estoque completo, balcão frigorífico, clientela

. formada, alta renda diária. Par.te de entrada o saldo
a combinar.

Praça Pereira Oliveira Ed. Vise. de Ouro Preto

Sobrelojas 16,17 e 18
.

Sede própria- Fone 22-3958

,

..

j
1

�
" VENDEDORES E PROMOTORES DE VENDAS l

\

Continuando o seu programa de expansão a SEGEL, Serviços Gerais de
Eletricidade e Telefonia Ltda. seleciona para pronta admissão, promoto­
res de vendas e vendedores, de ambos os-sexos, para o setor de telefonia.
Funções ,

Contatos de informação ou de vendas com empresários, administrado­
res de entidades públicas, federais, estaduais e municipais, só na região
da Grande Florianópolis e/ou todo o Estado de Santa Catarina.

ReqUisitos'
' - ,

Idade mínima: 18 anos completos
Instrução: segundo grau completo ou equivalente
Transporte: dispor de condução própria, de preferência.
Viagens: ter condições de viajar em todo o Estado.

Experiência: indispensável bom conhecimento da área devendas e pro­

moção.
Condições
-Salário fixo, mais comissões e prêmios de produção. Treinamento remu­

nerado, semana de cinco dias ..

Apresentação
.

Os interessados deverão apresentar-se, munidos de documentos,
\

segunda-feira (somente), dia 08/08, das 09:00 horas às 11 :00 horas e das

14:00 horas às 17:00 horas à Rua' Dur,val Melquíades de Souza, 18,
.

Chácara do Espanha - Falar com o Sr. Osvaldo.
.
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Professor ABELARDO
SOUSA Rua José Cândido
da Silva, 588 Telefone

. 44.1282 Caixa Postal
1472 88.000 - floria­
nópolis (Estreito)-SC.

Abelardo Sousa
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Planejamento,�i
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ticos e as suas cúpulas dirigentes. A
Oposição conta com o inegável
handicap de ser Oposição. E sabe
valer-se da premissa segundo a

qual, juventude, sem um sadio es­

pírito de rebeldia, é servidão pre­
coce.

Quanto à Arena, esta precisa ficar
sabendo que é imperioso renovar­

se. Jamais se afirmará perante a

opinião pública o partido que in­
clui em seu programa a defesa das
eleições diretas (para os Governos
estaduais) e que voluvelmente ab­
jura a sua própria tese, passando a

defender desígnios que' pública­
mente afirmara não serem os seus.

Quando os partidos' chegam ,a"
esse ponto, um sem opinião pró­
pria, o outro sem poder desfraldai' a
sua, é chegada a hora de renovar o
atual quadro político-partidário,
admitida a eleição dos novos Go­
vernadores, do terço de Senadores
e a do Presidente da República,
como a derradeira missão a ser in-

,

cumbida as atuais agremiações.
* * *

,

Afinal, ,entre .o céu e o inferno,
sempre houve um purgatório;

\

Quando ós'partidos novos são velhos,
I "

ou q'uando o presente está ausente
ram apenas, conglomerados estan­

ques, territórios e terreiros eleito­
rais difusos" cornpu Isor iarnerrte

agregados debaixo de uma sigla,
mas' sofregamente apegados ao

passado. Os novos partidos recruta­
ram filiados sem qualquer convic­
ção, muitos dos quais interessados'
exclusivamente numa epjsód ica e

circunstancial sobrevivência polí­
tica. Nasceram como 'o povo que
não chegou a formar uma Nação -
onde os credos, a língua e o 'pensa­
mento jamais se afinaram como

raros violinos. Encontrar neste aci­
dentado atalho, pelo qual envere­
dou o processo político brasileiro;
algum precioso St ra d.icurl u s,

.��apaz de solar com requinte e sem

..

'

erro a partitura de uma sinfonia
inacabada - uma Revolução em

'permanente institucionalização _!_

seria pretensâo 'somente inferior a

candidatar-se alguém ;10 Reino dos
Céus sem passar pela competente'
revista de São Pedro.
Agrem i açô e s p o l

í

ti ca s com

poder de efetiva representativi­
dade só haveremos de encontrú-Ias
no passado ou, quiçá, no futuro: no
presente, estão ausentes.

,

* * *

Mel de sarar feridas, somente o

''tempo se encarregará de costurar a

memória dos que ainda guardam na

retina os candentes comícios de ou­

trora, feéricos no Largo Fagundes,
arrebatados na Praça Pereira Oli­
veira. Foram tempos de autentici­
dade I.! lealqade partidúria - de.
que agora tanto carecem os políti­
cos de pouca fé - mas foram. tam­
bém tempos de paixão exacerbada,
encharcados de uma crença fllJ'ase
dogmática, em qu e os partidos,
vindos do saudável vendaval da
redemocratização, tinham efeti-,
vamente "torcida" e torcedores
que não só vestiam a camisa como

dormiam enrolados no pavilhão
partidário. Esse comportamento
tinha desdobramentos até nos de­
mais compartimentos sociais: tor­
cer pelo Avaí, valsar no .Doze e vi­
hrar nas raias pelo Martinelli, eram
em Florianópolis indícios de pes­
sedismo, os .mais comprometedo­
res; freqüentar o Lira, tagarelar no
Café do Quidoca ou torcer pelo Fi­
gueirense eram os brusóes que 'as­
sinalavam a testa' dos udenistas. Ai
de todos 'se esta harmonia fosse
quebruda, em qualquer lado. A
única exceção que conheço, e que
me chegou por tradição, foi ai de
valente centro-avante do Figuei­
rense, temível rompedor das áreas
avaianus ....:... mas, fora do campo um

ernérito cobrador das Faltas udcnis­
tas. Indivíduo competente es�e Ivo

'Montenegro. Saudosa é a camisa
dele!

.

Assim era a política anterior ao
Ato Institucional n" 2, que sepul­
tou os velhos partidos em outubro
de 1965. Do cocheJúnebre, entre­
tanto, escapuliram vários espec­
tros, cujos fantasmas vagueiam,
etéreos, sem encontrar a paz neces­
sária à construção de novos parti­
dos, nem tão passionais, nem tão
impulsivos, m,a� seguramente mais
próximos do povo, Até agora, essa
empresa nào tem sido possível.

�ão será apenas com o saudo­
sismo-de reviver o terno de linho
branco, o laço 'cuidadoso desfral­
dado ao peito, paramentos predile­
tos de antigos políticos em tardes
,de verão, que se ressuscitará o pas-
sado dos Grandes Catsbys da poh­
tica catar inerrse, como um Néreu
Ramos, ou um Irineu Bornhausen,
para citar apenas dois que já nâo
sofrem com o calor, aliviado pelo
refrigério da eternidade. O passado
pode e deve servir como exemplo
para um Futuro melhor, senáo esta­

ríamos negando a própria história
da evolução do homem, mas dele
se extrairá apenas o que havig de
digno e de autêntico.

Os bons exemplos, assim como

os S t radit.a ri 1/ s, devem ser' guar­
dados na cristaleira do tempo,

\

como uma herança agradável.
Acreditar" por exemplo, nos prin­
cípios que fif.f.eram eclodir o "Te­

nentismo", cujos segmentos reper­
cutiram em :30, :32,45 e 64. E acre­

ditar ,que 64 não repetirá :30 e 37
"ad perpetuam" _;,quando aqueles
-pr incipios padecerem de eclipses e

de ohscurantismos.
Esse precisava ser o' ânimo de

'Arena e MDB. Procurar em sua

água-furtada apenas o cedro que
-, permaneceu incólume, não reme­

xer no baú dos. sentimentos e res­

sentimentos subalternos. Sequer
adianta insuflar um radicalismo
ideológico artificial porque essa

postura não favorece a legitimação
dos partidos, até aqui órfãos de po­

pularidade. Há políticos desser­
vindo os partidos para servir a ex­
ccção e este não é o exemplo qu e os
jovens estào procurando, E nunca

tanto, em tão pouco tempo de exis­
tência - pouco mais de 12 anos -

os partidos precisaram tanto de um
reencontro com ajuventude. Como
cativá-la para suasfileiras e para os

próximos pleitos que se avizinham,
é tarefa que cabe aos partidos polí-

r

."érgio da Cflsta IHamos
Editor-Chefe de 'o Estado

A tarefa de conquistar os jovens
para o exercício da política parece

ser, sobre todas às demais, a que
deva merecer a preocupação mais

aguda desse caquético bipartida­
rismo brasi'leiro.

,

Que a saudosa toga do ex-Vice­
Presidente da Bepública Pedro
Aleixo me perdoe, mas o seu POR é

quase tão inviável- pelo menos iI
luz da legislação em 'vjgor- quanto
o era 'a Arena pará o deputado
Henrique Córdova, hoje ele pró­
prio um arenista renovador.
Quando por mais não seja, porque
um partido político não se origina'
de listas de subscrição dr ações,
como uma Sociedade Anônimâ, ou;
o que é pior, de [istas de subs.criçã�

,

de contribuições, corno uma quer­
messe. Dessa forma, ganharam su­

cesso e notoriedade, apenas as.bar­
raquinhas do Divino, ou a Festa dá

Laranja na Trindade. Se depen­
desse dê assinaturas, a um centavo

cada uma, a' TFP já estaria rica o

suficiente para restaurar a rnonar­

quia e coroar D. Plínio COITea de
Oliveira o terceiro Imperador, do
Brasil.
Os partidos políticos, tal como

foram criados - despidos de qual­
quer condimento ideológico -

num processo dialeticamente in­

vertido, de cima �ara baixo, forma-

81 anos, do gênio da, psicologia infantil'

O' pensemente vivo' de Jean Piaget
Aquele que sabe, e saqe que. sabe,
é um sábio - siga-o

'

Provérbio Per-sa,
No dia 9 de-agosto de 11)96,

na cidade de 'Neuchâte l ,
Suiça, nasceu JEAN PIA­
GET. Süo oitenta' e um anos,

quarenta e sete' ded icudosex­
c1usivan'lente ao estudo da

educação e ao desenvolvi­
mento psicológico da criançu.
Jean Piaget é realmente um

homem fascinante. Os que
dele se aproximam ficam

simplesmente impressiona­
dos com sua característica de
um homem tâo s imples que
nem p'lrece aquele gênio que
vem dande grande contrihui­
ção científica à ciência da
educação. A pFimeira coisa

que atTai atençúo é sua si-'
Ihueta tão pitoresea, a ponte
de poder-se compreend,er
que um porteiro da ONU o

tenha,harrado ao vê-lo chegar
numa bieicleta de boina de
pelerine esvoaç,ante. Foi pre,
ciso que Jean Piaget mos­

trasse seu passaporte diplo­
mático' para ter acesso â sala
de conferência onde todps o

esperavam. Os que tiveram o

privilégio de conhecer' o

mestre sabem' reconhecer,
além dessa aparência des­
toante, a pessoa de Piaget. O
que não cessa d.e nos impres­
s ionar é o fato de Piaget estar
sempre â'frente de,seu tempo,
à frente dos problemas agora
na moda"e das soluções acei­
tas.

Essa projeção para o futuro
é um elemento'tão fundameh­
tal de sua personalidade que,
numa idade em que outros

voltam para Seu passado, ele
antevê uma série de pesqui'­
sas e de novas obras.
Em 1950 Piaget confessava

ter "uma ,idéia única, exposta
em formas di·versas em 22 vo- '

lumes". E, em i966 decla­
rava: "No fim de uma carreira'
é preferível mudar de pers­
pectiva do que repetir eter­

namente".
'

,

Essa continuidade e essa
renovação s� refletem no seu

ritmo de trabalho. Ele só fica
realmente feliz quando está'

empenhado na redação de
uma nova obra. Os raros mo­

mentos em que' podemos
vê-lo desampárado e vulne­
rável, são aqueles em que ele
acabou de 'colocar um ponto
final em'um livro, e ainda não

começou a esc'rever o 'pró­
ximo. Esses ii'll:ervalos rara­

mente, ultrapassam algu'ns
dias.
Freqüentemente pergun­

tam a Piaget como ele acha
tanto tempo para escrever,
ape'sar; de 'seus trabalhos uni­
versitários e seus deveres in­
ternacionais. Ele atribui essa
faculdade a um traço particu­
lar de sua personalidade
dizendo-se "Fundamental­
mente um ansioso' que só o

trabalho rel,axa".
Quando confiá a colabora­

dores o cuidado de conduzir
as ,experiências, Piaget não

perde jamais o contato com os

fatos.
Todo verão, em férias na

montanha, ele clll'rega num

trator (antigamente era o

dorso de uma mula) sacos

cheios dós protocolos cuja
análise resultará em suas

obras. ,o que conta para ele,
fla escolha dos pesquisadores\
que ele associa à sua obra, o
que ele gosta de encontrar
nos seus alunos é a curio§i­
dade científica, o ardor pelo
trabalho e a honestidade i-nte­
lectual. Os 50 anos por ele
consagradós ao magistério
não foram somente um modo,
de transmitir a várias gera­
ções ,de alunos seus vastos

conhecimentos. Muitas, de
suas liçóes, talvez as mais in­

teressantes, forum prccisa-,
mente aqu elus onde, para ex­

cl arecer su.as próprias idéias e

cnlocà-Ias à prova, ele ape­
lava para a participaçâo de
seus ouvintes, qu e sem dú­
vida mio percebiam a hesita­
çâo do mestre;

Muitas vezes acuxou-s e

Jean Piuget de não levar em
conta as críti(:as� E -certo qu c

as objeções proveniente s da
incümprcensá'a de seu modo
de colocar (')s pToblemas núo o
atingem. Ao coi)trário, se elas
vêm de especialistas compe­
tentes, p'iaget núo somentt!

�scuta, mas delas toira grandes
proveitos.
A unidade c a continuidade,

dI') pensamentb e do estímulo
de vida de Piaget com que
observ\1 COlho' biúlogo a natu­

reza e, os fenômenos de cres­

'cimento e aâapta�'úo. Aos 20

anos; Piaget, perconia as

montanhl�s Suíças para ,en­

C()J1trar os moluscos que se­

riám objeto de sua tese de
doutoradü. Hoje, o botânico"
corri mais de oitenta anos de
idade dem()ns'tra o mesmo in­
'teresse apaixonado por suas

"cultüias" de plantas acom­

panhando naqÍlelas mesmas

i'itontanhas suas vaTiaçôes
ecológicas.

,

A' primeiTa vista, há qual­
quer coisa de paradoxal
quimdo se censidera a obra
'psicológica de Jean Piaget.
E'ssa 'obra atuàlmente domi­
nando C(,:n grande significa­
çiÍo"os mais variados campos
das ciências da educaçúo é
de um hoine� que trabalhou
durante anos à. margem da
moda e mesmo à contracor­
rente: 4\s cent�nlls de seus

trabalhos científicos, que
transformaram a psicologia,
eram primitivamente apenas
um meio para abordar um

'problema relevante da filoso­
fia da ciência: a origem do co­
nhecimento científicq e a

função adaptativa do conhe-
cimento.

'

Mas, o' paradoxo é apenas
aparente. Se ele 'inovou em

psicologia' foi precisamente
porque, colocando-se outros

problemas que nã(j os dos
psicólogos de' seu tempo,
Piaget estudou um domínio
'desconhecido deles,' e 'no
qual tudo es'tava por fazer': o

da g!"mese do pensamento ra�
cional na criança. Seus inte­
resses 'epistemológicos
levaram-no também a inovar
es·�étodos de pesquisa.
Era necessário então com­

preender como a criança
chega a uma s3lução; certa ou

errada, e reconstituir o pro-
Ii:iir'fó, póis

ii, ti S.1;O:ímc,ações
=a' •• durante a

Yj,n.l'_t procura a,
.... lIIIDICÍàal do' conhe­
cúoento e' da evolução hist�
rica das Ciências.
Para compreender como

Piaget concebe a natureza da
inteligência é preciso primei­
ramente lembrar a continui­
dade que ele ,vê entre os pro­
ces'sos 'biolõgicos, que, asse­
guram a adaptação orgânica
do indivíduo, e os processos
psicológicos, que c,ontrolam,
em outro nível, seus contatos
com o meio ambien'te. Para
ele a inteligência é a forma
mais aperfeiçoada da adaptac
ção: ela é regida pelas mes­

mas regras de funcionamento
e adaptações biológicas. Isso
significa que a inteljgência
tem uma estrutura,' situada
não ao nível da anatoniiã;'mas

10 nível das atividades psi�()­
lúgicas, e em tal funciona­
,mento que, se aplicando �
"conteúdós" diferéntes, dos
da oTganizajção biolúgica tem
entretanto a mesma forma de­
las, ist<i ê, procede dos mes-

mos mecanismos.
Mas, quais são estes meca·

nismos?
,

Como as estruturas orgãni.
cas, as estn,turas psicológicas
compreendem subsistemas
coordenados entre si. O su b­
sistema mais elementar é o

que Jean Piaget chama de es­

i/llel/W, O esquema é a estru·
tura da açâó, isto é, aquilo que
nela ultrapassa o objeto espe­
cífico ao qual a ação se des·
tína, tornando-se generalizá­
vel a outros conteúdos. Por
exemplo, mais ou menos aos

três-quatro meses o esquema
de "sucção" só é aplicável aos
objetos que entram em con­

tato com região bucal; a partir
dos quatro 'meses, graças à
coordenação da visão e da
percepção, 'esse esquema é
generalizado a tudo 'que é
percebido' visualmente e a

ériança tenta pegar todos os

,objetos que vê para levá-los à
boca. Esses objetos visuais
adquirem uma nova signifi­
cação, e 'se transformam em

objetos de "sucção". O fato
de um sujeito integrar um

dado novo em um certo

quadro é chamado assimila­
çdo. .

I

,Mas alguns objetos nâo Se

deixam assimilar ao esquema
,

de s,ucção: os que estão muito
distante, ou são muito pesa­
dos para serem segurados.
Outros ainda necessitam;
para que.a operação tenha su­

c'esso, que a criança modifi­
que seu esquema e o, adapte
às novas circunstâncias. A
isso Jean Piaget dá o home de
acomodaçãQ .

-

'

'A histó�' do ..desenvolvi,
mento da Inteligência e por­
tanto a do desenvolvimento /

dos esquemas e de suas coor­

denações pelo .equilí�rio
I?Togressivo dos processos 'de
assimilação de acomodação.

As iinplicações psicológi­
cas·Dy.4IpY.''Ó�c;ede, sã�' tri-
e,las, ,:. '.

,

'I. DizeJ que todo conheci,
mento procede'de uma assi·
milação a ,um ,esquema que
foi generalizado e enriqu,e·
cido significa dizer que. Ó

mundo exterioT nü\, imprime
seus traços sobre -um terreno

receptivo, mas age seJ11pre
através das estruturas inter­
nas do sujeito. Os estímulos
exteriores süo pois interpre­
tados com a ajuda dos instTu-'
mentos cognitivos disponí­
veis. Essa posiçúo ,opüe radi­
calmente Piaget a todas as

teorias associacionistas que
maréaram fortemente a psico­
logia antiga e moderna.
2. Um conhecimento novo

não su'rge nunca do nada, mas
é preparado e tornado possí­
vel pe�os dados' anteTiores. A
'passagem de um estágio para
outro se faz sem rupturas, por
um ,desenvolvimento contí­
nuo no qual as reorganizações
integram as organizações
precedentes, ultrapassando­
as. Não existe pois um "Ponto
Zêro" do conhecimento e a

Psicologia começa com as

primeiras generalizações a

esquemas reflexos, eles
mesmos produzidos por fato­
res hereditários.

3. Estúdar a Gênese da in·
, teligência é procurar em cada
etapa do desenvolvimento a

natureza' dos esquemas ela­
borados pela "Tiança e o tipo
de' coordenaçúo que ela pode
efetuar sobre eles. Cada está­
gio é caracterizado por uma
estrutura relativamente' está­
v�l, na qual as composições
lógicas entre os subsistemas
são específicos e atingiram'
um certo equ ilíbrio.
Para compreender as carac­

terísticas desses estágios é

preciso introduzir um novo

conceito: o de .invariável.
Toda ciência é uma busca de
invariáveis, isto é, de aspec­
tos ou propriedades que se

conservam sob diversas trans­
formações. O gênio de Piaget
foi o de ter mostrado t;ulp as

invariáveis das estruturas do
conhecimento não são inatas,
que elas se constituem no

curso da.infância. Cada �tapa
genética caracteriza-se por
uma certa 'lógica de coorde­
nação de ações que permite a

con qu istu de um grllpode in-"
vnriúvcis.
Existem dU;ls grandes for­

m as de inteligência: tuna in­
teligência prtit it«, «lIe se

manifesta somente lias açúes
reais sohre o rneio nmbicnte,
c uma inteligência ro ncvi-
t ual, ou oncrat áriu, que uti­
liza as rcprcscntaçôcx, c que
chamamos comumente de

"pcnsamento". Até /os de­
zoito mcses a inteligênciu,do
bebê é cxdusivamente prá­
tica c os esqucmas clahoTados
súo ao ·nív.el sCl1súrio - 1110-

tor;'A oOHquista hmdamental
des,e pcríodo é o que Jean
Piaget chama de esque'i1",'d<l

'

ohjcto /1('rJlllillell!c: o mundo
do bchê núo tem objctos está-,
veis, e é feito de quadros sen­

soriais "fugitivos", (IUC dei­
xam de existir quando nüo súo

p":rccoidos. A criança dc
quatro ou 'cinco meses que
perde sob o lençol ,�Igum ob­
jeto que tentava pegar não vai
ii "sua pro,,(.·ura, c i ntcrrOll1 I:>C
scu gesto como se o objet() ti­
vesse desaparecido., E so­

mente aosl)ove ou dez meses

IIU-C o behê'p,rocuTa o objeto
onde' el'e o perdeu. Esse es­

quema do ohjeto pcrmanentc
é o que concede ao ohjeto
uma existência 'estável dis­
tinta das açi)es do sujeito.

A organização do universo
prático é assim concluído por
volta do décimo-quinto mês.
Aparece então a função si.:n­
bólica, graças à qual a criança
pode repTesentaT o mundo.
Os psicólogos sempre suhli­
nbaram a hnportância dessa
passagem, própria da espéCie
hl!,mana. Jean Piaget núo a

subestima, mas mostra que as

aquisiçiles do nível
sensório-motor devem ser re­

construídas a um ní,vel supe­
rior, e que essa reconstrução é
fruto 'de um trabalho longo e

não imediato: só aos sete-oito
anos a' criança atinge "em

pensamentos", isto é, em

lições interiorizadas, uma or­

ganização comparável à al­
cançada aoS dezoito meses

em "'ações reais".
Dos dezoito meses aos sete

anos a criança afina seus ins­
tTumentos de representação.
Aos quatro anos, �por
exemplo, uma criança é inca­
paz de retraçar o trajeto que
faz diariamente de casa à es­

cola, incapaz de traduzir suas
ações em representações.
Ainda que ela esteja de posse
do objeto permanente, não
'constitui ainda nenhuma das
invari,áveis que asseguram o

conhecimento objetivo.
Jean Piaget está 'hoje em

todas as bíbliotecas,'em t�dos
os manuais de Psicologia.
Seus trabalhos suscitam em,
todos os lugares uma multi­
plicidade de' pesquisas e

abriram/abrem notáveis
perspectivas té·oricas. Os
�ducador�s conscientes .pro­
curam conhecer çom detalhes
os caminhos por 'ele aponta­
dos, pois percebem' que aí
está o caminho exato para de­
senvolver o potencial de uma
criança, As contribuições
deste gênio contemporâneo
'mlll'cam profundamente as

grandezas e as misérias da
educação no mundo de incer­
tezas em que vivemos.

Luiz Henrique Mendes de Campos
Técnico em pesquisa do CEPE, professor da Fepevi e

possui curso de doutoramento em Pedagogia na Universi­
dade Complutense de Madri.

J

/Estágio e advocacia
dispensando o estagiário de frequentar o CU,rso
d'e-Estágio (provimento nO 40) mas obrigação à

prestação de exames finais, ,perante �omissão
examinadora, composta de três advogados com
mais de 5 anos de exercício profissional, desig­
nados pelo Presidente das Seccionais da Ordem

do� Advogados.
Com;5e vê, o Estágio nas Faculdades' é prá­

tica facultativa:, pois à Resolução nO 15 doMEC
assinala que ele "poderá ser realizado ... ". To-,

Vigoram, assim, três espécies de Estágios davia, se o aluno, não c;"mprir o Estágio, s'erlí
ante a legislação; a) o dos ai unas que 'cursam obrigado, para se inscrever na OAB, a prestar o
Direito, realizado à partir dos 2 (dois) iJltimos que a Lei 4.215 e Provimento nO 33.
anos letivos (ou no sistema fásico da Reforma, Outra observação que se nos acode é a inser­
nas últim::is quatro fases) nas"próprias Faculda- ção nos currícuios de algumas Faculdades, da
des - ou Cursos de Direito - com 300 horas de discipliná Prátiéa Forense. Temos dito e repe­
atividades, (150 horas em cada ano, ou 15 horas' _tído que ela nada mais é do que um "bis in
em cada fase); b) - o dos Bacharéis em Direito eadem" da disciplina Direito Processual, pois
que já tenham obtido <:> título e que.até o fim do verifica-se a impossibilidade, por exemplo, de
ano letivo de 1972-ilão, se haviam inscrito na se exercita� prática forense 'efetivá em aulasno­
OAB, e q�e' evidentemente não tenham feito o 'turnas, a não ser a confecção' de petições ou

Estágio da letra "a" acima. Este Estágio (tam- outras peças de processo.
bém chamado de Adaptação"), é desenvolvido Por outro lado, cumpre salientar' que tanto a

nas Faculdades de Direito, as qt,lais organizam Resolução nO 15 como o Provimento nQ..40, exi­
planos especiais de execução d()s programas, gem, no inciso VIII do art. l°, a comprovação do
com duração idêntica ao anterior, cujos pla:nos comparecimento e aJ'roveitamento nos Cursos
levarão em conta as ativiâades desenvolvidas de 'Estágio, realizados pelas Faculdades de Di­
pelo candidato desde a data ele sua diplomação; reito, átravés de provas; com a presença de re­

aplicando-se-Ihes, porém, os preceitos que re- presentantes da OAB.

guiam afrequência e o a proveitamento escolar O Estágio, na verdade, representa uma ponta
dos Estagiários alunos (artígo 2°, I e III daReso- 'de comunicação, entre a teoria 'e a prática,
lução nO 15/72); c)' - o Estágio, que permite os permitinl,lo ao bacharel tornar-se advogado.
artigos 48 111,50, IV e parágrafo único da lei nO Visa,a preparação do futuro profissionlll para os

4.215, e Provimento nO 33 da OAB, ou seja, embates da vida de relação e não se constitue -

aquele desenvolvido poralunas estagiários, em como alguns pensam - em diminuição à profis­
escritórios, serviços de Assistência Judiciárial são' ou às Faculdades de Direito. O Estàgio é

departamentos jurídicos oficiais ou de empre- prática corrente em ,vários países como nos Es:
sas idõneas e em Procuradorias governamentais tados Unidos, Frànça, AlemBnha e laglilterra(cl
ou defensorias públicas, durante dois anos. Serrano Neves, in "Pratica Forense e Exame de
Nesta modalidade de Estágio não se exclui os Ordem, Ed. Trabalhistas, 1970). Pelos resulfllr

partiCipantes da verificação ,do seu exercício e dos j� conseguidos, no Estágio, o "bacharel po­
resultados. E o que prescre,ve o ártígo 33 do tência vem se tornando no advogado que é o

Provimento nO 33 do Conselho Federal daOAB, âto".

() fato jú é conhccido dc todos, pois hú muito
vem sendo c,omentado pela imprensa; Marcel
Lefebvrc, ex-Arcebispo dc Dakar, ex-Bispo de
TuIlc(França), ex-Su pe riorCcral da Congrega­
ção dos Padres do Espirito Santo, o.püc-se ao

Concílio Vaticano II, 'desobedece a Paulo VI e

desafia a Santa Sé.' E, para espanto gcral, um
levantamento estatístico revelou que pratica­
mente' l/:l dos católicos franceses concordá com

o Prelado rebelde. Como explicar essc fenô­
meno?

Lefebvre representa um estado de espírito
largamente difuso no inconsciente coletivo. Vi­
vemos num mundo' 1 rápidas e constantes mu­

taçóes. Parece até qc. e "a única permanência é a

mudança". Isso cria uma sensação de vertigem
em muitas pcssoas, pois núo encontram mais um
chúo firme sob os pés. A Igreja até alguns anos

atrás a�arecia ainda como um lugâr de refúgio
(!onfN)�� i�tempéries do tempo. Núo é segredo
para ninguém que a Igrcja vivia divorciada do
mundo e em descompasso com o ritmo da histó­
roia.

o Concílio Vaticano 11, sem queTer reduziT o

Cristianismo à bistúria, falou da Igreja como

Povo de Deus solidário com "as alegrias, e as
csperanças, as tristezas e as angustias dos ho­
mens 'do nosso tempo". Foi feita uma clara
opção por uma Igreja .encarnada, engajada na

história, atenta aos sinais dos tempos. Sabe-se
que a uma Igreja. Por isso o Concílio afirma que
"a Igreja está Firmemente persuadida de que
pode receher preciosa e 'diversificada ajuda do
mundo".

"

Portanto, sem esqueéer o mundo do além e as

realidades tiltimas, deve o Povo de Deus valor,i­
zar o mundo do aquém e as realidades penúlti­
mas. Isto é: deve'valorizar o homem, o mundo, a
histúria. Há uma nova consciência eclesial. A
Igreja não aparece mais como uma grandeza
fechada em si mesma, mas como Igreja-serviço,
Sacramento universal de Salvação.

,I

Preocupado com a criação e proliferação in­

discTiminada de Faculdades de DÜ'eito, o Con­
selho Federal da Ordem dos Advogados do Bra­
sil fez inserir no seu Estatuto, a obrigatoriedade
do Estágio de Prática Forens'e e Organiz'ação
Judiciária (Leis 4.215, 5.842 e Frovimento 40/
73). Em 1972, o MEC, através da Resolução nO

15, também implantou os ehama,dos Cursos de

Estágio paFa os estudantes de Direito.

Como explicar o
I '

caso Lefebvre'
Não se pode negar que, no após-Concilio,

houve exageros e excessos nessa abertura para o

mundo. Muitos católicos não souberam manter

o, equilíbrio, desposaram o século sem discer­
nimento e incorreram em erros conhecidos pelo
nome de: -temporafismo, horizontalismo, histo­
ricisrno, naturalismo ... O Santo Padre e os teó­

logos mais lúcidos'núo têm cessado de chamar a'
atenção sobre os riscos de uma adaptação ao

mundo sem profundidade de fé e de vida espiri­
tual.lsso, porém, não justifica uma atitude rea­

cionária que julga encontrar o remédio para a

crise atual opondo-se ao Concílio Vaticano II
para ficar com o Concílio deTrento,
O problema de Lefbvre -não é a Missa em

latim que pode ser celebrada ainda hoje; é a

recusa ob�tinada em acatar 'um Concílio Ecu­
mênico e a autoridade do Papa atual. Ele é um

,'nostálgico do passado,adepto da intransigência
da ruptura vis à vis d{) mundo moderno. Prefere
o anátema ao diálogH. Politica'mente
manifestou-se publicamente a favor 'dos regi­
mes ditatoriais de direita, acreditando, com P.'

Boutang; que "se a esquerda é o partido do
tempo, a direita é o partido da eternidade".
Apesar das apaFências contrárias, a demarche

de Dom Lefefvre não é cristú, mas pagã. E justo,
e necessário buscar algo de seguro e de defini-

.

Jivo em meio à instabilidade e à provisoriedade
do tempo, pois somente assim poderemos esca­

par ao "terror da históril!". Mas o verdadeiro
crente busca seu apoio e sua segurança no Se­
nhor' e em ,Suas promessas, não nas coisas e nas

instituições humanas. As,fórm\llas dogmaticas,
os ritos litúrgicos, os sinais religiosos não têm
um fim em si mesmos, são meios, por isso não

podem ser absolutizados. Só, peus é absoluto.
J. Maritain falóu de um perigo atual que

ameaça a fé: é a tentaçãq da "cronolatria", isto é:
a idolatria do tempo. Se os progressi�tas idola­
tram o tempo prese'nte, os intêgristas adoram o '

passado. O impasse somente será sup�rado por
uma adesão sincera a Jesus Cristo que é "de

on,tem, de hoje e de sempTe".

Pe. Paulo Brutti
Diretor do instituto Teológico de SC

C.A. !!ii'fJf!ira: Lenzl

Advogado, professor da Ufsc e nwmbro
do Conselho Secional 'da OAB/SC.
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ALUGA.SE
APARTAMENTO ED. ALCION

CENTRO

Aluga-se Apartamento c/um quarto L" B h'.

.
- IVlng - an elro··

COZI nha - Area de Serviço.
Tratar - OLlV!,=IRA IMÓVEIS - CRECI 601
Rua Felipe Schmidt 17 - Fone 22-0943

RUA JOÃO PINTO - COMÉRCIO

Vende-se urn terreno com 9,00 metros de frente por 18,00

metros de fundos. Já possuímos viabilidade de constru­

çào. Cr$ 770.000,00 à vista.

Tratar diretamente na:

PREDIBENS - CRECI 131 Av. Rio Branco, 104 Fones:

22-6099 ou 22-6756

APTO•• ESTREITO
NOVO - PREço: Cr$ 420.000,00

2 quartos, sala, copa-cozinha, banheiro,
g.aragem, dep. de empregada, área de ser-
ViÇO. ,

TRATAR: TEL. 22-5495
CRECI - 63

CASA� -'AEROPORTO
NOVA - PREço: Cr$ 300.000,00

3 quartos, living, copa-cozinha, banheiro.
Sendo que nestes o piso é vitrificado.
TRATAR: TEL.22-5495 - CRECI - 63.

ALUGA-SE PRÉDIO
CENTRO

NOVO NO

Com área de 420 m2, equipado com armários,
divisórias modernas, porteiro eletrônico, car­
pet, cabos telefônicos para instalação PABX,
sem condomínio e de propriedade particular.
Chaves na:

.

PREDIBENS - CRECI131 Av. Rio Branco, 104
Fones: 22-2804 ou 22-6099

ALUGA-SE
1 CASAS NO CENTRO - Com 10 e 15 cô�odos. Próprias
para clinicas, Repartições públicas, etc.
- Kitinete à Rua Anita Garibaldi. Cr$ 2.300,00.
- APARTAMENTO NO CENTRO - Com 3 quartos (1 suite) e
demais dependências. Cr$ 5.500,00.

- AV. TROMPOWSKI - Apartamento com 3 quartos, sala,
BWC, cozinha, área de serviço, dependência de empre­
gada e· garagem. Cr$ 5.000,00.
- CASA NA AGRONÔMICA - Com 3 quartos e demais de­

pendências, Possuí dois pavimentos. (É 'composta de ar­

mários embutidos, cisterna, churrasqueira, etc.) Cr$
5.000,00 ..

PREDIBENS : CRECI 131 AV. RIO BRANCO, 104 FONES
22-2804,

PRODUTOS QUrMICOS PIPISCINA­
FIOS P IENROLAMENTO DE MOTORES

.

.

- LUZ AUTOMOY,EI.S -

CABOS PI BAIXA E ALTA TENSAo. ,

:�� AnORe mAYKOT&CIA.

)
.

Rua Dr. Fúlvio Aducci, 1157
88000 . Estreito - Florianópolis - se

FONE: 44-1788

VIDRAÇARIA

Representações Netuno Ltda. Colocação de
vidros em obras. Espelho e Molduras em Geral.
Parabrisas - Vidros Verdes PI Autos. Orça-
mentos sem compromisso.

.

Rua Fulvio Aducci na 930 - Estreito­
Florianópolis - Fone �4-4488.

Av. RIO BRANCO, 112
COM FÁCil
ESTACIONAMENTO

I'

COQUEIROS
Casa com living, sala de jantar, 3,dormitórios, BWC social,
cozinha, áreas de serviço, churrascaria, lavanderia, de­
pendências completas para empregada, piscina, garagem
para 2 carros, .'

Preço: Cr$ 820,000,00 - Fin, Cr$ 540,000,00 - Saldo a com­

binar - CS-D31-COa

ITAGUAÇU
Finíssima residênciá com hall, living, sala de estar, lavabo,
sala de TV, jardim de inverno, 3 dormitórios com armários
embutidos (1 suíte), BWC social, sala de recreio, copa,
cozinha, lavanderia, áreas de serviço, despensa, churras­
caria, aquecimento central, garagem para 2 carros' e ter-

raço. ,

.

Preço: Cr$ 1,214,000,00 - Fin. Cr$ 704,000,00 - Saldo a

combinar CS-D87-ITG

BOM ABRIGO
Ótima casa com' hall, sala de estar, lavabo, sala de jantar,
sala de TV, jardim de inverno, 3 dormitórtcs (1 suíte), BWC '

social, cozinha montada, deposito, lavanderia, salá de [o- ,

gos, garagem para 2 carros, dependências completas para
empregada.

'

Preço: Cr$ 1.030.000,00 - Transfere Financiamento - CS-
049-BAB

�

BARREIROS, ';.;
_

Casa com living, 3 dormitórios, BWC social, copa-cozinha,
dependências completas para empregada e garagem,.
Preço: Cr$ 375.000,00 - Fin. Cr$ 275.000,00 - Saldo a com-

binar. - CS-D34-BAR
"

COQUEIROS, ,

Excepcional residência, com livinç;j, sala de jantar, sala de
estar, terraço, 3 dormitórios 'com armários embutidos (1
suíte), BWC social, cozinha (Kitchen) áreas de serviço,

dependências completas para empregada, garagem,
Preço: Cr$ 1,300.009,00 - Fin. Cr$ 550,000,00 - Saldo a

combinar - CS-D89-COa

AGRONÔMICA
'Residêhcia dupla, com 2 livings, sala de jantar, 3 BWC, 5
dorrnitóriosIt suite), 2 cozinhas, áreas de serviço, Iavan-
deria, garagem para 3 carros.

.

Preço: Cr$ 1,500,000,00 - Fin, Cr$ 400.000,00 '- Saldo a

combinar - CS-107-AGR

TRINDADE
Excelente residência - fachada totalmente em mármore,
Çoritendo amplo living, 3 dormitórios, BWC social, copa­
cozinha, áreas de serviço, garagem, jardim e amplo quin-

'

tal.
Preço: Cr$ 587,000,00 - Fin. Cr$ 485.000,00 - Saldo a com­

binar - CS-D97-TRI

TRINDADE
Belíssima casa com living, Sala de jantar, 3 dormitórios (1

.

'suite), banhei ro social, cozinha, dep. completas para em-

pregada, áreas de serviço, com gás central, garagem, jar­
dim e quintal.
Preço: Cr$ 800.000,00 - Fin. Cr$ 748,000,00 - Saldo a com­

binar - CS-D74-TRI

SANTA MÔNICA
Ótima residência, com living, sala de jantar, 3'dormitórios
(1 suite), BWC social, áreas de serviço" nependências
completas para enipregada, lavanderia, churrascaria, ga-

" c . ' , . raqern para 2 carros, jardim e quintai. ,

CAMPINA,S, '

.' ,:, "',., '. . .s« ��.' préç.o: 0r$,,158,0.00,OO - Fin. Cr$ 658,0_00,00 - Saldo à com-
- �asacom hvm,9, 3 dormlto�lo's! BWG soelal, eopa-cozínhe,

_ bii\ãr _ CS..(j59�SM
areas de serviço, dependências completas para empre-'"
gada e garagem.
Preço: Cr$ 535.000,00 - Fin. Cr$ 375,000,00 - Saldo a com-

binar - CS-D55-CAM .

' "
'

' :

.' �: . (
,

22-3389
22-3589
22-3899

I

22-3790'

,

TELEFONES

CRECI - 161

.. ,

�ACOROBI "

Otima residência com living, sala de jantar, 4 dormitórios
(1 suite), BWC social, cozinha, lavanderia, dependências
completas para empregada, garagem, tel�fone. '

Preço: Cr$ 827.400,00 - Fin. Cr$ 388.000,00 - Saldo a corn-:
binar - CS-127-G FL

'

ESTREITO '

Uving, sala, 4 dormitórios, banheiro social, copa-cozinha,'
área de serviço, dependências completas para empregada
e garagem,
Preço: Cr$ 500,000,00 a combinar - CS-122-EST

SANTA MÔN'ICA
,

Residência com hall, living, sala de jantar, iavabo, 3 dormi­
tórios, uma surte, banheiro social. copa-cozinha" área de

serviço, dep. completa de empregada, lavanderia, gara­
gem, churrasqueira, jardim e quintal.
Preço: Cr$ 760.000,00 - Fin. Cr$ 470.000,00 - Poupo Cr$
290.000,00 a conibinar - CS-130-JSM

TRINDADE
'

Linda residência com living, sala de jantar, 3 dormitórios, 3

(1 suíte) banheiros sociais, dep. completa de empregada,
copa-cozinha, garagem. ,

Preço: Cr$ 919,000,00 - Fin, Cr$ 748,000,00 - Saldo a c�m-
binar - CS-D75-TRI-

COQUEIROS
Excelente residência, com livin�, lavabo, sala de jantar,
estar íntimo, 3 dormitórios (1 suite), BWC social, cozinha,
áreas de serviço, dependências completas' para empre-
,gada, garagem para 2 carros,

'

Preço: Cr$ 992,OPO,OO - Fin. Cr$ 669,000,00 - Saldo a com­

binar - CS-D50-COa

BOM ABRIGO
Extraordinária morada; com excelente vista panorâmica,
totalmente em massa corrida, living em L"com sacada para
o mar, sala de [antar. lavabo, sala de recepção, sala de
almoço, estar íntimo, 4 dormitórios, 1 com BWC privativo e

,

quarto de vestir, BWC social, cozinha montada, áreas de
serviço, depósito, dependências completas para empre­

- gadas, garagem para 2 carros,

Preço: Cr$ 1.530.000,00 - Fin. 465.000,00 - Saldo a combi­
nar - CS-D38-BAB

TRINDADE
Casa com living, sala de TV, sala de jantar, 3 dormitórios (1
suíte), BWC social, cozinha, áreas de serv.iço, dep, comple­
tas para empregada, garagem para 2 carros.

Preço, Cr$ 715,000,00 - Fin. 385.000,00 - Saldo a combinar
- CS-D30-T�1

SANTA MÔNICA
Fina residência com living; sala de jantar, 3 dormitórios (1
surte), BWC social, cozinha, áreas de serviço, dep. comple­
tas de empregada, lavanderia, garagem para 3 carros.

Preço: Cr$ 795,000,00 - Fin. 450.000,00 - Saldo a combinar­
CS-133-JSM

TRINDADE
Ótima residência, com living, 3 dormitórios, BWC social,
cozinha, áreas de serviço, garagem.
Preço: Cr$ 585.pOO:00 - Fin, Cr$ 385,000,00 - Saldo a com­
binar - CS-104-TRI

, SANTA MÔNICA
Casa com living, 3 dormitórios, BWC sociatcozinha mon­
tada, áreas de serviço, dependências completas para em­
pregada, jardim e quintal.
Preço: Cr$ 714.000,00 -Fin, 429.000,00 -Saldo a combinar-
CS-D81-JSM

' ,

" ,CAMPJNAS
; "Oiimaresidência com living, 3 dormitórios (1 suite), BWC

social, cozinha, áreas de serviço, dependências completas
para empregada, garagem, jardim e quintal.
Preço: Cr$ 665,000,00 - Fin, Cr$ 499,600,00 - Saldo a com­
binar - CS-116�CAM

BARREIROS
Casàcom living, 2 dormitórios, BWC. social, cozi nha, área
de serviço, lavanderia, garagem, Ótimo acabamento.
Preço: Cr$ 380.000,00 - Fin. Cr$ 300,000,00 - Saldo a com­
binar - CS-129-BAR

SÃO JOSÉ .

Casa com living, 2 dormitórios, BWC, cozinhá, áreas de

serviço, amplo quintal. ,

Preço: Cr$ 219.000',00 - Fin. Cr$ 17'9,000,00 - Saldo a com­

bi nar - CS-150-SJO

JARDIM ATLÂNTICO
Casa com hall, living, sala de jantar, 3 dormitórios, BWC
'social, cozinha. área de Serviço, lavanderia, garagem, jar-
dim e quintal. Vista panorâmica,

"

'

Preço Cr$ 430.000,00 - Fin. Cr$ 320.000,00 - Saldo icombi­
nar, CS-151-JAT.

SANTA MÔNICA
Ótima casa com living, lavabo, sala de jantar, sala de estar,
3 dormitórios (1 suite), cozinha, áreas de serviço, dep,
completas para empregada, garagem, Toda acarpetada,
armários embutidos nos dormitórios,
Preço: Cr$ 703,500,00 - Fin. Cr$ 570.000,00 - Saldo a com­
binar - CS-D04-JSM

COQUEIROS
Hall, living, sala de jantar, 3 dormitórios (1 suite), BWC
social, cozinha, áreas de serviço, dep. completas para em­
pregada, lavanderia, churrasqueira e garagem para 2 car­
ros.

Preço: Cr$ 740,000,00 - Fin. Cr$ 440.00p,OO - Saldo a com­

binar - CS-117 -coa

ESTREITO
Excelente residência, com 232m2 de área construída, em
rua calma, asfaltada; contendo living de 70m2 (3,ambien­
tes). 3 dormitórios' (1 suite), BWC social, sala de refeições,
cozinha, áreas de serviço, dep. completas para empre­
gada, lavanderia, sala de costura, aquecimento central,
telefone, armários embutidos, ar condicionado, garagem
para 2 carros.

'

Preço: Cr$ 990.000,00 - Fin. Cr$ 740,000,00 - Saldo a com­

binar - CS-150-EST

BARREIROS
Casa com hall, 3 dormitórios, BWC social, cozinha, copa,
áreas de serviço, dep, completas para empregada, lavan­
deria e garagem,
Preço: Cr$ 580.0QO,OO - Fin, Cr$ 510.000,00 - saldo a com­

binar - CS-132-BAR

CAMPINAS
Hall, living amplo, 3 dormitórios (1 suite), banheiro social,
cozinha, áreas de serviço, dep. completa para empregada,
lavanderia, garagem e churrasqueira. Acabamento de pri­
meira,
Preço: Cr$ 565.000,00 - Fin, Cr$ 407,000,00 - Saldo a com­
binar - CS-115-CAM

"

JARDIM' ATLÂNTICO
Residência com finíssimo acabamento, completamente
mobiliadá, lustres, contendo hall, living, sala de jantar, 4
dormitórios (1 suite), BWC social, cozinha, áreas de ser­

viço, dependências completas para empregada, lavande­
ria, qaraqernpara 2 carros,

Preço: Cr$ 1,500,000,00 - Fin. Cr$ 748,300,00 - Saldo a

combinar - CS-152-JAT

BARREIROS
Casa €om living, sala de jantar, 3 dormitórios, 2 BWC,
cozinha, áreas de serviço, dep. completa para empregada,
churrasqueira e garagem:
Preço: Cr$ 385,000,00 - Fin. Cr$ 210.000,00 - Saldo a com­

binar - CS-D14-BAR

SALAS

/

.

.
. ,

CENTRO _. Sala com 47,30m2 de área construída, exce­
lente localização, banheiro; carpet de nylon.
Preço: Cr$ 283,800,00 - Fin, 137,000,00 - Saldo a combinar-
Sl-022-CEN

.

CENTRO
Sala com 57,24m2 de área construída, ótima localização,
ban'hei ro, carpet. .

'

Preço: Cr$ 350,000,00 - Fin. Cr$ 183.000,00 - Saldo á com­
binar - SL-D28-CEN

COQUEIROS
Últimos apartamentos - Prontos -living, 2 e 3 dormitórios (1
suite), BWC social, cozinha, área de serviço, dependências

,

completas para empregada, garagem. Em zona estrita-
mente residencial.. ,

.

F!NANCIAMENTO.,!!l9% - POUPANÇA 10%

"CENTRO
Em Edifício, com play-ground, piscina infantil, salão de

festas, sala de recepção, aquecimento e gás central- Apto. '

de 174m2 com living, sala de jantar, 3 dormitórios (1 suite),
BWC social, cozinha, área de serviço, dependências com-
pletas para ernpreqadae garagem." ,

Preço: Cr$ 790,000,00, a combinar - AP-D70-CEN

CENTRO
Em edifício com excelente acabamento, porteiro eletrô­
nico, salão de festas, churrasqueira no terraço, 2 aparta­
mentos por andar, 2sacadas, living, sala de jantar, 3 dormi­
tórios (1 suite), BWC social, cozinha, área de serviço, de­
pendência completa para empregada e garagem,
Preço: Cr$ 820.000;00 - Fin. Cr$ 700,000,00 - Saldo a com­

binar - PlP-D31-CEN
.

COQUEIROS
Em edifício com apenas 7 economias, aquecimento e gás
central, play-ground, churrasqueiras individuais, com

230m2 de área construída, contendo hall social, living, sala
de jantar, 3 dormitórios (1 suite cõm quarto devestir), BWC,
social, cozinha, área de serviço, dependências completas
para empregadas, garagem para 2 carros.

Preço: Cr$ 980.000,00 - Fin. Cr$ '740.000,00 - Saldo a com­
binar - AP-D50-COa

BOM ABRIGO
Frente para o mar, 2 sacadas, 170m2 área .construída, to­
talmente acortinado, armários embutidos, com living, sala
de jantar, 3 dormitórios (1 suite), ampla cozinha, áreas de

,

serviço, dependências completas para empregada e gara-
gem, ','

Preço: Cr$ 680.000,00 - Fin, Cr$ 600.000,00 - Saldo no ato­

AP-Q89-BAB

CENTRO
Em edifício de ótimo acabamento, excelente localização,
com living, 3 dormitórios, BWC social, cozinha, área de

serviço, dependências completas para empregada e gara­

gem,
Preço: Cr$ 680.000,00 - Fin. Cr$ 600,000,00 - Saldo no ato-

AP-D89-BAB

" CENTRO
Em edifício de ótimo acabamen.to, excelente localizaçáo ;
com living, '3 dormitórios, BWC ,social, cozinha, área de

serviço; dependências completas para empregada.
Preço: Cr$ 588,000,00 - Fin. Cr$ 436,130,00 - Saldo a com:
binar - AP-095-CEN

CENTRO
Loja térrea, excepcional localização, 90m2 de área cons­

truída, com banheiro e Kitchen.
Preço: c-s 670,000,00 - Fin. Cr$ 623,773,00 - Saldo a com-

binar - SL-D43:CEN \

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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4 dormitórios, sendo 1 suite com terraço,
banheiro social, sala de' jantar, copa­
cozi nha, salão de festa, lavabo, depen­
dência de empregada completa, área de

serviço. Casa com ar condíctonado.
TRATAR:TEL.22-5495 - CRECI 63

I

CAsA. AGRON6MICA
,NOVA.270m2_

Entre a praia de Mariscai e Zimbros - ao
lado de Bombas e Bombinhas. LOTES FI­
NANCIADOS EM ATE 40 MESES. Cr$
860,00 mensais. Tratar à Rua CeI. Pedro
Demoro, 1959 - Estreito, Fone 444374.

IMOBILIÁRIA INGLESA

VENDE

PORTO BELO. PRAIA DE MARISCAL

• / 'Ó,

AVISO À PRAÇA

Encyclopaedia Britannica do Brasil Pu­
blicações Ltda, declara que o sr. Jauro Celso
Benthien, brasileiro, casado, residente em Ita­

jaí - SC, desde 25/4/77, .aáo é mais nosso re­

presentante comercial autônomo.
Declara ainda que por esse motivo não

se responsabiliza por quaisquer atos que o

mesmo venha a praticar em nome da Empresa
Encyclopaedia Britannica do Brasil Publica­
ções Ltda.

EMPRESA RECÉM INSTALADA
NO ESTADO DE SANTA CATARI.NA

PRECISA DE

Moças,idade mínima 18 anos P/trabalhar no

ramo de relações públicas, junto ao funciona­

lismo Estadual.

Apresentamos
o personagem que
será o seu melhor
auxiliar na hora

de adquirir
materiais

de construção.
Todos os domingos

. .

ele estará,
neste jornal:

apresentando
um segredo
para você.'

Oseu nome?
-SEGREDINHO HIDREL

IMOBILIÁRIA BOCAIÚVA LTDA.
Rua Bocaiúva, 26 Largo São Sebastião·

.

Florianópolis • Santa Catarina
FONES: escritório. �2-4877 22·7003

FÁBRICA PRÓPRIA DE CASAS
PRÉ.FABRICADAS

CONSTRUIMOS A SEU GOSTO

ALUGA·SE
COSTEIRA na Av. Jorge Lacerda com 2 quartos e demais
dependências aluguel Cr$ 2.200,00.
CENTRO casá com 16 peças telefone ar condicionado
ótima para clínica ou escritório aluguel Cr$ 12.000,00.
1 SÃO JOSÉ casa/Ponta de Baixo com 2 quartos e demais
dependências MOBILIADA aluguel Cr$ 4.000,00.

.

VENDE·SE
CENTRO Apartamento com 3 quartos MOBILIADO
preço c-s 360.000,00.
AGRONÔMICA perto' do palácio apartamento com 3

quartos e demais dependência poupança Cr$ 80.000,00
finan. • .

COQUEIROS BARBADA casa com 3 quartos suite BWC

dependência de empregada, garagem na Rua Pascoal Si­
mone Cr$ 660.000,00. Poupança Cr$ 200.000,00 Finan-
��a

.

TERRENOS E LOTES ITACOROBI, TRINDADE, SACO
GRANDE, BARREIROS, SANTA MÓNICA, TEMOS TAM­
BÉM TERRENOS DE PRAIAS.'

;1

OFERECEMOS:
Treinamento, Trabalh6 dlriqldo; retirada mí­

nima de Cr$ 3.000,00 por mês.

Seleção apenas sequnda e terça-feira 9.00

.
às 11 horas e das 14 às 18 horas com Sr. Joel.

Centro Comercial A.R.S. 4° andar s/403.COMERCIAL HIDREL LTOA.
Rua Jerônimo Cõelho. 325 - Fone: "22-0988
Rua Gal. Gaspar Outra, 673 - Fone: 44-2479

A�aCel.PedroD�moro. sJn - Fone: 44-_1589

! APROYEI1tASWlNTN3ENSDOSlSltMAFWWICEIROHAIIITAOONAL !liaM" I
ASSOCIAÇÃO DOS INCORPORADORES DE IMÓVEIS DE FLORIANÓPOLIS ACAlXAE<XlNOMIcAfWERAL�OSBJwtNn �
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VALORIZAÇÃO
Como você já sabe

o imóvel é o melhor
negócio. Nos
últimos dois
anos

valorizou 1M% .

Por isto, ao
comprar um
apartamento, você
pode ter a certeza de
estar empregando
seu dinheiro num

bom investimento. '

LOCALIZAÇÃO
Todos os edifícios,

são construídos'em
terrenos privilegiados.
Se você ,gosta de
morar no centro,
perto de tudo ou se

������e�:.
sempre um

=rÓ,

apartamento feito
para você. E, como
esta cidade é uma
ilha, onde você
estiver está sempre
perto do mar e da
natureza, é só abrir a
janela.

SEGURANÇA
Esta é uma
das,
vantagens

que só um

apartamento tem.
Num apartamento
você fecha a porta e

pronto. Pode viajar a
negócios, que sua

.

mulher fica tranquila.
Pode ir ao cinema,
que seus filhos estão
bem cuidados. Pode
sair de férias com a

família, que suà casa
está bem guardada.

'\
.

.
'

APARTAMENTO
OMELHOR,LUGAR
PARA MORAR.

MAIS TEMPO BOM AMBIENTE

a S����I���nto·. ��ndo �
mais tempo pra tudo, apartamento�
até para você. Ela tem você não se sente
mais tempo para i sozinho. Você tem os
tricotar aquele suéter vizinhos para trocar
tão sonhado, para bom dia, falar do
receber suas amigas, tempo e dovento sul.
para fazer uma Além disto, você

comidinha sempre pode contar
especial e com eles para uma

para esperar carona ou um
o seu maridinho imprevisto qualquer
sempre de bom Os seus filhos, vão ter
humor Sim, porque com quem brincar
um apartamento é no playground do
simples e prático de edifício e a sua

limpar e, para arranjar mulher, com quem
urna boa empregada, conversar Você e

é sempre mais fácil. seus vizinhos podem
formar um ambiente
de camaradagem,
porque entre vocês
existe' uma coisa em'
comum: o lugar
ondemoram.

IMÓVEL,
OMELHOR
NEGOCIO

JARDIM ATLÂNTICO

Cr$ 380.000,00

Vendo uma casa na Rua Eduardo Dia! com 112 m2 em

terreno de 400 rnz, com 3 quartos, banri�iro, living c/23m,
cozinha, área de serviço, garagem. Entrega em 15 dias

(final de construção).
.

'

Tratar: Av. Rio Branco, 175 - fone 22-8888 c/Sr. LUIz Fer-

nando. Creci 909.
.

VENDE·SE

Uma casa nova de alvenaria, s/habite-se, em Capoeiras,
rua lajotada, área construída 147m2, sendo 2 quartos, 1

suite, living, copa-cozinha, quarto e banheiro de empre­
gada, garagem, toda em fino acabamento, gesso, azulejos
decorados até o teto. etc., terreno c/384m2. Preço Cr$
630.000,00, entrada Cr$ 210.000,00, saldo financiado a

transferir, prestação Cr$ 7.024,50. Aceita-se imóvel de
menor valor como entrada. Tratar com o proprietário Sr.
Cláudio pelo fone 44.3690.

URGENTE· Cr$ 200.000,00
. .

'VENDE-SE casa de material contendo: 03 quartos, sala,
cozinha, banheiro e mais, garagem, depósito, churras­

queira e tanque, tudo em área cpberta.
Localização privilegiada, no asfalto da Rua leoberto Leal,
bem próximo ao Trevo de Barreiros, com terreno total­

mente murado e jardim.
Negócio d_iretamente com o proprietário.
.Tratar pelo telefone 44.Q512, em horário comercial.

ALUGA·SE.

ED. JOANkGUSMÃO - Conj. comercial com 2 salas,
BWC e cozinha: Cr$ 3.000,00; ED. Da IZABEL: Sala na

sobreloja com BWC e cozinha: Cr$ 2.500,00; ED. HÉR­
CU!-ES: sala ac�rpetada com BWC: Cr$ 3.000,00

VENDE·SE
.

LAGUNA - praia do Mar-Grosso, área de 13.000m2 com

127 metros de frente, perto Campi ng Clube..Cr$
1.200.000,00 aceitando-se casa/apto. em troca.

E!J. ATL�S:. Sala acarpetada com BWC. Cr$ 373.000,00
SAO JOSE: Area de 48.700m2, Cr$ 2.500.000,00
ED. HÉRCULES: Conjunto com 68m2, BWC, carpet, com
2 portas de entrada. Cr$ 498.000,00 com fino CEF.

'

PRAIA DO MEIO: Casa de esquina, própria para restau­
rante. Frente para o mar. Cr$ 500.000,00
BAL. DANIEI;A: Lote frente para o mar. Cr$ 150.000,00
ITAGUAÇU: Area com 13.582m2. c-s 2,000.000,00

IMÓVEL A VENDA

A SUL BRASILEIRO - CRÉDITO, FINANCIAMETO E IN­

VESTIMENTO S.A., torna público que receberá propostas
de interessados na aquisição do seguinte imóvel:
600 LUTES SITUADOS NA PRAIA DO PONTAL, NA REGIÃO
DE FURADINHO, DISTRITO DE ENSEADA DO BRITO, MU­
NiCíPIO DE PALHOÇA/SC.
As propostas deverão ser enviadas. para a sede da Finan­

ceira, na rua Uruguai, nO 300, em Porto Alegre - RS; o
prazo para a apresentação de propostas encerrar-se-á em

20 de' agosto de 1977.
Poderá a SUL BRASILEIRO CFI SA, a seu exclusivo crité­

rio, rejeitar qualquer proposta, não cabendo aos propo­
nentes direito a recurso ou qualquer medida e!!l face da

rejeiçáo.

{Dr.
Jaime BaiãO'

.

REUMATOLOGIA
.

. Dr. Udson Piazza

• CLlNICA DE DOENÇAS
OSTEOARTICUl,ARES Rua Preside'!te Coutinho,'S5. OSTEOCLlNICA

'REUMATOLOGIA
fones: 22·7666 e 22· 7116

OR TOTRAUMATOLOGIA
fiSIOTERAPIA

.

.. .

{Dr.
Luiz Fernando De Vicenzi

ORTOPEDIA E .

Dr. Paulo de Tarso da Luz Fontes Jr.
TRAUMATOLOGIA .

.

. Dr. Carlos Alberto Pierri .

CONSULTAS com hora marcada.

URGÊNCIAS TRAUMATOLÓGICAS: redução de fratu-
ras, imobilizações.

.

SERVIÇO de RX.

LABORATÓRIO (convênios com Ipesc, Patronal. INCRA,
Medsan. Banco do Brasil, SASSE, Ipase, etc.).
SERVIÇO DE FISIOTERAPIA: ondas curtas, ultra-som,
forno de Bier, corrente galvânica e farádica, turbilhão,
parafina, infra-vermelho, traçao cervical e lombar, massa­
gem, ginástica médica.
SAPATARIA ORTOPÉDICA:
a cargó do Sr. Laudelino J. Rios
CONVÉNIO global da clínica com o INCRA e MEDSAN
ATENDIMENTO: '2a a sexta-feira das 8 às 20 horas. -

VENDE·SE

Op, 19n7 - Apartamento a rua Almirante Lamego, contendo
Hall de entrada, living, lavabo, suite, 2 dormitórios, ba­
nheiro social, cozinha, área de serviço, dependência com­

pleta de empregada.
Area: 186.0 m2, acabamento em gesso, tennerô.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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No Conisa Park, as residências são construídas nos mais

diferentes modelos, dentro das modernas técnicas da enge­
nharia brasileira, representando a possibilidade real da sua
casa própria.
Desfrute uma vida mais independente, numa área residen­

cial especialmente estruturada, à Avenida Nereu Ramos, com'
a vantagemde um preço ácessível, sem o velho problema do
aluguel, bem perto das maiores e mais importantes empresas
de Chapecó, nu n 'ambiente tropicalmente arborizado.
Casas independentes com três quartos, sala, banheiro, área

de serviço, garagem e uma infra-estrutura completa com água,
luz e esgoto.,

Sinta a gr�ndeza da emoção de ter e viver na sua própria'
casa .. Sonhe com a própria realidade e perceba a importância'
de bem morar.

a Conisa Park foi feito especialmente para atender o seu

in'teresse. E da sua família.
'

���
PLANTÃO, EXPOSICÃO E VENDAS
Av. Getúlio Vargas, 2721 Fone 22.0088 CHAPECÓ - se

• c

Financiamento de até 100 %

1!prestacão 30 dias após a entrega
das chaves.

Planejamento, Construções e Incorporações Ltda.

REPRESENTAÇÃO PARASÃO PAULO

Empresa altamente conceituada junto aos

meios 'comerciais do Estado de S.Paulo, tem
interesse em representar Indústria ou Comér­
cio sediada no Sul do País. Correspondência,
para: RUA CEL.XAVIER DE TOLEDO, 121-
8° ANDAR - CONJ. 82 - CEP 01048 - SÃO
PAULO - CAPITAL, ou pelos tels.: 35-8417 e
36-7920, c/Sr. Marcos.

.

De: FLORIANOPOUS PARA BLUMENAU
07:3à - 10:30 - 12:00 - 15:00 e 18:00 horas - DIRETOS
De: BLUMENAU PARA FLORIANOPOLIS
08:00 - 10:30 - 13:00 - 15:00'e 18:00 horas - DIRETOS
De: FLORIANOPOLlS PARA CURITIBA
05:00 - 07:00 - 09:15 - 11 :00 - 13:00"15:00 -17 :00 - 19:15 - 21: 15 e 23:00 horas
De: CURITIBA PARA FLORIANOPOLIS
05:15 - 07:15 -09:00 - 11 :00 '-13:00 - 15:00 - 17 :00 - 19:00 -,21 :15 e '23: 15 horas
De: FLORIANOPOLlS PARA JOlNVILLE
05:00- 05:30 -07:00 -'09:00 -09:15 -10:00 - 1 1 :00 - 12:15 - 13:00 - 13:30 - 14:00-
14:30 - 15:00 - 16:30 - 17:00 - 19:15 - 19:30 - 21 :15 - 22:30 e 23:00 horas
De: JOINVILLE PARA FLORIANOPOLIS
Op:50· 07:00 -07:40·08:30·09:30 - 09:40 - 11 :25 - 12:30-13:00 - 13:25 ·15:00-
15:25· '17:00·17:25 - 'f8:00 - 19:25 - 19:45·21 :25 - 23:40 e 01 :40 horas
'De: CRICIÚMA PARA SAO PAULO
Diariamente às 16:00 horas carro convencíonal a às 18:00 horas Carro-Leito
De: SÃO PAULO PARA CRICIUMA

'

Diariamente às 19:45 horas carro convencional e às 20:15 horas Carro-leito
De: FLORIANOPOLIS PARA MAFRA
Diariamente às 06:00 horas
De: MAFRA PARA FLORIANOPOLIS
biariamente às 05:00 horas
De: JOlNVILLE PARA LAGES
Diariamente às 08:00 horas
De: LAGES PARA JOlNVILLE
Diariamente às 08 :00 horas

•

Catarinense
-

,

o transporte carinhoso

;��--------�------------.--------�

.,
�--------------------------------------------------------------------------------------------------�------------------�--------�------------�----�
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���!�!' ,,;xa I
VIAGENS ESPECIAIS

E TURISMO
"CONHEÇA O BRASIL';'

ÔNIBUS SUPER LUXO
'CONFORTO E TRANQUILIDADE

TRIPULAÇÃO PARA BEM SERVIR'

Informações: ,

ESTAÇÕES RODOVIARIAS DE

FLORIANÓPOLIS - ITAJAí­
BALNEÁRIO CAMBORIÚ - BRUSQUE

Matriz: Av. Lauro Mueller, 184
Fones: 55-03-43 e 55-14-08

BRUSQUE - STA. CATARINA

OS CLASSIFICADOS
QUE VENDEM MAIS.
Centro Comercial
Aderbaí Ramos da Silva, conjunto. 208. fone 22-4139,

'DESPACHANTE AMERICANO
(Credenciado Detran 006)

Emplacamentos - Transferências - Seguros
CHAME: 22- 9,848

Providencia documentação p/Empréstimo Hàbitacional
- Serviços em Repartiç'ões ná Grande Florianópolis e inte­
rior do Estado c/ correspondentes.
Rua Tte. Silveira, 21 - Centro Comercial - Florianópolis -

Sobreloja, 01.
'

ÓTICA E JOALHERIA GALLUF

"SEGURANÇA DOS SEUS OLHOS"

Tradição a mais de 50 anos.

Comunicamos aos nossos amigos e clientes, que estamos
passando por uma reforma em nossas instalações, vi­
sando melhorar ainda mais nossos serviços. Agora aten­
dendo pelo sistema de crediário.
Rua Felipe Schmidt, 21. Fone 22.01'60 - Fpolis.

fm
ALLIANCA

i�----------------�-------- �

'1------' VENDEM.SE

..
I'

CASAS - Prontas para morar. Bom Abrigo. Living, 3 dor­
rnltórios (suíte), sala jantar, cozinha, dependência com­

pleta doe empregada, terraço, área de serviço, duas gara­
.qens. Area total 226,34m2 com Telefone - Cr$ 787.000,00
ED. ITAITUBA: Defronte praça N.S. Fátima, apartamento
com 3 dormitórios (suíte), sacada, living, copa-cozinha,
dependência de empregada, garagem opcional. Pronto
para morar. Financiamento CEF. ,

EQ. ITALlA: Praia de Itaguaçu - Coqueiros - 01 - Apartamen­
tos com três dormitórios (suíte), living, sacada, banheiro
social, cozinha-copa, área de serviço, dependência de
empregada completa, e garagem para um carro - área
total: 165, 3014m2 - Cr$ 650.800,00
02 - Apartamentos com dois dormitórios, living, área de
serviço, banheiro social e banheiros de ernpreçada, e ga­
ragem para um carro. Area total 114, 6720m2 ..: Cr$
488.200,00 ,

03 - Apartamentos com três dormitórios (surte), living, sala
jantar, banheiro social, cozinha-copa, área de serviço, de-

. pendência de empregada completa e garagem para um
carro área total 193, 6187 - Cr$ 698.000,00.

ESTAMOS DE PLANTÃO NO, LOCAL
Disque o telefone 444878 (Plantão)

CRECI - 169 -

DEZA DA
MORAR

Duas casas de alvenaria, recém construídas, com ótima

localização no centro de SÃO JOSÉ,' uma com 130m2 e

outra com 138m2, ambas possuindo: living, sala de TV,
sala de refeições, cozinha, 3 dormitórios (1 suite) BWC

. social, dependência completa de empregada, área de ser­
viço e garagem. ÓS pisos são em carpet, cerâmica e lajotas,
Tratar diretamente com o proprietário pelo fone 444541
das 8,00 às 22,00 horas. FINANCIADAS.

VENDE.SE

Estamos admitindo elementos de ambos os

sexos, para atuar no campo de vendas.

OFERECEMOS
1° - As melhores comissões
2° - Clientela ,selecionada
3° - Possibilidades de promoção
4° - Ajuda de custo

EXIGIMOS
1 ° - Escolaridade
2° - Facilidade de diálogo
3° - ser ambicioso
4° - Dedicação

Os interessadosdeveráo dirigir-se à rua, FELIPE SCHMIDT N° 21, CENTRO
COMERCIAL ADERBALHAMOS DA SILVA 8° ANDAR CONJ, 805, NO HORÁ­
RIO COMERCIAL •

Ul
E
Ul
D
Ul

VENDE·SE

Uma Casa de Alvenaria com 136m2 em ter­
reno de 800 m2 na rua Anton io Carlos Fer­
reira, 88 - Agronômica - Tratar pelo fone
33-1768.

HOMENS DE VENDAS
.

,
'

URGENTE

Estamos recrutando elementos, dinâmicos com iniciátiva
e muita 'ambição, que tenha 'conhecimentos de Vendas,
para trabalhar com produtos de grande aceitação no mer­

cado.

Oferecemos salário fixo, comissões, incentivos e outros
benefícios.
Os candidatos deverão apresentar-se à Rua Felipe
Schmidt, 60 - Fpolis, falar com o Sr. Rogério, no horário
comercial.

r,

ALUGUE A LOJA QUE VOCÊ ESTAVA PROCURANDO

� NOVA ERA Corteir" de Administroçéio 2F02N�:89 6'8�� RUA FELIPE SCHMIDT, 21 - CONJ. 509 - A.R�S.
,

• •
. �

LOJA - COQUEIROS
AV. �MX SOUZA, nO 1. \00, TÉRREO, QUASE ES-
QUINA COM ABEL CAPELA, TODA ENVIDRAÇADA,
ACESSO POR DUAS RUAS, 440m2 COM AMPLO
SALÃO, ESCRITÓRIO E 2 BWC. ESTACIONAMENTO
PARA40 CARROS, COM TELEFONE. ALUGUEL Cr$
18.000,00

LOJA - CENTRO
CENTRO COMERCIAL ARS, LOJA 124, SOBRE-
LOJA AO LADO DO SAC'S, EXCELENTE PONTO
PARA ALTO COMÉRCIO ÁREA DE 50 m2 COM 2

BWC. ALUGUEL Cr$ 5.500,00

LOJA - SACO DOS LIMÕES
RUA JOÃO MOTTA ESPEZIM, N° 287 - SACO DOS
,LIMÕES, LOJA DE ESQUINA, COM 200m2, ÁREA
LIVRE PARA ESTACIONAMENTO COM 700m2, A 5
MINUTOS DO CENTRO. PRÓPRiO PARA ALMOXA­
RIFADO OU COMÉRCIO. ALUGUEL Cr$ 9.000,00

LOJA - CENTRO
'EDIFíCIO ATLAS, LOJA N° 4, ESQUINA COM DEO­

DORO, COM 200m2, DOIS PAVIMENTOS, ESPERA
PARA AR CONDiCIONADO, TODA ENVIDRAÇADA,.
PRIMEIRA LOCAÇÃO. EXCELENTE PONTO CO­
MERCIAL. ALUGUEL A COMBINAR.

MÁQUINAS PARA FOTOLITO
REPQJ:t: HA�K. 5060 - AUTOMÁTICA

. CARACTERíS:rICAS TÉCNICAS

Formato do porta - originais
Formato do porta- fiimes
Luz de reflexão
Luz de transparência
Altura ..

Largura
Profurididade
Pedidos de Catalogos e Informações
Caixa Postal 1163 - FLORIANÓPOLIS

700x700 mm

700x650 mm

4x500 w

4x20 w

1350 mm

840 mm

1140 mm

VENDE·SE
,

� Telefone no Estreito nO 44-4906. Tratar
pelo mesmo ou 44-3637.

ALUGA-SE

Sala �e frent� para a praça, nO 205, no 20 andar do
EDIFICIO JOAO MORrrZ, à Praça 15 nO 21. Ver e
tratar no local,com o zelador do prédio.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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ALUGA
APARTAMENTOS

ED. JORGE MUSSI - Rua Nereu Ramos - 3 quartos, living,
cozi nha, bwc, área serviço, dep. empregda.
ED. ALCION - Rua dos Ilhéus - quarto-sala. cozinha, bwc,
área serviço. Em pleno centro da cidade.
ED. MOZART - Av .. Osmar Cunha - ótimo apto. c/telefone, 3
quartos (1 suite) demais dependências, garagem. .

ED. CARLOS TAULOIS - R. Tte. Silveira - apto. central
c/quarto, sala, cozinha, bwc, área serviço.
ED. BIANCA - Av. Hercílio Luz - ótimo apto. c/três quartos,
living, demais dependências, forração, garagem.
E'D. BEIRA MAR - Av. Beira Mar Norte - aptos. c/ou sem

garagem,.3 quartos, living, 'demais dependências.
ED. Ma FATI MA - Rua Alm. Alvim - apto. c/telefone, 2 quar­
tos, demais dependências, garagem, carpet armo emb.
ED. TRAB. ·CATARINENSE - Rua Gal. Bittencourt - 'dois
quartos, living, s/jantar, demais dep., garagem, armo em­

butidos, etc ..

ED. Da MERCEDES � Rua Alves Brito - apto. novos o/dois
quartos, sala, demais dependências, garagem.'

AV. MAURO RAMOS - ótimo apto. c/telefone, três quartos
(1 suite) demais dependéncias, garagem.
RUA DURVAL M. SOUZA - ótimo apto. c/jeletone, dois
quartos, sala, cozinha, bwc, área serviço.
ED. EDUARDO - Rua Vise: Ouro Preto - aptos. centrais
c/dois quartos, sala, cozinha, bwc, área serviço.
ED. DANIELA - R. Anita Garibaldi - ótimo apto. c/living, 3
quartos (1 suite) escrit., demais dep., garagem.
AV. RIO BRANCO - dois quartos, sala, cozinha, bwc, de­
pendência empregada, área serviço.
JARDIM ATLÂNTICO - Av. Atlântica - dois quartos, sala,
cozinha, bwc, área serviço. Ótimo local.

.

ED. JAYME UNHARES - R. Vidal R,amos - aptos. c/2 quar­
tos, living, demais dependências, c/ou s/çaraçern.
ED. CRUZEIRO - Rua Felipe Schmidt - dois quartos, sala,
demais dependências. Em pleno centro ..

AL. ADOLFO KONDER - dois quartos, sala, cozinha, bwc,
área de serviço.
R. ALMIRANTE LAMEGO - três quartos, sala, saleta co­

zinha, bwc, junto à Beira Mar.
ED. FLORÊNCIO COSTA - Rua Felipe Schmidt - no centro,
c/quarto, sala, cozinha, bwc.
ED. ROBERTO - Rua Tte. Si Iveira - dois quartos, sala, co­
zinha, bwc, dep. empregada, área serviço.

'

ED. ALFREDO - Rua Brig. Silva Paes - no centro, Chácara
do Espanha, 3 quartos, sala, demais dependências.
ED. MARCOS BENVENUTTI - Rua Bocaiúva - junto à
Beira Mar, 2 quartos, ala, cozinha, bwc, área serviço.

CASAS

AV. RIO �RANCO - quatro salas, cozinha, inst. sanitárias
completas. Fins comerciais.

.

. RUA HERIBERTO HULSE - Barreir.os - casa o/quarto, sala,
cozinha, bwc e quintal.

ESTREITO - ALUGA

. 166 _:_: Santos Saraiva 1834 - 3 quartos, sala, copa, co­
zinha, banheiro. Cr$ 3.200,00

'

105 - Osvaldo Cruz 640 - 3 quartos, sala, copa, banhei ro,
cozinha, garagem, dependência de empregada. Cr$
6.000,00 '.

I

588 - José de Abreu - 2 quartos, sala, cozinha, banheiro.
Cr$ 2.000,00 '

- Olegário da Si Iva Ramos 466 - 3 quartos demais depen­
dências. Cr$ 3.800,00
- Tomé Belmiro 167 - 3 quartos, sala, copa, cozinha,
banheiro.' Cr$ 2.500,00

.

494 - Conde Afonso Celso 215 - 3 quartos, sala, copa,
cozinha, banheiro, garagem. Cr$ 3.000,00

.

- Santiago Dantas - 100 - 3 quartos, sala, copa, cozinha,
banheiro, garagem. Cr$ 4.500,00 .

- Conjunto habitacional Palmares - casas com 3 quartos a

parti r de Cr$ 2.000,00 .

- Elesbão Pintoda Luz - 2 quartos, sala, cozinha, ba­
nheiro. Cr$ 2.500,00 '. .

417 - Maria Julia da Luz 17 - 2 quartos, sala, cozinha,
banheiro, garagem. Cr$ 2.000,00
740 - lano 44 - 2 quartos, sala, cozinha, banheiro. Cr$
3.200,00
- Luiz D'Acampara 150 - casas a parti r de Cr$ 2.200,00.
- Eugênio Portella142 - 3 quartos, copa, cozinha, sala,
banheiro. Cr$ 1.900,00

.

279 - Uberato Bittencourt 200 - apto. 1 - 3. quartos, sala,
c,ooa, cozinha. 2·banheiros. Cr$ 3.500,00
- Heitor B'lunn 251 - apto. 1 - 2 quartos, demáis dependêri­
cias. Cr$ 3.000.00
490- Fúlvio Aducci 994 -apto. 2 quartos a partirde Cr$
2.300,00
- Pedro Demoro - ótimas salas para escritório a partirde
Cr$1.150,00

.

,

- Fúlvio Aducci 1100 -2 salas com instalação Cr$ 6.000,00
- Av. Santa Catarina 530 - ótima sala para comércio Cr$
3.000,00
- José Cândido da Si Iva - ótima sala para comércio' o
depósito com instalação, telefone. Cr$ 3.000,00

CENTRO·VENDE

092 - APARTAMENTO aR. EstevesJúnior c/2 quartos,
dep. completa empregada, garagem e demais dependên­
cias. Acarpetado, ar condicionado, interfone .. Cr$
200.000,00 mais transf. financiamento.

.

082- APARTAMENTO a Av. Hercílio Luz c/t quarto, sala,
coz., banh., área serviço. Cr$ .105.000,00 e saldo finan-
ciado.

.

088 - APARTAMENTO a R. Lauro Unhares c/3 quartos,
garagem demais dependências. Cr$ 100.000,00 e transf.
financiamento.
093 - APARTAMENTO a R. Jade Magalhães c/2 quartos,
garagem sala, cozinha, banheiro, área serviço. Entrada a

combinar, saldo transf. financiamento.
089 - PÂNTANO DO SUL - Casa mista c/3 quartos, sala,
cozinha, banheiro.- Cr$ 150.000,00.
070 - TERRENO - Canasvieiras. Excelente área c/2.137
m2., Cr$ 80.000,00 no ato e saldo a combinar.
'074- TERRENO-PANTANAL - Excelentes rotes próximos
a Eletrosul - Cr$ 180.000,00.
059- TERRENO - BALNEÁRIO DANIELA - A apenas 50m
da praia. Cr$ 100.000,00. .

076 - TERRENO - TAPERA- Ótimos lotes c/600 m2. Cr$
50.000,00.
070- TERRENO - Excelente área c/2.1·37 m2, com verten-.
tes naturais, sito em Canasvieiras. Cr$ 80.000,00 e saldo a
combinar.

ESTREITO· VENDE
- "

525 - .:l. ATLANTICO - Casa c/i suite, 3 quartos, banho 2
salas, dep. compl. empregada, área servo c/çh'urrasqueira,
garagem. Cr$ 890.000,00 - Aceita proposta.
319-- R. PROF. SOFIA Q. SOUZA- CAPOEIRAS- Casa c/3
quartos, sala; cozLnha, banheiro, área. Cr$ 200.000,00.
31(, - R. OTTO J. MALlNA - BARI'lEIRDS - Casa c/3·auar-.

RUA PEDRO IVO - em pleno centro, ótima casa p/fins
comerciais, diversas dependências.
�l!AJOAaUIM,CO$J�- 6t1RNl� c/��lefone, 3 quartos,
IivlOg, demal._lo • :e#CiInVt, ar cond.i etc,
RUA pORES. COUTINHo.-ampla casa p/comércio ou resid.,
c/hall, living, 3 quartos, etc., garagem.
RUA DUARTE SCHUTEL - três quartos, duas salas, co-

zinha, bwc, dependência empregada.
.

RUA JOÃO DEUS MACHADO - Trindade - três quartos,
living, s/jantar, copa-cozinha. bwc, despensa, garagem,
quintal.

.

RUA CEL. LOPES VIEIRA - ótima casa c/3 quartos. duas
salas, demais dependências. garagem, quintal.
RUA FREI CANECA - em ótimo local, duas casas c/dois

quartos, sala. demais dependências.
RUA PEDRO SOARES - no centro, p/escrit. ou residência.
3 quartos, 2 salas, demais dependências, garagem.
RUA GAL. BITTENCOURT - ótima casa central p/comércio
ou 'res'idência, dois pavimentos. diversas peças.
RUA RAFAEL BANDEIRA - fina residência c/telefone, 3
quartos, 2 salas. demais dep., garagem.
RUA MARIA P. COELHO - Trindade - excelente casa c/3
quartos: 2 salas, demais dependências, garagem.
RUA DOS ILHEUS - ampla casa central. p/escritório. res­
taurante, etc., diversas peças; estacionamento.
RUA DOM JAIME CÂMARA - casa central p/empresa,

clínica, etc. ótimas dependências, garagem.
RUA ESTEVES JUNIOR - ampla casa p/escritório. clínica,
etc., diversas dependências, garagem porão, etc.
RUA SANTOS SARAIVA - dois quartos. sala sala, cozi nha,
bwc, pequeno depósito, área o/carro. Ótimo local.
RUA VISC. OURO PRETO - ótima casa central p/escritório,
repartição, clínica, etc. Amplas dependências. garagem,
AV. OSMAR CUNHA - excelente casa p/fim comercial,
salão c/140 m2, área total280 m2, diversas salas, garagem.

LO.JAS E CON.JUNTOS

RUA SETE SETEMBRO -loja térrea c/50 m2, ótima locali­
zaçáo, excelente ponto comercial.

.

EQ. ACM - Rua Jerônimo Coelho - conjuntos c/duas e três
salas, próprios p/consultórios ou escritórios.
ED. ALPERSTEDT - Av. Othon Gama D'Eça -loja térrea, 1 a

locação, ótima p/comércio e geral.
RUA ANTONIO LUZ - A belíssima loja p/qualquer ramo.

, comercial, em pleno centro.
ED. Da IZABEL - Rua Anita Garibaldi - loja nova, excelentes
instalações, ótimo ponto comercial.
RUA FELIPE SCHMIDT - no melhor ponto da cidade, dois
andares c/15 salas p/escritório e comércio em geral.
CENTRO COMERCIAL ARS - Rua Felipe Schmidt-Ioja c/50
m2, de excelente localização; 1 a locação.
RUA DES. PEDRO SiLVA - Coqueiros - ampla loja térrea
p/farmácia, empório, depósito, etc.
RUA TTE. SILVEIRA - salas-cornerclais de diversas áreas,
em pleno centro.
RUA FULVIO ADUCCI - Estreito - belíssima loja térrea,
localizada no melhor ponto comercial.

tos, sala, cozinha banheiro, área serv., g<lr<lgem. Cr$
180.000,00.

_

508 - R. ADAO SCHMIDT" BARREIROS - Casa c/3 quar­
tos, sala, cozinha, banheiro, g<lragem. Cr$ 180.000,00.
516 - R. EUGÊNIO PORTELA - BARREIROS - Casa c/3

.

quartos, sala, copa-cozinha, banheiro. Cr$ 160.000,00.
515'- CONJ.PALMARES - ROÇADO'- Casa alvenaria c/3
quartos, sala, cozinha, banheiro, área servo Cr$ 80.000,00
mais transterêncla financiamento.
522- R. PEDRO SILVA- ROÇADO- Casa c/ê quartos sala,
coz.inha banheiro, garagem. Cr$. 150.000,00.
535- COQUEIROS - Excelente residência /1 suite, 3 quar­
tos,' banheiro, living c/lavabo, sala jantar, copa-cozinha,
dep. cornpl, empregada, área serv., garagem, telefone. ,;
Cr$ 450.000,00 a combinar e saldo financiado.
535 - R PROF. ROSINHA CAMPOS - COQUEIROS - Casa
alvenaria c/2 quartos, sala conjuqada, cozinha, área servo

dependência empregada, garagem. Cr$350.000,OO.Aceita
proposta c/t 00,000,00 no ato. .

512- R. JUSUE Df BERNARDI- CAMPINAS - Casa alvena­
ria c/3 quartos: sala 'conjugada banheiro, cozinha, gara-
gem. Cr$ 42Q.000,00. _

. '.

536 - R. JOAO GRUMICHE - CAMPINAS - Casa alvenaria
c/t suite, 2 quartos, 2 salas, COZ., área serv., dep. compl.
'empregada, churrasqueira, garagem. Cr$ 700.000,00.
Aceita proposta c/t OO.OOO,OO·de entrada.

.

514 - R. ANDRELlNO NATIVIDADE ,Estreito - Casa c/3
quartos,2 salas, copa, cozinha, banheiro, dep. compl. em­
pregada, 2 garagens, telefone. Cr$ 750.000,00. Aceita pro-
posta.

.

394 - R. JOÃO GOULART - ESTREITO - Casa c/2 quartos,
sala, cozinha, banheiro. Cr$ 250.000,00.
335 - TERRENO - R. ABELARDO LUZ - ESTREITO, COM
43·2m2. Cr$ 180.000,00. ,

287 _:: TERRENO - TRANSV. R. ARACY.VAZ CALLADO -

ESTREITO - Cr$ 150.000,00.. .

334 - TERRENO -R. JOSÉ VITOR DA ROSA - BARREIROS
- Cr$ 90.000,00.
,333 - TERRENO - R. CONDE AFONSO CELSO - CAPOEI-

-

RAS - Otimo lote já murado - Cr$ 159.000;00.
326 - TERRENO - SERRARIA - Otimos lotes a Cr$
30.000,00 a vista ou em prestações.
316 - R. CEL. AMÉRICO - BARREIROS - Cr$ 45.000,00.
312 - AV, STA. CATARINA - ÉSTREITO - Excelente local
paracomércio - Cr$ 400.000,00. Aceita proposta.

CENTR.O • ALUGA

190 - Apto. Agronômica, 3 quartos, sala, cozinha, ba­
nheiro, telefone, garagem. Cr$ 3.700,00
208 - Ed. Izabel Kitinete - sala, cozinha, banheiro. Cr$.
2.000,00

.

..

170 - Rua Duarte Schutel - 15 cômodos, garagem, p/z
carros - escritório.
179 - Tapera - 2 quartos, sala, cozinha, banheiro, gara-
gem. Cr$ 1.500,00. .

.

101 - Tapera - 2 quartos, sala, cozinha, banheiro, gara-
gem. Cr$ 2.000,00 '.
143- R. Ep. Vicente de Carvalho - 2 quartos, sala, cozinha, .

banheiro. Cr$ 1.700,00 5
007 - Rua Odilon Fernandes, 2 quartos, sala, cozinha,
banheiro. Cr$ 2.200,00 ,

006 - Rua Capitào Rom'ualdo de Barros nO 40 - 3 quartos
acarpetados, sala conjugadas, cozinha, banheiro, área de­

. serviço, dep. de empregada, grade de ferro nas janelas,
. entrada p/carro, Cr$ 3.300,00 I

063- Rua Dom Jaime Câmara n? 20 -4 quartos, 3 salas, 2
cozinhas, 2 banheiros, 2 dependências no porão, entrada,
o/carro. Cr$ 15.000,00

.

.
'078-- Ótima casa na praça Getúlio Vargas - 2 quartos, 2
salas, cozinha, banheiro. dep. de em,xegada, área de ser­

viço, armário embutido nas peças, sacada e garagem p/2
carros. Cr$ 7.000,bo
235 - Ed.. Izabel, sala, térrea c/telefone, banheiro. Cr$
8.000,00
'. .

I

244 - Ed. Hercules loja térrea c/banheiro 40 m2. Cr$
11.000,00 1

245 - Galeria. Jacqueline loja térrea c/220 m2. Cr$
18.000,00
��2 __; Galpão de Alvenaria perto da Comcap. Itacorubi.

\

LOTE EM CANASVIEIRAS

Vende-se, preço de ocasião, terreno com a

área de 427,56 m2 na 2a quadra a partir do
asfalto. Tratar pelo telefone 22-7170 - de 2aa 6a
feira - no horário comercial, com Sr. PAULO
ROBERTO.

; MOBILIARIA NOSSA:iSENHQM .r·E FATI.MAlTºA'.\.

Rua' Fernando Machado No. 35 - Centro
C��cf No�111f Tei�fon�-f2-4Sn-

.

VENDE-SE OU ALUGA-SE - Rua Fernando Machado
esq/Fernando Machado c/23 dependências com 2 lojas

.� comerciais aluguel Cr$ 22.000,00. Venda Cr$ 2.800.000,00
a combinar.
CENTRO -Rua F. Schmiut Ed. Arthur svandar c/t dorm. e
dep. de emp. Cr$ 290.000.00 com 90,000,00 no ato e saldo a

combinar.'
ESTREITO - Casa recém construída c/120.00m2 fino aca­

bamento Cr$ 55.000,00 a combinar.
COQUEIROS - Rua Abel Capela - terreno com 14x45m
c/uma casa de madeira desocupação imediata Cr$
450.000,00 a combinar.IMOVEIS P/VENDER-.
COQUEIROS -Rua Abel Capela nO 26, área 630 m2 c/ 114
m2. terreno 500m2. Cr$ 500.000.00.CANTO DA LAGOA -

Otima chácara c/9.000m2 toda arborizada, c/água pró­
pria, luz e rede telefônica, �ma casa de madeira habitavel
c/pastagem. Cr$ 370.000,00. aceita-se como pagamento
lotes próximo a cidade, automóvel c/ pequena entrada a

combinar.
COQUEIROS-VENDE-SE uma ilha c/ 3.200m2, a 200m
do continente, ótima vista- panorâmica Cr$ 850.000,00 a

combinar AEROPORTO - Terreno c/12x40, a 300m da
'base aérea. Cr$ 40.000,00 a combinar.
CACHOEIRA DO BOM JESUS - Area 96.QOO,00m2
aceita-se permuta c/imóveis na cidade. Cr$ 700.0"00,00 a

combinar.
PRAIA DOGI -Areade2.300.00m2 c/2.500m de trentep/o
mar, próximo ao Turistico Hotel, Cr$ 4.5() o metro qua­
drado.

iJARDIM ATLANl'ICO,Terreno situado a R. Dr. Perci
Borba, c/i Ox25. Cr$ 80.000,00 c/50% no ato, saldo c/30
dias.
BARRA ·DE SAMBAQUI - Chácara c/15m d� frente

p/1.000,00 de fundos, c/uma casa de madeira recém cons-

, truída. Cr$. 200.000,00.
"

.

!AV.MAURO RAMOS R. Cid Gonzaga nO 14, casa c/3 dorm.
e demais dep. Cr$ 350�000,OO. /;
AV.IVO SILVEIRAAreade 13.474m2, em frente a Fiat. c-s.

'.
500 p/m2. .

.

,01\MPECHE4 chácaras, dentro do plano oceânico. Cr$
_200.000,00.

° ESTADO, 07 de a osto de 1977 t;
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CONSTRUTORA E IMOBILlARIA BERCA-
TON LTDA.

'

FONES: 44-2966 --- 44-3000 - 44·0368
ALUGA CASAS DE .

.

I

Alvenaria _ Mista - Madeira - Cr$ 1.000,00 a Cr$ 8.800,00
Apartalllellto.,

Cr$ 2.500,00 a Cr$ 4 000,00
Salas cumcrc iui s

Cr$ 1.000,00 a Cr$ Cr$ 9.000,00'
. Vende

Casas de: Cr$ 150.000,00 a Cr$ 560000,00
Terrenos de: Cr$ 60000,00 a. Cr$ 100 -,000,00
Bairros: Centro - Estreito - Barreiros - Balneário e Capoei-
ras. .

.

Se o que você deseja esta aqui, consulte-nos sem com­

promisso; nos temos aresidência que você quer·
Temos inquilinos selecionados para seu imóvel.

VENDE-SE

Casa à Rua Cruz e Souza, com área de
64m2., em terreno de 270m2., contendo

. sala, dois quartos, banheiro, cozinha.

. ,

Rua Jercnimo Coelho, 325 Con. 2D4 e 207
• LTOA Fones: 22-9435 e 22-9815

,

, ,
. ,

.

VENDE-SE

Apartamento no Edifício Ana Paula,
106m2., contendo dois quartos, sala

copa-cozinha, área de serviço, depen-
dência completa de empregada, ainda
living com sacada' para a Av. Herclllo
Luz.

Rua Jercnrmo Coelho. 325 Con. 204 e 2D7
• LTOA Fones: 22-9435 e 22-9815

IDMIIISTUDORA DE IMOVEIS são FRANCISCO LIDA.
CRECI 19 COC/MP 82.899.26,I/OOQI-50
Trav. Adelaide. 51 à 55 - Fone.: 22-3795 e 22-5514 - Florianópolis-Se

"

.

IMÓVEIS PARA ALUGAR
APARTAMENTOS
Ed. Kastelorizon - (Centro)
C/3 quartos, garagem e demais dependências.
Ed. D. Izabel (Centro)
APTOS E KITINETES
Aptos: 205 -206 -209 -1 05 - 508 -408 -409 -410 - 21 O - 904-
909-811-910-1107-701-601-1101-1006-807�3001112.
3001112.
Ed. Praça XV.(Centro)
Kitinete toda Mobiliada
Ed. Praça XV (Centro)
Kitinete
Ed. D. Martha (Centro)

.

Apto c/3 quartos, telefone, garagem e demais dependên-
cias. .

Rua: Antonio Eleoterio Viera (Centro)
Apto térreo sem condomínio c/2 quartos, e demais depen­
dências.
Ed. Arthur (Centro)
C/i quarto e demais dependências.
Ed. Joana de Gusmão (Centro)
C/i quarto e demais dependências.
Conj. Gaivota - (Itaguaçu - Coqueiros)
C/3 quartos, 2 banheiros, todos com armários embutidos,
garagem e demais dependências.
Ed. Solar D. Eugenia - (Centro) .

C/3 quartos, 2 c/armáríos embutidos � demais dependên­
cias.
Ed, São Francisco (Centro)
C/2 quartos e demais dependências.
Ed. Portinari (Centro) "

.

C/2 quartos, garagem, todo acarpetado e dem,ais depen- .

dênc.ias.
Ed. Mozart (Centro)
C/i suite, 2 quartos, garagem, telefone, e demais depen­
dências.
Ed. Itaguaçu - (Coqueiros) .

C/2 quartos, garagem, todo acarpetado e demais depen­
dências.
Ed. Francisco Nappi (Centro)
Com 2 quartos, e demais dep.
Ed. Solar D" Marinez (Centro)
2 aptos. conjugados com 1 suite, 2 quartos, 2 banheiros, e

. demais dep.
.

Rua Anita Garibaldi - Centro
Apto. sem condomínio, 2 quartos e demais dep.
Ed. Carlos Taulois - Centro
Com 1 quarto. e demais dep.
Ed. Joana de Gusmão (Centro) .

Três (3) aptos. cada um contém 1 quarto e demais dep.
Ed. Casnasvieiras - Centro

.

Com 3 quartos, estacionamento, todo acarpetado com ar­
mários embutidos e demais dep.
'Ed. Arthur - Centro
Com 1 quarto e demais dep.
.Ed. Solar Da. Eugênia - Centro
Com 2 quartos e demais dep.

CASAS
Rua Irmão Joaquim - Centro
Com 2 quartos, 2 salas, garagem, telefone (toda mobiliada)
e demais dep.
Rua Duarte Schutell (Centro)
Com 3 quartos, 2 salas acarpetadas, abrigo para carros, e
demais dep.

'

Rua Tiradentes - Campinas

VENDE E ALUGA EM�QUALQUER PONTO DA CIDAD�

"\Com 3 quartos, e demais dep.
Rua Ministro Ribeiro da Costa - Barreiros
Com 3 quartos,' abriqo para dois carros, telefone, toda
mobiliada e demais dep.

. Rua Souza Dutra - Estreito'
Com 2 pav. com 2 quartos, hall de entrada, com armários
embutidos, lustres e demais dep.

PARA FINS COMERCIAIS
Av. Mauro Ramos - Centro
Duas (2) casas, com 5 quartos, garagem, e demais dep ..
Preço Cr$ 9.500,00
Rua Nereu Ramos - Centro
Com 3 quartos. abrigo para carros, e demais dep.
Rua Amo Hoeschell - Centro

.

Galpão para depósito com 300m2 com escritório, banhei ro
e loja.
Av. Mauro Ramos - Centro'
Com 9 peças pav. térreo com amplo estacionamento, mais
garagem para 3 carros.

Rua Fernando Machado - Centro
Com 2 pavimentos. Térreo - qaraqern.estúdio, 1 escritório
com banheiro, e mais 2 quartos com banheiro. Superior - 3

quartos, 2 salas, telefone, e demais dep.
.

Ed. Hércules - Centro
Para fins comerciais com telefone.
Ed. Joana de Gusmão - Centro
Com telefone
Ed. Atlas - Centro
Com. telefone e garag.(lm
Ed. Joana de Gusmão - Centro
2 aptos. para fins comerciais, ambos com 1 quarto, todo
acarpetado e demais dep.
Ed. Centro Ex. Miguel Daux - Centro
loja térrea, com 50 m2
Ed. D" Izabel - Centro'
Aptos. para fins comerciais com 1. quarto e demais dep.
Ed. Hércules - Centro
Sala com 50m2
Ed. D" Izabel - Centro
Sobreloja com 65m2
Rua Pedro Soares - Centro
Com 2 quartos, 2 banheiros, garagem e demais dep.
Rua Conselheiro Mafra - Centro
Com 5 portas comerciais, comamplas salas.
Ed. Dias Velho - Centro
Sala para escritório
Rua Anita Garibaldi - Centro
Ótima residência pará fins comerciais com 12 peças.
Ed. Daux Boabaid - Centro
Com 2 sal as para fins comerciais. Uma com 48m2 e a outra
com 64m2 .

Ed. Da Izabel - Centro
Loja e Box com 48m2
Rua Conselheiro Mafra - Centro
Apto. com 2 quartos, e demais dep.
Rua Prefeito José Kehrign - Santo Amaro da Imperatriz
Aluga-se uma ofici na de móveis com todos os acessórios.
Rua Anacleto Damiani - Centro
Com 9 dep. 3 banheiros, amplo estacionamento e demais
dep.
Rua Alvaro de Carvalho - Centro
Com 4 quartos, garagem, abrigo para mais 3 carros, e

demais deo.
Rua Angelo La Porta - Centro
Com 230m2 com área construída

("

ALUGA-SE TELEFONE COMERCIAL RESIDENCIAL

Trav. Adelaide. 51 à 55 - Fone.: 22-3795. e 22-5514'- FlOrianópolis-Se
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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VENDE·SE VENDE�SE

Op, Oln7 - Terreno localizado emC; 'd506.0 m2 oqueiros, com area e

Op, 15n7 - Terreno localizado. em Campinas, próximo 'à
Sodímex, medindo 319.,0 m2.

. .

, ..
, '

•

c � .

Rua JerClnlmo Coelho. 325 Con. 204 e 207
,

• Fones' 22·9435 e 22-9815
''', .!

VENDE·SE

,

.

Rua JerClOlmo Coelho. 325 Con. 204 e 207

". Fones' 22-9435 e 22-9815 .

.
_

.

I ,
,

'

.

. .'

"

FONE: �

�"NOVA ERA Cart,ira de Ad�inistração.
.

.

,

. N0lA
RUA FELIPE 5CHMIDT, 21 - CONJ. 509 _ A.R.5. 22.89.68 RA

ALUGUE

VENDE-SE
,/

Apartamento no Edifíci9 Bouqaínvlllea,
rua Felipe, Schmi:dt, com living, um dor­

mitório, banheiro, cozinha e área de

·serviço.

�p, 16n7 - Terreno localizado à rua Joia Colaço medindo
414m2.

.,

, .

Rua Jerenimo Coelho. 325 Con. 204 e 207
• LTOA Fones: 22-9435 e 22-9815

VENDE-SE VENDE-S�

Casa no Centro, bem localizada; com

todas as dependências" no andarsupe­
rior e noandar térreo uma-loja.

"
!

:
..

-

"". .

, Rua íeremme Coelho, 325 Con. 204 e 207
'/'. ,. LTOA Fones: 22-9435 e 22-9815
;. ',�. \ • I

I (
�

..

ALUGUE
€ENTRO

Kitinetes na rua Felipe Schmidt, Ed. Governador Felipe
Schrnidt.vpróxtmo ao Manolo's, de esquina, com vista para
a baía sul, com 50 e 60m2, acarpetadas, com Kitch e BWC.
Aluguj!1 a partir de Cr$ 3.000,00.

Conjunto todo' acarpetado, à rua Te- .

nente Silveira, com 62,26m2.

'. -

COQUEIROS
Abel Capela, nO 745, Bloco E2, apto. 34, Conj. ResiClencial
Itamaracá, apartamento com 2· dormitórios, sala, copa-
cozinha, BWC, área serviço, garagem, carpet, cortinas e

armários. Aluguel Cr$ 2.400,00

"

CENTRO'
Rua Gal. Bittencourt, Eç. Trabalhador Catarinense, apto.
·t06, com 2 dormitórios, sala, cozinha, área de Serviço, esta:
cionamento fácil. Alugu�1 Cr$ 3.000,00.

,
•

:.:�
'>_

.

,
.

..
_.

�

ESTREITO
Rua Antonieta de Barros, nO j 26 - i ° andar, próximo à
Tyresoles, acarpetado, com 3 doP<ilitório.s, cozinha, BWC,

.
sala' conjugada, 3 áreas de sel'\(�ço: ab,�igo para carro. Alu-

guei Cr$ 4.000,00 . ',;:,

<,
.

- .

Rua Jeronime Coelho, 325 'Con. 204 e 20"/
• LTOA Fones: 22·9435 e 22-9815

'

. . .

- .
-

'

Aqui está o' apertaaente
que você procura

CENTRO
Rua Esteves Jr., nO 1, apto. 1 1(J3, próximo Fac. Direito, Ed.
Medei ros FÚho, com 3 dormitórios (1 suite), BWC soCial, '­
lavabo, sala, estar. íritimo, líving em 2 ambientes, copa,
cozinha, área de serviço, pia e tanque inox, dep. de ernpre-.
gada completa, gás central, garagem, prédio com' salão de
festas e play-qround. Aluguel Cr$ 6.500,00.

\ .

CENTRO
Rua Durval Melquíades de Souza, n042;· apto. 1, próximo à
Praça Getúlio Vargas, com 2 dormitórios, sala, cozinha,
BWC, dep. empregada, área de serviço, pátio privativo. Alu­
guei Cr$ 4.000,00

COQUEIROS
Rua Abel Capela, COlJj. Res. ltamaracá, Bloco 6, apto. 24,
com 3 dormitórios, sala, cozinha, BWC, área serviço e vaga
na garagem. Próximo ao Hoepcke-Chevrolet. Aluguel Cr$
2.800,00

� NOVA ERA Carteirà de AoIministração 2F02NE:S9' '6'8�� RUA FELIPE SCHMID'T, 21 - CONJ. 509 - A.R.S. •. • �

CENTRO
Edifício Joana de Gusmão, apto. 605, .corn i dormitório,
.sala, cozinha, BV'lC, área de serviço, Rua João Pinto, pró­
ximo à Praça XV. Aluquel Cr$ 4.000,00.

Aqui seu novo e,moderno escrttôríe

EDiFíCIO ATi!AS
SALA 504, ÁREA DE 52m2, TQDA ACARPETADA, COM
BWC, PFlIMEIRA LOCAÇÃO, PRÉDIO RECÉM­
CONSTRUIDO, DE ESQUINA, NA RUA TENENTE SILVEIRA.
ALUGUEL Cr$ 4.00Ó,00

.

EDiFíCIO JOANA DE GUSMÃO
SALA 203, ÁREA DE 63,61 m2, CONJUNTO DIVIDIDO, COM
DU_6,S SALAS, PRIMEIRA LOCAÇÃO, RUA JOÃO PINTO,
PROXIMO APRAÇAXV. TODA ACARPETADA, COM KITCH,
WC, MASSA CORRIDA. ALUGUEL Cr$ 3.300,00

.

EDiFíCIO HÉRCULES
CONJUNT'O 508, COM 50m2, NA RUA TENENTE SILVEIRA,
PRIMEIRA LOCAÇÃO, COM CARPET E BWC. ALUGUEL
Cr$ 3.500,00

VENDE-SE

-37

,

EDiFíCIO DAUX BOABAID
,

, SALAS 302 E 304, ÁREA DE 50m2 CADA. ACARPETADAS,
COM BWC, PRIMEIRA LOCAÇÃO, RUA MAL GUILHERME,
ESQ. DEODORO. ALUGUEL Cr$·5.500�00 CADA

CENTRO-COMERCIAL ARS
SALA 212, SOBRELOJA, ACESSO PELA ESCADA RO-
LANTE, AO LADO DOS ELEVADORES, SALA COM 50ni2,
TODA ACARi"ETADA. COM DIVISÓRIAS, ARMÁRIOS,
PRONTA PARA USO,. ALUGUEL Cr$ 9.000,00

\

ZONA COMERCIAL DE BARREIROS
SALA COM 2PEÇAS PARA ESCRITÓRIO, MAIS BANHEIRO
E COZINHA. RUA JOSÉ VICTOR DA ROSA, N°4. ALUGUEL
Cr$ 2.200,00

��������������
OLIVER r Compra
Imobiliária Ltda. A Vende

fone- 44-2814 fJ, .�m inistra

Rua Cet Pedro Demoro, 1711 _ Estreito � Creci 154 - Ptorianõoous

. ESTREITO - Casa de alvenaria estilo colonial com 3 quar­
tos, sala cozinha, BWC social, gar�gell!, acabamento de.

gesso etc. Preço Cr$ 390.000,00. ATENÇAO finançiamento
aprovado.
ESTREITO"! Baleneário casa de alvenaria com 3 quartos,'
sala, cozinha, BWC social, dependência de empregada,
lavanderia, jardim de inverno. Preço Cr$ 120.000,00. de
entrada e saldo com prestações d'e Cr$ 3.708,00 mensais.
BARREIROS· Casa de alvenaria nova com 2 quartos, sala"
copa e cozinha, garagem. Preço Cr$ 300.000,00 aceita
financiamento.

.

.

I
.BARREIROS - B. Ipiranga ótima residência de alvenaria
com fino acabamento em gesso, 2 quartos, suite, sala,
cozinha, BWC social, área de serviço, dependência com­

pleta de empregada, garagem, local ótimo. Cr$ 650.000,00
com flnanciarnento aprovado.

ALUGA-SE
Estreito - 'Rua Matos Areias casa de alvenaria com 2 quar­
t'os,-sala,-.copa, cozinha, banheiro social, garagem. Preço'
Cr$ 3.200,00 mensais.

.

Estreito � Rua snatoro casa de madeira com 2 quartos,
sala, copa e cozinha, BWC, garagem. Preço Cr$ 2.200,00

�m�r:'.sais.. "

'

.4

VENDE'-SE

EDiFíCIO GOV. FELIPE SCHMIDT
SALAS 605, 902, 903, 904 e 1105, NA RUA FELIPE SCHMIDT,
ESQ. REST. MANOLO'S, ACARPETADAS: DE FRENTE,
COM VISTA PARA A BAiA, SUL, PRIMEIRA LOCAÇÃO.
ALUGUEL Cr$ 3.000,00

Casa no loteamento Consisa, com sala,
dois dormitórios, banhelro, cozinha, en-
...' .

.

trada para carro ..

Casa à Rua Ferrnlruo Costa, Capoeiras,
contendo, sala, três quartos, banheiro,

..

cozinha, copa, em terreno de ?80m2.

. . ..

EDiFíCIO HÉRCULES .

SALA COM AREA DE 110m2, N° 510, DE ESQUINA, RUA
, TENENTE SILVEIRA. TODA ACARPETADA. COM TELE­

FONE E EXTENSÃO, 2 BWC, COM CHUVEIRO PARA EXE­
CWTIVO. ALUGUEL Cr$ 7.000,00,

,

'"

7.;' 1";:.>'<c�
- - ... �

Rua Jeronune Coelho, 325 Con. 204 e 207
• LTOA Fones: 22-9435 e 22-9815 " ,

, ,
,� ..

,

- �,: .
,

I .: �
� �

Apartamento bem localizado, na Felipe
Schrnidt,' com área de 72,38m2., con­

tendo living, dois dormitórios, banheiro,
cozinha e área de serviçoEd. Bouqanin­
villea - garagem.

.
.' ,

Casa à Rua Silva Jardim - Prainha - com

160m2. de área construída, em terreno
de 360m2" contendo sala, três dormitó­
rios, banheiro o/azulejos coloridos até o

. teto, cozi nha com instalações completa,
em fórmica e .garagem .

VENDE-SE

.
,

, Rua JerCl�,mo Co'elh�, 3'25 Con. 204 e 207
:

_

• LTOA Fones' 22-9435 e 22·9815
"

' 1<
-

VEN,DE-SE

Op, 17n7 . Apartamentos, à Avenida Hercilio Luz, Edifício
Gabriela, contendocada unidade sala, dois (2) dormitórios,
cozinha, banheiro, dependência de empregada e área de
serviço.
Area: 86,50 m2.

Op, 14n7 - Casa, localizada em Campinas à rua Adolfo.
Konder, com área de 100.0 m2; contendo: sala, 3 quartos,
banheiro, cozinha, dependência de empregada 'e, garagem.
Banheiro e cozinha com azulejos decorados até o. teto e

demais peças acarpetadas,
.

(

,,,, .
�

,- • 'I
'

, Rua jerCl",m� COe!.ho, 325 cÔ�."iÓ4 e 207:
.

• '. "Fones:' 22·9435 e 22-9815 /.".
,-, '

,
" � - ,

,
r

"
'

,
�.

'

") � �

VENDE-SE VENQE-SE

Op, 02/77 - Terreno localizado à' ruaCapitão Rornualdo dé
Barros, Trindade, imediações da Igreja;medindo 8.648,61
m2, "

.

Op. 18n7 - Casa localizada na Trindade, Servidão Ventura,
contendo sala de estar-jantar, 3 quartos, cozinha, banheiro,
é abrigo para carro. Area 89,04 m2.

. .

,

,

"

Rua Je;Cln;m� Coelh�, -32� Con. 204 e 207
• Fones: 22-9435 e 22-9815

'" �' ; ,','

ALUGU E Aqui a casa que você está procurando.
I
,

CENTRO
RuA. DIB MUSSI, N°' 4,' EXCELENTE' RESIDÊNCIA,
RECEM-REFORMADA; LOCAL DE FÁCIL ESTACIONA­
MENTO, COM 3 DORMiTÓRIOS; BWC, 2 SALAS COZINHA
OEP. E:MPHEGADA, GARAGEM, ÁREA DE SERViÇO, PÁ�
1'10, TMr1BEM PARA FINS COMERCIAIS. ALUGUEL Cr$
7.1)00,00.

CEN'TRO
RUA CLEMENTE ROVERE, N° 48, COM 4 DORMITÓRIOS,
UM COM ARMÁRIO EMBUTIDO, 2 SALAS, BWC, COZINHA,
DEP. COMPLETA EMPREGADA, GARAGEM, PÁTIO. PRÓ­
XIMO A MAURO RAMOS. ALUGUEL Cr$ 6.000,00

,

. ITAGUAÇU
RUl>. SERVIDÃO ARAÚJO, PRÓXIMO À PRAIA (PASSANDO
ÇJ CAPELINHA), CASA COM 2 PAVIMENTOS, 2 SALAS, 4
DORMITÓRIOS, '2 BANHEIROS, 2 COZINHAS, ÁREA SER­
ViÇO, DEP. EMPREGADA, LAVANDERIA, GARAGEM.
CHUf'lRASQUEIRA, AMPLO PÁTIO. ALUGUEL Cr$ 6.000,00

CENTRa
RUA ·PROF. ANACLETO DAMIANI, N° 22, CASA DE ALVE­
NARIA COM s PAVIMENTOS; 300m2, COM ,6 .DORMITÓ­
RIOS E UM TOTAL DE 15 PEÇAS. TERRENO ANEXO DE
CERCA DE 120m2 PARA ESTACIONAMENTO PRIVATIVO
PARA 10 (fARRaS. ÚLTIMA OPORTUNIDADE: DE LOCA­
ÇAO DE AREA IGUAL NO CENTRO. ALUGUEL Cr$
20.000,00

SÃO JOSÉ
EM ROÇADO, CONJ. HABITACIONAL PALMARES; PRÓ­
XIMO À BR-l0l, PRIMEIRA LOCAÇÃO, 2 DORMITÓRIOS,
COPA-COZINHA, SALA, BWC, AMPLO PÁTIO. ALUGUEL
Cr$ 2.000,00.

ESTREITO
RUA TUPINAMBÁ, N° 500, CASA COM 2 DORMITÓRIOS,
SALA, COZINHA, BWC.. 'ÁREA DE SERViÇO, GARAGEM,
ÁREA DE LAZER, SACADA, PATIO. ALl)GUEL Cr$ 3.200,00

j,

I. NOVA ERA Carteira de A�ministração 2F02NE;S9: 68 'SOVARUA FELIPE SCHMIDT, 21 - CONJ. 509 _ A.R.S. ••

ERA
.

. ,'. .
.

.

SANTA MÓNICA
CASftI COM 3 DORMITÓRIOS, 2 SALAS, BWC, COPA- -

COZINHA, AREA SERViÇO, GARAGEM, TELEFONE, JAR-
DIM. RUA MADRE BENVENUTA, N° 18. ALUGUEI,. Cr$
4.000,00 SEM MAIS DESPESAS.

CENTRO •

RUA JAIRO CALLADO, N° 24, PRÓXIMO AO CAMPO DO
AVAl, CASA COM 3 DORMITÓRIOS SALA COPA CO­
ZINHA, BWC, 1 SUITE, ÁREA DE SERViÇO GARÀGEM
pARA2 CARROS, DESPENSA, PÁTIO.TAMBÉM PARA FINS

, COMERCIAIS. ALUGUEL Cr$ 7.000,00
.

.
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,

Casas no

Jardim Santa Mônica.
Morando no centro,
você fica perto de tudo.

o
"O
j!I
'"
.,

o

3 dormitórios (1 súíte)

Apartamentos corri ótima sala, 3 dormitórios ou 2 com suíte, cozinha,
banheiro, área de serviço e garagem. Acabamento sofisticado: car­
pete, azulejos. decorados até o teto e piso vitrificado na cozinha, no

.

banheiro e na área de serviço e 2 elevadores.

VENDE-SE
APARTAMENTOS - Com 2 quartos, living, .

cozinha, hall, área de serviço, garagem e área
de recreação.
APARTAMENTOS - Com 1 quarto, living em

L, cozinha, área de serviço, garagem e área de
recreação.
NOTA: As cozinhas, áreade serviço e WC, com
azulejos decorados até o teto, conjuntos sani­
.tários coloridos, � lixeiras individuais.
RUA SÃO JOAQUIM, Com linda vista pano­
râmica da cidade e baía NORTE - CONSTRU- .

çÁO PRÓP RIA - _edifício de 3 pavimentos -
RECÉM CONSTRUíDO. Vendas com pequena
entrada e saldo financiado.
APARTAMENTOS, Com 2 quartos, living, co- .

zinha, área de serviços, garagem - Rua José
Candido da Silva no ESTREITO- Construção
nova em fase de acabamento.

•

INFORMAÇÕES E VENDAS: - Imobiliária
Navegânte Ltda. Rua Santos Saraiva, 1975 -

Forie 44-2704 - Estreito - Creci 132.
.

r

22.166�O�,�22.9658

CRECI 1IIt"
37

-

VIF. -

Rua ne. Silveira; 21 SI' 102

Armários embutidos.

. Edifício Embaixador
Rua Felipe Schinidt

BARBADAS
'1 MÓ V E I S

Terreno - chácara - com 7.000m2 frente para o asfalto e
fundos para estrada estadual.
Casa - com" três quartos, sala de estar e jantar, copa e.
cozinha, banheiro social, suite de casal, área de serviço e

garagem. Quase totalmente já financiada OK.
Casa com 3 quartos, três salas, hall social, copa e cozinha
embutida, adega, sala de jogos, sacada para o mar, terreno
de 700m2, chu rrasqueira, lavanderia, água própria, ba­
nheiro social, dep. de empregada, gar-agem e área de ser­
viço, excelente localização, na Ponta de Baixo, São José.

. Troca por apartamento no 'centro com 3 quartos.
Casa - Coqueiros, com 3 quartos, suite de casal, banheiro
social, copa e cozinha, dep. de empregada, lavanderia,
sala de estar e jantar, garagem e área de serviço, nova.
Somente 750.000,00.

{

Lavanderia e dependências
completas para empregada.
Garagem coberta.
'Fachadas de estilo personalizado.
Finíssimo acabamento.
O verdadeiro encanto de morar

numa casa térrea, junto à uma pra-
'cintia quase particular.

Venha hoje mesmo ver uma casa em exposição.

2 banheiros
Sistema de aquecimento central.
Cozinha com

azulejos coloridos até o teto,

Armários.
Cuba de aço inoxidável.

lntonnações: Vifa Empreendimentos Imobiliários LIda _

. Creci 37 - Rua Tenente Silveira, 21 - Sala 102 - fones 22-
1660 e 22-9658.

.

,

. adbel
�, � � ,

..
. � \ \ -

DEPÓSITOS E SALAS

.

.

Financiamento garantido pela APESC e CEESA.

VENDAS:

5PL\ .. LTDA.
CONSTRUTORA:

IMOBILIÁRIA AOBEL LTOA.
RUA: LlBERATO BITIENCOURT, 221
FONES: 44-3742 e 44-4864 - CRECI 291
ESTREITO - FLORIANOPOLlS

.ALUGA-SE

Rua Jeronimo Coelho, 325 Con. 204 e 207
Fones: 22-9435 e 22-9815

CONTEC S.A.

CAS�S.
.

1 - Otima casa recém-construlda c/telefone na Rua João
Tolentino - Agronômica .

2- Excelente casa c/telefone naRua Fulvio Aducci, 288-
Estreito.
3 - Ótima casa de alvenaria localizada na Rua Elesbão
Pinto da Luz, 771 Jardim Atlântico.
4 - Finíssima casa recém-construída localizada na Rua
Olavo Menezes - Campinas - São José.

APARTAMENTOS
1 - Finíssimo apt? situado no Edifício Mouzart c/telefone
- Centro. '

2 .,', Ótimos aptvs localizados na Rua José do Patroclnio-e-:
Capoeiras,

.

3 - Excelentes aptvs localizados no Edifíc.io Joana de
Gusmão � Centro.

.

4 - Ótimos apt=s localizados na Av. Ivo Silveira 4501.­
Campinas.
5 - Excelente apt? mobiliado c/telefone localizado no
Edifício Dos Trabalhadores Catarinenses - .Centro.
6 - Ótima Kitinet c/telefone no Edifício Dona Izabel -'­
Centro.

1 - Finíssimas salas localizadas no Edifício Atlas -

Centro.
,

2 - Excelente sala localizada na Rua-Leoberto Leal -

Barrei ros/São Jdsé,
3 - Ótima safa localizada na Av. Sta Catarina c/Tolentino
de Carvalho.
4 - oumo Depósito deAlvenaria e Salas localizadas à-Rua
Leoberto Leal - Barreiros.

"

APARTA�lENTOS
Ed. Andréa - todo em carpet, com sala, ótimo ter­

raço, 2 quartos, WC social, cozinha e terraço. Pou­
pança e saldo já financiado. F-214
Beira-Mar Norte - com ótima sala, cozinha com ar­

marias, 2 quartos, WC social, área de serviço, dep.
empregada e garagem. Poupança e saldo finan-
ciado. F-215

.

Ed. Bouganviil e - com sala, sala de TV, 2 quartos,
. WC social decorado, copa-cozinha e área de ser­

viço. Poupança e saldo financiado. F-217
Ed, Cabriela - andar alto, com sala, 2 quartos, WC
social, cozi nha, área, dep. empregada, todo em car­
pet. Poupança e saldo financiado. F-217

DEPARTAMENTO DE LOCAÇAO IMÓVEIS COM
FINANCIAMENTO APROVADO

IMÓVEIS VENDEM.SE

FORTE EMPREENDIMENTOS
IMOBILIARIOS' LTDA.
Sede Propria -Rua Monsenhor Topp n�9-A
PA BX - 22-8577

.-\P.-\RT.-\\IE:\ TOS
Edifício \Iozart - em 1 a locação, todo em carpe!',
corn Iivinq, 2 quartos, WC social decorado até o teta,
cozinha, área, dep. empregada, aquecimento cen­

trai, GARAGEM e TELEFONE.
Edifício \lo'zart - em 1 a locação, todo em carpet.
com living, hall entrada, lavabo, 3 quartos, WC so­

cial azulejado até o teta. cozinha, área, dep. empre­
gada, e TELEFONE.
Edifício .10"11" (;USll1i)o - em' 1 a locação, com sala,
quarto, WC social. cozinha e área serviço. Todo em

carpe!.

CASAS
Cellh'o" sobrado, todo reformado com sala, 2 quar­
tos. WC, copa-cozinha, e área.
Centro - casa de madeira, com sala, 2 quartos, WC e

cozinha, toda pintada e reforrnada.
•

Estreito" com living, sala de TV, suite completa,
mais 2 quartos, WC social, copa-cozinha, garagem e

telefone, com 160m2 de construção.

CASAS

COMPRA - VENDA - ADMINISTRAÇÃO -LOCACÃO

Beira-Mar . Norte - com sala, 2 quartos, WC, cozinha
e área. Cr$ 220.000 - F-,220
Barreiros- com sala, salajantar, suitecompleta, dep.
empregada, garagem 2 autos, churrasq., etc. Cr$
385.000 - F-105
Estreito - com 2 salas, 2 quartos, WC, copa-cozinha.
e galpão nos fundos. Cr$ 425.000 - F-221'
Bom Abrigo - casa de madeira, com 4 cômodos, em
terreno de 12x25. Cr$ 150.000 � F-551
Centro - apto. novo, com sala, quarto, WC, cozi nha,
entrada de Cr$ 100.000 - saldo transfere-se - F-1 02
Capoeiras - casa com sala, 3 quartos e wC. Copa­
cozi nha e garagem. Cr$ 350.000 - troca por apto.
F-326

.

Ed. Mozart - com sala, 3 quartos, WC social, co­
zinha, dep. empregada e garagem. Cr$ 250.000 en­

trada, saldo transfere-se - F-327
Terrenos
Canasvieiras - 12x30 - Cr$ 100.000 - F.613
Po�tai - 12x30 - Cr$ 45.000 - F .527
Agronômica - 1 0x20 - Cr$ 150.000 - F .532
Saco Grande - 20x30 - Cr$ 65.000 - F .541
Ressacada - 15x24 - Cr$ 15.000 - F.548
Stodieck - 12x27 - Cr$ 240.000 - F .548
Itacorobi - 25x30 - Cr$ 150.000 - F .556.
Trindade -19x12 - Cr$ 180.000 - F.552
Estreito - 15x23,50 - Cr$ 350.000 - F.547 .

Garopava - 1'Sx30 (dois) - Cr$ 30.000 - cada F.603
• Trindade -10x30 - Cr$ 150.000 - F.530

NOS GARANTIMOS SEU ALUGUEL
S.-\L\.S
Celltro." na Hercilio Luz, sala térrea, com 20m2 e

WC.
Celltro - em 1 a locação, toda em carpet, com salare
WC com 54m2 e TELEFONE.
Centro - em 1 a locação. toda em carpet, com 2 salas,
WC, cozinha e área.

CASAS
Trindade - ótima residência, com living, sala al­
moço, cozinha azulejada até o teto, 2 quartos com
WC 'social, mais uma suite completa e sala íntima,
todo ern carpet, com ótimo acabamento, garagem 2
autos, lavanderia, dep, empregada e churrasqueira.
Poupança e saldo financiado. F-332
Estreito - óti ma residência, com sala, 2'quartos e WC
social e uma suite completa, copa-cozinha azule­
jadae área deserviço. Poupança e saldo financiado.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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LOJA - ED. DAUX BOABAID
LOJA E SOBRELOJA TÉRREA NO EDIFÍCIO
DAUX BOABAID, RUA MAL. GUILHERME DE
ESQUINA, COM 400m2. COM 2 BWC TODA
ACARPETADA, E GARAGEM: EXCLUSrVA PARA
8 CARROS. ALUGUEL c-s 40.000,00

NOVA ERA Carteira de Adminis�ração
RUA FELIPE SCHMIDT, 21 - CONJ. 509 _ A.R.S.

FONE 22.8968

,
, i

,
,

...

RUA HEITOR BLUNN(ESTREITO)- Casa de alvenaria com
:3 qtos, sala, sala estar, copa, cozinha, banheiro social,
quarto e banheiro de empregada, garagem, jardim. Cr$
650.000,00, pode ser financiada.

.

RUA IRMÃ BONAVITA (ESTREITO) - Casa de alvenaria
com 3 qtos, sala conjugada, cozinha, banheiro, área de
serviço, garagem e despensa. Cr$ 385.000,00. Cr$
235,000,00 a combinar e saldo transfere-se financiamento.
RUA erro JULIO MALlNA (BARREIROS) .; Casa de alve­
naria c/3 qtos, sala, cozinha, banheiro, churrasqueira, la­
vanderia e dependêncía de empregada, Cr$,540,000,00,
RUA JOSUE DI BERNARDI (CAMPINAS) - casa de alvena­
ria com 1 suite, 2 quartos, sala de estar, sala jantar, cozi nha
banheiro social, garage e dep, empregada. Cr$ 500,000,00.
Entrada de Cr$ 150,000,00 e saldo financiado,
Casa de alvenaria à RUA MANOEL LOUREIRO (BARREI­
ROS) com 1 suite, 2 qtos, sala de estar e jantar, cozinha,
banheiro social, àrea serviço e garagem, Cr$ pOO,OOO,OO,Pode ser financiada.

'

APARTAMENTOS
ED, CISNE BRANCO (ESTREITO) c/2 qtos, sala, cozinha,
banheiro e área de serviço, Cr$ 130,000,00 de entrada !3

. saldo financiado.
AV. SANTA CATARINA (ESTREITO)-3 qtos, sala, co­
zinha, banheiro, área de serviço, e abrigo p/carro. Cr$
250,000,00, Cr$ 150,000,OP no ato e saldo financiado,

VENDE·SE TERRENOS
Roa do lano (Barreiros) _ 2 terrenos por Cr$ 60,000,00 e

Cr$ 45.000,00. ,

Rua Bom Pastor (Barreiros) com 288,00m2 por Cr$
60,ÓOO,00.

'

Rua Valdomiro Costa (Trindade), com 216,00m2 por Cr$
85.000,00.
Praia do Santinho _ 2 terrenos com 487,00m2 cada por
Cr$ 70.000,00, cada um

Trav, Nossa S, do Rosário (Estreito), com 360,00m2 porCr$
100.000,00,
Rua Gil Costa (Estreito) _ Prox, a Telesc _ com 360,00m2
por Cr$ 140,000,00
Canasvieiras na Av, Principal _ com 266,00m2 por Cr$
150.000,00,
Lot. Anchieta. Ótimo terreno com 540,00m2 por apenas
Cr$ 165.000,00,

ANTÔNIO IMÓVEIS
Rua Santos Saraiva, 621

Fone 44-4668
Estreito - Fpplis-SC

� �
,

•
·

CASAS À VENDA

'I
'.

"

I
"
i

APARTAMENTO _ AGRONÓMICA
APARTA:\1ENTO CO\I:3 DORMITÓRIOS, SALA
E\1 L, COPA-COZINHA, B'YC E ÀREA DE SER­

-VIÇO. PRIMEIRA LOCAÇAO.\RUA TANGARA,
BLOCO B, APTO. :301. ALUGUEL c-s :3.700,00

NOVA ERA Carteira de AdministraçãCl
RUA FELIPE SCHMIDT, 21 - CONJ. 509 - A.R.S.

FONE 22.8968

.

" 'PREDIBENS'.
II\Corporadofcl ' construtora e imobiliária
Av. Aio Branco, 104 - CAECI 131
Fones - 22-6()g9 8 22·8758 '

n

I
--,1

_. LAN ÇA·M·E·N·T·O"·,N·Ã·o"IN·IC·I·E·Q·U·A·L·Q·U·E·R·O"ÜTRO NE- li
GÓCIO SEM ANTES TER O TAMANHO E O MENOR PREÇO �.

EM METRO QUADRADO QUE LHES OFERECEMOS NOS'
ÓTIMOS APARTAMENTOS DE 1 e 2 QUARTOS COM GA­

RAGEM PRÓXIMOS 'A FACULDADE DE EDUCAÇÃO Fi-:"
SICA EM COQUEIROS ENTRADA PEQUENíSSIMA E

PRESTAÇÕES BEM SUAVES, É O MELHOR NEGÓCIO
QUE JÁ LHE SERVIU ATE HOJE PROPRIO PARA CASAIS
NOVOS E FAMíLIA MÉDIA, SOLICITE A VISITA DE UM
CORRETOR, ,

- COQUEI ROS - DEFRONTE A PRAIA'- Apa rtarnentos
com 2 quartos, sala grande com sacada, BWC social, co­
zinha, área de serviço, BWC de empregada, qaraqern, Jar­
dim, salas de recreação, etc, Entrada a combinar, Preço
em metro quadrado o mais barato, Solicite a visita do

corretor,
_ APARTAMENTO NO CENTRO - Com 1 quarto, sala

grande, cozinha e BWC, PRÓXIMO AO NOVO TERMINAL
DE ONI�US, (aceita-se imóvel no negócio)

,

_ APARTAMENTO NOVO NO CENTRO - Com 1 quarto e

demais dependências por apenas Cr$ 272.660,00, Parte de

entrada e saldo financiado.
-

_ BARBADA- Apartamento na Rua Felipe Schmidt, com
2 quartos e demais dependências p'or Cr$ 423,000,00, En­
trada a combinar e financiamento garantido,
-ITAGUAÇI:J- COM SOL o DIATODO- Apartamento de

3 quartos, sala com tábua corrida, BWC social, cozinha,
dependência de empregada, área de serviço e garagem.
(Possui armários embutidos, carpet e gás centralizado,
- CHÁCARA DE ESPANHA- Apartamento com 3 quartos,
sala, BWC social, cozinha, dependência de empregada,
área de serviço e garag.em, Cr$ 600.000,00
- AV, HERCíLlO LUZ__:' Apartamento com 2 quartos, sala
em "L", BWC social, copa-cozinha, dependência de em­

pregada e área de serviço. Poupança a combinar e tran_:;-
fere tmanciarnento. ,

- BARBADA - TERRENO NA AGRONOMICA C/AREA DE
"

424 mz. COM VISTA PARA O MAR; EXCELENTE LOCALI- -

,ZAÇAO. çr$ 180.000,00,
"

'

-AOSSABADOSATENDEMOSATE AS 17:30e DOMINGO
ATÉ 12:00 Hs.

VENDEMOS

I'

· ��� �.... .. _.",

mercantil

EDIFíCIO Da. LIDIA

.)

ft& '''COII
"'10. ,...ação

cri cUI. ..cio

OO".ITOIIIO

Na rua José doVale Pereira, em Coqueiros. A dois minutos do Centro. Perto de

Supermercados, ponto de ônibus, farmácias, colégios, igreja e restaurantes.
Linda vista para a Baía Sul. Acabamento alto padrão. Apartamentos de frente,
com garagem contendo: três dormitórios, sendo uma suíte, terraço e demais
dependências. Esquadrias de atumlnto anodizado, gás central, azulejos deco­
rados até o. teto, massa corrida- nas paredes internas. Porteiro eletrônico.
Compactador de lixo mecânico.
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PORTO BELO
PRAIA DE MARISCAL

Entre a praia de,Mariscai e Baía de Canto

Grande-Zimbros. LOTES FINANCIADOS EM
ATÉ 40 MESES. Empreendimento: DALPAS-
QUALE E elA LTOA.

.

Informações: R. J. Rodolfo Sullivan 46 - Fone
.

44-2544 '

IMOBILIÁRIA INGLESA FONE 444374.

, LAJE PRÉ - MOLDADA ""&PUIA

�
PARA FORRO E PISO Consultem-nos

22-6500Maior rap'dez. Economia de 30%. Entrega (0482)
imediata Oualquer quantidade .Atendemos todc o

-estado com assistência técnica 22·6290

22-4235 .

22-4002
REG, CREA, N," 5,175 , 10,0 Região
VENDAS' Rua Emilio Blum" '27 - Florfanópolls > se

CAMPOS, BÚRIG9 & era
. AJUDANDO A CONSTRUIR

REVENDA DIRETA E DISTRIBUiÇÃO
PISOS E AZULEJOS UELIANE','

.

, PREÇO DE FÁBRICA
VENDAS: (eOD. 0484) - 332604 - 333268 - CRlelÚMA - SC

(coo. 0485) - 220079 - ARARANGUÁ - se
. Representantes:

Joinv.ille· Rua Uberaba, 309· Bairro Floresta (Cod. 0474) 22-6233
Itajàí • Rua Brusque, 329 • (Cod. 0473) 44·3774

�
azulejos e pisos
e I I a n e

IINRE••
EMPREENDIMENTOS IMOBILIÁRIOS LTDA.

VENDE ESTREITO - Apartamento, contendo 2 dormitórios e de-
mais dependências, preço Cr$ 380,000,00, \

COQUEIROS - Otimo terreno, medindo 950,00m2, bem
localizado, Preço Cr$ 500,000,00,

\

CAPOEIRAS - Casa de alvenaria, com 3 quartos, living,
hall, copa cozi nha, banhei ro, dependência de empregada,
ch'urrasqueira, lavanderia e garagem, Preço Cr$
525,000,00,
CAPOEIRAS - Rua Wa Idemar Ouriques, terreno medindo

91:'3 OOm2, com projeto de edifício de 4 pavimentos,
já apro�ado"Aceita ãpartamento do mesmó, como parte de

pagamento, Preço Cr$ 700,000,00,
. BIGUAÇU - Terreno com frente para BR-1 01, medindo
2,080,00m2, próximo ao Trevo de Biguaçu, todo plano,
Ótima oportunidade,

ALUGA

CENTRO - Rua São Judas Tadeu, ótimo terrenq com vista
para o mar, todo murado, lugar privilegiado, Preço de

barbada Cr$ 150,000,00 - a 'combinar.
CENTRO - Terreno medtndosoomz, vista panorâmica por
toda cidade, Preço Cr$ 100.000,00,

.

TRINDADE - Terreno medindo 286,00m2, ótimo local.

Preço Cr$ 160,000,00,
ESTREITO - Apartam,ento com área de 140,00m2, terraço
individual de igual metragem, c/garagem p/2 carros,
contendo 2 quartos, suite, li.ving, sala de jantar, cozinha,
banheiro social, dependência de empregada, área de ser­

viço, acarpetado, com sacada, ,ed'i'fício nove, um aparta­
manto por andar, Preço. Cr$ "650,00Q,00,' a combinar.
ESTREITO- Area de terra, medindo'Zã.t OOm2, frente para
a rua Max Schramm, próprio para construção de con­

dominio horizontal ou blocos de apartamentos, galpões e

loteamento, Preço d,e barbada Cr$ 250,00 m2,
ESTREITO - Terreno medindo 338,00m2 com construção
ção iniciada eprojeto aprovado, com água e luz instalado,
localizado' na Travessa Luiz D'Acampora, preço Cr$
180,000,00 - Aceita proposta,
ESTREITO - Terreno medindo 700,00m2, com frente para
a rua Heitor Blumm, viabilidade liberada, para construçáo
de prédio residencial., Preço crs 400,000,00,
ESTREITO - Duas casas de madeira, com terreno me­

dindo.20x20, ern ótimo local, proporcionando renda de Cr$
3.000,00 - Preço Cr$ 200.000,00,

CENTRO - Sala comercial térrea, com área de 38,00m2,
situada: no Edifício Dona lzabel. Preço Cr$ 6,500,00, '

TRINDADE - Excelente apartamento com 3 quartos, e

demais dependências, com telefone, edifício novo, Preço
Cr$ 3.000,00,
SAMBAQUI - Casa com 2 quartos, e demais dependên-
cias, preço Cr$ 3.000,00,

'

NECESSITAMOS DE IMÓVEIS PARA VENDER OU ÁLU­
GAR-

PROCURE-II!0S NO LOCAL SERVIÇÇl OPCIONAL.

MERCANTIl: DE IMÓVEIS LTDA.
Rua Silva Jardim. 35 defronte S'ESC

Fones 22-6307 22-2053 FLORIANÓPOLIS - se

Plantão dlárioaté as 21 horas. Aos domingos até as 13 horas.

LOCAÇÃO
JARDIM PANORAMA

Apartamento com três quartos, sala,
cozinha, banheiro, área de serviço, de­
pendência completa de empregada e

garagem. Preço: Cr$ 3.000,00.
Aluga-se casa de alvenaria com três
quartos, sala, cozinha, banheiro, g ara­
gem, (cortinas. Preço: Cr$ 3.500,00,

,\ ..

-

..
;

... "': ..;.:'.
Casa de madeira com três. quartos,
sala, cozinha, banheiro e 9ar�gem.
Preço: Cr$ 2.200,00 ..

TRINDADE

Casa de madeira com três quartos;
sala-copa conjugada, BWC, cozinha.

Preço: Cr$ 3.200,00.

Na Trindade
'Dispomos de belíssimas residên­
eras, com ótimo acabamento,
prontas para habitar, contendo
três quartos, sala de estar e jantar,
cozinha e demais dependências.
Poupança parcelada de Çr$
50.000,00 saldo totalmente fi­
nanciado.

Casa de alvenaria com três quartos,
sala, copa, sata de TV, cozinha; ba­
nheirp e garagem. Preço: Cr$3.000,00.

Apartamento com três quartos, sala,
cozinha, banheiro, área de serviço, de­
pendência completa de empregada e.

garagem. Preço: Cr$ 3.000,00_

OFERECE:
AOS PROPRIETÁRIOS:

- Taxa de Administração mais acesstvel:
- Real assistência ao seu imóvel, através de operános especializados;'
- Pagamento do aluguel em seu domicílio; �.'
- ° nosso fichário de locatários em potencial, devidamente cadastrados e referenciados;
- Vistoria periódica ao seu imóvel.

AOS LOCATÁRIOS:
, - Valores de aluguel condizentes com as earacteristicas do imóvel;
- Maiores facilidades burocráticas;
-:-Isenção de valores para caução;

.

- Taxas de despesas mais acessíveis;
- Assistência permanente ao imóvel, com rapidez de atendimento sempre que solicitada;
- Possibilidade de.isençáo de Fiador;

,

I .,
- A nossa carteira de irrióvéis p�ra locação, em toda a Grande Florianópolis;
- Recebimento do aluguel em seu domicílio:'

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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EDIFÍCIO ATLAS - ANDAH
INTIEIHO - ALlTGA-SEl LA­
VABO E\1 CADA SALA, ES­
PERAS DE AH CONDICIO­
:'.lADO E DE TELEFONE­
"IDHOS Fll\lf�, TODO
,-\CARP ETADO, PADHÃO
CEISA, :\10 CENTHO DA
CAPITAL, AS RllAS TE­
:\'ENTE SILVEIRA CO\I
DEODORO. AHEA DE
-177m2. CO\1 GAHAGE\I.

SALAS

EDIFÍCIO H�=RCLTLES - Salas
no Edt. Comercial de maior re­

quinte em Florianópolis, conjun­
tos comerciais com áreas de
47,30 - 63,71 - 68,15 - 106,81 -

213,62 - 354,12 rnz.
EDIFICIO ATLAS - No centro,
localizada no melhor ponto co­

merciai disponível em Florianó­
polis, à Rua Tenente Silveira, com
áreas de 51.98 - 62,26 -111,32-
126,87 m2 ..
APARTA.\IENTOS NO
CENTRO
EDIFÍCIO AUGUSTUS - Um
mundo exclusivo criado pela
Ceisa para pessoas sofisticadas

que não aceitam imitações, Onde
você e Sua família poderão des­
frutar da arte de viver bem, Apto,
com 4 dormitórios (sendo 1 suite
com closed), lavabo, 2 BWCs,
amplo living, Sala de Estar,
copa-cozinha. área de serviço,
dependência completa de em­

pregada e garagem para 2 carros,

I

IMÓVEL,
,OMELHOR
NEGOCIO

casas

AV. HERCÍLlO LUZ - Apto. de
cobertura, com amplo terraço,
belíssima vista panorâmica. Pos­
suindo dormitório, living, BWC,
copa-cozinha, área de serviço,
garagem opcional. Acabamento

Ceisa. Excelente preço.
EDIFÍCIO ANDRÉA - Av. Her­

cílio Luz, a poucos passos do

centro, possuindo 2 dormitórios,
living, BWC, copa-cozinha, área
de serviço, gàragem opcional.
Acabamento Ceisa.
,EDIFÍCIO ANDRÉA - Apto. de
1 dormitório, living, copa­
cozinha, área de serviço, locali­
zado à Av. Hercílio Luz, garagem
opcional, com boas cond ições de
pagamento.
EDIFÍCIO MOZART - Apto.
com localização privilegiada,
acabamento Ceisa, ali na Av.
Osmar Cunha, com garagem, 3

dormitórios, living, BWC, copa­
cozinha, área de serviço, depen-
dência completa de empregada.
Ótimas cond içóes de pagamento.

.

EDIFÍCIO CRUZEIRO SUL -

Rua c�tevesJunior - com 3 dormi­

tórios, living, lavabo, BWC social,
copa-cozinha, área de serviço,
dependência completa de em­

pregada, garagem.
Melhorias: carpet 14 mm, lumi­

nárias, armários embutidos, óti­
mas condições de paqarnento.
EDIFÍCIO MOZART - Um en­

contro depaz e bom gosto, ali na
Av. Osmar Cunha, criado pela
Ceisa para pessoas que sonham
em morar bem. Com 2 dormitó-

rios, living, copa-cozinha, BWC,
ótimas condições de pagamento.

CASAl RUA \IONSENHOR
.\1ANFHEDO LEITE - Com 3

dormitórios, living, BWC social,
copa-cozinha. Na parte inferior,
lavabo, salão I de jogos, depen­
dência completa de empregada,
área dB serviço, churrasqueira e

qaraqern. Área construída de

225m2, terreno 360m2. Excelente
préco.,

, EDIFÍCIO ANDRÉA - Av.

Hercí)io Luz. Ótima localizá­

cáo,
'

EDIFÍCIO MOZAHT - Lojas
à rua Jerônimo Coelho; com

90,08 e 96,40 m2. Excelente
ponto comercial.
EDIFÍCIO ATLAS ,- No me­

lhor ponto comercial da capi­
tal, Edf. Atlas, na rua Tte. Sil­
veira com Deodoro, loja de
103,05m2.
EDIFÍCIO HÉRCULES
Rua Tte. Silveira Esq. Jeró­
nimo Coelho com 51,13 e

. 52,36m2.
CÁSAS
CASA NA LAGOA - Casa de
alvenaria .corn 3 dormitórios,
sala, BWC e cozinha. Quarto e

'salas totalmente acarpetados,
com paviflex no BWC e co­

zinha, pi ntura em massa cor­
rida, construída em terreno
todo murado, localizada a Rua
Rita da Silveira no final do cal­
çamento. (Não possui habite-
se).

'

CASA CANASVIEIRAS - Es­
tilo Mediterrâneo, nova. Pos­
sui ndo 3 dormitórios (sendo 1

suíte) living, BWC social,
copa-cozinha, área de serviço,
dependência completa de em­

pregada, garagem, terraço
coberto. Excelente ponto, área
constru ída de 148m2 com tele­
fone. Ótimo preço.

CASA :AGRONÚMICA - A Rua
Almirante Carlos Carneiro, pos­
suindo 2 pavimentos, Na parte
superior 3 dormitórios (sendo 1

suite)., sala de jantar, escritório,
BWC,

.

copa-cozinha, quarto de

empreqada, despensa, área de.
serviço.

TERRENOS
JURERÊ - Próximo a Caixa

Econômica Federal. Ótima locali­

zação:

COBERTURA - NA BEIRA­
MAR�
EDIFÍCIO GEMINI - Você que
já adquiriu quase tudo de impor­
tante na vida, a CEISA agora está
lhe propondo um iocal para você
descansar junto dos seus. A co­

bertura do Gemini poderá com­

pletar: a sua felicidade, um oasis

como' já não existe mais no

Oriente.

COMÉRCIO E
ADMINISTRAÇAO
DE IMÓVEIS LTOA. ! .

departamento de imóveis de terceiros

EDIFÍCIO POLARIS - Alto pa­
drão - com 4 dormitórios com

suite e demais dependência - 2

garagens.

U)JAS
EDIFÍCIO ALPHA CENTAUIU
- Com área de 57,93m2, locali­
zada a Rua Fernando Machado
com Av. Hercílio Luz. Ótimo
ponto comercial.

TERRENO STODIECK -, Com
área de 867m2 (sendo 24 m de

frente) Belíssima vista panorâ­
mica para toda a Baía Norte. Ex­
celente Preço.

BALNEÁRIO DANIELA
Lotes na Quadra 28 - Óti ma locali­
zação.

"PLANTÃO PERMANENTE
DAS 8:00 às 22:00 HORAS - IN­
CLUSIVE. SÁBADOS E DO­
MINGOS".

Rua Ten. Silveira, 35 - Ed. Apolo· Sobreloja
Fones: 22·7382 - 22·7598 - 22-7811 - 22-7159
Florianópolis - se

em�ndimentos·--------
imobiliários

.

'ltda
Plantão:

sábados, domingos e feriados
I,..OVEL,
O MELHOR
,NEGOCIO Imóveis para alugar

terrenOs

SÂO JOSÉ - Excelente residência com área de 320m2 em

terreno de 370m2, contendo: 10 Pavimento: 2 quartcs,
livinq, sala de jantar, cozinha, BWC, área de serviço, jardim
de inverno e canil. 20 Pavimenta: 2 quartos,.livi nq, cozi nha,
BWC, área de serviço, garagem para 2 carros, churras­

queira, despensa. Totalmente acarpetada. saneada em

gesso. Acabamento finíssimo. Preço: Cr$ 950.000,00 a

combinar. (V-125-CS)
COQUEIROS - Belíssima casa com área de 156m2, em
terreno de 360m2, possui-S dormitórios, 1 suite, living em

'''L'', BWC social, cozinha, área de serviço, dep, completa
de empregada, churrasqueira e garagem. Toda acarpe­
tada. Acabamento ótimo. Preço: Cr$ 630.000,00, sendo Cr$
446.500,00 financiados e Cr$ 183.500.00 em poupança a

combinar, (V-l08-CS) ,
.

CANASVIEIRAS- Estupendo chate semi-mobiliado, tem
telefone, dois dormitórios, sala, cozinha, BWC, dep. de

empregada, garagem, em área construída de 165m2, em
terreno de 300m2. Preço: Cr$ 500.000,00 em condiçóesde
pagamento a combinar. (V-051,-CS)
ESTREITO-BALNEARIO - Otima casa com 120m2, em
terreno de 176m2 contendo sala de jantar. 3 dormitórios,
jardim de inverno, área de serviço, dep. completa de em­

pregada. Preço: Cr$ 405.000,00 - financiamento CEFSC
Cr$ 285.000,00 mais poupança de Cr$ 120.000,00. Presta-
ção mensal de Cr$ 3.700,00 (V-10ü-CS) .

JARDIM ATLÂNTICO - Estupenda casa para entrega
imediata, com área de 133m2. contendo living, 3 dormitó­
rios, BWC social, copa, cozinha, dep. completa de empre­
gada, garagem. Toda murada, acabamento de 1" qual i-

·

dade. Preço: Cr$ 500.000,00 em condições de pagamento
a combinar. (V-090.-CS)
COQUEIROS - Otima residência com magnífica vista
para a baía sul. Com área de 330m2 em terreno de 364m2,.
Possui: hall, living, sala de jantar, 3 quartos."t suite. bar,
lavabo, sala de TV, 2 terraços,BWC social, churrasqueira,
cozinha, dep: de empregada, área de serviço, depósito e

garagem para 4 automóveis. Esquadrias de alumínio, vi­
dros fumê, sancada em gesso. Preço: Cr$1.820.000,00 em.
condições de pagamento a combinar. (V-114-CS)
JARDIM ATLÂNTICO - Otimo chalé com área de
100m2, em terreno de 360m2, contendo 2 quartos. living,

·

cozinha, BWC, dep. de empregada, área de serviço e gara­
gem. Todo acarpetado, acabamento ótimo. Preço; Cr$
360.000,00 em condições de pagamento a combinar. (V-
1l5-CS) .

CAMPINAS - Magnífica residência com' área de
· 128.07m2, em terreno de 264m2, contendo 1 suite, 3 dormi­
tórios, living, sala de jantar. cozinha. BWC social. área de;
serviço, dep. de empregada, garagem. Acabamentode.fino
gosto, Preço: apenas Cr$ 550.000,90 sendo Cr$ 150.000,00

-

em poupança a combinar e Cr$ 400.000,00 financiados. .

pelo Banco Sul Brasileiro. (V-1 07 -CS)

CENTRO - Excelente apto. central com área de
153.67m2, contendo 3 dormitórios, living, copa, cozinha,'
BWC social, área de serviço, dep. completa de empregada,
garagem. Acabamento de 1 a qualidade. Preço: Cr$
,650.000,00 a combinar. Pode ser financiado em parte \'1-
036-AP) ,

CENTRO - Otimo apto. central com área de 150 ,64m2,
contendo 2 dormitórios, livinq, copa, cozinha, BWC social,
área de serviço, dep. completa de empregada. Acaba­
mento de 1 a qualidade. Preço: Cr$ 812.000,00 a vista ou em

·condições de pagamento a combinar. Sala de estar, 1

suite, tem aquecedor de água. (V-030-AP)
CENTRO - Magnificamente' localizado, este excelente

apartamento. Com área de 101 m2. Contendo 2 dormitó­
rios, sala ampla, BWC social, cozinha, dep. de empregada',
área de serviço, Tem armários embutidos. Acabamento
ótimo. Preço: Cr$470.000.00 a combi nar. Aceita terreno no

valor-aproximado de Cr$ 335.000.00 .(V-051-AP)
CENTRO- Excelente kitinete central, com 50,45m2, pos­
sui sala grande e BWC. Próximo a todas as facilidades.

Negócio de ocasião. Preço Cr$ 254.780,00, sendo Cr$
30.000,00 no ato, Cr$ 30.000,00 em 30 dias, Cr$' 60.000,00
em poupança'. E saldo de Cr$ 194.780,00 pelo SFH. (V-
053-Ap) .

� CENTRO- Na Rua Felipe Schmidt esse ótimo apto., com,
83,00m2, contendo liviog, 2 dormitórios, hall de entrada.
swc social, .área de serviço, cozinha, acabamento em

massa fina. carpet na parte social, louças coloridas e azule­

jos decorados até o teto na cozi nha e no banheiro, terminal
para telefone. Novíssimo. Preço: Cr$450.000,00 sendo Cr$

,

143.000,00 a combinar e o restante financiado pelo

s;.(V-035-AP) .

.

CENTRO - Ótimo apto. para pequena família contend
living,l dormitório, BWC social, área de serviço, bem loc -

lizado, à Rua Felipe Schmidt. Preço: apenas Cr$
367.483,00 sendo Cr$ 90.000,00 no ato e o restante total­
mente financiado pelo SFH. (V-048-AP)
COQUEIROS - Apartamento magnificamente localizado
em edifício de frente 'para o mar na praia da Saudade,
105m2 contendo: 2 dormitórios, living, BWC social, co­
zinha, dep. completa de empregada, área de serviço, gara­
gem, todo acarpetado, armários embutidos nos dormitó­
rios, armários americanos na cozinha. Preço: Cr$
400.000,00 sendo Cr$ 235.000,00 pela SFH (prestações de
Cr$ 2.300,00) e restante a combinar. (V-024-AP)
CENTRO- Ótimo apto. apenas 2 minutos da Praça XV de
Novembro, em fi nal. de construção, entrega ,em 30 dias,
com área total de 53m2, contendo living, 1 dormitório,
BWC social, cozinha, área de serviço. Todo acarpetado.
"lnstalaçóes para telefone, gás central. Preço: apenas Cr$
320.000,00 sendo Cr$ 214.500,00 financiados pelo SFH e o

restante amplamente facilitado em condições a combinar.

(V-044-AP)

JURERÊ - No bairro de Jurerê esse excelente terreno
plano, pronto para construir sua casa de praia. Com área
de 1.654m2. Totalmente desembaraç,ado. Preço: apenas
Cr$ 200.000,00 em condições de paqarnento a combinar.
(V-093-TR)

r

APTO. NO CENTRO - Excelente apto. sito à Rua Duarte
Schutel contendo dois dormitórios .. sala, cozi nha, BWC,
área de serviço. Acabamento ótimo. (L-005-AP)

Imóveis à venda
aptos e coniuntos

APTO. NO CENTRO - Apto. central; com telefone, nas
proximidades do Teatro Álvaro de Carvalho. Novinho em

folha (nunca habitado). Contendo: living, dois dormitórios,
BWC saciar. cozinha, dep. completa de empregada, área
de serviço e ·garagem .. Excelente para família média. (L-
006-AP)

.

CASA BARREiROS - Excelente residência em' alvenaria
em final de acabamento, contém 'três dormitórios, sala,
cozinha, BWC, dep. de empregada e garagem. Toda mu­

rada. (L-Ol1-CS)

BOM ABRIGO - Terreno em excelente localização com
área de 453,60m2 (4x32,40) possui muro e rancho para
material de construção. Preço: Cr$ 2áO.000,00 sendo Cr$
150.000,00 no ato e Cr$ 10.000,00 mensais. (V-078-TR)

Bi\RREIROS - Na: rua Leoberto Leal, este excelente ter­
reno com ônibus nas proximidades e rua calçada. Total­
mente plano. Com área de 795m2. Pr:eço: Cr$ 600.000,00
em condições de pagamento a com�inar. (V-033-TR)

CASA NO CENTRO - Na Prainha essa casa com quatro
peças no pavimento superior e uma peça e um banheiro no

pavimento inferior. ou ma para fios comerciais ou depósi­
tos. (L-009-CS)

TRINDADE - Próximo a Universidade Federal de Santa
Catarina, um ótimo terreno com área: de 540m2, (20x27).
Preço: apenas Cr$ 165.000,00 em condições de paga-
mento a combinar. (V-83-TR)'

�

SALA ED. ATLAS - Excelente sala 'com telefone e total­
mente acarpetada.· Excelente local para montar seu escri­
tório. (L-007 -EC)

SALA ED. HÉRCULES - Magnífica sala com 47.�Om2,
possui telefone, ar condicionado e carpet. Ótima localiza­
ção. (L-003-EC)

.TRINDADE - Na Trindade este estupendo terreno com

área de 720m2, (24x30) todo murado, plano e totalmente
desembaraçado. Junto a todas as facilidades. Preço: Cr$
400.000,00 em condições de paqamento a combinar. (V-
094-TR) ,

-g
,

LOJA CENTRAL- Loja com 400m2, frente para a Praça
Pio XII, com amplo estacionamento, e totalmente acarpe­
fada, 4 BWCs, sem luvas. (L-010-EC)

,r •

BOM ABRIGO - Próximo ao Villandry esse excelente
terreno, com área de 420m2 (15x28). Plano. seco, pronto.
para construir. Rua calçada, totalmente desembaraçado. ,

Preço: Cr$ 280.000,00 à vista. (V-09o'-TR)

JARDIM ATLÂNTICO - Galpão em alvenaria, constru­
ção nova, com 1 000m2 e uma ótima casa anexa. (L-011-EC)

CONJUNTO/ESCRITÓRIO/CENTRO - Rua 7 de Se­
tembro esse conjunto com cinco salas, BWC, cozinha,

. área total1 00m2. Entrada exclusiva. Sem condomínio, se­
guros e impostos.·.Negócio de ocasião. (L-005-EC)

CENTRO - Perto da Estação Hodoviária, este ótimo ter­
reno, com área de 420m2, riegócio de ocasião, fica nos

altos da rua Anacleto Damiani, com vista para o centro da
cidade. Preço: apenas Cr$ 80.000,00·a vista -, (V-077-TR)

,
,

. '.

BIGUAÇU .- Excelente terreno, com boa localizaçáo,
próximo a Inplac, com área de 360m2:(12x30), negócio de
ocasião. Preço: Cr$ 54.372,70. Ato Cr$20.000,00 e 30 pres­
tações de Cr$1.145!QO. (V-073-TR)

* ESSAS E OUTRAS OPÇÔÉS PARA ALUGAR OU
COMPRAR SEU-IMÔVEL. ESTÂO ÀDISPOSIÇÂO EM

. NOSSOS ESCRITORIüS. CONSULTE-NOS. NÓS EN­
TENDEMOS DE IMÓVEIS.
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